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ANNO XLV 

o SETI MO 
João Pessôa. cujo setimo anni­

versario de sua morte o Brasil 
e particularmente a Parahyba 
commemoram amanhã, é um.-1 
dessas figuras decisivas e mar­
cantes de um povo, que a histo-
1·ia sabe eternizar em suas pa­
ginas. 

Elle iá se encontra ha muito 
enfileir~do a Tiradentes. \'ida! 
de Negreiros, Miguelinho e P,·. 
regrino de Carvalho nessa 1Iale-
1·ia carlyleana de homens re!Jn~­
sentativos do Brasil. pela belle­
za varonil de sua fibratura mo­
ral e pelos traços nítidos e ex­
çepcionaes da sua per~onalidade 
de homem de Estado. 

Dois annos elle esteYe á fren­
te do govêrno da Parahyba. tem­
po curto para uma obra admini.,­
trativa, mas bastante para que o 
Grande Presidente se reYelassf' 
antes de tudo um homem, den­
tro do ambiente brasileil"o. acima 
das proporções communs da con­
dição humana. 

Elle foi. caracteristicamente, 
um inconformado com os erros 
convencionaes de seu tempo. 
Dahi ser a sua existencia toda 

1

. 

aureolada de luctas, desde os 
dias da mocidade á gloria do po­
litico sem mancha, numa linha 
recta de accão firme e incansa· 
vel. 

João Pessôa \·ei u go,·ernar o 
nosso Estado com uma disposi­
ção simples: fazer o maior bPm 
passivei á Parahyba. :\ada mais 
tlo que isto era o seu program· 
ma. Programma de poucas pala­
vras e que deveria, em pouco 
tempo, empolgar não ;,ó o nos:;;o 
povo como serYir de exemplo á 
Nação que. pela maioria dos 
seus dirigentes, Pra impel!ida 
para 08 sombrios rumos de Lim 

cháos economico. financP.iro e 
político. 

Os seus dois annos no govêrno 
de um pequeno Estado abalaram 
o Brasil pela acção dy9amica e 
irresistível, forte e orava. que 
passou, logo em seguida á pos~e, 
nessa alta investidura, a de,:::..-, 
envolver-se num crescendo dr 
realizações praticas em pró! do 
bem do seu povo. Elie fundára. 
de facto, novos moldes adminis­
trativos e de inteireza política. 
numa verdadeira antecipação da 
v ictoria dos ideae~ da Revnlucãu 
de Outubro de 1930. 

Em dois annos João Pessôa se 
tornou um heróe nacional. Na 
derrocada das instituiçõP.s. num 
ambiente de profunda descrença 
popular na probidade dos nossos 
homens publicos, elle surgiu 
<:orno o padrão das mais pura .-; 
rPservas civicas de noxsa genh· .. 
realizando um govêrno do pon). 

Escolhido pela situaçã<> dom i­
nante de então, .João Pessôa nã0 
se deixou ficar preso aos com­
promissos partidario::; para a e.;~ 
colha dos que tleviam toopel·c11 
com elle para a obra de soergui­
mento da administra,ão public:i 
na Parahyba. O inolvidavel e,,. 
tadista brasileiro estabelecêra 
ao contrario, um <:riterio indif,. 
tincto e imparcial de selecção de 
valores legítimos. o que lhe va­
leu não poucos descontentamen ­
tos. Mas, elle queria fazer 
maior l>em passivei á nossa terr~1 
e assim se traçára a sua acção 
fec11nda de político de attitudes 
claras e definidas. 

Voltado inteiramente para a 
hóa marcha da administração e 
da po!itica .. )não Pessôa teve -
e isto lhe sabia bem ao tempera­
mento rebelde - de romper com 
praxes obsolétas que emperra· 
vam o apparelhamento de direc­
ção publica. A' frente dos nos­
~os destinos, não descançou um 
instante siquér, em impressio­
~ante actividade, cada vez mais 
integrado na lucta pela renova-
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ANNIVERSARIO, AMANHÃ, 

DA MORTE DE 

JOÃO PESSOA 
A MAIOR HOMENAGEM QUE SE PóDE 
PRESTAR AO GRANDE PRESIDENTE É 
SEGUIR-lHE O EXEMPLO 
O GOvtRNO E O POVO PARAHYBANOS NAS COMMEMO· 
RAÇõES DE AMANHÃ - A MISSA NA CATHEDRAL -
AS MANIFESTAÇõES DE SAUDADE AO GRANDE BRA-

SILEIRO NA PRAÇA JOÃO PESSôA 
eào na<.:ÍOJ1al. a tal pon1o uue foi 
até ao <..attrific: io da viela na mis­
são que lh e confi,í.i·a o seu zran­
de pOYO. 

Joà.o Pc:--sôa. c~m tão cnrto 
lapso de tempo na administração 
parahyl>ana. fun<lo11 unw escola 
de civism o P traba1ho dt:> uue sur­
giu uma pleiade de homens no­
,·os. a c·u_ia frente ~e encontra,;.: 
o sr . .José Americ:o de -~lmeiJa 
que, com a vic:tol'ia <la 'RPvoln­
,ão de Outubro. Je,·ou para o 
Mini:-.lerio <la \'iacão o:-. ensi1rn­
mentos do Grande Pr~Ridente 
emquanto Anthenur ~axarro 
mantinha na intern~ntoria a con. 

ti nu idade• ..idminic:;trath a do emi­
nente f-.:tadi"Li de~apparecido. 
.-..eguindn-se-lhe com ef.sa~ mes­
mas 1,atriotic::1:-. intenç0f's 0 sr. 
Grah11iano Brito 

O sr. AI g-emiro de Figueirê~ 
do. primeir0 gm en1ador consti ­
tucionr:.l da NoYa Repul.ilíca 1 na 
Parahyl>,i, 1.tm realizando um 
prog1·amrr:a 1ú1e expressa, com a 
7Tl~is absolub. fi<lelida<l,.. e int.e­
grRI uocão ci) bem publico, o que 
oblecti\·.i1ra .Jofw Pe~gôa. 

~ão pi,de han~r maior home­
nagt'm. na data de amanhã. á 
'llPmoria <L.1 Grande Presidente, 

1Ccnclue> na 2.ª pg. J 

A CONVENÇÃO ESTUDANTAL, 
AMANHÃ, PARA PROCLAMAR, OFFICIALMENTE A CAN-

DIDATURA JOSE' AMERICO 
A solennidade de amanhã, no s;ilão nobre da Escola 
Normal - Serão homenageados os srs . .José Americo e 
Argemiro de Figueirêdo - Conferrnciará o dr. Adhemar 
Vida! - O convite ao porn - Transmittido um telegram­
ma ao Candidato Nacional - A sessão será abrilhantada 
pela banda de musica ela Policia i\lilitar - O concurso 
da Radio Tabajara que transmittirá a solennidade 

Amanhã. aia do 7.0 aHni,·e1-::.ano dél cle,ando-o. 11:.:l m€'~a de honra. fígu­
rr.:rte do Grande President.e. a ··con_ 1.a~ c!e mnrcuda rele\·o ela~ rodas po-

;.:~i:~ªe\~º c!~~e~~~~l-~a r~~~;ah~~~~ lit~a~1ici~:~t;~.lei~u~es Ec~.ª P ~ª1~:g~?j~~a 
sessão solf"nne no salão ele honra da com a Httitucl<> as~um ida pelo em1_ 
Escola Normal a fim de proclamar nent:.> gorernad01' do.s parahybanos 
officialment..e O apoi'." da cla.';Se ao le franco ap"to á candidatura José 

l 
nom1:!· do ca1.1did_ato das forca_ s_ majo- A1neric_o. torna.ró. e>:_tensiv.as as ho_ 
rit.anas do pais . :í,ernigen.s de amanha ao nome do .sr. 

Essa fest1V1dacle terá m1c10 ás Argem1ro de F1gueu-edo. 
19 30 horas, devendo a ella compare. 
ref elementos representativos da.é' O ESCRIPTOR ADHEMAR VIDAL 
clas::;es s-cC\aes desta cid<lde além da E A SUA CONFERENCIA SOBRE O 
unanimidade dos estudant~s d:s di_ FROBLE!\IA POLITICO NACION~o\L 
versos estabelecunent~ de en.~ino se_ 
cundarios da capital Conndado pela C E. P. o escrip-

0 acto berá pre::.idido pelo ~over- tor Adhemar Vidal nome de relêvo 
nador Argemiro de Figueirêdo. la. (Conchle na 2.ª pg.) 

OS FOLICULARIOS 

DA DESTRlJICAO 
-"' 

HORTENSIO DE SOUZA RIBEIRO 

A oífen~i,·a de Ct'rta iniPr<"nAa que dos dcni~rid•,re~ da reputoçiio alheia. 
colloca o ideal da ,·ida na po!-~t· do!-i / em ,erdad1• º"' dt>!-iHUloriza pnra o Ian-
bene. malPriae~. de1,ent ranhando-Sf' t·m 

inconvenienciaH e de1>ufôro~ contra o 
govêrno da Par ah:,. ba, quandn não iií' 

perde no vitcuo das a<·cu".luçót!'i Sí'JO 

hasc. rico1·hctêu amiudt' pnru o 11lt·nn 

peito dos tiUppo~toH doutrinadore!s e 
conduclore._ da opinião 1>ublica. u~ 

quacs na Vf'rrlade conduzem npt'na~ o~ 

grossoR interesses que estão ecooo­
micamente ligados ás concepções ide­
ologicas ou emprezas jornaliMtica~ que 
elles dicig~m. 

A completa aueencia de dignidode / 

t:amt'nlo dt· um julgamento que dig-a 
re.;peito á honra publica daquelles 

<1ue ,..t' :::.l,:raram po:-.lu,-. de de.!ttaque 

no • .. t:'io da soe1C'dad1• QUt· U:i itcata <' 

adn.lir-'4 jamai .. tiv<>rum nt'ccsMidade de 

rt'corrt:r :1 ex:pt'dicntes. in<·onfessavels, 
como f du p1·u,1' do~ aHmturciros de 

quulquer jue1., que põem ettkulada­
menlc a intelligencia e II conscicndn 
em almocdu, elogiando ou atacando 
conforme O pt' .. o e quilah das maquias 

(Conclúe na 7.' pg./ 



A UNIÃO - Domingo, 2!; de julho de 19.17 

O SETfMO ANNIVERSAR O, AMANHA, 
DA MORTE DE JOAO PESSOA 

i Ccnclu~ão da 1.ª pg.) 

<l, que seguir-Ih,, o PXPmplo, eon­
t 'JJ.lt'!r-lhP a 0!1ra. sPnti1·-Jh e o 
:--unho m;.1gr,animo. f'mfim 1-r1lrn.-
1!·~1r prfr, b0m eh Parah>·ha, t·om 
sin<:eridacle, dedieação r fé cid­
c··1. E' e:=.:-;a. induhit:n elmcnte. a 
n·-:i.io r humen.1gem que se pódP 
Ji1·<·sL:1r a .Jofto Pessi1a. 

O "0\"E'TJ~o Arl!emiro de Fi­
f' IHJ.t:.do nftn drixa <lP :-:,er o n 1 t-·s­
ri,ri c;r,r- teria t·onduidu Jo<1o Pe.,­
si•a pf'!O ,-ulto excepcional de 
Ji·aliza<Jir:'> e por aqul:'lla nolitic'.l 
d" -e!eC'~ão indistincta de \'::l­

Jc1r, ~. 
<;ut> queria João Pes'-ôa? ·'Fa­

,:('r 1) i,1;1ior hem pn<;•ü,·rl á Pa1·a ­
t rha ··. E>ste foi o <:;eiJ 1, 1·ugr3mma 
cj,. !.!"0Yf'1·no. E' o que e:-.b f!lzf'n­
d" o .i/V\ 0rnn Argemiro de Fi-

.:nl'fl'.~,\~:1>~ no~ dias de ho.ie os 
J'H'~nv,s dias fellris de trabalho 
Lia ad:r:inii-drac.;üo benemerita <lo 
r.ra,Hk Pre-;:de!lte. No interior 
<' n.1 t',q,ital. é impressionante o 
L·,.;foh;O da aetu~d admini-;traçã.o 

1,~1..1-.1 üottu: a Pa1·ah.dn1 de r~~d1: 
zaG(h.:::-. ,·en,aoeirantl·nte ute1~ .ª 
<'c.:on,,mia rur~1l. ao desen,·ol\ 1-
111en10 da Instruc.:ção Publica, ú 
1:o\ a or1entaçào no deµanamen­
t,, de- hygiene e :-;aúdt> do povn. 
,,o cmUellezamento da metropo!e 
do S.stado e á <lt .. fe~a sanitana 
do m::.ior centro economico da 
Par:thyba. que é Campin:1 Gra11-
de. l'Om a execucão das grandt s 
nlJJ"us de aba~tec.:imento <l'agua 
, •. "er\'ico de e,t:gôto. 

.Aqui· na capital se t~·nhalh.a 
dia l' noite. Cada ,ez m~us a <·1.­

<iade de .João Pet-~ôa ~r tran::i:­
i'orma. :--e moderniza, ~e embcl-
1,,za. num trabalho constante de 
n·modc1amento. 

V;·. a maior homenagem que 
,.. JJóde pl'estar ,\quelle. que ~:•n­

etisúra o seu programrna de 
' .. to\t•rwl "em fazer o maior bem 
~'•J: si\'el á Parah~·ba". 

O !N~TITUTO ('O~D!ERCIAL 
.. JO.,O PESSú.\" NA$ CO~J_­
il'1f.MOR.\CúES OE AMANHA 

presidente e orador da SocJedade dos 
F'tmccionarios Publi('oS, nos communi­
carn.m qu'? essa associação tomará par­
i e nas commemorações de amanhã, 
eonforme deliberação :le sua mêsn d..i­
ectora. 

VO C'E:"JTRO ESP~RITA "TliOMAZ 
DE AQUINO" 

Em commemora<;âo ao 7 ° anniver­
.,ario da morte do Giãnde Prt>sident'.' 
r""olizar-~e_á. amanhã_ uma coni.-:-ren­
cia no C-:-ntro Espirita "Thomaz d -~ 

:
6
~~i:~" ig á

11
:::::j Al~eida Barreto, n:' 

A conferencia será. feita pelo sr. 
Rosal\'o Peixôto, tendo como thema · 
Quem é Deus: Onde esta Deus: Como 
chegar ao Reino de D eu .. s. 

A entrada é franqueada.. 

\ SOLIDARIEDADE D.\ FRENTE 
IN'I'ELLECTU.AL PARAHYBAN_ ... A -
FALARA' SOBRE A DATA DE Al\L\­
NHA O JORN,\LJSTA AnHERBA L 
PYR \GU:E .\O MICROl'fiONi D.~ 

RADIO TABAJARA 

Solidaria com as homenagens a João 
Pessôa a F. I. P. prestará o seu apoio 
devendo discursar o jornd'l.ista Adher­
bal Pyragibe, amanhã, ás 19 horas 
~o microphone da Radio TabaJara 
scbre a personalidade do Grande Pre­
sidente. 

FERIADO ESTADUA L J\.)IA~H . .;. 

Sendo o dia de amanhã feriado es­
tadual não funccionarão as reparti­
ções publicas# não ha\'endo Lambem 
expediente na redacção desta folha, 
que voltará a circular quarta_feira 
,·indoura. 

lnf.peetoria de Trafego Pl!· 
blico e da Guarda Civil 

Communiccu nos o ~r. Joã::J Alves 
cie Faria, haYér assumido em data 
de hontem. as func,.:ões dl? inspector 
~1 ral ela Intpec:toria de Trafego Pu_ 
blic.: e da Gll.3rda Civil. par[:. que fo: 
nomeado rnr a cto do sr Govern3.dor 
dJ Estado. de 20 do corr ·nte. 

Solidarizando. se com .ss ho;nena - BIBLIOGRAPHIA 
ge n de amanhã á m,::,moria do Gran_ DR. J0Sl:E' DE (':\STRO - ;~ Aii­
cie Presid~nte, e Tnstituto Commer- mc.•ntaç:lo Bra~Bcii"a 6. lt:.z d:t Geogr;t­
crnl ·J:ão Pessóa" incorporado phia. hum~na - Formato 1S x 23 
e :.)mparecerá á mi.s:;a na Cat.hedral P cms Gra\·uras: 15 Pagm;;., . 200. 
.· dezenove hora.<;, realizará um.1 Preço ~(;~000 - O dt . Josue de 
a..s . . . ·e I Cajtro e umR da~ nG~:-:as autondade!': 
: :.:-s. ... 0.o c1v,ca_ promo.nda pela Soei - ( 1::111 mpt~·r.1a de al1mcnrnção. ~sc11prol' 
ci::i..de Literana "RUV Barbosa " 1 e mrd1co .5eu.s llno, .;;iJ l1Lerc.ria -

Falarão varies a..$:j'"C1aàos al~nno"' mente ~e1~. compo:-ito.~ ~· de leit.ura 

(O ln:-tltuto scbre ci personalidr,de elo rf;·gil~1;;1J(J 11
~1~.· J~s~?~~-l~n~iou~~~~ 

i1wli10 bra.<.i1eiro o rne::.mo a!;Sur.c1pro. a'sLn se m:1.ni­
fesiou o ilJu:jtre t::ritic:o paulista. dr 

\S HOi\iENAGENS DE CAMPINA ~J;.~1;63 ~;~·tt\~iv~,l~ir;~:.~~b~~io ºã" i~l~~ 
GRANDE portancia da quc~tâo exalllinada p2lo 

Do nosso correspondente lelegra­
l~hico recebemos o despacho subse ­
qu·.:'nte: 

campina Grande, 24 - Esta cida_ 
de prepara-se para commemorar com 
fw:a cincas a passagem. do 7.0 anniver­
sario da morte do presidente João Pes­
.~oa, estando organizado caprichoso 
programma. 

Er. Jo é de Castro. rconhecendo que 
o se:u esforço para modifkar o que 
existe no Bn:i;;;il, ~obre allmenLação 
publi(·~. con.-;;titue t'ma ol)ra nào ro 
de paLnotismo ccimo dr> J1umanidade. 
Se eu tive~se alguma in!iucnci1 nos 
meios µoliticoo,. obrigaria o.:,; nm,,·)S 
l10men~ dt· gm·êrno a lt:::ri:m o livn e 
.: tOm(lrem em indo.:.. com d~cü:-5.o c..:c 
re..<.ohcl-o o gra,·e pr-o"olt:m.1. 1Jue <, 
iivro ~xamina ". Oulro cri'.ico illus-
1 r~. Jayme d-2 Bar1·0:,, es~re\"eu o Q'l"= 
~c:~ue: "Nn. O..J;parcnria. )J<'.lrece •,tdu­
zir :::ó aos ~~p·.:ciali5tas. aos me,1~ .. Jj 

.\ ',OLIDARIEDADE DA A. J>. I . ~ll~ai~~~o d~~ia pi~6~r,nl~l~~~s,Ji~:t·~~~;
1
~~-~~ 

Uma oommissão de associados da A. 
gratuitR ir.tendl. ·· 

"A Alimcntaçio Ura,,Bcira á luz da 
G1 rgrapi1ia Huma.:.a" tr:i::. un1a in­
tr. -du('ão que trata da importancia da 
J.I me!1taçâo. d1: . .<01Tt: sobre a ~cien ­
ü ela ahment?ção. cs'.'J;, rece o obJe­
ctivo do livro e dá o plano de estudo. 
P"<:~a a um exame p.!lysiolig1co da 

P. I. composta dos nossos confrades 
Durwal de Albuquerqu~. Adherbal P y ­
r:i.c:ibt>. Wilson Madruga. Mardokeo 
Nacrc Akes de Mcllo e dra . Lilia 
Guect,:'s rep!'esentará aquella prestI-

1 mentação no Brasil. parte cm que 
giosa entidade nas homenagens á me_ t.r.~ta do rs.lor energético dos alim"n­
maria d.e João Pessôa ro , da ccn,trut:ção da ;;:.içüu energe -

D.\ SO{.;IEDADE DOS FUNCC'IONA- ;.~. ';~rn~}/5
â~c\?a16~

1
ª;~~~:~~or d~:l !it 

RIOS PUBLICOS :n "ntação 1, 1tarn1na.s1. 

O deputado Romualdo Rolim e o ,o~·ià~g~~~~jia~~~r;p~t~l:oc~:r
1 

d~e~:~1= 
dr. Dustan Miranda, respectivamente m, ulação no Brasil 

CARROS E CAMINHõES USADOS 
FORD e de outras marcas 

em optimas conclições e a preços moclicos 

AGENCIA FORD 
RUA MACIEL PINHEIRO, 38 

João Pessôa 

As 
Doenças 

das 
Mulheres 

l2r As Complicações! 
O maior perigo de toda e qualquer doença são as complicações internas, 

sempre e sempre as complicaçõc.:s internas ! 
Em ger::il, a mulher que tern uma dor no ventre, no peito, nas costas ou 

em outra qualquer p arte do cürpo, uma tos:;e iigeira ou rnesmo forte, um 
mal estar repentino, uma heir1orragia, um susto, uma contrariedade, 
nervosismo, um resfriamento , to1~turas, donnencias, estremecimentos, 
anemia, palidez, fraquezas, palpilações, frios ou calores, tristezas subi tas, 
uma falta de ar, cançaços ou outro qualquer sofrimento, diz sempre : isto 
não é nada, isto passa ! . 

Não convem nunca pensar assi1n, pois isto pode ser o começo de uma 
grave infla mação interna que, &e não for logo bem tratada como deve ser, 
causará as mais perigosas c0mpiicai;õ2s internas. 

Para evitar as complicações internas e as inflamações internas, use 
Regulador Gesteira, sem demora. 

Qualquer perda de tempo poderá ter consequencias muito graves. 
Tenha mais medo das complicações internas ! 
Reguladar Gesteira evita e trata as complicações internas e as inflama· 

ções internas depressa, be1n depressa, como é muitissimo necessario. 

Use Regulador Gesteira 

Lembre-se que Regulador Gesteira é o remedio usado por mulheres nos 
mais adeantados e mais in1port2ntcs paizes do mundo ! 

Trate-se 

Use Regulador Gesteira 

A CONVENÇÃO ESiUDH· 1 DrM;Mij~.~fttitrm i \' 
TAL, AMAfnlã, PARA PRO· m:iV~~~l~·u~ln~!nd 
CU.fAAR, OFIFICIALMENTE 

A CANDID.fl TURA JOSE' F. Çoufüiho de L. e moura 

AMERICO 
<Conclusão da 1.3 pg.l. 

da int.ellectuzihdade bn1silcira fará 
uma c::.nferencia . abordando o· palpi_ 
tar~te thema que !:ie prende ao mo_ 
mento µ~li1.,ico nacional. deE..nLe cl:1. 
escolha cio nos::o insigne cont.cn-:1neo 
mini~Lro Jos~ Am-:-rico. a~ posto dr 
primeiro magi..5traclo da n~ção- bra­
sileirJ 

O Go\"ernador do Estado, presti­
giando slnceramente a a;;.titude ela 
classe estudant.2.1 ele no~<;a terra, <:! 

dfüe_ianclo ao mesmo tempo que css:i.s 
1r.anife~tações partidas àa juventude 
1:ar;,:.l1ybana se revistam de gra nde 
brilho C'onc;e:.:1tiu nn 1rrad1ação. pela 
Rad10· Tabajára. de todas as occor_ 
rencias da reunião de amanhã, man­
dando installar um microphone na 
Esc:la Ncrmal 

Occupart.o inicialmente. o micro-
phone da P.' R. I._ 4. o::; preparatoria_ 
n'.'.'s Albertino Miranda Eugeriio de 
Oliveira., D::unasio Franca e UlysscJ 
Cot.lho. cada um falanr\o rluran1,:.:: 
C1!1CO minl![0:j 

CONVITE AO POVO 

COMO MC FOI ANNUNCIADA A 
MORTE DE JOÃO PESSúA 

Ha sele anno,<;, n') ctia de amanhã, 
aclu\'a -me reco 1 l1ic'o ao meu a.po_ 
sento ele ho.speCe da ;, Pem,ão Al_ 
meict::."', em N1ctheroy, fôr 0 ele insur-
1 eição onde foi prepar;-~da pelo 
ruuti:i.do de clono da peru:io, à bom_ 
ba que d.:c~pou a mão do ~encn:.I 
Potvguara. quand"Jo sou despertado 
por uma forte panca.da n:1 pmta do 
c.u::.,rto. a;;plicida pelo Virgi.lio. ~c­
rtnte elo c~t:lbelecimento, um pha_ 
natice de Jo:i.o Pessôa. que me C:L<ise 
com vom fcrtemente emocionada: 
· MatanHn João Pessóa!" 

- Estás louco, respondi-lhe. Joã::J 
Pessóa é h:..mem para se L.eixar ma_ 
ta1. 

E qUP!TI suia capaz de lTLZ.tar João 
Pe: sôa na Pnrah~. b~ 1 •• 

- ·· Nflo foi na P-,u-uhyba, foi n.:> 
Recüe''. 

- "Mentira! João Pe~só:: n:io p::L 
dia sahir do E~tado :.;em licença dJ.( 
Assembléi L::>gislatn·a. I,,;;to é mais 
lima perversidade doo inimigos dellc. 
t8lvcz para a:mar ,:i.e, eU.cito''. 

- "N'[,o, senfLr, o tciegramma d~z 
que C'lle foi a.ssassirn:ulo em uma 
confrit~ria no Recife". 

A C. E. P .. no intuito de dar maior - .. E quern foi que prat.icou seme _ 
expres::-1vidade á reunião civica. ele lh~nte deHcto?" 

FESTA D AS NEVES 
Pavilhão do Orphanatu 

D. Ulrico 

Reun~ se hoje ás 8 hor3S. na a,1e­
nida Ca-pitã .... JoSe Pessôa. para. tra ­
t~r df' a.ssumptos importantes, a 
con.(IT',i.~são das senhoritas Que, es~e 
a?1n::, vão servir no referido pav1-
lhã: · nos dias consE:.grado.s a Nossa 
s~nhora das Neves. 

E necessario o comparecimento de 
tcd:lS as .<:ei1ilonta.s da commi.ssão. 

Dever'l" comparecer hoje, ás qua __ 
torze ho1r.s. á Cathedral McLropo!i_ 
tãna os senhores e senhoritas convi­
dados })E"los senhmes José de Quei_, 
ro2 Br;ptista e Jorge Martin.s Pereira 
~m pro, a da C0mmissãD Cent:-al O­
nica para tcma.r parte rio ensaio ge_ 
ral da noven::i. e missa da Padroeira 
d?. cidade. 

De 8 á<; 11 os srs. prccuradores 
:ontinuarã .... e, sErviço dt arrecacl1ção 

Ter<;-c.._fcir::i. proxirr.a. 27. ãs 19 ho-

~~1nd~\j á~as~f ~ª aª p~~~;~~\10,:: 
~1b.. prfsidida pele, conego João dt"> 

~i~l~~·note~~d
0
co~~;oº J~toco~~me~ e 

5
~~: 

dre Jonquim ele Sousa,. 
Em segt1H.la ü uoven[t a banda de 

musica da Pohcia Militar fará retré_ 
t? na Avenida General O.~orio al,é a._,; 
\ 1:inte e lres heras 

Serão queinrnda!:i \':'.rias no,·idades 
pvrotcchnicas. 

~~t~hfÔlha~º:'·i~~·vo P:ss~,:·m;:
1
~~ I3r:rrc·~ç~~. poren;e do gener~.l Duntn3 ~4 "matinée" clansante de 

hoje no "Piratas de 
Jaguaribe 

vir emprestar a sua valiosa adhesfio, Corno urn raio de luz. e.sLns pala ­
d~nda- uma prova evidcnt,c do seu nas 1-,--en··Lrar;;im em meu cercbro pa_ 
enthuc.;ji:::smo pela caL1.sa que neste n1 ~po1iLar-me matador cujo nome 
instanLt>. en-.. p:lga a opmi~to (10 Bra_ pêla n:lLnn.l C'Onius:lo Càs primeircs 
~il. em torno áquella p~rsonalidade 1,oticit . .'\ opµan~cia ele envolto c0m ,, 
inconfundível de ec.;taC.i~t:1 1 cl::J ge1:.(1·, l. rna, que <'11 advinhava 

por a.s..c;nc:açüo de idéa.c;. . . ., 

TELEGRA~~i· ~~R~0 P. AO SR. n;;cf~C'~t
0

•rna c~~ti~t l?~~ a~~ne~a~~•J 
clrsgrJç;u.!o que roubou a preciosa 
exi<;Lcnc:~ de um homem excepcio ­
nal. a que deplcrei e deploro pelo 
~nmde brm que fez á nossa. terra e 
oela e.stupidez do att.entado que não 
~li.seu to e qu0 nfro compr ehendo. M' _ 
não ,~1::i al11-1C'inação de momento. 

Communicando é1 fund:.-::c;.'io nest.R 
rnpiu .. \, dR e. E . P. a Commissão 
Dire:!ora :-;e dirigiu per telt.ogramma 
hontem ao si·. Jc.'-.é Am~rko .. ,cien 
tific-endO_o dessa rtsolução, nrste; 
termos· 

"JOAO P ESSOA 24 - Min.istrJ 
José Am:rico de Almeida - Rio -­
o~ ec;tudantes paralwbnno~. co 11sci: 
ào dev(::r que lhes a:<:siste f'lll fac-e d J 

problrma politico nacio11f'l. ::w~bam 
de funclí'lr a "Confederr\çã". Estqdan _ 
to:il da Parahyba" orgão repre~enta 
tivo da unanimidàde da classe. coPl 
o fim de pugnar pela l'lcta1r.. d 1 

~andidatura de v. t.•>:cin .. q11e repre­
"'~nta nec.;te momento a lllfllOl esne 
, ança. iXU'a os àestinos do Br~~il. 

Como uma b:;mena~em ext E-n<:iva 
ti 111ómori3 do pre~1dente João Pes _ 
!-Õa n::r dia do seu c!f'o;nnpal'erirnentci. 
a Canfcderacão realizará. na Escob 
Normal .. 'i~g-1.mda.-feira. di.a 26 um:1 
~essào soJ('trne. de acclamac.'.ão do 
nome de ". ex eia.. fri zen do wna con 
ferrnCJ'\ o escrir.,tor Ac1 hemar Vida( 
C.isc11r 'iá ndo ·outros ors.d.ores . O go_ 
Hrnarlor Arp,emir... ele Figuf'irêdo 
eHá 11lenam€'nt-e soJ!c'nrio com toda;;; 
es.<:,::>s man:restições de solidariedade 
cln cla~se e~tudanl<Ll a v. excia. -
Albertino il!iranda, ~ecretario g:eral" 

A bando. de mn<:.icn. da Pnl1cJa Mi­
litar c!o Estn clo recepcicnnrá no ini_ 
f'io das s-:--lennidartcs. no ~~gul'io dr, 
Escola Ncrmal. 

N ~ c1ia .<.<'guinte, n a rua do Ouvi ­
Jor enc'..nlro me ca.su?.lmente com o 
d€semb8.rg:1C:of Heraclito Cavalca nti . 
de quem eu er~ amigo partic:nlai. 
..,(·m ligações politica.s. e interrogo-o 
~obre a veracid&.de da noticia. 

- Df>sbracadamente e verdfl.de. 
NP.o a\·;:;.h.1. c::J.mo m~ acabrunhou tã0 
lamentavel desgTaça. Eu o combati 1 

:· desejava vencel o vivo: mas. se 
:lfntro de meu quê.rto eu tlves..c;,c um 
bolão el:::ctrico nara destruLlhe a 
\'ida sf'm nlnguem ver. eu nào faria 
tnl. pois acredito em Deus. parn 
11uem tenho sempre appellad_· nc,~ 
tr:mses do. vid'l., n\lnca desejando 
'.·in.rw.r_me do que m~ faz~m oo m1-
m1.~n-. ~""'or mf:io.<; criminoso!'. 

BLUSAS BORDADAS 
E VESTIDINHOS PARA CREANÇA, 
ARTIGO HUNGARO BORDADO A 
MAO ULTIMA NOVIDADE REGE.. 

BEU O ARMAZEM DO NORTE. 

AGOFA VAE: ! ! - Vae »orque a 
CASA AZUL recebeu o maior sortL 
mento cm bolsas p senhora<,, luvas e 

Como vem acontecendo semnnal-
~ente o sympathisado club. cam:iva­
:e~co ·· P ira.tas de Jaguanbe" realiza. 
1oje_ ás 14 horas. uma animada. "ma_ 
inée'' dansante. 
o seu presidente . .sr Owaldo cos,ta. 

1:'i.o tem poupado esforços no Sfnt1do 
..-te Que essas festiviàactes se revistam 
ia maior brilho. 

Dessi~ modo espera-se qeu á "ma­
inét ·· de h<,je compareçam todos. os 
~m. assocjados. 

Tocará, ctura:ite as dansas. uma afi-
1ar.la orchestra. 

Você é BRASILEIRO, mas não é 
JIDADAO BRASILEIRO porq<•e niio 
iron o titulo de pJeítor ! 

TAXA DE EXTINCÇÃO DE 
INCENDIO 

Nota da Recebecloria de 
Renclas da Capital 

,\. n('cetredoria de Rendas Hisn ªº" 
,nterei,1sados Que, nos termoR da Huto 

rizaciio do exmo sr. Governador ;l•1 

P.stodo. receberá ,;;em multa, nté 31 df' 

\l,!"oslo prvximo. a primeira prestaçõ11 

da T.ixn de Extincção de lnrendio, 
í'Ujt, paA"nmento scrin em junho ulti­

mo. Niio •endo sido passivei terminM 

o Jan('flOlPnto da con.tribuitão em fl­

nreco no prazo estabelecido, o Go,•êr-
110 do Et1tndo. attendendo a qut• n"· 
nhumtt culpa coubt> aos c~ntribulnte<1, 
resoh•Pu dilutar até ar:oHto o prazo O TITULO de cidadania n:io é 

romp1~tfl •U'm a. prerL•~ati,•a df" vntar cami ... as p ' homens . , para palfamento. 
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TÉLAS & PALCOS 
A "Emprêsa W anderley & Cia. Ltda." vae homenagear 

a imprensa conterranea 

Rcconherendo vs esfun:os do:. j~r- uma agradaYel ,·oz tem ?TIUitos dls­
n.:-:tbb~ c~1,ler1antos que tém corn·or'. l lO.:,, gr.naclo:s na Ca.sa rarlophou 1r.1 
,ido . tl(•!,Jntcrc·~·adan~enu·, par.- ~ algun.-.; annos :1,·tm::1do na Cia. 
pl:rno cinemato:;1ap!li<·o !-up erinr c-111 j "M~rqvi .... ,~ Br;nca ··. F'onsêc:-i Junior 
'Ji.1e ~e enc&ntra :1 no,..::.J. capital, :H·- t.:m I'."' ·xhibído com ,~XÍlO cm torl.:i::; 

rn~Jmrntc, a Empn!)a H ;-n 1rl ti·lry & / as ca. p11ac~ p_:.r1,.·orridc:~ P<>la Compa. 
C:a. Ud:t.. prvpdt1ad~ ,lo ~1·anct" 11!1i« 
( i ,1t'. (heaLro PI...1\LA. que e ... tã p1·;,_ 

~tffio ,1 inan~:1:rar_~'!, "ªe i,irt: tar .>ig- C,\ftT<\.Z DO D[~~ 
nificati,·a homm:lgt.:m á i n,prt"TL::t. 

RCX - Em duas sessões sei a ex 
IJil-tcLt hofo p. la ultim:.1 VI",; nes:.e 
rac'ino, 1 pl:llkula "AMORES, TRA­
GICOS.. Ct.m Ke.v P:ancis. 

\ ~i:11. por ,,..,tt'•; d ia•-, ns esforç:idos 
t~•-·{ l"J,, rlJ1u:.:U~ Empr e'>a , s r ". Renato 
\\ ;.;nclt:rlc:. , Et:uar<.lo Le.mc-. e- Em.1-
li'.) Gon<;:Jyc.;; . <·vr.l'id:i!·:.",o o; rep.·c~ 
"entant ts dfu jornac • cL· ter r.a p:u <t 

umn ,,i .. ila r.olle<'1in:i. ao Pt..\.Z.'~., 0 11.tc~ . R~~1;;:p~: ,;-;n:r.1~c:1ct Tone em 
llu·, ~~ri offnt. ido um "rock-i2i!" 

tl t'~r;e~1c, ;~·~~Pit<~~~oet~:,}i:t;r~ad\:',J,':: JAGU \l~lRE - SOLD.\DOS MER-
CENARIOS. 111t'nff' no se io da presti<;iosa cla-."1! 

FOI .\PR;=:;~r~~'T.".D.\ uo~~J r,:;11 'º 
·· ·•U . ...:Vf \ '~ú~.\ ". .\ PI:('_.\ "O 

C.~BO ~O" 

Para 11m2. ca n compld:~men1I" 
cheia ::, Comp:i.nlHa ":!'vI~nqui-e B1.1n­
ca" ~pr 0 ente,u hcmt:m, no •·s::i.1.l,1 
Ro:,a" ,1 ( hG.tos:1 bw lct.a_1 t"Vi:::La '· O 
C:',bo 7;;''. 

Cons.tituicfa toda de ranncros d 
grande com: ·1daJt., 
l!ltere:-.san::: df'<,c:11p l"!.;10, prL.:poi'r1"_ 
nando á plri.téa 1:1oml:nto::; da 111:1.JOi' 

hii;Hidaclf' 

S.1:'\.'T \ UO$ \ - Iniciando fl Sll'l 

prograrnmacáo cinem;;.to!.{rnphica. o 
"Sc::nt'.1 r ... c a·· =:prc:;entará hoje. em 
matinal, !'is 9,JO l1or:1s o rnagnLíico 
f1lrn pc 1 ici: .. d O Ul'"STERIO DO 
QUA.iTO 309" 

NP se 1 rnan:e ela 1Iet1 o · Pi an 
c!10t T01p e l,n;"'( :Vl::>rkell ~e distin. 
guem e-orno v :·d:ldei!"os decLelive1s vL 
v12ndo ~,t nas d, ... ~rnnà.:' f'nv;tivid~de. 

Prc~·os ~300 ~600 

Progr:tmma 11rn·3 amanhã: 

Em "SC'.":-fio d,1..: Moc9~" o tiac.l• 

rion:i! C'.l'-ino •· Saata Ro.:>::i :. ~ .. hibir:í 
cm soi 1 (·e_ á.~ 6 e 8 hrras. um optirno 
1wc;,;ratr.J:1a c"up!o cffar cendo ::1.0~­

f<~us h.1hitu~!; "·FLôR DE HAWAY .. 
··LAGL-llMAS DE I-i0ME:O.f" 

Affon.c:.o ~ler irJ no p:1pf'l rle ··CJ.­
bo 70" sr man.e,·e de ma11c1r.1 ilEpa­
ga,· l cio co11-:. ço :::.o fim eia r::>1J· - '"'11-
tac::;o o m;-. m a~·onttcendo 3 01 l~\11_ 
do siJi!lOla, que, encarnan:Jo um i~­
nora:1t,· co:nmi~ari.o de pcliua. ~r. 

rnncou do pulJlico const.mle~ g-arga- Ei~~::;S'11!~~. t
8~v;:~~;:~11~~;3. ~~~~~h:~1: 

lhad;1s ,·ez r~alfinna o seu desejo de offere-
Com seu<:. n,1in"'ro:., ele ~rimba e c:an_ <~r oüns producc.:::.c~ ao public:o con­

i·o l\,larquise !,~ t!rnnu>ve no lor,: .ff teJ 1 ;,.n<'o 
do· co:.! umi:- ,iracliaaclo ~ym:) thia P 1 /\.:-Sim 0n ·\o. é ele se esperar um 
l"'CL'hc•fülo ~n111wia<:::ticas palmas. gr.-rndc e:-.iro de bi!n.:tcria. 

Foi. enüirn .. o espectac:ulo clp l1on_ 
tem, um de,, inrlhr.t' f que r:ns pro­
porcionou durant~· . ta :ma i11por L 

eia a Compa:1hia ndL::i.ntc 

Hoj~. em \'esper<:l ás 14 hor~ , com 
p:·cc rcuu.:idcs a · Marquisr Bran­
ca·· E.-n~~c-nará a~ p c;:8.s ··o cri.me d:_:-i_ 
meia 11.:,H~" e ·· Milngrcs clf' Chrh-
10. 3km ci!:' um interuan ._ :i::.o 
rari::i.cio. 

A. no1Le, . ., r&o apr~.,.:-nt:1tlos, para 
d~YJ)t'dicb cb Companl1ia. n Lurne:ija 
··Prcci~a_ , cl'.; um m<..riclo" e a ··re-
n12rte ·' Nn;.tes (·11c:r._ ncad.,s · 

J, O. 'S 1·:C'.\ J l":~101: 

C!:PL.'SL1"'.l - ·' Noites Cari0cris· 
filrn nacio,1al com Mesqmtinha. 

Comr;JemenLo: Um Nacional D . F D . 

IDEAL - '·G c:ireito de amar" 
c'rl'l_J11a mpolgante. intepr..:tado per 
Gvelvn Holt. No mesmo programma. 
· A r~unha do sertão·· 5.ª st.ne com 
RE..:>d Howes. · · 

C0!!1J.Al' l lll'l1lO' Um Nac1nnol D F. 
ll 

FOX - " O v::iioi: ele wn:.i. Nac;âo ··. 
film LJOcu1nen~:::..riu oa Grar.de Gu=i·­
' a. 

Conmlemento. Um Naci011-l D. P. B . 

O EMBAIXADOR REGJS DE OUVURA í: l : f o P H o N I e A 

COtJDECORADO PELO REI JORGE RADIO TA::J:~ I~~ 
4

1'\RATii'BA 

LONDRES, 24 - (A União) - Sua 
M'.J je:t8dt· o rei Jorgl' VI recebeu 
hontem. em audienC'W o sr Rc~i;; de 

Sab?--;c que o rei .Jor-::t. C.· aIT'ou e 

Proa:ramma para hoje 

Pt º'- r:1mma para amrrnh?i · 

-sr. R':'~· c!e Oli~~ir, a uma 8Ud1cn- 11.00 P·,):.rramrna apniti, ,dt _ 
c1a c::;pecial. Yinte min11t0.:. rn:tes <~e. t·tido peln <'irie 5âo PPdro 
garden - party. e E.-ntnm 5tibi 1nH··n•t 12.on f-'ro)'..:'rnmma v;:riudo 

~~~~JaJt\.~~~f~âo~l~ ';i~~t~b~-Jlll'.;~1
~;~ la,1 R.On P rn:;r<1mnia J~Ul',1 o ~r·u J:in-

t.fl\iC03 01jr \'8le:·an1 au ,,mb~~L-:Jdc1 
::i. cOIFign"aç..:i.o ds. oi ctern. !gu;;l1rP:1le 
r~cordou qu? a espo.~a do cir>c no o,_ 
corpo d1plomat,;cc, de;:;cn\·o!v·~:1 1111ia 

a:tivicta~1e excrp2lonal no-; I·lUr.1-..::; 
annos. compare1..encto a ca:-a111tJ1tm, 
ci:t Corte. ao Jtibil.-U P á mo: 1 _- c.'o ;- .... i 
.Jorge V M toroaç-íu ~ctos ttd'JS r·-~(·~ 
que nec.""~~it ,1.i:l.m Clf> innum~i8-. e;: cif:<­
ikadas func,.:õe::;, :,;Upplem~;i: ,,rc--; av~ 
proprios df:\'t'res e11bai:-:2:10riae.s, pel.1,-, 
QU}.es ,.1 grarh~a c::;po.,; Llo HfllJ.iati.... ­
co -Fmb.:1ixador g!·..1.n:~1·~ 1 111mt :.'làr:.li­
rc4cf..o ... miver:-:al. 

1 
0~ (Í!'CUl J' dip:01.•r liCC'i, fllfli1 dE 

Emba ixador Regis de Oliveif:i j I·~~ :'.~\~!;//~~{~, t;1:1r,\1~;~;~~. L~l;;_~ i,~1:~ 
Oliveira. t:mbaixador do Bra· 1! j,..;.nto P1 t:'rµr, t· 11:-n~ '201 1 1 um "tmp:!m n­
a Cõrte de St. J ames e ctecano do LO :'\ 1 0,10 o r onJo d:µlom1-1 1co 

A GUERRA CIVIL 
NA ESPANHA 

1>-, I;) Hol':1 rfo Rra 1 
l!J,::11 .hu Taba1ara 
\!1 IJ - '.\1u.,ica.~ J'OJJUh1r1~~ con1 .l11-

' f'111a1· Riht-iro 
20,0/J lnwtincãn d;i Cunvençrn 

J::-;turlar1tal rl:.i Parc1.hvbn 
:!1 :in J,,rt't.i of11ual 
21. L-, --- )lu~i('a,: pC111ulnrt!'-

l';.1ul11 Li,p(',-; 
22_()r1 - .Jornal FahHlo 
?.2.1.-, - ).Jus;ica:; lil!'ciras C:lm E1 a 

lJ.:1.ntH 
22 :10 - 1nfurma.ç-Ões Commercinl' 

Hôa ·!\'oite 

Roupinhas para crea11çíls 
Novo e Tariado sortimento a prec.-n-. 

sem concurrencia, na CASA VESU~ 
''10 rua Maciel PinhPiro_ mo 

"A NOVELLA" 
Completando victonosament;, Q :;, u 

decimo mês dP existfncia "A NonJla' 
de julho foi oosta á ,·e7Jda em , cdo.'j 
cs "stanàs' e hnari:1s do Brasil. A 
p~pul:u- revista-ln-To edHada pelti Li-

OS NACIONALISTAS RECONQ!.l!STAMM 8ltUNETE, APôS , ~~,~~1ict~º ~:'º,.~~ ~i~ira~~:g'·~;,f1~;; 

INTENSO CHHOrmo ~~!t:·1
:.!z'n,:;~ª:.;;m~~c~ei;~~llOp~b~~~ 

VALENCIA. 24 - (A União) - Her:üd .. -comnwnicou que bateria!; ai­
Correm insistentes runiores ele que/ iemáe::. l"!'.lV:am .<-ido igualm.rnte pos­
varios agentes secr(;' tas da G. P U. tada~ na fronteira elos Pynneus O 
n1Esa prenclernm o sr. Largo CabalJe- ~abmêt~ diplomatico de s. ex"'la e 
ro. conduzindo-o á embaixncla da g-ennril Franco oppõe a css~s rumor~:­
Russia. 1 o 1J'1~is firme e e11er1iico clesmf'nticlo". 

Teme-se tue o ex-chefe do govêr - -------------­
no espanhol seja trucidndo pelos ver - v . EXCIA. deseja ter tranquili­
melhLs, em face do fr'lcasso do seu dade em suac; cvmpra.'!>? Então dê 
go\ u·no contra O::i nr.c1onalistas preferencia. á CASA GLORIA. Ave-

nida B. Roh.an, 206. 

t(i)·o :ie Agatha Christ1e. inthulado 
"O 1Iis1rrio cios S~te Relo~ios" !Th, 
Seven Dials M,·sterr1 

Guiando se Prla · h1storh i-:eriada 
qu~ "A NÕvella" publicou_ dc1 mesma 
inüc: a. com o titulo d::: ·u~n crime 
no Expresso de Stambul" os leilor:c; 
bem podem 1mag111ar o v:i:lor do 10-
mancç orn publicado. que ê ap:mt~do 
p:,la critica nort~-amerlcana como 
uma das melhores obras de A;flth.:i. 
Christie 

Além desse rcmanc,o< int(,'iro. que e­
quirnle a um lino de ce1ca de 330 
paginas. publica ainda · A NoYel:a '' 

MADRID. 2't - (A Uttião) - Na Nl 'OT'l CJA 8_ t' () ~;e/~~~h~~~~l~~~n~~~~~~ioc~:1~ ~g= 
frent~ dE: Majahonda r.ebeldc,; e go - _ - ,ella que tem por theatro Londres e 

Parahybanos ! E' um crime n5o 

I 

nerrustac- combatem rnca1111cadamen- depois uma das ilhas dO.$ Mares cto 
Eslr'.' hu!"!.tem, à noi,õ- 118 reda"- \er f'IPitor ! te utiliz;ndo todas as armas \"aria, pes:-ôas resirh.,ote,: á 11\(;ni- Sul; '·A Caça do Th~sow·u··_ de Edgar 

cão c\:.stc.1 1clha, o f· ,Lej.uio nctJr dn :\tina~ Geme~. no trc.>c:ho r,.,rl·nl~-- \.Vallace mais uma a\'entuJ·::i f'm Lon 
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BrJnca n:l:; cvmmunic:anclo qu~ rle Será offerecido um banque- A ~.~~:af\~:~i~~ali!!a -:nf(~:-m~~
1~~~n: tª1
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~~·ic~,~,·~~l:

11
:.~ ~::n:;< :id:s 1: .. f'~sa~~~st:~~;t:o .. ~~in~et:rt~ª;;·~·rl~~~ 

Ol':J. por dianL. pa•: ará a acluar na te ao orador c!a turma nete é. DO\'amente. nO"."ª ... ~lgunl- po.-;te-. de illuminaçúo pul,h·a ~~~~~01:a::o n~~~~O hi~t
0
otcl,f d~ S~~.~ 

:~i!~l~\i ... d0Fc\~5:e~l~·o.T~i\~::~e1rn, rom n O ci.outcrando Alfrê.:-lo B enicio offe .= SALAMANCA. 24 - (A. B .) - O ~~('<i~/,J!\~;:/~;;~fl. que M,· ac:h,1 em t·om- cento policial dP A. Bcnnet 

O rec-i:1,1-haptL,1mlo F·ons·"a J;1_ ~~,e~r;~u~~~ia3~~ ~~e b~~~uft1~ev~~mi~~ chefe do g[lbinête diplomatico <lo go - LOTERIA FEDERAL tu~:}:\~~r~~~~ci?:~º~i\~(la~.õ~!s~:r~~~~ 
11ior h::i r,ito ann'.}S vinha u:-ando o '!..'.'nda ··e, :,L:ocãc·· de sua p!·opneda- vérno nacionalista enviou á imprensa grande copia de interessantissima .. .,, 

p,·cu.donymo ci:'.' Nionuo. tPl'.c\0 s::m- gfên~,~:- 1;~ct?i~ªói~i~ei;~cut}~~~i1~ J;:! ~- seguinte nota: Extração em 24 de julho ctc 1937. "Charg::.s". s':lecionadas de reYi.SLa~ 
pre !:.-:' cit·stacado com muha llabilida- renter..lente eleito orador da turma .. Alguns Jornae 5 e~trnngeiro<::. pro-

200
:000SDOO humorísticas européas e norte-amen-

dc na cnn ira ,n i::.tl~a qu~ ~:braç01 , doe; mecHcos de 19~:7 palaram a affi rmação mentirosa àe 3184 - Sáo Paulo canas 
J~c Rio de J::rnriro, tnibalnou com Aind'." tc.m2.rão pane nesse baroquete que otfici?es allemães installaram 256~5 - s

8
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2 - Flªoºi·,·a,.iªoupoºu.s : , ..., - um ,·erda eiro livro por apenas 
(':xito r>lll ,·anos thcatro-~. na out cJncarre:·am para aqu~lla es- - 10:000SQ(}'J 2SCOO - eitã. apto. pol:-.. a sat!.sfa7nr 
_F_o_n_ti:ê_c_.,_J_u_n_io_,·.~qu_:_· _e _p_o_,_u_i,_10_,·_d_e_:_':._·:_l)1:_"___________ de Gibrnltha.r e o jcrIJal mglês "!Jaily 33178 - Rio- 5:000S~--ª-º_n~~~e1~le~ seus leito~·e.:;, 
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I 
e i~ªco:;;~iio:~:,r~ se detn•'Tam. Mo. 

··Diana", do seu ··Diario·· aindtL m:t1~ ~============~~========~""":'=====~==~~~=-~~== ;~~·~ni~te:w pi{:J;ai~u~ 
2~;:fa° ta~it~~~~: !~ ~~~.;~n~onl~~~fº P:~~a~~·as:tmb:~;~ ADHE~JAR VIDAI. dn. Fe2 tudo que a logica poderia re .. 

7osiu1nà-0 ideas /crte. auclazes por o/U.c,r "b'staes manobrando sobre r, 
, mcsm'> 11lt'Ulqa:r. Poderíamos trazer 

I 

se fizera ·•artista como os desconten . 11?orece. perdeste a calieca. 1101' uma dcctlidade do mamii.e, mas é prcci"o 
;J~~~ ~~~01~~;.ae·\en~i1; 1

1
;~~n~~ilz~~~ rcm'l]lo,;; em grande quanliclade pa _ tes se fazem republicanos" r 1crem que pode ser encantadora. mas cantares tambem commigo. St Ja:?" 

rrl confirmar a ob,\ernacão. Além do "Diario" foram publiC'adas ·1 não t~ é co1~1.,eniente". . (1 besleirrt que projectas e te mcttc,· 
mente femininos" Mostrot'a-s<' com o d,esejo de viver I ltlgumas cartas i1itercs.~·antes e m.es- ~ntoo e:r:,'Jl1ca porque ass!m p?nS'1 '!111 lal l1gocrio, a despeilo de meu, 

O seu professar era um llomem es- '!trias e.,·istcncias de mn çolve. tal . 1 mo desabu~utas. Seu irmão Pauln Dr a~ ra.::óe~ de t!ma e:rpenencw ouc cq·fac<;, lavarei c~ mãos dC;I'Wdo ao 
ciarecido. Foi te:,temunha de l!.11.sS.i!..) e:::. ·JOrque, desde muito memna. tra_ noivara, mostrara-se euphonco. ~ , St' podena df.:.~r pe:,soal. E tnda /~: rftstmo 

O 
cwdado de tzrar.te do em 

r .1alladcn, e unica.~ no genero e1 11 qae ra ~omsigo O presentimento de que mundruto de eentimental1s,no, r·om_ ) crc;r que o UJa. A sua adol::'sccnc1'1 brulho 

::ab~{!;.~·e;~i·;· eu!'"~'."â~ .~~· in~i;:i :'~~~;:i~arc:dr~doH~~~~la~~ t;lt~r-~~! ;:~:':'o~'ª~~J.,,~ d/i;;:~~. ~:;:1·ti: ! i:,·::a ";;,;· e~ca~":::1'~~0 
1Z~ien:r~i~~ e,tº a/;~.~'ºuu:" pe~iiia d~ob!:mi~~ 

~;1fan~i:::.~s,,·;~a:er .. :::/~~~;,~n;:~~ e~~~
1
:1 ~i~:J:;:~11

~~~;in~~iste.pa~~~fgso. dein:~~' ~~~~e~~g~~~- an;:i!~:1:1i1~J0~::os;~e~~~~ g.º~~~f.,a~J;e~~l ra~a m~~~n:fdu;~e ~:~ littc'1, então ... Muitas coi~os i11terf'~-

(",',c, .. ci11,,,1e"l',.,os•,inc10erraa. d1!e,rªd'eª g'e.1n1t1e0L.liqaee',' .• · ,(1 p11cerrando "a mais famosa das para um C'oracão que trt1.nsbordava de prifual. "A tu.a noiva tem a tiLQ edr,_ ~~,,~~~;1.e~~~~:t<~1;,\ .o·~~ ;~~~~~:t~/i~· ~~:!.t: 
._ 1:u.to ... bwgrapfl.l(l_s" conhecidas nn fit _ amor. " De modo q11,e dese1as casar e de. C(J_r:ar.-$e.a . porque a gen.l!' QIP 

You um nome (fUe ,\erá maior e mc.b .-e,·otura mundial. viver 11,ma vida tranquilla com u11i.a l.:u;e na pro!!mcia tem sem pre pressa 'JOrPm. para outra vez, de•de <1ve 
e. limado á medida Que forem pas_ Maria Bashlcirtseff desconhpceu o bonita mulher~lnha, na qual acredi_ de ca..ar~se . Mas te transformara em 1< nta riqueza dr temperamento c:hc-
."uudo o.s annos Dt:em-me qu e sua onior e foi intrepid::,. ante O myslerio tas ter encontrado a mulher por ti 11m ne~~w. Melhor te vr~le fre_qu_eular oc 11ara molivar vaainas e ml'i<: pu-
f( rna iá é bem· graaC:.e na Euro1m e ,l(, morte A tuberculose comcu_Uie [,Onlrnda? E' uma sabia e Iouvavel cr.'fn:zes e le•:;:ir uma Vld? d1.ss1J!ada. gi1ws de commentario.~ 
1·a America. Isto certamenre dufr:i- <·s pulmões rapidamente. Os cuidados mnbiçüo. Eu deveria alegrar-me. m.ui... ?~.so te_ cyrara. e dar.me ... as depo is a- , ~1-Iaria Bah.skirtsc//. a ,,uem O sc·i 
ficou o sua agon!'a: saber que·(! des dcs parentes e amigos eram motivo to ao ver-te alcançar tal /elicida(/P r1adec,m.n7:tos '!?elo Dom conS'elho''. ;.iroJessor de pintura classt/1cara c1 
1,cilo d 0 sua morte prematun:, e; '.J1l melhor serviam de alegre diver- Mas o caso é que ersa feli.cidadc nâc E 11e::;le dwpasao vae longe. '·r,rrsrmal1dade maí" e.Tfraord111a:·h 
"l ndo premUtrfrt seu talento cem a /menlo pàra ella. E com frequencia a irá,; achar no assumpto de qu.e me c..:cntal'a apenas ctc:;esez.:, (lnw;s: que twe a sorte de encontrar". /vi 
r, ,rfo 1epetia que "isto não pode durar" falas". quando se e.1·pressou dessa maneira 1.ma rerolucionaria ao seu qeilc-':ll1w: 

A :,mcendr.ute t>,·otara do espiriio Jepcis de contar os factos ma?,; E, sem mais aquella, ac,-_:rcB-;cnra e.•'pantosa para a burgue:;ta. A .sua 11u:at1sJer!a. ae.<:conhe~en~o a hu1,1.li:n'.~ 
drssa loura apai.Tonada na ancilyse r-l1ei0s de uma admiravel /arca de ca com a rude::a que os divorciado.,;: di_ cortante crueldade nâo se deteve 11(t.'l dade, quant,:, tis douc;ura" de.•-ta uci11, 
(hfi stn~açóes até ver o cerração nú e racter, e:rctanw..: "Nao estou creadã r1ri1n de um alto bom senso.: "11le11 rrplicacões. Foi nTrzi.,; odeante. Correu 1:..ao obstante o:; seus ",'>('i1t1111e11tu, 
rnnr,rando. Tcdos nós guardamos e;er. f:(!ularmcnt~! Tenho uma porção C!e q;ierido amigo, meu pobrt iml1Pcll' niais 1:·w·a a frente. "Acn~ditas (J'H' mt1damcnte Jemn11110s" J11a1 1 r 
tos /)eyred;!) com um escrupulo tama. "OlSas .d!!nu:u;<; e me falto Um!l porçoo Um hcmem de tun po.~ição não SP ltw m111fler \(' contentará em Ju:ar 1/nt!l rcvolucion~ri(! - u111a ret'olttciri_ 
11110 uo ponto de e~condel-os dos nos .. le CO!.ra~ arnda-1'' Sentia a neces.ri_ pode casar aos vinte a.111os. Um ho~ numa aldeía depoi,; d-e tres mezes de nana e tanto q11c rnube cunt,ifr 1r 
~os }Jror,ric 3 irmãos. Maria Ba<;hkirt_ ,tade q.e produzir e gan?iar tempo, mem pode casar.se nessa edcu/,P curnda? Nao. Qiiereril ver 

O 
mundo co,11 a coragem revrlada, bem c.r])rt?~-

.~etf não rra asâm. Seu feitio era ou- nproveital-o bem,. Ser u~tl. Tornar-~e , quando tem posição independente, 011 e comprar vcstldos. São todas as.si,n sendo a ag11de.'":a de idew, para que n 
tro. Como que linha forina de doen_ .mm···arlal _por a.lgmn .fe.ito._ O dese101 ,,,.,ando vode .fazer e.<;.JJlendidos espon.- a,é a~ mais serenas, <LS mais modes~ mundo inocterno .~e a1Y1·es~a1-.se nn, 
<ri a ,ua sinceridade rude, domrn~r.- tinha mwto ri.e hum a!'º· pois _que vale ~·ces, ou quando está maluco: e 11e.s . la..\ e niai~ sobriamente educada~. E 5~W~ tran.$/ormac:6c~ sociars 
do-lhe a •·(([m,a, que. d~ 11i>tlher, so a t,da. quando. se nao a JIHtif1ca? E u, ultimo ca-;o procurarei uma COSl_ quo11dl) chcqar opportunidade e ellr. 
lmJw o f>nvol1u:ro··. Também. era dO- ,• preC'"/$0 .7u.stifical. a 'de q11alquer 11hêlra ou uma 1.•iuva rutrada em tm- perceber que mio po<le.1; of/erecer na- \'OTAR não é so um th.'> .. 1. e ~1111.a 

tacla de uma a11i,b1çào llbsori'ertle , Jonna'' Ets porque afinal declara que nos e bem conservada. Porém, ao que <fo mais do (JtLe uma e.riste1U:'ia bl'l . tmpoiiçi,> d• clvisrno co11"rlf'nl.i'I 
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p A R T E o F F 1 e 1 A L 
.:\DMINISTRAÇAO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE FIGUEIRf;DO 

j 
bater. •·. de ~ua propriedade. - Fa- Ronda á guarnição, 1. 0 sarge1.1to I Serv1ç0 para o dia 27 (terça-feira). 

1 

cornete1ros ( c.larin.s~, guarda dt" hrn 
ça-.se a matricula. 1 Tolentino de Alcantara Lyra. Official de ctla 2.º ten"nt~ Anto ra f·:iue não conduzirá bandeira; 

J,;"b~~DifNTE DO GOVERNO DO Antonio de Sousa Barro5, requeren- Adjuncto ao off_icial de dia, 2. 0 ~ar- nio Pontes de ohveira. - ci _ guarda do quartel. 

~~ ~~~~~ç: :1~a ~~:s!:~~id~m~a~~c~ geE,\~ ~e~!-~aç~oac~~l 1~~~0~~
1
~~º!~rgen- Pe~~~d~ia~ d;u~i~~~çj~~.' 1• 

0 

s~rg~nto 266 - ~. tropa ficará com 't facc-
Deodat~. - Deferido. to S verino Dias de Sousa. Adjuncto ao official de dia 2 usar- para o ed1hc10 do quartel, ou pt'lrU o 

Govêrno do Estado 

Decreto: 

O Governador do E::;tado da Para­
Jiyba n.solve nomear o sr. José Cy­
nllo ele Sá para exercer o cargo de 
Jiscal do Governo junto á Fabrica de 
Oleo A Brocos em Anthcnor Na­
va.no com o.; Vzncunentos que lhe 
compêtir. m na fórma do decreto n 
708. de 13 de maio de 1937. 

Ign~c10 Lopes da Silva. requei:en- Gué'lrda do quartel, 3. 0 sarger~io gento João <la co3 ta cannaViC"iras ma.slro das praças de guerra. na. se-
do seJa c~:n~certada por conta d~ co- Raphael Manuel . dos Santo3. DiJ. Á. estação de radio. 1. o sargc11- guint" formação; 
fres n:1umc1pae~ a ca~a da Indigente Dia á Secretaria. cabo Manuel Vaz to Luiz Gonzaga de Lima. 1, -. Guanla de honra - Forma­
Anto111~ Mendo,_ da Silva. - Em fa- de «?arva\ho Guarda d:.> quartel, 3. o sargento ção .. hnha de , companhias, se fór 
~e da .mformaçao da D. O . L. P., .Dia ao t~lephone .soldado telepho- Luiz Ignacio dos Passos. con tituitla por,um batalhão, e linh'l 
mdefer.do. nista Severino F·rre1ra. D1a á s cretaria cabo Heraldo Ca- de çelotõe·; se fór companhia a fiJ.l 

Henrique Siqµeira. requerendo ist n_ valcanti d~ Paiva.· elo e.entro cone•, pondendo ao 'masLr0. 
çáo de impostos para os predios ns. Dia ao telephone soldado telepho- s~u comm .. 1ndante na frente d ::,},a 

~3 Ffm38f~c: ~~ai:f~~~atlo,p:~~;fd~: raf~rviço para o dia 26 tt.egunda-fei_ llista sev~rino FºrrCira. ~ij:i°c i:~;s ~ai~~;s deªs:~i~! ~n~irn~ 

Secretaria da Agricultura. Iracema Rodrigues Chaves. regue- Boletim numero 160. ta..c, i cla.11n!i) á rectaguarda do O'." 
rendo licença para con~trulr uma ga. Official de dia 2. 0 tenente Pedro I companhia d0 centro, fila d. o cenLru 

Commercio, Viação e 
Obras Publicas 

rage no predlo n. 46 á avenida Ma- Gonzaga de Lima'. H - REGULAMENTO OE ccrrc:pond"ndo ao m-eio da tropa . 
nuel Deodato. - Deferido. Ronda á guarnição 1. 0 sal'gento CONTINENCIAS Nos corpos montados. umdad s de 

Petição: 

De cl. El~a Cunha :-ohcitando exo­
neração do cargo de dactylograph'.l 
contractada da Junta Commercial. 
Como requer 

(Auxiliar do Exercíto de 1.• linha) 
Quartel em João Pessôa. 24 de ju­

lho de 1937. 
Serviço para o dia 25 <domingo) . 
Official de dia. aipirante Sebas 

tiâo Calixto de Araujo. 

José Bello Diniz. metralhadoras e de artilharia a tro 
Adjuncto 3:0 official d.e dia, 3. 0 .sar-

1 

<Continuação) pa forma a pé'. · 
ger.to Francisco Leandro. 2J - Dois grupamentos de Lropa -

Dia a <stacão de radio. 2.º ~a1gen- D) - Culto á Bandeira <I>_ sem &rma. rommandadas por 01_ 

loG~~~~ci~~oqr:1~-t!tnd~~ sargento 263 - No dia 19 de novembro an- ficiaes d~signac~os para e~:beffim i:lo 
Severino Cardoso da ·silva. niversario da adopção da Bandeira ~:

1

~ª~ir~fta e ºout~~'"~º-esqi\~~ ~1~ Si~~: ~~ª~!~~::,::~:. ::~:,:ct~e~~0p::~ ~~i~v~~fün~:li!:t'.~;1:"t~~: r~~l:\{~~~J:º~eAecc~1;:i0~~;~:!r~~ 
nista José Valerio de Sousa. prehenderá as cerimoniat.,;: pamento ____ TH ___ C" __ s_o_u __ R_O __ DO ___ ES __ T __ A_D_O_____ a) - Hasteamento perante a tro- 3) - OfficiaC"S. se o nume'ro fór 

e,.; pa em formatura; grande em dua1 , ou três fileiras :1 
b) - Hymno cantado em seu !oi;,_ três pa<-sos de distancia uma elas Ou-

Portaria: 

O Secretario da Agricultura, Com­
mcrc10 Viação e Obra~ Publicas r -
~olve (U::;pensar. a pedido. d. Elsa 
Cunha do logar de dactylographa 
contractada da Junta Cornmercial. 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NOS 
DIAS 23 E 24 DE JULHO DE 1937 

DIA 23: 
RECEITA: 

Saldo do dia 22 . . . . . . . . Prefeitnra Municipal 
Avelino Cunha & C:ia. - Taxa cie 

EXPEDIENTE DO PREFEITO 00 .seu contracto de forne::aimc::nto de 
DIA 24: ~1~terial . . . . . . . . . . .. . 

Petições de: 
Av~)ino Cunha & Cia. - Id~m. idem 
J$ídoro Fidelis da Silva - Fiança 

C'nme .............. - · · · 
Manuel Pontes. requerendo lic-?nça Recebfdoria de Rendas da cap~t;.al -

para corutruir uma casa de taipa e Por conta da arrecadação J.J d::\ 
palha na rua Abdon Milanez. - Co- 22 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
mo requer JC'sé Moura Filho - Vrnda de se_ 

Severmo Mello .cta Silva, requer.~n_ rnLntes pela Directoria de Produc-
clo dispensa do unpci.;;to ele decuna çã<, . . . . . . . . . . . . . . . . . 
t!l'hana da casa de palha de sua pro- Repartição de Aguas e E-sgotos -
prieclade, á rua do Sol, 140. - D2- Per conta da renda dfSte mês 
ferido ele accôrdo com a informação. Firmino Caetano de Lima - Lau-

Jo~é Llns Fialho r.querendo mo- demio . . . . . . . . . . . . . . . ... 
c1Jf1cação na collecia do predio n. 0 Genuino Bezerra - Renda do Porto 
776. á a venicta Concord1a. - Indefe- de Cabedello . . . . . . . . . . . . 

rj~·in; fa~~~r~~·aª'~~~f~. ei~e~~ie~endo i M1~~icl~ni~o~st~~~fo-;-m~e!i~~tg ~: 
jic;cnça para construir um telh"tro e I J 06 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
c~cada no predio n. 889, á rua àa Banco do Estado - C Movimento -· 
Republica. - Como requer. Retirada nesta data 

José HLgino Caldas requerendo 
rnaLncula para o automovel "Chevro_ DESPESA: 
IC't..' ' de sua prcpriedad~. - Faça-se Banoo do Estado - c Movimento -
a 11'latricnla Deposito nesta data . . . . . . . 

Ignacio Lopes da SUva requeren· 1.424 - Diversos funccionarios 
t.l.Q seja concertada por conta di.,;; CO- Abono n. 106 ...... _ ...... . 
frr:- murncipaes a casa do mdig·: nte 1.415 - Prefeitura de Umbuzeiro -
Cn.nd1clo Bezerra. - Inde1endo, de Adeantamento 
accôrclo c;om a informação rta D. O. 1. 376 - Nicola Co1'!.sentino - Crmta 
L . P . d~ fornecim: nto . . . . . . . . . . . . 

Ignac;io Lopes da Silva_ r:::queren- l. 370 - Nicola Con.sentlno - Cont':'l 
do seja concertada por conta da:; co- d2 fornecim:nto . . . . . . . . . 
lre!-. municipaes a casa do indigente 1. 387 - Nicola Consentino - Idem, 
Jo:-;é Vicente Ferreira. - Em fac2 da idem .................... . 
informação da D. O. L. P ., mdefe- 1. 416 - Repartição de Aguas e Esgo-
Tido. tcs - Folha de pagamento .. 

Vespa~1ano Peretra de Miranda, re_ 1. 371 - Carlos Barbosa - Folha de 
Querendo licença para renovar a co- p~gamento . . . . . . . . . . . . . 
b('rta da casa de palha de sua pro. 1 . 368 - Eduardo Cunha & Cia. 
pnctlade. á rua S. Luiz. 67. - Em Conta d~ fornecimento . . . . . . . . 
1àct da.s mformações deferido 1.359 - S. G. Correia - Conta de 

1ic~~~~~c\~~~a ~!~~ ~~~~~O/ei~eri~ci~ l.~~~n=:i;~~!~ã~ · Fisc~·l d~ · ingã ~ 
cio pred10 n. 65. á. rua Saldanha da Supprimento em moeda 
Gam:J. - Como p de. 1.356 - Avelino Cunha & Cia. -

Ignacio Lopes da SLlva. requeren- Conta de fornecimento 
do .!)€ja concertada por conta da.3 CO- 1 . 360 - Cunha & Di Lascio - Con-
fres municipaes a casa da inà1gente ta de forn{cimento 
Antonia Maria da Conceição. - Em Dr Ulysses Nunes - Retirada da 
face da informação da D. O. L. P.. Caixa Economica . . . . . . . . . . 
Lndrfcndo. Dr. Ul:,.:i.Ses Nunes - Idem, idem 

José Vasconcellos requerendo li. 1. 401 - Viuva Vicente Ielpo - Con_ 
<'cnça para favr rei)aros na coberta ta de fornecimento . . . . . . . . . . 
das casas ns 126 e 264 á rua F: lix 1.406 - A. Pedrosa & Cla. - Con­
Antomo e dÕs Pintores· respectiva- ta d::- fornecimento . . . . . . . . . . 
mente. - Deferido de· accórdo com 1. 350 - S A. Casa Pratt - Conta de 
a informação da D: O. L. P. fornecimento 

Ignac.10 Lopes da Silva. requeren 1. 369 - Anglo Mexican Idem. 

f1?er,;se/1~u1~fc~~~~id~ni:r c~~~t~Ja~-~
5 ~~~ 1.1i:m - · ÃÍ1gÚ> Mexican Idem, 

!:i, bio :Vlarcellino do~ Santos. - ln idem .. 
r!efendo de accórdo com a informa- 1 392 - Anglo Mexican Idem. 
ção da b. O. L. P. idem ..................... . 

.Joaq:iim Perüra do Nascimento. . 354 - Cia. Navegação Costeira -
requerendo carta de habitação paré. Idem idem . . . . . . . . . . . . . . 
o predio recentcment "' con,truido t 1 390 ...:... Williams & Cia. - Id:m, 
;-. vcnida EoiLac10 Pes.só0.. de proprie. icl~m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
rlade do sr. Mario n,odrigues ae Car _ l .046 - Cia. Navegação Costeira -
valho. - Sim. expeça-te a r ·specti- IdPm idem . . . . . . . . . . . . . . . 
'Va carta de habiLação 348 - J. Mesquita - Idem, idem 

Ignacio Lopes da Silva requeren . 345 - Elyseu Maul - Adeantamen-
cto seja construida uma casa para a to . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
indigente Anna Ferreira de Lima. - 1. 380 - The Texas Company - Con-
Indeferido de accôrdo com as infoi. ta de fornecimento . . . . . . . . . . . . 
1nacões. · .381 - The T-xas Company - Con 

Diva Gomes de Sousa_ requerendu ta de fornecimento . . . . . . . . . . . 
licença para il1)tallar agua no predio ·. 379 - The Texas Company - Con_ 
n. 480 á avenida Maximiano Macha- ta de fornecimento . . . . . . . . . . 
do_ - Como requer. l 343 - Policia Militar - Dia rias 

Ignac10 Lopes da Silva requeren- 1 _333 - Policia Militar - Ajuda de 
<lo beja adquirida por conta dos eo_ custo .................. . 
fres mumcipaes uma casa para o in- . 337 - Policia Militar - Idem, idem 
à1gentf- Antonio Ribeiro. - Indefe1i. 1.425 - Montepio do Estado - Des­
cia de accórdo com a informação da conto referente ao abono n. 106 
D O L P 1.417 - Impren:sa Officlal - Folha 

Antonio Gama requerendo certi. d" pagamento . . . . . . . . . . . . . . 
<Ião ~e está quite& com o.'> cofres mu_ 1. 413 - Dir:ctoria do Fomento -
nicipaes. - Certifique.se. Fclha de pagamento . . . :-....... . . . . . 

Ignacio Lopes da Si1\1a. requeren- l.3!il - F. Ferreira - Conta de for­
rio seja concf'rtada por conta do:; CO- nPcimento . . . . . . . . . . . . . ... 
fres municipa·~s a ca:-;a do indigente 1.353 - Eduardo Cunha & Cía. 
Manuel Fernandes. - Indeferido. dE CPnta de fornecimento . . . . . . 
Accórdo com a informaçf.o da D. O 1.430 - Dr . Octavio de Oliveira 
L. P. Frlha de pagamento . . . . . . . . . . 

A. F. do Amaral & Filho. regue- l. 432 - Dr. Carlos Pessóa - Adtan-
rendo transferencia do estabelectmen - tamento . . . . . . . . . . . . . . 
to de sua propríedade para a rua Frei 
Vlctal s n - Como pedem ! Saldo que pat:sa para o dia 24 

m;~:1~u~ez~~1: ~li;~rimo:~u.~~~~~: 1 

620SOOO 
13SOOO 

15SOOO 

73: J1JQSOOO 

l :000$-000 

3 :865S700 

75SOOO 

22:042$900 

1 :972$600 

115:212SBOO 

85: 174S800 

4:929$700 

10 :000$000 

805$000 

600$000 

3: 160$000 

8 .316$900 

200SOOO 

·176$900 

10,woo 

7 :000$000 

2 .681$200 

2: 102~01)() 

247$700 
300$000 

2:269$000 

900$000 

2 :550$000 

1 :876$200 

8:280S200 

1 :300$000 

234$900 

980~000 

118!000 
450$000 

'100$000 

7 · 800~000 

7 ·8oosooo 

570$000 
250$000 

774$000 
325$000 

l :972$600 

26:183$800 

180$000 

~60$000 

2 .965$800 

1 :821$500 

5:000$000 

1 u 0s,,.100 

216. lt 7SGOO 

337:8015,~~Q 

202 : 360$200 

135:441$200 

337:801$400 

vor; tras intervallo um passo; se o nume_ 
e' - Oe$file em continencia. ro fór pequeno. em uma só fileira 
254. - Além dessas cerimonias ha mte1 vallo o anter101 A fila do cen 

erá uma sessão civica_ eth que ~erãÕ tro a e! ·. z pa~sos elo ma•)tro 
1 ratados o:, facto ; ligados á data fes- 4J - Bandeira do corpo. a cmco 
tiva. tudo conforme as ugras estabe- passos na frente c correspondendo ao 
ticiclas para as festas militares do R. centro da filcir;:;i de officiaes 
I. S. G. 5) - Guarda do quartel á csqucr. 

Ce-l"imonial para o hasteamenlo 

265 - Para essa c-;:rimonia no~ 
corpos de tropa, fortificações e' esco­
las de terra e mar, formará.: 

a) - toda a tropa dispomve!, sem 
anna; 

bJ ~ uma ·•guarda de honrGL" 
eorn;titulda por um batalhão de in~ 

da da sentinella das armas fr~ nte 
par:::i a tropa. ' 

Ohi:,crva<:âo - Se o local da cenmo­
r1ia não comportar a fcnna<:5.o indi­
cada.. os commandanler.,. de corpos po 
derho modifica I a de accôrdo com r: 
esp~ço disponivCl · no quartel, para a 
cerimonia 

267 -O cerimonial ol~d·"cerá â se­
guinte ordr rn: 

fantaria <grupo) para os regimenlos 1) _ A' hora marcada. 0 comman 
de infantaria <artilharia) e de U'TI8. d:mle do cor110 mandará fazer os ln­

companhh <e-q. ou bia .> para a~ 1 que <; _ de S_cnl_Ho em _seg uida o tle t :m 
1Jat3 lhões de caçadores ou unídac.l t·<:. 1..onhnP.nc1a a Bandeira - l\p1C\t::nlar 

eQuivalent.es. com banda d? musi"3, ar;~a~ A g-nard:i de honra e n. gm1 r-

D1A 24: 

RECEITA 

Saldo cto dia ?.3 
Thiago Martins de Carv:ilho - Re­

colhimento de sua responsabilidacl<' 
de 1936 . . . . . . . 

Jose Moura Filho - Receita provem_ 
ente da v,.nda de arseniat.o 

S A. I. R. F. Matarazzo - Quota 
de fiscalização . . . . . . . . . 

Reparticão de Aguas e Esgote ~ -
Recolhimento por conta ela renda 
deste mês . . . . . . . . . . . 

José Moura Filho - Receita prOY.:!­
nient. ela venda de algodão 

Recebedoria d-e R?ndas da capital -­
Por conta da arrecadação do dia 
23 . . . . . . . . . . ... 

Dr. Franci~co Porto - Recoll11mcn­
to de venda ele terrenos do Estado 

Banco do EsLado - CIMovimento -
R tirado nesta data 

:mo Of•n 

flOO~OOO 

1 :77'i~ 000 

4 ;5ü9~000 

5:Gmf noo 

10 sn ... wu 

140 000.<::5 00 lGt.::,nsooo 

300.0l5S100 

OESPESA 

Banco do E::,tado - C Muvimc.nto -
D ::.- ])Oo!>ito nf'sta data . . . . . . . 

l. 357 - SIA. Industriais Reumdas F 
Niatarazzo - Conta de forneci-
mento .......... _. . . 

1. 431 - Prefeitura de Brejo do Cru7, 
- Adeantamento 

1.291 - Frei Amadeu - Subvenção 
do Grupo Escolar Santo Anlomo 

1 . 404 - Dir, ctoria Geral de Sa Uck 
Publica - },·olha de pagamento 

1. 422 - Directoria do ... Fomento 
Idem, idem . . . . . . . 

1. 412 - Directoria do Fomento 
Idem, idem . . . . . . . . 

1.421 - Directoria do Fomento 
Idem idem . . . . . . . . . 

1.419 - Directuria do Fomento 
Iclem. idem . . . . . . . . . . . 

l.445 - Directoria de Viação e O­
bras Publicas - ld m idem 

l .444 - Directoria de Viação e O_ 
bras PublicM - Id fn idem 

1. 438 - Iran de Araujo · - Ajuda cl~ 
cu~to .. . . .. .. .. · · ·· 

l. 337 - Ga· par Binter - Adianta-
mento . . . . . . . . - · · · · 

..L 436 - Directoria do Fomento 
Folha de pagamento . . . . . . . 

1. 451 - Ignacio de Sousa Moraes -
Empreitada . . . . . . . . . . 

1.453 - Cartorio Eleitoral - FollH 
d~ pagamento . . . . . 

2 .162 - Arthur Lins - Empreitada 
1. 452 - Abel --Wanderley -.- Iden1., 

We1n .. .. .. .. .. . . ... 
1 . 454 - Ignacio de Sousa Moraes -

Empreitada . . . . . . . . . . . . 
1.449 - Pedro Bento Colllcr - Qu"-

1.:5 c~tr:~:~~~ 'Liru5" - EmP~·eiLada 

Saldo para o dia 27 

Thesourarta Geral oo The::iolU <. 
Julho de 1937. 

l"nnca l"IDlo, 
Tht.sourelro ger,-1 

1:J. 7'(!1. J()(J 

(j·í)(JQ<.f)(J() 

:l ººº ()1)0 

640:,01>0 

!M"rtOO. 

1 1ni1~·100 

101.,oon 
1 J 19!'1.;,H)íl 

500'. (J!Jf1 

945,00(1 

14 ~99~!JOO 

l 700SOOO 
l l :083S50o 

8l6$1lf!O 

26: 261$90<! 

15:000',000 
24: 186~800 ~M0:932~Jnfl 

59:0ll.3W''º 

300:015$100 

do EsLado da Parahyba. em 

Confer13: 
F. Gama Cabral 

Pelo contador _chefe . 
·1ol1 

24 de 

Jauberlyta Agra da Nobrega, 
Esc1 ,pturartv 



.,.- .. A UNIÃO - Domingo, 25 de julho de 193'7 -....--..,._ ' IJ ~ 

JENHA J U 1, Z ºl 
NEUROBIOL é o ag<,nte podero­
$0, que dá força aos ' fracos, cora. 
gem aos timidos, ~trepidcz aos 
desanimados e victoria aos que 
pensam ter perdido a energia e a 

GRANDE CRIME 

CASAR DOENTE 

Grande numero de homens casados, que 
em solteiros adquiriram doenças secretas 
ficaram com ellas chronlcas; eis a razã~ 
por que milhares de senhoras soffrem sem 

.,_._,,Mi,W,.W.a.:.ol..,,a saber a que attrlbulr a causa; nestes casos, 
para recuperar a saúde bastam 3 vidros de 

1 ~:.J 1 ;;:;.~; E t-D, 
Com o seu uso nota-se em poucos dl3.3: 

l - O sangu(' llmpo de impurezas e bem estar em geral. 
2 - O desappareclmento de manifestações cataneas de origem sy­

philit1ca. 
:J - Dcsapparecimento completo de RHEUMATISMO, dõres doe ~ 

e cabeça 
4 - Dcsapparec1mento das manifestações syphtliticas e de todos os 

mcommodos de fundo syphilltico. 
5 - O apparelho gastro Intestinal perfeito, pois o ELIXIR 914 n~o ataca 

o estomago e não contêm iodureto. 
E' o unico Depurativo que tem attestadoo dos Hospitaes, de especia­

Ustas dos Olhos das Dyspepsia syphilitica. 

PREFEITURA 
DE JOÃO 

MUNICIPAL 
PESSOA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 
24 DE JULHO DE 1937 

RECEITA: 

Saldo do din ?.3 
R-:- ceit,a do din 24 

30 :687$971 
431SIOO 31: 119$071 

DESPl!:SA: 

l•'o l.ll :\: : etc operanos. diaris tas e pen-
ti:1on18Las, referentes á s€mana fínd l 

S a ldo para o dia 27 .... 
Em documento oe valor 
Dinhei10 em caixa 

8 :595S500 

4:082$200 
18:441S371 

8 :595$500 

22:523$571 

22:523$571 

julho de ~'~;~ouraria da Pr~feiturs Municipal de João Pessôa. em 24 de 

Gentil Fernandes. 

ela cio qL1artel farão apresenta:- arma! 
. e a l ropa sem arma fará a continen 

eia indi vidual -
Leiros. em coríjuncto, tocarão o Hym­
uo Nacwnal 

3) --:- O commandante do COrl)O pro­
cedera ao hasteamento da Bandeira 
que s ... fará lenlamente até o fina~ 
cio hymno . (2) ' 

4 l -:--- Todos os presentes tropa 
inclusive fixam o olhar no 'svrnbolo 
da Patriã.. · 

5) ~ T f' rminaôo o Hymno o com 
mandante mandará di:,r o toque dê 
Uc~cansar-a.rma ! 

1 1, - Nos R . I um deles será 
t.:OnstiLuido por B tl . , Cia . Mtr. do R .. 

~t~;u~;~tr!ºr 1~Í~àd~; ª1~-~{~~e~ dou!; 
organização semelhant= a està . 

21 - Uma praça ficará -e ncarrega­
da de amarra r 3 adriça ao mastro 
logo que terminar o hymno . 

lCOntinl!a) 

< a ··s. l Delmiro Pereira de Andra. 
de , coronel-commandante-geral. 

Cont cre com o original - EliM 
Fernaudes. major Eub_commandante-

lNSPECTO'I.IA DE TRAFEGO PU­
BLICO E DA GUARDA CIVIL 
Em João Pessôa 24 de julho de 

1937 . . 

Thes01,....,.1ro interino 
Serviço para o dia 25 <domingo). 

Uniforme 2.0 (kaki). 

33 
~ermanente á S IT IP. . guarda n. o 

Permanente á S P. guarda n . 3. 
Rondantes, fiscal Geraldo, guardas 

ns. 6 e 9. 

14
flantões, guardas ns. 148, 18, 75 e 

Serviço para o dia 26 ('segunda-fei_ 
r;:i) . 

Uniforme 2. 0 (kaki). 

Permanente à S JT IP .. guarda n. 
14. 

Permanente á S )P .. guarda n. 1. 
Rondantes. fiscal Lauro e guardas 

ns.5e7. 
Plantões, guardas ns. 148, 18, 75 e 

144. 

Serviço para o dia 27 (terça-feira). 

Uniforme 2. 0 (kaki). 

Permanentç á S IT P .. guarda n. 0 

54. 
Pt rmanente á S .P .. g1.1arda n. 2. 
Rondantes guardas n\S. 6 4 e 8. 
Plantões, guardas ns. 14( 18, 75 e 

144. u 
Boletim numero 163. 

Professora·Aprende Algo 
· Novo Sobre Constipaçõ·es 

Acha o tratamento externo melhor e mais 
rapido para creanças e para adultos 

""Pomada Milagrosa~ o nome que 
damos ao Vick VapoRub em nossa casa 
-pel~ allivio tão prompto que traz ás 
const:Jpações de todas as pessôas de 
nossa familia. Eu o emprego tambem 
no tratamento de minha filhinha que 
soffre de crupe falsa, obtendo exc.ellen­
tes resultados." D. de Oliveira e Silva, 

professora, Rua 15 
de Novembro, Tau­
baté, São Paulo. 

Toda e qualquer 

atravez da peUe como um emplastro 
dos tempos antigos. Ao mesmo tempo, 
aquecido pelo calõr do proprio corpo, 
o VapoRub desprende seus JXKierosos 
vapores medicinaes, que são aspirados 
por horas attingindo dire.ctamente as 
vias irritadas: do nariz, garganta e peito. 

N E·irR·moi epro L 
1 

é o infallivel. to nico do cerebrn. 
A' VENDA EM TODO O BRASIL 

Para conhE.c1mento da Corporar 'lO 

1 

e devida execução, publico o seguint,e. : 
&gunda oarte: 

1 I - Entrega !'le cartcfras de ident•~ 
d~de ~ Entrega-5e á S T P. . 11 car. 

: te1ras de 1dentídatie sob n 5 . 7066 a 
7076. pertencentes a diverrns motori:; ­
ta.<; e enviadas a esta reJJartição pelo 
\3r. dlrector do I II IM L . com officio 
n. 115, d:> hontern datado . 

II - Cargo de Inspector GPral -
Por ter sido nomeado. por acto de '1 , j 
do corrente do sr. Governador etc 

1 Estado. parâ exercer o ca~go dr In 'c­
pector G ral desta re1)art1ção. o 2 ~ 
tenente da Policia Militar do Estacl0 

· sr . João Alves de Farias trans initt-i · 
lhe nesta data o exercício do refe: 
ridO cargo _ aue· vinha respond ndt 
pelo expediente do mesmo . 

(As.) Abd1as de Aimeiàa delega <.i) 

~:s:C~~~c;~d~o ~-1~ d!~t~t~\~nt . capi tal, 
Confere com o original: - F' . Fcr. 

reira de Oliveira, sub-insl)f'ctor. 

BOLETIM N.0 163-A 

I - Inspectoria Geral - Em vir­
tude do acto ~ob n . 1895 de 20 do 
torrente datado. de., \ xmo . ·sr. Gover­
nador do Estado. que me nomeou pa_ 
ra exercer em commissão o cargo d·3 
Inspector · Geral desta 'corporação, 
assumo. nesta data e Exercício do 
referido cargo recebendo-o das mãos 

~~d~r ·dedrPo~~~i~o d!. f 11
~Ti~ir~Ct ie~; 

capital. que t e achava respond nela 
pelo t:xpediente desta repartição . 

II - Eptrega de guias - Entrega_ 
se á S IT IP . . 2 guias de registro de 
autornoveis. enviadas a esta In .spec­
toria pelo estacionaria fiscal de Pi 
lar. com officio n . 128, de 22 do ccr~ 
rente da ta do . 

III - Balancete - O sr e .::. tac10-
nario fiscal de São Jo_é de· Piranhas 
remetteu a esta Inspectoria o balan~ 
cete referente a industria e· profiss~ o 
paga pelo ''rhauffeur' ' José Furtado 
Filho no mês corr, nte. 

IV - Importancia recolhida. â P::,­
gadoria - O sr. enc . da S

1
T P . . re_ 

colheu . nesta da.ta. á Pagadoria des~ 
ta corporação. a importancia de tre­
zentc.•s e vinte e um mil réis (321SOOO) 
correspondente á s rendas dos dias 2i 

1 a 2~ do andante. conforme di3Crimi­
r::açao abaixo: 

PARA O THESOURO DO ESTA.DO 
De inscripção de exame. 

com 50% 
De titulas de habilitação 
De registro de vehiculo::; 
O.:' outros emolumento..; 
De vistos em carteir ru..; 
De multas pagas 

30$000 
100~000 

25$000 
15$000 
IOSJOO 
IOSOOO 

190$000 

PARA O CONSELHO ECONOMICO 
De carteiras de motori tas 60SOOO 
De licenças provisorias 22sor1

1 

IP sellos de chumbo 19SOOO 
De registro de petições 4~001) 
De promptuarios de .. ch a uL 

fcur " lSOUIJ 

106SOOO 

ANIDb PARA O THE:SOURO DO 
ESTADO 

De 1 par de placa::i: para au 
tomovel - 20óOOP 
De 1 medalha indicativa 5$00,) 

25S000 
(~ s . ) João A1ve.s ele Faria~. te­

nente. inspector geral 
Confere com o original: J. Ferrei 

ra de Oliveira. sub-in~pector. 

~ ~SOClA (.:O E~ 
"BANDO DA NOITE" 

Realizou-se sexta-feira ultima ~ lll 

sua séde soei.ai â rua do Sertão,' ani-

11i:~~o. en;:/tbero~e-ss~e cii/~~~~~~~~doo 
1 setimo anniversario da morte do 

Grnnrle Presidente João Pessôa, fican. 
do marcada para amanhã uma sesr-ão 
solcnne, na qual usarão da palavra o 
orador do Bando, sr. João Cardoso da 
Silva e varias outros O pres idente 
fará_ o discurso official, encenando a sessao. 
"CLUB BOHEMIOS BRAS1LE!lWS" 

Matinée-dansante 
Realiza-se, hoje. á~ 15 horas. em 

sua séde social, mais uma "matinée"­
dansante. promovida pelo "Club Bo. 
hcmios Brasileiros". 

Pelos esforços empregados pela 
<.ommissão encarregada. prevê-se bri­
lhante a tarde de hoje naquelle soila-
licio. , J familia gostará deste 

tratamento para 
constipações fa~ 

~~d;~;~ot;;~:~o~~~d!t~~=g~~f~1d~ 
que tem a fazer i friccionar este agra-

~nv3e~ ::f:"!~~ cf:~ªd:ia~.º peito 

Acção Dupla e Duradoura , 
Agindo destas duas formas directas ao 
mesmo tempo, o VapoRub suavisa a 
irritação, desprende o catarrho, allivia 
a tosse e descongestiona o peito. Des­
obstruidas as vias respiratorias, a res­
piração promptamente se toma facil 
outra vez. 

O paciente, então, com todo o con­
forto e allivio, cáe promptamente 
num somno profundo e reparador. O 
VapoRub, no entanto, continua a agir 
por ho,__.., geralmente acaba com o 
resfriado numa noite. 

Emprestará o seu concurso, o "Con­
l juncto ldeal". desta capital, compo~to 

de elementos de real valor nos meios 
musicaes desta cidade. 

• Traz Allivio lnstantanea 
An:.es mesmo de se ac.a.be.r a fricção, 
eente-se uma sensação de conforto e 
de calOr no peito e nas costas, pois o 
VapoRub c:x,meça a agir dira:taffleT1t• 

VICK VAPORua 
"Batia frfecionar" 

Peça ao seu barbeiro 
LOÇõES 

1B E I J A~ F L O R 

~ ~li 
l/4,:HtMt1í 
as forças perdidas 

Medicos illustres 

dupla acção; uma, directa, 
o poderoso effeito curativo: 
outra, indirecta, conseq uen­
cia do seu effeito sobre os 
musculos, nervos e sangue, 
facilitando a melhor assimi­
lação dos alimentos. Read­
quira as energias perdi<l&s 
iniciando, boje mesmo, 
o uso do BIOTONICO 
FONTOURA. 

o recommendam: 
O dr. Clem e nte F err e ira. da Liga 
Paulista contra a Tubcn ·ulosc, diz. do 
.Biot.onico: " . . . tem-me proporcionado 
visiveis vanta:;ens como c MimuJ a nte da 
nutrição e le,·ant ador da-. forças. na a~­
thcnia nervosa e d.isturbios distropbico!::i' '. 

Os Simples Resfriados 
P O D EM tornar-se 
em doencas maIS sérias 

' É alarmante a frequenda com qub 
01 resfriados se transformam em 
pneumonia• e tuberculoses, moles­
tias de desastrosas consequencias. 
Precavenha-ae contra os resfriados 
tão communs a um clima incerto 
como o do B r a I i 1, tomando a 

EMULSÃO 
f! DE SCOTT 

RIQUIS~J"4.4 ~M VITAMINAS 
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ROTARY 
JOAO 

A l l?'<IÃO - T>o min go, 25 de julho de 19.37 

CLUB DE 
PESSóA 

NO CENTRO ESTUDANTAL 
PARAHYBANO 

A sua sessão de hontem 
r. ..i.!iv,u- ,,. h1,n 11•n', mais umn '-e<i-

O[SPORT-os 
SUA SEMANAL DE HONTEM ll~\u :.\'/ 1,,

1.
1/ô~-1:::.1 ~~~i\u/~ªt'i't~~~ =:1:·~J7l~)~~~ 

OS DOIS "MATCHES" Df, HOJE E AMANHÃ Em .c.essão ordinaria. r~uniu hon­
tem á" 12 hor.::., no "Rcst,3urante 
Wer.ner" o Rotar1• Club de João 
Pessôa rlotando fie. ua mesma a pre­
:;ença · de numeÍ1osos ass-::da~os 

Os trabalhCl'i eia ::;essão funccion:,i_ 
r:;m soh a pre1'iide1~cin do profes~6r 
Coriolnno de Me~-1.·,iros. secret~1rn:.:io 
pelo dr. Matheus ele Oliveirn. e t..n:n~s­
corream bastant..e nnlm:1ct~s. em vis­
ta dos inu111meos a.<:-sumpto.s de rc _ 
}f'v:rndb. f.11li ventiJ• do5 

Na h·~ra cl:i_s apre.$'.!ntações. usou 
da palavra o çlr J. Prazeres Coêlho 
que. em ligei.ras pnla\Tas. sandou , 
s1. João PalitoL r ·nce1tuado ,·rm 
merc iante n~ cidave d'.' Cfl.Jfl:?;"-i•·~·. 
:1lli prE-sente como seu ron\'idf:do 

o exredlc>nte lid:J pelo ~cr2tt!r.c 
dr Matileus de Ofr<eira. con-t•"HI d" 
,o!umos;; ccrr{'>sp. ndt'!.f'i.,, mPr?f'"'Ocl' 
especial attcnção um'.l carL.1 receb1cl 
do rot.arie.no dr Lauro Borb::1 d·.., 
Rotary Club d" Recife, triftan<:lo. d:~ 
1:roxima As!:emblea l..O.':i E>..ecul l\' 'S 
que será reaEz:....cia nesta capital coin 
o concurso de \':lrJ()<:; clubs rotarlo<; 
do Norte. tendo. nessa occa~iã o cl: 
Matheus de Olivi:ira arresentrid i1; 

LPr~ssante~ sugg,çgtõ-es sobre o prn­
gramma dos trabalhos que denrão 
constar na referida a<;..5<.'mblé!l, cl122n 
do ainda o e-ferre que \em 1:rnpre ~ 
gando a secretafia elo Club oara .. 
bôa efficiencia e exito claqueJle con 
cla\'e. 

PELA ABERTURA DE AGENCIAS 
DE BANCOS ESTRANGEIROS. 

NESTE ESTADO 

O r::t.:iriano sr .Joaqu~m C;H·a1~n­
ti defe11(1endo os s;:•u:,; pontos d \·1;..,_ 

ti. em que sufrnf're r.. a-:rão d: Rota_ 
rr Club de Joá: Pe.;:;sôc1 junco á~ auto 
r1dades competentes. no senticio d<:' 
um movim~nt em pról da abert.ur.1 
de agencias de bancos estrangf;.ros 
em nossa praça, leu em plenario a~ 
s;,..guintes consicterações · 

·'!vieus car:s companheiros 
Cnto não estivesse eu da \'Os<;;, 

acolhida e generosa induiga.i1c~a ~" 
mmi1a.s palavras oulra sena ~ rn1-
nha atLituc\e de· abs:luto siler1cio. 
nE~te ambiente de emotiva fr:1ternl_ 
clade, a fim ele que não fôsse que_ 
brado o rythmo dcs:::a camaradagem. 
onde fl:ram o ri"O e a belleza de 
no~Q amôr pelo b .. m rollecti\·o. tran':i­
h:zindo 1:go ao L.niar dessa saia 
trc.nsfoi-mad:1· em t 0 mplo onde a pr::..­
tica do b~m synthetiza a sua precl_ 
pua ideal :gia 

Trazido atê vós. pela cn.racteristi<'., 
b:mdc.de do vosso ;,polo e ind1cac2.r1 
d:, quem se fez creücr da minl1r; 
estima de :-ilguns annos. aqui f'Stou 
cm torno desta rne~a. para commun­
gar pelo mesm::: sac"'rdocio COIY! a:-< 
vossas idéas prelib:1.ndo o .sabor que 
~ nossa solidariedade p~rmittirâ rea.-
11z:ir pela perf€i\io das coisas m.ate­
r1aes e moraes. 

Acceitanclo o vosso honr . .:so cha_ 
mament..o lego conclui do dever que 
me assistia ele testcr:rnnh:ir a effici_ 
encia ele minha collab ... raç.f1.o de pa~· 
com a vcssa. em t,uJo que se concr::­
th:a~e em realizações pelo bem com­
mum. 

E a$Sim, meus caros companheiro!: 
pedindo o \'OSSO perdão pelas d1vn_ 
gações c:.m que iniciei estas palavra . ., 
ã guiza de c\iscur.so, eu pediria a 
V(,SS3. precios-a ~ttençá:> para o f.;.3_ 
sumpto de que me vou occupar 

Não vos é indifferente a marcha 
vagarosa. quasi estacionaria do meio 
)ndustnal, não v-:s é extr:.nho a es­
treiteza do nessa commercio e 3.inct,, 
a falta. de desenvolvimento da h'f­
vonra pela carencia reinante do cre 
d'to, mesmo nos melhores annc.. ctê 
b:.m inverno. como o que atrat·ess?._ 
lr!.JS. não dixarão ele chegar ::ios rcs. 
sos ouvidos os clamores ele uma pra _ 
ç:1 l::tboriosa e honesta pelo abando_ 
11:;. em que se encontram os seus in­
teresses no tccante á mingu1 de !"e, 
cursos bancarias para attencl<::r a.s 
suas operacõe.s de de..~contos. 

Ninguem ocuilará. de boa fé. a ope_ 
ro~idade do Governo do Estact0 cte._ 
ante de vulto d"' realiz'<ções notavei:­
para eml>elle2iarriento da n~sa ca· 
pital: a ninguem é desconhf'f:ido o 
movimento construct1vo material por 
parte de seus habitantes, nem 'tam­
touco o interesse que já desperts. aos 
\i!itante~ em empregai su~ act1v1 
dc:.des n ') comercio de nossa praça~ 
procurando abrir ca.<:as em toclos os 
ram::s. 

No entanto, aos que já se encon 
tram na aren:i. a c\e:illusão 1á lhi?S 
bate á'S. portas. ~um prurido de "e 
xames mominaveis capazes de le~ 
val _c.> a uma deb1cle. 

Dt>ant.e. pois de~e e.'-boço ql'e VO-' ,]t- · n·IC'vanc ia para 1:1 c\u,~e 

~~~i·e:t'll~ g~~a~n~;i;t;:".? 1>ef;i·
1
~!
1~ig~- ro?u,\ 1~:~~\i~·n~1C'11\~~~n,:;:~1,/~c vnri:is rro- 1/\~j~<·l~n ~'.-~:i;~~ii. r:nl~l.'\~"~';~~~ i;.f:. ~;:~;I ~- pl-~~li~ F',i;.'~\\'~ª - L~'/:l~;~ -= 

~ ,~a rio ·1;.;.Qompto. uma providencia. \ li ado~. <•~ <loi:- st·J.!Lnnt,·,; }n)'.!'rJ',; 
1
1 ·1 ,1nH·o - l amrinc11i,;c \\'.inrl_sor _ 

r1e ,<;e faz un:,'·n1c nu:-d st>J::t de en- Ord Pm d o dia Jhu - Ron,uri'do Jo;\n - Odilon -

1·1~~~:~~oscte°\o~!l~:~l;.~{~o!, f'~~o:~c::~1:~~~ d('~;~~~ t~·~~-n ~10 c~~t~·;1;1 i:l~,i r~.
111
;1 ~ei~:::= ~!~~~:-1'.r "}1:, 1 ~~~;~,:.:::.:-:ri). P::~·;.·}1ipr,t:.i,::.:t- j J I oi 1:inda R,ii ~.eral<~~J.1n~a ~'l 1c:~<~º<\ =-

'i'aç:;. uma agenri·, .de um BRnco es- rnL·nln dn_ ~1 l;.:'nnc 1<: de A ~rip-fin, no- vel rm qu(' .,e eiic·.,r1L1·a111 u ll'icoli1r l' 

1:i.nge1nro que f.:.1\'llllülld:J O!:i c!~s_ 111l'0U v:1n,1:,; cu111m1~:--oes a fim de que a equip<.• "\'1~rde". C'-."l.l pui:na 1•:,;\.á I Sl'UHT C I. PB l'.\T\O 
,;t ntos dr-~ Utulol'i do comercio ex_ ns lllt"m;1.-, rC'"Olv,im csl.ct stman;i pro- d(>spertandn n•l:ilivo n1tcn•!<,;c.• po,·qu(' (0íficia1 1 
~ rt:1doo· contrib~Ji:,.,:,:e consequente- lilen1a- rl1• 1rn•HHtan'.·i:1 para ª cla:-se :,;p pnnH1nc.·1a ~1div:; ,. 11rnvit1\<·11~:·dt1.. D" nrdc·m dv :-r 1,rl·sidcnt<•. cnnvirlo 
11:·nt..<~ para o cle.safo:;o do co1nn1ercio t~.Lud;rnt111a da l'u 1·,1h~·IHi o ··P~t,1.i,.:-uHres" 1i.t11 t(·1,1 -1dol€d1z todt1~· o~ i1s:,ot1.id"". a c·omp:irl•Cf'1·~in 
m gerrrl e d() proµria lavourt1. de no l Lurrw do carnpl'onat.o da (·1t.L.1- hoj1;-, a-. t:l lrnra-., un no. sa .~l!rle 
z qu<' e C'Olnmerc.:io exportador, A ,.,, ~~\\~Jt·l~~r:i':, cl;\,::t,,~ !:,.tudantal de, e, por i:-.•u nic•,,:11u, prdr-nch, h,1jt• r1al. n Av(•11ir!;! \'a-.eo da r:an 1a, '1,i,.. 

\'.,~·;\.~~~Jo:m J~lf';;.., cà~~-nl~\arac~~:e~
5u~~ Piw1h,·bann H•('{'twu ba dias um offi - ~:~~~l~r;ir;-o/ r"tt"a::i::~\u(:~<·;·~:~ ,.,!·: .. ,;~,n\':;;~ l ~:·Vn}::\~1

npi,:·~\\~1:·;1,l rlP a-,..urni,to 
UgocH'to ei". do C1•ntru !~-.tudanL.d .l'otyj!u:'.l.r, de facil c·xecw:;ão d<•-.c\1• qu,· H sriitt.· 1,.._ s.~cn_tnria dr, ~port f'lul, l'n1:'io, 

Ocupando.m{" dcc.te a!-;stunpto, não ,,n;i1 •· r 011 t 1!1ha_ um oltt·n~1º"''.1 con - :•uxllie, lt'vando-s<: a11H.l:1 rn1 e1111tu <JU" L."", de Julho d·· l"::-
;1ho outr .intuito~. nã o de con- _ ,·1t··. }i 11,i-,~., ·.o<·

1
•·d:'._'l·e· .. n.,, s('n:.".

1
º. ·'..:1c: · soninnte. a :.H.:lua~·iu,_ clf' P.1.111(·,.· 1·1,1 -L1-1 Fr:.1nc. i'-it:1· O)oni ... io da Siha lo 

r buir pn.ra a econcmia de nossa I qur· o t· ludantt· p:n.ihyh,lnO <.;( f,z~--1 tue um farto1 rlt• ,·1c1or ;1 <.;ec1·<-+ano 
rra am~:.-,C'rda. se1npre neste pe _ ·1· rc·pLL' ,·nla1 110 sr"~undo conf,!re,--,o Por ,;eu l:1do. n "F('lippi:a" conta f:"iecc;:lo de f'1,ot-Ball) 

·-..do' rn::' ~rc1erencia quando se e-.;-
1 

r-~t,ul-•:it..d ª nah 7 ai-.se na _ vi;,.inh<t cm Cunh:i. (';ibo, Z1.:n,,v,1. 81(Ju::t1·;1 1> O rl1rcn1,r ,li· -1,rt d te, íluli 
<Gt~i-n 1octo!-. 0 ~ r..:curscs elos Bane::; 1,,pi•:d d" r·<'l·t<• 111 l110 '< 1mo ml's de a- Astf'nd1no, d(•fensol'c,• capaze'.S dr>, e•>nv11L1 J>}~1·, o tre,11<1 d.·.h,,Jc :i t.~r­

. glOJ..LJ.f'!-, e qtncá cl~s p::.rtíc-ulares. '~ "~t'1 . lambem._ cons<:'gu11em t1 ,uu;phu "'nl1n' 1 ,:e, .ª" J.l hora~. o '-f'C'.uint( ~ :,rna,J11-
A'.ll•n1l1 nd" :w co:1vit<· do seu col- orlv1,1·!-;11·1u forte ri.:,-· 

Comquanto ,<..e apresen1e tr211.,<.c€'n- 1,_•J.!;i d._. Ni.la!, u <'entro E!-tudantal Pa- A :irhit"!"&J2:em, na tun!c 11(' h"je, e,_ . Di:i, - .ti.kf'u _ \Tathia!- _ Bn,• _ 
1.?!lt~d a m..1nl:z. ])l'O\;O::;t::i.. quer 111!:' 1,;h. lJ;lllu i'at-!;e-:, 1i•p1·e-.:cntar no ;.;e - tani. a carg-o cJo.., juízes Joãu Elias J 1t:1.1w.\·c n:i Zfl,raz ~- Ldo - Biu -
2recer nâo constituir e-cisa irreali_ yu 1 <lo Con~re:-.::.o F.:i.cu.d::rntal. pcl~ ::;~u Bernnrdes e P:wlo F~tr,.,ira A "L. ])_ , :\iJ1J _\,Jtonino Odil(ln Pune-

~=l. 1ll~a1:~~/.:n~~~l1'.~~l~ueu1:a ª~:e~= g\f~~~:i1~~,t~.ll('l";\;,:~1i·~t1;;::\~'l !~~\;1~~;
0 11~~ r~;·z tc;/:,erl~prei-cntudn pelo directc,r 1 ~~t~\~\ .. : !\c•11i;l'~";·:/~u~cs z--::n~ir~~ -

i.a c.rt" UtlJ c!Oõ Bc.nco..:, e~trange1ro p:·ime1rn,; dia"' do proximo m&s Os t t'a ms do ''F'clippi:11": Omar_ \;.eE>nur - Loui·o \l;\t;rl'.!. v 

·n !lO"-fR praça nf'io tem sido á fal- CLV1hu I todo,; os ir criplu· na Liga De .. 1rnrl 1 -

-' de d~:;;:-jo por parte de seus ài.rec_ , u s Siu - Chi(Juinhn ,·a PH:1hyh··n:1 
res pn15 n~sse i::-entido. os m.csmos C'IAP· J:1 Sabino - F.:veraldo Alyrio Avi~,H. 11wi~. (!IH~. <.:t·r:'i..u :iunirl,1:- s('_ 

a nO.,; \'L<:it..Jrnrn. laltando portanto ....._ r ltJ ( arlito _ A~cen<lino - Zériovo - Bi- ,·namE·IJtf.' ,. hlt1,,o 

f!l~ff~~}~~;;in~;~J~~~;~n ~:~ir~It~mpto • l . .i.J \tanuel A Lha~~:/~ª \birio I go·;tr2t/\ (I,~.~~111
~~ ~.~ir t~~~~~ 

C~t~;~~g~~~fr/ cr;·o~~t,~~a d~la~fn~:~ e A s A B I J o u Samu:t~~ .. t~~ic:d:a~&~\1ixto l () <li,, ,~,ºa1?i!:n~;~ 1:~1!~\.~:tde ;;igni-
tO. r;,ro ao companheiro president~ Badú - Zei,inho - Berto Pa\i(O !1c.:a, 'º par:.. u~ cl,·~11orti t.i~ !'.!""ºE'n-

11bmetLel-a â c~n.<,idernção c\este Ro- .\ YE:\'IDA GE:\TERAL OSORI O, ~98 o~ tcams cio 'Pytat?Ual'(,.~ .. .\1artin~ :~:e ~'a1~:~;~1r;ú1:;1i1:,(:~/;/:;:~~p1~\:~~·~: 

A suggestãc do sr JoRquim C2.val_ 
nti í.o: reci:-b1c:a c;::m grr.nde sym_ 

1 thia rel:.., plen::.rio E:n virt.ude 
,orem d'.l ma~nLuae do problemB. 
; pre5idente Coriolano de Mcdeir:'.!s 
ran.sferiu .:'.>U:1 ,<;o]ucão p~ra a prt 
·1~rra reunião do Ccn.selho Director. 

ndo. em seguida, nomeado uma 
Jmmiss:1:) comoosta dos rotarianos 
· s. dr. J. PrazCres Coêll10. Joaquim 
'.'.l\'alcanti Jcfto de Vasconcellos e 

lo{10 Lu1s · Ribeiro de Moraes. pan:, 
niciar as primeiras clernarches em 
avor cio requerimento apresent:id: 

Sequer um chapéu comprar 
De bôa palha, ou Bakú 
Por pi·eco ele aclmirnr 
Prnc~1·e, a "Casa Bijou " 

De linho, sêcla, siso] 
De felti·o, em fino Rajah 
Um sortimento de escól 

!:c!ªoust~-~~e r6t~~1!~:?s ª~~~f~~-~e f~; J\T a "Bijou" en(;ontrará . 

~') u~~~o ti~·wsait~~in~el~Portt:~11 BIJOU 
rs. dr. J. Prazeres Co~lho e c!epu _ l 
,~ a re3olu~y. daquella medict.a ta.a_ J~ão Pessôa ju!ho de 1937. 

L'.:'I. em hen.::flc10 do commcrc10 ex- _____ ' ------:--=---
i;~~~~~~n~i/ª d~osl~l~ªin!~~~/ª e~i)3e~

1

~ .VIDA ESCOLAR 
,c da nqueza ec:onomica do Esta _ 

~o. LYCEU l'ARAIIYBANO 

Prova p a rcial 

,\Jaea(luinho d,, e..;(·l 1. f1; .. .:1ejarú ar,1:rnhã, mui;; um 
Das Neves Gra<lim <!J1niYer~,c1r:(, dt· lunda\;.o \1·1 

Synesio - Piancó Thcophi\o q11;1trn ann,•,; pus ac.J,,..,, exa.'.t::tment~ 
Zé Henrique - Magalh:te-, - Choco- 11ü dia 26 d1c: julhn. n.i funrlacla ne:;ta 

late Áp~~~i;:as - Do Burro ;,~;;;t,71 n:1:111:.:a~'.::~,:\i~L~}.º o;.fo;1~~;1e~:~~ 
Jabura - z~ Lyr.! mai!:i em evit\Pnc1a, no.-. tirculo,:, des-

\rasolina - Chinés _ Xixi pnrtivo,; <le no"'"ª tn1 ,. Rnptiwdo :iur 
Hemet.erio - G()nzag:.i _ \'avú - Ri- '·Sport ('\ub'', essa t1)!rt'mi..1~;i0, \'Cm 

v::ildo - Paulo Oinc, sentl0 n:i Parahyha, u111 h:1l1wrte fo1ti, 

Amanhil : '·Botafôg-o" x ·'So l Levo nl c·· ila nos:--a cli~11id;1rlc ~t,<'inl-de,..J)o1t1v:i. 
O jogo de :\tl1anhü conslituil'á 11n, Ü"-.:de ;; fund;,u;:1() do 'Sp1,rt '. \·c-111 

~~~nde dia para os sport.~ parfl~yha- ;~~fi~t~-;c~\Jn~~~;;,r:~.n0l\/ /:;it'.~ll'x'.l:~.: 
Toda a cidade·enc~minhar-se-á para da r'rnn('~t ('UJ,• atLUa 1··, :i fn:nte dus 

o estadio do "Cabo Branco'' {L av 1.º fk~tinos r\11 t·l11b, lt·in ·Í !o uma g-:iran­
<!c ~.laio. c.,ndc p:ce!-cnciar:'.i .i' }'ol'fi::i do ~ia para ª" ..;ua. cun-.tani<.· \ ic io1·i:· 
•· Botafô!{o" com o "~oi Levant~·,. nu- Comm('n101 nd,, t·. ·~ uc-,,nlecimenlv 
ma medição de {orças e de leal.l~de o ··.C:rwrl" 1."rni'º" ·1.1 ama1.h,t. ú-. J!l 

Tudo denota (llle Sl'rá u mairir iuct:i hora:-, em -ua "'h·. á rua Pndrr- Rn-

:~r;e~t!u~1~1:0do cert~intcn official do ~~º\i:il·~1a l' n c:~,,.~i;::,~~ri~:~ u :~~~l:~~~: 
A colloc~ção (ll' amlJOS oo; contendo- rnen1hro..:: Pr"-.irl~ntc d-· hnn1:1: <li 

,·es na vanguarda do campeonatr>. e«b. Pedro l_Tiv ·st>,.; dt.• \..:n•:.tlho. Pr<>;.:iden­
rlizendo o tamanho da peleja entre bo- te da A•isemblea: eh \hnul·l ( ou11-
tafô~uen!-CS e "01)erarios". 11ho; !.º '<l'Cf'·tariu· ,JP~IO -·.fnci,•I d"-" 

A maior pnrte dos 11os:,,os bon,.; pe- Santo..;; 2 dit,1: A-Jl,r,rto \'.111, d,1rc.,, 
bolistas ficará frente ::J frente Sahe- Dir<'ctorw: Pn:•,;icl•·nt,· \url(l~ .·l'vts C:ntinuando .o deputado .João de 

ra.sccncelob lembrou as medidas nn_ 
riorn,ente já tomadas a respeit.o 

elo s.-. gov<'1·nrict.-"T cio Ebt.3.do. ten-
2o me.m10 hi:.Vido ent..:ndimentos de 
. excia. c.,"Cm os directors do Londúl"! 

~iver Plate B,,nk o.f 8011th Amzric:a 

se que Pag-é. Felix, Srirrcntino. Ltmo,. da Fr:,nca I r('elcito P'-la -l ~ ve. 1; 

Seifio chamarlos, :3" feira. 27 do Pedrinho(' Gcrson süo tido,: tomo dos \'ÍC~-dito: · F._rnawlr, Fl'rnandc•s d!..! 
á pr<i\-11 pa1·cial todos os :J - melhore~ "cracks" de <lefe~a do.,; i:r:i- C;~rvn 1ho· 1 svcn·t ·Jiu. .Jn é •ic• 

nir:tnculados 11as :,;eg·uintes mados cla citlaJc. "Fonvard:,;" ilo qui- \·ehc,1ncl1li',.. I' iv;i; 2' dit11: Í:.;.q,h;H! 

Bonco Frr:.ncés ':! Italiano para a 
\ :11enca do Sul. sojrz abert'..ira de 
•·,,c,1cias claqu"'1les est<',belec1m~ntos 

:, crecito ein nvs.c;R praça. 

Em seguida, foi conced1tla a pala­
ra ao dr. Jcsé Aurelio Serrano dL 
_nciradt" membr-. da C01rmissão de 
3.?rv1ç.::s · Int.ert1ac10n~es. Q'Ie em ex_ 

·,P,~_s1vo imp10Yiso ~e occupou do re_ 
nte tran.'Scw·so cl~.s da.tas anniver_ 

irias da indepenclencia da Colombfa 
, do Urugu1y_ rememorando as Juc­
:...::; ~angTentw. q11"' cu~tar~tm ã.quell~s 

,;ov:-.:; as suas em:::mcipo.ções do ds_ 
1~inio e!:.panhol, c\ando amda traços 
.{..:r.1es da vida e CiYilização dos dois 
1a1ses vizinhos. par:.. os qvaes. pediu 
,a terminar. um-:i. salva ele palmas 
~.n h mena{:;cm ás .-;ua ~latas ele in­
·:ei::e11dencia. 

Com a pa\avrc.. : sr. Einar Sv~nd­
' n. cúclol-.:-noa _~e com o Club pelo 

tecente fallec1mento cio grande sci­
'nt.1.:ita italiano Guglielmo Mari:-:m .. e. 
y-:1;os pôr em evidencia a alta per!::-o_ 
113.lidad~ mtt:·1 n:....cional rto illust.re 
11:rtc. requ~ret1 tO~!:>~m transmll,tidos 
5 ~ntiment..o& dv R tny ao gO\erno 

irnliano. por intcrmecLo do 2gente 
consubr. neste Est..ado. 

Lego ~ segull' occupou s~ o dr. 
lV~::itheus d":' OJi·,eºira. em - sentidas 
1:.::.Javra.s dr. falletimento nest3 ca­
í ,tal. ào ~r Joaqi_lim · Cav2.lcan -
L . c:.nndando t.odos a J)€rma _ 
i.1~cerC"m ele pé cllin.n~e alguns 
u,inutos em homenagem áquelle nos_ 
$C digno contaraneo de~apparecid-o, 
a?ÓS os qua~. ::<.ptesentou condolen­
C;('S cio Rotary é. familia enlutadn, 
'1 tl repre~n1..ada pelo seu futuro gen_ 
ro ~r. D0rgiv1l Mororó, que, com­
mov1clo, agradeceu cm breves rala_ 
vros. 

turma~: 

A's 8 h o .. as 
HJSTOnlA 1 " <.:e•rit turma C 
roRTttcces 2 serie turma G 
F'RA;">Jf'i:;S :1 ·' s~rie t.urma K 
Cfll:\i!C'A :) • serie turma S 

A'c: 9 12 hor ::ts 
111'-1.'úRlA 1 • !-erie turma D 
POR1TGUES 2 ·' serit> turma H. 
FP.A:\'CCS :; ' ,;ei-ie turma L 
\HL\TICA 5 serie turma T 

A'c; 1~ );ora,; 
HiSTORIA NATURAL 3 u !:iCrie tur -

lll:l 1 
\oF:OGRAPHIA 4 " ~cl'ie t~nma M 
'.\1.-\THE\IATlCA .1 ~crie lurma O 
PllYSICA fl ' ~cl'ie tu!'Tna Q 

A 's 1 .1 1 2 
IJTSTORIA '.\'ATUT!AL :3 ~ !-erie tur -

1n<1 .J 
GE:OCRAPlllA ·l ~!-crie turma N 
\1ATHP:.'ilATlC\ 4 ' '.Serie turma P 
PILY~ICA :-1 1 ::-crie turma R 

l '\ST!Tl'TO COMMERCl AL . " JO AO 
P ESSô.\" 

Exames de Oactylü~raph ia 

Fôrant effe<.·tul:lJos , hontem, ncgse 

~~:~~,/~.º' ~e~~;tmt7is:~ri~~~n~
1
e e~;~~,=~\~1~ 

..;ubntettendo-se áls provas os alnmnos 
\{vri..i Ap1,arPtidn So.tres: .. Bertha Ro­
sePthal P S<·,·t·rino Amorim Ponte:c-. 
;;endo upp1·ovaclos 

~ SOLIDARIED ADE D O ROTAR Y 
CLUB A'S HOMENAGENS FUNE­
BRES D O DIA 26 AO PRESIDENTE 

JOÃO .PESSOA 

late de Pitôtu. P'orrnii:;-a, Jlc!io. Pe<lro llorncio; 11ri1dor: 'P\1.111u,·I \1,nr 11·:t <ll• 

f-allcs e /1dher<11Ur 1H·oµorcionarflo ex- :'rJe?ie%1:'"; Lhcsou1·ciro .Jo;u1 lli ·1,,1 de 
hibi<ões do verdadeiro "a,;soc-iation" Ba!"o'<; vic~·-rlit(>: ,Jo.·L' F'(•rr1;:ira de 

E tan~o maior ,.;cl'{i ri brilho des;;u !..irn[i ('1)mmi-;,.,üu 1!t· Sp,nts: 11,lulo 
p;,rticla. dc<;d<:' ()UC f esperada a pC'I'- Ferreira J.1 Silvn, :i-t1~ut•l .-\r;tujo e 
feita cord;,,Ji<lnde .. c1npre rnuntida en- (':ithnrino R'.hein, 
tre o!- "pli:~·crs" do "Botttfôgo'' e d( l'\l .f1')(;0 OE .1r\'F.::\I~ 
"Sol Levante'' Hf'~.Ji .:!r-,~·-:: h11j,. um l'ntnntr,i de 

Fôram ·~~calado~ para j•1ize,; do en- foot-bull entn• os t.luh JUVt ni,.; Azul 
contro o:; ~l!-. Carlos ~eve,; da Fr:111- t-t Br·rnco, ambos lo11pc, 10-. dl• anw-
ca e Jo:t(l1Jim th•rnardin<• de ~,,u..:a, dort>,.; ti., "Tc·am .\r•,.10·· 
1cpresentm d0 - -,e a :0.1ento1a p1:::lo ..;eu Ao ,·t.·ncedor ~e, 1 ,,r,·,,r,·cido um 
dircctot .T0ii.o ~oguei,·a lHllnH1 

O quadro J)l'incipnl do "BotaÍÓ!!o": O" qllad ·c1:-. c-.tJo a-. .. irn Cíln-.titui-
Pa:c(> r!os: 

Clodr,aldo - Fclix AZT'L -- C:1 .. nr•hn - Z(ileluna -
Le1,•o, Sorrl:'nbno R(il>e>rto ('oto - 1:: icr Zt·Jwqueno - lg11:1-

Formi.1;a - 1-'itota Ronrd Il1·lio cio - [)j;:1m::i D,•no \hico -
Evttn \lnri!, f.nn,·ah·t·s 

.. BOT.\ Fúí.0 S C 
{ú ffi c ial ) 

Parn. o jo.(!;'11 de tt1mp~,11iato, que te­
rú lug:.:ir anrnnh:"i. c>sUio , . ._('ah.idos "s 
seg-uinte-. nnwcl1>rf'", cuj~'- prc:;en\'1 
faz-,;e prt'('Í:-a ús hor;1s rej!u]:1n1(·r1L,1-

Clod11al,I" - Fc!i.'< - Hum-

BRA'\1CL ( ruz - flrn)!:lo - 0-
:nnnin - ( oulinho \':t\lH - ,Jrisui: 

Bin Ani( rko - Anicl'lo - Lul:1 -
Wc))a 

HF.~ER\'.-\S - f'!m·i.. Bezerra. -

~\~:~:·i~ ~T!l~,ibr<.·~:\~1:'.~'~1//~1 1~:.'(~~.Ll~'n 
team •·B1:ir.co" 

POÍdo a Bocta no Muwlo ! 
N\:~,\ ;:~ltrc~:;rs:i::"::: 
t:ausa llptlarentf". \'o.i nüo,o 
uma J:rO.Utlc injustl~·o. dc.s p,tcs 
A11 crc1u1ç11.:,, sllo outu1·almeDte 
alc~rcs. ,;e e:<lii'l com saudc 
e twm ollmenlndo~ 

limo :l.llr.i.cnW.ç:lQ ddldcnk, 
com 1•'·nhu" w1p,·,1pr1Y.1. 101 
na-us <loen!i.1~ e hri\'l.vel~. 
Consulte 11 ~"U :,wdil'u Rribrc 
a <!OO\'t'nlcn{'l,1 d,:, um.> :'.li 
roentaç;10 ph:,:pl.'0-1.•i!,;mmlfd.1 

pa ra o seu ftlhln:u, 

A FIRMA DIAS. GALVÃO & CIA .• DESTA PRAÇA. AVISA 
AOS SEUS AMIGOS E FREGUEZES QUE A PARTIR DE 1 ° DE 
AGOSTO PROXIMO. FICARÃO DEFINITiVAMENTE SUSPENSAS 
TODAS E QUAESQUER VENDAS A PRAZO OU A' PRESTAÇÃO. 

Fci ::iinda assumpt:, de importan­
cia discutido na t1ltima reunião se_ 
mana! do Roto.ry Club c'e João Pes­
"-Ôa a solidariedade daquelle preatL 
gio.:;o sodalicio ãs hom~nagens que 
s-:rão prestadf!S nc,. diz 2~, nesta ca_ 
t ital Dt'l"' 7.º anniver<.an o da m orte 
ê· o 'emin;nte brasileiro, presidente 
Jo?.o Pessôa 

Com a pale\T:i. o dr J P razer es 
Col·Jho se orcupou desse grande 
?c:n~rr1mrnto e requereu a design a ­
~ão ele um:::.,...·commissâe, para r e pre ­
~entar o Club nas r<'feridas h om ena_ 
gcns. Ficflndo. porém. resolvi-:lo. p or 
rropo.sta do pre<:idente. pr ofessor C o­
rielano de M~deil·os que o Club com­
i:-::irecci·ia incorpcrado a todas ~s se _ 
l':'nnidades que fôs.sem reah zadns 
twsts. capital em hcmenagem ao il­
L., .:t r e parahyb ano dcsappa r ecido . 

A "Ftu·!nha (11:>1 Crí•an,;".~ · 
rcnU:ta iotl'µriilmc'ltc ei:.sc 
typo de ttHmentu,;-!lo E·. t:ntre 
011 p:·0<111ch•- 1i,• r,enl \alor, 
o mais UnraLo. pi:çn-o imnw­
dkt.w.recotc ao 1<-0U TOl"fl' 

' Ciratis! '.:::: 
- -- •-UMAAU­
~HM T,U;iO. M..,.t • . ..., . 
1s200. '",. 11. ,.111 . 

FICAM. PORTAN'IO, AVISADOS OS SEUS CLIENTES P ARA 
NAO MAIS PLEITEAREM COMFRAS A PRAZO. EVITANDO ASSIM 
FUTUROS DESCONT ENTAMENTOS llESULTANTES DE UMA NE­
GATIVA I MPOSTA PELO NOVO SYSTEMA DE V E~D\S EXC LUS I. 
VAMENTE A DINHEIRO . 

COMPREi\l A ' VISTA E EG IJ AM O M EN OR PP.E('O . 

D 1 ~ S, GALVÃO & C IA. 
R IJA MACIEL P JNHfüRO, 118 - JOAO PESSôA 

Por nosso intermedio. o professcr 
Coriolono de Medei r os re ltér a o seu 
c:nvit.e a. t.odos os me mbros do Rotn ­
ry de João Pessóa pa1·a es ta r e m pre _ 
senll's á.s referidas homenagens. que 
~eráo levadas ~ effeiOO am anh ã. nes­
lél rapitnl. 

• .,.1. ,. ,., ., 1 p•c••• 
,.. .. '° . h ... ,, ,., ••• 

A' veada nas principaes Pharmacias e Mercearias 
desta praça. 



A L' l'<I/\U -· !Jommgo, 2õ ele julho de l93i -- '1 

H R A os FOLICULARIOS 
(DO PAíS E ESTRANGEIRO) DA DESTRUICÃO 

O sr. P!inic Saie;:cio V'H: ~r.s1,;fü de sua candidatura á prcsidencia da Republica - O 
11olan1e ~ra:;H~:n1 ifoEellicfo i.tpcs CijliGi.d,11 o I ," lugar na Elimina!otia do 6. 

DISTRICTO H.tlE!iiil 
[{10, '.?J - (,\ llni.10) - Ct,nn~n::i­

tlo dé qu(' ~u:i d< 1·r-.1L«, 1!a .. urna ~. im­
J.( rt~lf:Í w1 ~JUP;J:.. (i1·dnil1,·a do Si~1Jl.l 
,. :-.r. 1'iir :u ~. 1 ~ª ; L 1 , Lil!ia 
ci<.' .. i .ir ~11· l ~ •: or-l'r ; f'i k,,. " tl 
,li 1 :; d" i~:a.~ ·11. pi i11th J. ,ua r :h · 
ir .d~ t.4U'.1!rf) .t -. p. r , 1•n p a 1 ~-

~1· n-. '!·""• •·1~ sn1rr>.t ·(:-~1 le f.:in·.t'. 
~l·l.t ;.J !" •,i.1 .l •• 1r.;,i~ • ;1•',,"-

;t<l,1 r, ,,, rli (' :. l - 1.r.Jl. dt11·;.i;~t ~ 
t, p1·0:....i1no-. , cn• ;r,'.· , 'lJ 1 :i ~. te 

,.t-~ _Ji 1nn rr .,•1 ,, , 111 .. · ·7 .c<t,:"! 
t àc-..(·r, h.'() ~ a.p~·, d pi I jc .; -~ 
d 1i, ('3"1,li,J ll<J ·J "f'" (:-. \J, ti ·r, <PIÍf 

J;.· :; ,Jt• i:•.n ... <l, t:""'i ··1 • ., r Fii· ,.!, 
;!L~'adn L:.r. um ,n·•.!'Í,('-.,, · Ui1:.-;1-

:~;;.t~11t~::·.~1~;~·:;;,~·. J~!,:.~· '~l~!'.\;'\i:- d; .. ::~~= 
tL..,. 

T::10, '?! - (A União) ~ O presl­
rlc.ntc d<l U('iH>IJt l~. t,I •• OI 
,; '.1:ibUliHI ,'! ('111l~!:' .,t-;<.i~nOll r•i 

l.' t'"'t•to ;.,h:·inllfl e, , fí'dito e<-pecial d" 
..: 750 <"ont ;~ r,.~r.1 •-::"ni~o:-. i .. :dusiriae~ 
1:0 l.Xlr<'Í U 

ih :-.i.l"'Ú. !' e>• .' '! P':lt"". .• ~: iJ. {t !~ :1-

iJ•·i1·:1 !: t.•t.J_'i,'), e .1...,.,1,a1t ª·" rlt" .\ ... d­
lha:·.:1, .l r.~~·- i;: :i• F->: r .. e t: ... pl:J-
1,.J, t:~· i .... l• ..:. f. ii,i,· ... u~ C.:d;.1-

('t1ti d ... '7f'I jl 4
, b <· 30 .\x:-t:na! d,• 

C.c.f:'1 r.1 df. ,.w (.1..1.i.ak <fo ~'..il 

Cir11uito d;:1 Viila f.eal 
r" u1 ;1 ih·iro H( rn dH·to t · )" <·onqui<:.­
!!J.a o 1 · 1t:~l'lr 1u 1·limi'llioria do 

,·-..:.1 ('ir uito d,.· ,·.u;:, Rea l, pcden­
,1.., 1':0-a, ~·n,i• 1;i fir :·c,,n \ .. ;-,·u :-.amt!i­
ro no 1n'"''•lll (.r,·"1!,1 

1.,•s,~ '\ ''1 - ( '. I l O r epre-
,·-.~· do J.! ~·li C1·. i!eirc ne:-.ta 

"'-l ,tar :\<.: L.1 ,!"" "11!!,·,n.'., .1 notü:h. 

• ··,;.di .r,'i· '~~~,.-. (\.;\·;1.' .. :r·~~~~::N;~1~~ 
.aul n", 1 ""·í'~l''ll (i._ (')1t'a-

',1.. 1 (' 1,1 ... f' r.od-
, , e :r 1 •0 n:(·­

": '.c!r.~ • 

i\-osC<H'. 2.1 - 1.\. r; 1 - At'tu1.!­
n l ni':"ni-. •p·i.H., do F"'\·o ilo'-

l'c:-n•i.r~: <' Tt 1e..:T'l'.1h,)~ C'. !.l de--~n\"o!-

INGLATERRA 
LDNn~C"i. ·? 1 - (/\ P, l - O mi­

rLirn IJrP 1dtr u• ('lnnbrrl1ir, an.nun­
dcu que ::..., Jcl'i:;c., parlame- i.t.::.rr <; c·o­
;-rv·(,,r.:.: J t rinta ,1, jul h o t·o•Tenlr e 
fer1í1 í ,1.?.,·i.r.: a dn( ~ t' u•n de 011tt,bc1. 
; t·,: C, ;))·f'I' \'1 ir·~u~untrá. cn .rc ­

t~r,· 1. ::i. rrn,im:! e. ; > pa! h1rnr n1ar 
n'l".<.·:ic a ·!t; ó• o:.a~tlho f.r.1·.i1,:o lu­

.. ~l. o 

STl"TT 1 ;\R'".'1 t- l \ B.1-Dc­
no\c: Ur tt'i ;raUz~do o .. f!r-imcir1-; 
"m:-.\:'~1e · no (.',1~i no Balr.e;1rio ,:~ 
'.';aoht'ÍM, o ª"tti,J ramrr;"1n mumlh! 
d" xac"lr"t: ..:r E..:w~ de ,•e1·i ('1",CIJJ;­

lr~tr- t. dUi"tlHtr n .. ultimo~ Jb.; ·!eo;;ta 
·.e~, 1o 1•ma ar t i1·ili~1'r pxtr".!orilin~ riJ. ~C'm~n:i. 1wH.i i:id:Hit> com o ... ·~-,.-an~ -
ro ~1.i~;h di t' J.i~~l"t't'l' li~:tcô:i tde- p:f.o rnu·Hli,d h., :n com r,; f;;mo­
p.,~,~it·i tl t..1"' t:.·1:-i'> a~. ··~t:itaes rlas so,;, ior.:·:lJ,~ re.., ~dk1"1:it~:-: Uügcnjubow e 
·pJJ,JIJhc as , ovh•U. a,. e a~ rid:uies de Sa~n1Üidt 
~ o:-cou e d'° Lt·11in ,: nda. p:::.ra qur n.s 
1:--1•,r.:.! · pr !-'.1 1":l t" l.!!" en1 u:n1ta d '.> 
•·, ~a1~1·::' ·r!n .._.., d·t~, graniies ca-

ii.. i°" c
1
;t l:.-ilo · LEIPJ:?G, '?4 - t \ B 1 - A F ._.ira 

!\d.., cb bni.l• u f."1P1a· o >:lai;n quin- de T<'xti rlc Le:nzir.- sná con-;;idcra-
·1· u-J a o !H'C e··.: mon-c;-,~~ f"'le- , l~m•·nt~ anenw •aUa ,l p.'lrti r par• 

1,.1" •n,. m"'i•• J;.1zia <\e 0 r:,.r..d?s :~!L- IJ!'L'T"1aHra <.!t 1938 tu n,editl.l. G-P 
·e ~~-<m <.·f.'.nm•nic-ar- e tekp!io- :-·rr .\c!ua 1r.t·rl, a •n;v~rfi.:ie .:..ar:~-

l~J•'1n! ;-:..:t· cu:• a~ ·r~nc:t," e L;>i ae ~ll!-h,io {: dr 9 IH:} m1..·lr'1, Ql!1C:ud~s 

;:~1;{;f,;: :J}~::~:·itf i~~~{f,~~ / f~f i'.}(~'.'i!i~~·~~,"~:i: ~;~;:;::;; 
}_-•_~_E:2:_~--~'-\_c_i_-_o_,_,,~_n_-_________ _ 

t 
1 

1 E v!;?o~!~os8
?!;:A~!~NCA 

u e r I o r ARTIGO HUNGARO BORDADO. Á 

'

M:a MAO. ULTIMA NOVIDADE, RECE-
1 ' BEU O ARR!AZEM DO NORTE. 

(Conclusão d~ l." p;ig.) 

([Ut-' 

clt·mo<·ratico 

.\té da~ ci n n1 .. df' um eadin l.'r i.;1(1. 

rio"o n prolana(;Jo hL..,c:l ~e .1prnpriar 

comt an to que á larla '-e s.1ci1.· <t -.,u 

vt•;.n:iia t'm bnraihar fado", rr)m:ln-

1.:ear a hi.;lor1J, rn~!-.lificar a oprni:':o, 

i lluQu t"ar a hô:1 f(! do-. inc.rnto~. i.:,im 

o filo ""iu d ndit Íil .. e ,ê de empurrar. 

e I h;.:c:urt>l'l'I", P confundir (';iria \t:1 

r],, li;>nl 

que pa .. sa 

,J, 
\pl)t"lla- ... ,· par,1 t•HJo.., 

1t•,., te' SHphl..,,11,l". 

\' a 111t:11t('"I'\ cl1•".llll\HH3dil t.'" 

ü(·s p<1rlt1cfon·~ dt.'" dot•nça.., incura,ei ... ; 

da or~;rniL., .10 d•, conpl..'r:i:i,i~m,, tm 

apoio do n-,..<lio criador E' pt-Qlll'no a­

:.:r1cultor; 

<.or-;ll1nle <·111 flUl' t· .... t;í o }:; ... Jado, p1>!1, 

.-wu g:<1\"(·nrn, dt· !a11c·ar 1· adoplar m, .. 

th 0do;; e µro1·<.·"'·"'º"' na admi ni:-. l r a~ito, 
j;i t''.fltrim, rtL<1d1,, <·m outro ... <.·enlrih 

de "'id~ i11du-::,tri:ll 1nlc'ni,.;i, ,·ou,111 ·n­

l('s tom a hor;i d<..' ,1·rtig-1..·m IHhril t: (le 

<kminio dot, í\H·rC"tt<hs JHda offcrta do 

IH'nl'ficiado 1· l.n·m acnnad<J dos pn,_ 

duelo:-- <:m concorrp.ic·ia n•rn 11:-, :,imi­

l-1n:'·-. l'(lni qUl· a 111du ,lria humflna 

h«rrola º" J!l·rtr•, (' a t'idadt's 

.,cima dt.· tudo o ljtH: e:ic,- ,isam 

da,, n.i.o é>, como c~tamo"' Htndn. 11 

f1t"!n uublico. o 1nt<.•rt·s..,e i..:-1..r:.il, a fe\i_ 

cidade da pt'~U~nina 1'arah} ha, muií.t, 

.: pdr\ ..:nn1 rarto - é o intcrcs:-.czinho 

n. g r;nídi c,.-.ida.<.ie d e 11uc se l '<H" rc .. 
vt:sl ir 2."' l 'EBtA r.,..E Ai'iJ.OSTJ-i.,~,.,. 
O.-\ _•_\tt.\ln. C:\, '" reali1ar-_..,e ne~t:1.. 
c~;>it:tl. em d, z<.-mlJro d cslé a nno. ha. 
ve:·;i de mar< .ir ~uccesso not:ivet no:. 
:.tnna<.•s ll.1. \.'Ílla. 3l'th:.. do iJU\'O J}a:·:i .. 
l1vJ-, .... -..n 

NECKULUt;lA 
Fal'"~eu. em a noite de 22 de.<-l:-. 

~:n 21 anno.s <le edride. a :::rr-1. He _ 
'o:; ''1 Po:lle~ M::irin!10 .. <"spc~.1 cio sr 
'::;lr_yrnL.:,1C:o M.annho n·i.o dcixandlJ 
filh.::s_ 

O oi)ito occ-m-reu n:i r~!-idenci~. dos 
--,.,s cl~1 €Xti11ctn. á rua Sant.; Elia". 
ll6 

A prnntenda {'Xtinct:i era cunhadn 
de no~so Rmi ~v n Antonio Sei a 
phim, oqui rt>:cidente. 

ELEIÇÕES livre:; tivemos e o nosso 
ciyi:,;mo não desmentirá., em outras, 
f'~,.~ rnnqui ... ta rln e,;;nirilo df'n,orr ~ti,·o. 

Já poss ue o S('u titulo df' eleitor? 
N:ío perca tempo : não custa nenhum 
dnt('m • 

"A Prefer1·da" A maior loja de Tecidos desta praça • 
Avrnida Beau,epaire Rchan, 185/9. Telephone 145, .. 

Em home:nag~r.n a. p:.:cxtr:n.;a. Fast=1. d.as :i::::::re-.::res ooncedemos 1 

de segund-;i.-feira.. S de J"ulh~ em diante até o fim d.este mez I 

10 ",, DE ABATIMENTO SOBRE OS PRECOS DE TODOS IOS ARTIGOS --..ac==-~=1 

SOll'l'IIIE:\''l'O ('01,0NS ,U, OIA.111,1.IIE,TI•; f\'t)\'10,1.01•:S t , ------------------------·--------------



JOÃO PÊSSôA - Domingo, 25 de julho de 1937 ---q.;-

~4SSOCIAÇÃ0 P ARAHY- R E G l FAZ ANHOS, !MANHA, O 
DEPUTADO BóT'l'O DE 

MENEZES BANA DE IMPRENSA 
Foi eleita, hontem, a sua nova directoria - Reeleito o 
dr. Orris Barbosa, por unanimidade de votos, presidente 
da A. P. 1. - Eleito, de maneira igual, \'ice-presidente o 
jorn11Iista Rocha Barrêto - O Consêlho Deliberativo 
approvou, no final dos trabalhos, um voto de saudadf' a 
João Pessôa - A representação da A. P. I., ás comme­
morações de amanhã, na passagem do 7.° anniversario 

da morte do Grande Presidente 1 

Com o flm de eleger a Du ~cto""1a e O sr p1e~1clente decla1ou, após, -
C;ommissóeü Permanentes da Associa lf'1 tos 1101 unanunidadc de \ oto, n:, 
cão Parahybana de Imprensa, reuniu . novos corpo" dirigente.::. eia A. P l . l 
:~2::i!~u~~~~:P:~·}:;~:~:~n1~~~~f: :;~::,,:, 1:e::~,~:l::,~::,eb1::!aco::n::·~~ 1 

Compareceram os conselheiros Jo-i\o dos :SC'll$ con: oc10°', :io~ po.::,to~ de prt 

Luis Ribeiro de Moraes. Anchi!:,es Go- :::,iclente, 1 ° secretr..no e Lhc1::,oure1ro 
roes, Alves de M llo. Abelardo Jure- rh A. p r.. rcspecln am::-m. , o dr. 
ma, Lui :; da Silva Pinto, José dP. Orris Barbo[,a, .1ornafü,l~ W 1L"on !'.IH­
Ceroue~ra Rocha, Adherbal PYragibe, c.ruga e sr Mardokêo Nacrc. 
Raul de Góes Durwal de Albuquer- O io:·nnlbta Rocha BarréUo Ja c:c­
que e Matheu; de Oliveira, deixando c.npára o c;:J.rgo de \'lce-prei:;itknll., n · 
de comnarecer os conselh eiro~ Cario!-. pnmeil"a Directc1 !a, voltando, assim. 
Coélho Manuel Figueirédo Antonio nrn.L um:;i vez. a ocC'upar aquelle oos_ 
Gondi~ Lins, Virgilio corct~iro e Eu_ (o. 
des Barro;; este com causa justifica- A d:·a L} lia G11 des .1.ctual 2. ' fC· 

da por S"'' encontrar ausente dec:t'\ cr:!taria exercia no m\mdato pre::,tf'~ 
capital. a s~ en~nrJ.r o 1Joslo de b1bliothct:!"1 

A ses.são se iniciou sob a presiden- ri:1. rgor::i. intc~ru.rl.o peln u os.::a nn­
cia do sr. Orris Barbosa secretaria- fr~ira Alice Mom~tro. 
do pelo sr. Wilson Mad;uga. 

A ELEIÇAO DA NOVA DIRECTORL\ 

Prerente o nume ro legal cte conse­
lheiros. foi ab:rta a sessão, sendo 11_ 
da a acta da reunião anterior. que 
foi achada conforme. 

No expediente o sr . presidente des­
pachou um reciuerim nto do con so­
eio Democrito de Castro e S1lra, so­
licitando ser con.siderado socw-cor _ 
respondente, uma vez que vae resirFt· 
no Estado de Goyaz. Foi dderido 

O sr. presidente encaminhou. em 

l';H YOTO DE ~'\l'D.\UE A 
JOAO PES~õ /\ 

Pros guindo os trabalho~. pcd;~ ,1 

p,1 lavra o conselheiro A! \'es de Mcllo 
pnra se ref~rir a dnta de am1úhà, 
cc:nunemor::i.Liva do 7. 0 amJi,·-çr~ario 
d~ morte clP João P2 sôa. requ ren 
do um voto de saudade em' sua home_ 
nagem. F oi aprovado unantmemente 

A REPRE~ENTACAO DA A P I , 
/~AS (;0~1ME3lORAÇõES DE 

.'\M/\NHA 

seguida, á apreciação da casa, a oro- 0 :::.r. pre.Sidente pd.rticipou. arnda, 
posta para socio referente ao nome á Ca!-:>a q11 fôra ctesignada uma com­
do sr. Cesar Paiva Leitº. revisor dn missão, corn,tit1tida dos consocios 

~~~ ~º:!~~~ e:i~,i~~a iiaer: ~::1:~o nãP Durwal d~ Albuqlte1que, Adherbal py_ 

O Conselho decidiu un.animemPnte l agibe, \Vibon Mnclruga, Mardokéo 

pela rejeição da proPcsta. ~:t~·\-e~i\:sendl:1~:
11:~\~~!1

~:
1;:t;~ 

T erminada essa parte dos traba- h:. bana d Impiensa em t,odas ª" ho­
lhos o s r , Orris Barbosa communicoa n1;:>nag.ens que, amanhã , Sf'!':'io prP.~ta_ 
então á casa que, tendo o seu nomP dac; á memoria de .Jo5o Pessôn. 
sido apresentado por um grupo dr Em ·.:::egmda, P :,r. João Morae:-; ron­
amigos á e leição que se ia proc. der. gratula...$e com o:-:. presentes pelo r _ 
naquelle momen to, deixava ~ pre,i_ 1 

A VELHA LA{;(,,\ 

O r,.iflore8co par(Jur Solun ele 
Lucena. a uc'hJ luqoa. 
vc-tinda de noi:o, dcrcndo appo-
1 ecer ureremcntt:-, com um a.~ .. 
r-ect 0 todo di/Jlrente, n.quintado 
e poetico. 

Allz, naquelle dettcwso e en­
cantador recanto verde de ,w:s:sa 
ciciade, a nature:a permaaci.:ia 
mai.s ou menos llvre das not:as 
Jonnas uroa,iu,t ~ca.~. o que e11 _ 
lrelanto uáo pre7ud.1cara o IJ<'l­

leza de 'ieu scenar;o ainda por 
lap1d.ar. ou mell1or, anui.a por 
ser educado pelo urba.nista. 

Mas, tudo se renova a fim de 
("OTICiliar . s:e com o espirita mo­
derno. que, sem prcjuclicar as li_ 
nhas naturaes de graça e de en­
canto, reveste a natureza de fi_ 

nhus estheticas que lhe realc·a_ 
rã) ainda 11wis o que ella po~suc 
de verdadeiramente bcllo 

floje, a velha lagõa Já ndo ,·e 
ap;·esenla como uma belleza t:s _ 

talica e despre?-ada. 

Centenas de operanos toma-

F \ZEi\1 ANNO:; JlOJE: 

A n,f'll!na Then:zmha, filha do sr 
.Jo.~é Lin..., da Cost.a_ commercw.nte 
Pm E.s;peran('a 

_ A sra. Didi Luna e::;pcsa do sr 
Jn:-,c de LLtna Filho, 're.SH.!!'nte <'rn 
&::rra Redonda. 

- A senhorit3. Edith F ernandeb 
f11nccionaria da CommL.,são de Ser. 
viços Complementares da l. F. O . S .. 
nest.a rapital 

- A mPnina Yolanda. filh a. no sr 
Ho:-acio Gomc·s da Silveira, cornmer_ 
ch:nte em Santa Rita. 

_ O j ~vem Amer íco_ de Sousa Ca ~ 
bral filho do f.ir. Graci.ano Cabral, Já 
1z.11Cdc10. 

Festeja, hoje o t;CU am:nv~rsarl_o 
a senl~orita Nilda Bastes Lisboa. f1. 
lha do nosso amigo deputado Migu~I 
Bastos Li<:.bô::i. ctirectcr ela Academia 
rle CommerciÔ ''F:pitacio Pessõa'' 

_ A srn. Nenen Simões. resident'°' 
1:.f'!;-.ta capital 

- O menino Jo~é Carlos. filho rlo 
: 1. Cicero C&ld~s. funcc.i.onarlo dr.: 
n thfgoria dos Corr'::'lOs ( Telegra_ 
ph s. . . 

A menma M~na das Ne,·es. h_ 
lh:i do sr Jo~i.o Juhâo rle S:-ntanna. 
rcs1dcn1e n<'sta capltai 

_ A 11:.cnino. Leone. filha do sr 
,loão Florcnc10 da Sih a_ reore::;cntan_ 
Le comm~rcial n°sta c idade. 

FI\Y,El\l ASNCS Al\lANBA: 

ram conlu. claq11elle recanto. ate cioA 
5
;'5raAm~y~rtri~1:i~~~1

r~~~den~~p~: 
hontem tão tri..~te. e hoje domi- Cuité_ municiplo de Picuhy. 
nado pelo tinir das ferramentas. 1 _ o ~r. Felinto d~ ~::usa Filho. 
ele trabalho. sob direcção de d1li_ 

1 

commerc1?nte em CaJazei.ras. 

geatcs technico~ po~ io s~~~: :~1t\;;0 c~e S~~~~i:n~il~~~ 
A velha lo.gua vae ,-.orrir para a te p b 1 

cidade. toda vestida de novo. 1 co~n:~r~;~a~. Ane~ B~~;a, esposa do 
n11~.•1, i.dylli.o mais dôce com as e.<:; _ J H. Nestor Bczena. r0sidente em A_ 
irellas, nas noues bonitas do lagôa d0 MontP1ro. 

1 

- A sra. Mé!rluce Rezende Lacet 
Norde:.te. e<::fO."-_ª d:) sr R~nulJ_)hO Lacet. com-

- Va vêr. menina. o QUt os r.1C•rcwnte em Campma Grande. 
urlwmstas estao Jazena.o alli, A .senh:rita sevt de Carvalho e 

eS8eS poetas das linhos geome- ~!ll1~ fil~~l1i~f'~~ia!r~·qu~~~itade e~~: 
tncas tal · 

TIL 
_ o me11° no Fr:incL-;co filho do ~r 

~-ntvnio da Cllnha Lima, funcciona­
ri ds Faz.cnda Estadual 

MATERIAES SANITA- ri1i~ z~n:t~~~~ª~:;'efi~;id;,
1",;~-~t 

RIOS, electricos, fenagens, ' ta_ re8d~~tc J~;itaA~:,f,\;~:0 do Rego 

azuJêJ. OS e vidros aos me- 1 B~rros, func,ionario de cathegoria. 
. , da F.scahzaçao do Porto, deste Esta_ 

lhores preços, vendem á r ua do_ A senh<rita Maria das Neves p 

Barão do Triumpho n. 0 271. ~·~;1~:d~CV~;u;~rlh~o d;º;;~~d~sod~O~-
êrnmeo sr Antonb .FeITeira Macha_ 

.rnltado do pleit.o. (1_1,'.endo que a ~sco- do. 
lha do~ nomr..,. daqarlie. companheiro3 
constltu1a mvlivo de \ 1va satistac5.o 
pela confiança qu.; o ... me·~mo.s mspi _ 
ravam, quanto aos destinos da A P 
I 

Nada mais havendo a tratar, fr, 
ram encerrados os trabalhos. 

o sr. Manuel Archanio Alves 
. ommerciknte em C::abecle1lo. 

N.-\SCIMCJ\TOS: 

Esi..á -em fe.sl:i o 1.:i r do sr. Eloy Ro _ 
·ha e stw !'!sposa. sra Adelayde Gue­
es Rocha. com o nascimento. occor _ 

rido n::- dh 22 den.e. cie uma crean 

Tr1l' :corre, amanhã, o a.nniversario 
natalkio do deputado Bôtto de Mc­
nn:e\. figura de rclêvo da bancada 
pa.rah:vbana na (;amara Federal. 

Chefe do Partido Reput licano Li­
bertador. que milita nos quadros da 
opposição ne~te Estado, o Hlustre an­
m vcrsariantc de~fructa de merecido 
co,<·f!ito no.i cir<:ulos soc iaes e politi.­
co..; da nos5a terra. 

Att.ualmcntc na Capital da Repu­
blica, cumprindo os seus deveres par­
lamenta l'es naquella casa. de Con­
gre~so reaera1. o aeput..ado pouo ae 

Menezes deve-rã ser muito cumpri­
rr,enlal~o no transcurso da sua data 
natallcia , amanhá, pelos !:>eUs amigos 

e t orreligionarios. 

1.000 BOLSAS '. ! - E ' si.mplesmen~ 
te a quantida.dt: que a CASA AZUL 
rece beu de todos os typos para todos 
os e-ostos . 

SECRETARIA DA FAZENDA 
,\ Sc•crcta rin da Fazenda não tem 

nell huma interfc ren<:ia no concur ~o 
para :; " c~cripturario, c ujo edital tem 

~idu publicado 

O ..,r Secrdario da FaJ:cnda0 no dia 
dé sabhado, por t er um só expedien t e, 
atl1::11dcria unicament e ao pagamento 
de folh as de operarios e empreitadas 

r·i:;.R,\ DE ABELHA. Resina d e ca­
jt:."iro. Chifre de boi. - Compra.se 

.irricslo \Vdner - Praça Pedro Amc­
rü o, 109. Pen~ão Pedro Americo . 

UNIÃO GERAL DOS TRABA­
LHADORES SYNDICALIZA­

DOS DA PARAHYBA 
Sua importante reunião 1 

de boje · 
r~:-tá cuuvocada para hoj e, ás LS ho­

ras, na séde da 7 • lns pectoria Rcgio­
nol do '.\1.ini stc r io do Tubalho, uma 
im 110rtantc rt-:.rnião dfü, classes traba­
lhadnrn:j pan1hyhanas, na qual se r ão 
tratados as~ umptO!- do maior interes -

dencia da mê_a convidando o cnnse f 

lheiro João Mo;aes. para sub,tituil--' -1 
O sr. João Moraf's agradece aque!­

la dbtincção, ccnv1dando, a segmr, 
os presentes a escolherem os seu., . 

CONCEITOS 
ça do sexo femi.n!no que .se clu~mara 
Mana Antonia 

VIAJANTES: 

Vmdo de Picnhy. e~teve 1.J.gem,1.­
•nent.e nesla capital, a .serviço ele sua 
repartição. o sr Gust.:i.,·~ Torres. acl .. 
'11ini,t.1ador da Me::.a cie Rerida!':. ôa·_ 
~u lia lccalim; de. 

PrvC'rão tomttr parlt· na meti ma reu­
ui.i o. delcga<;ões das sef!uintee classes 
i:;yndiculiJ:ada..,: commerciaarios, ban­
~;1r ios, <" .. ti\adores, operarios em cons­
trucção ciYil, trabal hadores cm trans­
porte<1 maritimos, portuarios e fl~­
viae1:1, traba lh adores em caes e trap1-
che.!:i, cmi>res:ados cm hoteis e s imila­
re-. trabalhadores em padarias e con­
nc~os, operadoi. textci s , lraba lhndu­
n·"' ~raphicos, cmpr-egados na índull­
tria de tabacari .Q trabalhadores em ar­
matcns, opcnt.rios em fnbríco de ulcu 
<' ~al;ão empregados de bonds, lu.i: e 

tdcpJ~·01:c-.. offieines barbeiros e ca­
h<>llerei ros t! Lrabulhadores em alfaia-

~~;,d~d:t~;dev;tad:cl~h°:~5;·~~ .cou~elllé>i_ J 

Finda a eleição, o sr pre::.idPn 1 

convidou os consoei.os Anchis :, G:,. 

mes ~ Luis Pínto oara inCec-rarf'm " 
commlssão escrutinadora, off~rrce:1 
do esta o seguinte r~sultado: - P:i­
ra preside1.te, Orris Barbci.-a, vice. 
presidente, A . }:tocha Bi::i rretto: 1 ." 

filecretario, Wilson Madrug a; ':? .º '"'­
cretario, Lylia Guede ; thesourciro 
Mardokêo Nacr·"': Bibliothecario , Ali. 
ce Monteiro. - Commissáo dP Svn 
dicancia: - Albertina CorrPia Lima­

' F . Coutinho L. e Moura -:'> LuLt Cl!' 
mentino de Oliveira; Commissão rl t'. 

Benefkencia - Jósa Magalhã :~ Du­
arte de Almeida e Albuquf'rque e· Nor­
mando Filgueira-s 

Todos 

Aos naturaes das ilhas de San:t­
wich ê quasi impo~sheJ nronun­
ciar duas con -::oantes Juntas, bem 
como pronunciar uma palawa qu~ 
termine por consoante. 

Bale em su;i "Grammalica Po­
lynesica .. , diz . 

"Nos dialectos da Polyne .... ia to­
das as syllabas devem terminar 
em vogal e não se podem pronan­
ciar duas consoantes sem collocar 
entre ellas uma vogal. Attribue­
se a esta particularidade a dc~ura 
melodica daquelles idiomas. Suas 
slyyabas mah, extensas apenas 
têm trê~ letras e muitas sylh.ba<o 
!e compõem unicamente de uma. 
vogal". 

A,., collecções do Museu de His­
toria Natural de Bruxella'l ~or:..:.m 
enríquecidas. ultimamente, C'Olll 

uma admiravel collecção, primo­
rosamente preparada df' mah de 
5.000 borboletas, representando 
694 especies, todas capturadas em 
terrltorio belg2. e acom,:>a.nhadas 
por uma document.at;ão exacta. 
Esse preci· o conjunrto foi offe­
recido pe celebrf' en(mooJogüta 
Charl01 S dei. 

SOBRE o GRANDE PRESIDENTE 
''26 eh• .Julho clt• J~:_w m on:11 o 

dl'~fecho d1? um t•pi ... odio é1>ico 1? u 
inicio dt" uma i;rlorificaç:io mt·rl' ci­
tla João Pes8ôa. na !uci.a pcl:1 rc­
no,acão do Rr<.1'•11 ~y nth ctisa me­
lhor do que nin~U('ffl a bravura 
impt·tuo"a (' a ft'1rnddadl.' inamol­
~a\·f'I cio" íi!ho ... do norlc - GF.­
TULIO \ .\RGA S" 

".A nll'moria de J oãi) P['SISÔ<t tem 
~ido um vcrdad<'iro r egulador das 
minhus re:spo11s<1bilidadc~ publica:,;, 
que considero mah. um t·ompro_ 
mi~~(' da lucta do tJue um premio 
dn victoria - JOSE' A.MERJCO 
OE ALMEIDA" 

"\ JO,,O PES8o.\ IH;!"ONHE­
CERA' sempre n historia patria o 
ruro privileg-iu dt: ter sido tão ulil 
na D\f)rte como o foi e seria na 
vid~ - .\SSJS BRASIL". 

·· João P<'8!-Ôa mortu, t ran::ifor­
mou-:-.e num "Vmholo A c1, ragem 
moral, a hra\·ura civica, a intrepL 
rlez politica. todas as r aras e he­
roica,;; virtudes que conferem á 
peri,;onulidade humana a mais alta 
energia e exaltada expr essão mo~ 
ral. nt'lle ~e cncarnaram no mo­
mento rnai:-4 a~udo e signlíicath-o 
da historia nacional, pl'rpf'tuando 
na sua memoria o ext'mplo da ima­
l!f'm mcddar do maior dos nossoR 
cidadãos - FRA..'lCISCO CAM­
POS" 

"Pa r nhybnno!'I ! Cultuac A me­
moria de qu em foi realmente um 
HOMEM no gran d <' movimento de· 
ch;~mo t· d(· fé nus dC"i.linos dn 
Patria - BAPTISTA LUZARDO". 

"JO.\O PESSô .\ foi o Tiradf'ntes 
do rl.':,:im<"n repuhlicano O horóe 
d<" \"ilia Rica hnnhou ct•:-n SE'U 
:-.an~u~ o:- primeiro1'1 clarôc•!- da In­
depcndt·nda O mart}·r paruhybano 
antecipo~ com n ~ua gloria a a u_ 
rora da i"\ova Republica - JO.\O 
NEVES" . 

"'O ,;nm~ue gent!t"O"lo de João Pes­
:otôa purificou o ambiente politico 
do Bra~il nos ultimos {' sombrios 
dias ,1ue antecederam á vicloria da 

RC',·oluc:-ão Por i~lo me!'>mO e ll e foi 

~:ns:::s3
ado rc~

0oTu0r i~ln!~:n:c o m::1
~: 

bo lo da rcdf'mpçào nudrmal -
\FIL\.NIO DE l\'lELJ.0 FR.L"{CO" 

".lo;io Pe <.:o;;Ôa é o ..,yml>olo de rc­
·.:<' nL·rnção nacion al Foi dt'poit, (IU(' 
r• ll e morre u tJUf' o llrnsil comprf:'­
hendeu que a rcacçãl) era imprcs­
c indiYe l - Ll~D0Lf'AO COL­
LOR" 

'·Vivo não te venc,•ria m - Juh• 
CUNHA MELLO " 

" llia ,·irá f' ffi que o ~ac rifi (· io 
dos herúes como JO,\O PESS(') \ 
i;c ra mai~ do que n•cordado como 
um e pisodio. será lemhrado como 
um <'""pe lho de dcYert:'S, um altar de 
f~. uma pyra dr ett.-rno lume nu t.•:s­
i· uro dos de ... a lentm;i, da.; descren­
ça", do8 qUt.'brantamc ntos .norae i. 
do povo - M,\URICIO DE L,\_ 
CERO.\" 

"A Nação hra,..iltdra envoh <' a 
·dma em crépc no mom en to em que 
('Ommt•mora a datél dH morll' l'ri­
minosa de Joiio P esi,iôa, martyr t' 

hl:'rÓe da historic8 jornada rm que· 
todos no~ empenhamos prla rc­
dPmpção da Patria estremC'cida -
\OOLPHO BERGAMINI" 

".-\i. homena~ens da l'arah) na no 
.. l"u gr r. nde Pre sident E' não se re­
' umem nf'~se culto ephemf'rQ a he­
r•)t"s que passam á Historia para ~<' 
entc.r r11rem, depois. esquecidfli-, na 
fun ehre pOl'ira dos nrchh·oc; -
JOAQFDI PI\IE:\'TA'' • 

".\ Par2.hYha redimida por J o."10 
l'(·~!o,ôa. mn~tcr·á, scjnm qu.ics fô­
rem af'I ,,lci ssiludei,;, intef!"ra e in­
t l.n~l\'e l. a mf'moria do seu maior 
1 nõe. Estã na consciencia coller­
t ·,·a do pm·o parahybano que n~o 
Kcria possível viver Bt' ffi o cum1>ri­
:nc nto desse postulado . - AN­
';HE~OR N/\VARRO" 

"Um homem padrão pelo <'&ruc­
ter e pelo civismo - OCTACJLIO 
OE AI.BUQUERQUE" 

-Procedl'nL;:: d~ PKuhv. encon-

~~~õt~a n~:r:u-iid!f!~e ªdf'ª~S:~
1ià. ª1i~~ 

do :,;r_ 1vi·arccllmo C-..sta agrlculLOr 
residente naquelle município. 

- Volveu hontem a e:,,ta capital a 
'i€'nhorita Alice Oliveira Albuquerque, 
que se encontrava em P icuh:v. aonck 
fôra em visita a pessó:1.s de :rna fn_ 

ta ria 
São con.,.idados lambem reproscn­

tnntcb dab classes de chauffeu rs, de 
1 ,d hudure '- dt' cnnH', e de upernrío!i 

~11~ ;~·:~cl>nct;, ac ... ai\1i:::s:a;í:~ret~:~;u:~~;: 

so br1• a :-.ua 1:1) ndicali7.aCão 

m:'.a Com destino ao R,o G,ancte do A firma Matarazzo presta 
Norte aonde "ª"' ª neg cios p:U'tlCll- ·1· Or lares,. segui11, ant€_hontem, pelo 110_ importante aux1 10 ao • rH10 da Grcal Westerr, o sr Pedro I t D UI • 
Vianna. funccionano dà Reparbcã o ph8R8 0 , rlCO 
df' p~~~~~ eJ::egôi~:ir~esf~11;~p~l&. A~ Jndu~trias Reunida.s F. l\1ata-

LCVe nesta c~pital. tratandÓ de iu~ razzo acabam de prestar valioso au­
~re.s.5t'~ publicos. o sr. dr. José Vtei- xuto etc o:\i-v..-.::,uuu ao urpnanato JJ, 

~! ~~~!· ~~gitgrJ;e~~~tgti:i~ 7!\}~1cg
11

- Ull"ico, ~esta <:ap~lª.\ atten~;de:.ir: 
- Retornoo anle hontem n Re- um pedido da., exma~. sras. ~ . 

:::,Ic. aonde tóra em- trato c!e nego- d e Figueirêdo e Adilberto Ribe1ro . 
~io?. do .sêu particu1_ar i~tere~. o sr. meinbros da Cornm.issáo Central do ~i::~o d~or~~-uc~unJi1:~t~âo d~a c~~~~~ Padlhão D. l.' h·ico._ p~r:t._ os pro~mos 
hyba fe:)te.io~ em honra. a N. ~- das Neve~ . 

Sobre O a ssumpt-0, rcteberam ,aquel-

SOCIEDADE DOS fUNCCIO• 1a.s illustres damas de n ossa alta ,o-

NARIO$ PUBLICO$ • c1edade, da flrma MaLarazzo, o se· 
guinle de~pacho telcgrapbi . o; 

Carteira predial do Instituto "São Paulo, t'l - Excellcntissirna• 
:senhoras Argemiro ele Figueirêdo e 

Nacional de Previdencia Ada lberto Ribeiro - J oão Pessõa -
Em cumprimento da incumbc•,cia R e;3a:.ondcndo ao seu telegramm'él ma­

QU<' lh e foi confiada, a commissão nifestamos a n ossa satisfação pela op­
composta do~ s r s dr Oue.tan Mlran- portunidade propor:ciona.d:i para con­
~a. João Elias Bernnrd<'t-. e Gilherto tril,uirmos cm -pcneficencia nesse 
Seb..ai:; Maia, ten entendimento hon- prospero Est:>_do. E.:. tamos telegra:­
tem, com os directores da Sociedadt- pbando á nc.rsa filial ahi, a fim dr 
Postal Ben<>ficente, dn Associação doi. J>ír á dh-;posiçã.o vv. cxcias. para o 
Carteiros ~ do Clube Tele~ruphíco fi! ,l vha.do. cinco contos de réis. Va­
desta capital, a fim de obter a "ºlida~ le no-nos da occa~iáo para apre<.,en­
ricdade das rl'feri<ias a~i:,,o<'iaçÕei,; tHtra ta r -lhc .... as no1':-sa" rc!!ip eitoças sauda­
a campanha iniciatla pda primei r a, cm çõ ~- _ l\latarazzo". 
Íll\"Or da installaçào neste Estado du-
ma delegacia do Instituto Sncion~J de co'hn duma commlssão conjuncta para 
Previdencia e respecth•a carteira pre- tri ta r do assumpto, com urgencia, 
dial. 1 ju ·• lo 80 f!?' Governador do Estado e á 

Picou nHSLntado, entre 8 .., citada~ 1 ln: pectoria Regional do Minhtterio do 
organlznçõea da~1'iittas, far,~r-111- ~ P,~- j Tr1.1.balho . 



[ 2.~ SECCÃO ] A União [!PAGINAS] 
Ol{GAM OF'FICIAL DO ESTADO 

JOAO PESSOA - Domingo, 25 de julho de 1937 

JUSTICA 
~ 

ELEITORAL 
TRiDtJNAI. flF.CIONAL 01·. Jll~TI j11iz f'l(·!toral do J .l• zona. que o con­
CA 1:.1..Lt'f'ORAL 00 F.STAIJO OA Llt"IIIIIULI á 111ulta de 20:iiOOO, por ter 
- PARA11)'8A dt'J:<udo etc:;: votar nus eleições de 9 dt! 

JIJRISPH lJIIF.N('I/\ 

ACCORDAO N .º 468 

Prore.s..so n .0 17 . 

Clnl'i.Se 4 .ª 

N:it.ureza do proce.--so · nppellaçlio 

:-,f-f,e m1J1·0 dr 1935 
H.<~/::tlw·; dr. Horaeio de Almeida. 

o Tribu,11al Regional resolve 
J)rovêr o recurso e reformar a 
.-;en l ençü appellada 

ACCORDAO N.0 490 

Processo n.0 16. 

Natureza do proc<'s.so: appellação 
interposta pelo p.omotor pub1ico 
desta capital da sentença do dr. 
juiz eleitoral da l.ª wna. que absol_ 
veu o eleit.or Alvar0 Quintino de 
Sousa Mello. 

Relator : dr. Antonio Guedes. 

O Tribunal Regional nega 
provimento ao recurso e con­
firma a sentença appe.llada. 

tnt.erpos t.a pelo eleit,or Pedro Ribeiro 
Jes..5é ela. sentença do Ur . juiz e1t~ 1t.o_ 
ral ela 1.u zo113 que o conclern11ou n 
n,ulLs. cte d ez 1nil réis ~ I0:::;000 ) por 
nüo Ler votado nas eleiç~~ de 9 dt 
setembro de 19:i5. 

R~lnt.or: M. Furtado.. 

VLc;tos e examinados estes autos de 
ap\]t:'llüc,:5o criminal do juizo dJ l.ª 
Z'Jna. em que é appellanLe o Plcitor 
Chrys.:1nto Lacerda da Costa e appel­
Lda a .JusLiça Eleitoral, delle se ve_ 
rifira que o appellante foi condem-
11cido á multa de 20SOOO e custas po:· 
Ler cl~ixado de votar nas eleições 
municipaes de 9 de setembro de 1935. 

Despreza.da a preliminar de não se Vistos, etc. 
tomar ccnhecimento da appellação O 1.0 prometer publico desta capi-

Co~iderando. qu~ o~ vereadore~ O txmo . procuro.dor regional, no 

~~~~u~ ~~~:i~~ cf;lg~!~:s L~a ~~ 1 :u r~~~~:t de tis .• é pelo provimento 
c~mpareceram a ne_nhu~a das reu- ConsidePando. porém: 
mões da sessão ordinane. de. clezern_ que, nos termos da legLslaçá.o citada 
bro do anno passado, nem Justifica- J:>elo despacho recorrido (Const Fed 
ram a ausencia: art. 109 ; Cod. Eleit .. art. 4.º) â. mu~ 

Accordam. par anaforia, os .iu.izes lher só commetterá o delictc) defini 
do Tribunal Regional em julgar que do no art. 183. n. º 2 do Cod. EleiL~ 
os alludidos vereadores renunciaram quando exerça func'ção publica re · 
o seu mandato ex.vi do disposto no munerada; -
art. 17 da lei n .0 36. de 21 de de7..em- que a denuncia offerecida contra a 
bró de 1935, pelo que deverá prece_ eleitora Anna Maria do Carmo veiu 
rler-se. opportunamente. á eleição µa_ desacompanhada da, prova de ser .:t 

ra as vagas, uma vez que não h a sup- denunciada funccionaria remunera­
plentes. conforme informa a repre.. da; 
sentação. que não se deve admittir denun -

Joáo Pessôa. 7 de abril ~e 1937. eia por facto que não esteja prova 
<Ass:J FlcxLDardo da S1l1:eira - do em tod.::s os elementos que mtt: -

Presidente gram o conceito legal do delicto ctê 
<Ass.) Antanio G . G1iedes - Rela_ punir; 

tor. O Tribunal Regional nega provi-

ACCORDAO N .0 506 
mento ao recurso. mantendo assim ,, 
despacho que não recebeu a denun ­
cia de fls. 

por ter sido interposta fóra do pra- tal appellcu da sentença, do dr. juiz 
O Trtbllnal Regt011al rewtoe 'l,O legal. quando. na realidade. 0 e1ei_ eleitoral da 1.ª zona, que absolveu o 

dar provin1Pulo ao rec11r,;v 11a- Lur compareceu espontaneamente e eleit,0r Alvaro Qu.intino de Sousa 
ru absolver o appella nte. appellou ela sentença, poi.c, a lei prc - Mello. denunciado pelo delicto elei. .. 

cessua \ vigente não autcriza inUma- tera! de não haver comparecido E> 

Vistos relatados e ctiscutiílcs e.steo.; ção ele sentença por edital, s.ccordam votado na eleição municipal de 9 de Processo n.º 19. 
autos de appellação criminal dfl jLll os juiZ!'S dest.e Tribunal Regional em setembro de 1935 

João Pessôa. 19 de maio de 1937 

zo cle1Lcral ela 1 Y zono - com~1·c::\ provtr o recurso e reformar a sen_ Funda.menta_se a sentença appel­
da. capital. em qu~ é appellant.e o t.ença .,ppellada. de accôrdo com o lacta em que o accusado se achava 
eleitor Pedro Ribeiro Jessé. conden1_ parecer cio ex mo. dr. procurador re- residindo em Natel, par occasião do 
nado ,ao pagamento da multa de de:t I gi onnl pleito. para cnde fôra transferido 
mil réis flOSOO)_ e custa. yor nflo tt'r As~ i;ll re.o..;o\vem porque O appcllan- pela Anglo Mexican Petroleum Com­
votado nas eleições mumcípaes rle 9 te nas :,;u~.s razões de appellação pan) de qu!m e empregado, verü1_ 
ele setembro de 1935. 1 coinprorou com d .... cumentos irrecusa_ c~ndo-se as.s~ uma causa Justa de 

Classe 5.ª. 
Natureza do processo : appellação 

interposta pelo eleitor Demetno Be­
zerra do Valle, da sentença cio dr. 
Juiz eleitoral da 3.ª zona. 

Relator: dr . Braz B'aracuhy . 

1 Ass.) Flodoardo da Silveira -
Presidente. 

tASs.) Antonio G. Guedes - Rela_ 
tor. 

ACCORDAO N .0 509 

O dr . procurador !egionol levanta I veis, :lchar-.st' :rn:-.enU" do E,;;tado por . nao comparecimento. 
a prelimmar de se nao tomar ronlle- , occ~i::;iftü das e lt i('ôes, exercendo func- 1 Procedem os fundamentos da sen_ I 
cimento da a1)~lla9ão interposta. ' çáo cL 1 qw:11 não poclia afastar_se sem tenç..a recorrida. Está realmente pro­
quatro das após a untunação da Sf'n- l:ce-rn;~, MIJ.)é't·io i·. 0 que ccn:,;LíLue mo- vado_ dcs au~o.s. com o ~ttestado ex_ 
i.enç1. excedido assim de um dia. A L,vo jusru Ji:tl'~i O nio coinparçcirnen- traludo do hvro do reg~tro de em-

O Tribunal Reg1onal resolve 1 
dar provimento ao recurso in­
teTposto e reformar a sentença 
awellada. 

Proces.50 n.0 20. 

Classe 4 ª· 

Nat.ureza do proce . ....so; appello.ção 
prazo lega l dt:~'Se:5 recursos to á5 eleiçõe.s Tef<! ridas. pregados da ~nglo Mexican (a fls Vistes. relatados e discutidos os 

A appellaáo foi tomadu por termo João P ."ssõa 31 3-37. 7). com o recibo de a.luguel de casa presentes autos de appellação Inter_ 
mlerposta pelo eleitor Julio Poppe 
Girã :.), da sentença do dr. juiz eleJ_ 
toral da 1. 11 wna que o condemnOL1 
á multa de dez mil réis, por não un· 
votadr, nas eleições de 9 de setembro 
de 1935. 

a 20 de fevereiro e ha urna certidão · - (fls. 8) e com a receita e attestado posta pelo eleitor Demetrio Bezerro. 
nos autos. que ctfa ter sido o réc. in (Afs.i Flodoardo da Silveira. medico a (~ls. 11 e 12), que o denun_ do Valle da sentença do dr. juiz f>_ 
t,imado pessoalmente a 16 daquell€ Presidente. <;iad::;. residia. de facto, em Natal. leitora! da 3.ª zcna - Itabayanna. 
mês Mas essa certidão foi evidente aquelle tempo. que o condemnou á multa de vinte 
mente enxertada nos autos, e.pós ã. ACCORDAO N.º 471 Pelo exposto, o Tribw1al Regional, mil réis (20SOOO) por ter deixado de 
interpcsição do recw·so. ta lvez para Processo n o 11. por unanunidade .. nega provimento comparecer e votar, sem motivo jus-

Relator: dr. H . dP Almeida . 

prejudical-o. Classe 4.º · ao recur5o e conlirma a sentença ap- tificado, nas eleições municipaes do 
Pcis está collocada 1oeo deoois de pellada. Ingá, 13.ª secção. em 9 de setembro 

O Tribunal Reaional resoloe 
dar provimento ao recurso p<1. 
ra reformar a sentença avpel­
lada. 

úm termo de juntada e sendo anta- N-at11reza d J processo: appellacão João Pessõa. 14 de abril de 1937 dt: 1935 - accordam os juízes do Tri_ 
<le de 22 de fevere iro: µ"recede o ter i11terp:.5ta pelo dr. promotor publico bunal Regional de Justiça Eleitoral. 
mo de appellaç:l o que é de 20 c\Õ da comnrca de Santa Rita. àa sen- (Ass.> Flodioardo da Silveira - em conformidade com o parecer do 
mesmo mês, além de rc>port:u·-se a [.ença do juiz eleitoral da 2.ª zona. Presidente. exmo. dr. procurador regional, dar VisLos e examinados os presentes 
11m acto que &e diz praticado c·erca que a brnlveu O eleitor ctenunciadn < Ass.) Antonio G. Guedes - Rela_ provimento ao recurso interposto e -...utos de appellação eleitoral da } _kl. 

de uma semana antes Aclclpll:- Francisco da Costa. tor. reformar a sentença appellada, absol._ ?.ena ,munic1pio de João Pessôa, ern 
Havendo, pois. fundada.e duvidas, Relator: dr. A. Guedes. vendo. deste modo, o appellante da que é appellante o eleitor Julio Pop_ 

qi.;.anto á iniimação da sent.ença con- ACCORllAO N.0 494 accusa.ç_ã.0 que lhe foi intenta.da . w Girão, condemnado ao pagc.men_ 
demnatoria, o recurso é de conhecer. O Tribunal Regional resolve O appellante, effectivamente. dleL to da multa d-e 10$000 e custas, grau 
Pelo que, desprezada unanimement.c d.ar provim.ente á appellaçã0 e Processo n.º 5. xou de votar nas eleições de setem- minimo do art. 183, n .0 2. do Codigo 
a preliminar accordão os juízes do condemnar o appellado á mul- bro de 1935, mas com o doe. de fls . Elutoral. peJ..o. facto de não haver 
Tribunal Regional de Justiç~ E1eil, la de 10$000 Classe 5.ª. justificou plenamente a sua falta. comparecido sem causa justificada. 
ral da Parahyba em dar provimentÕ Tendo transferido a sua residencia ás eleições rllunicipo.es de 9 de setem-

r;. ~c:·s~J:r! ~~~~~~r c~n~~!:1;~~~~ 0n;'~J\~: és~eip:1~:~te ~e dr ~~~:J~~~~ co~~~~~~~çã~0 d~ro~~!!f~en~ff~caio C~~ ~:ie~um~~ic]~~~ d~r:;~;:0~e ~~;i~ br~c~~rJ;:· em Tribunal dar provi-
ria, instruindo o_ recur1:;o resptctivo. J~ublic·o ~a comarca de ~~nt~ Rita, mara Municipal de Caiçára, referen_ termo, em 23 de agosto de 1935 a mento ao recurso para reformar a 
Jtmtcu uma certidão com (JlH' prov:.i ( ap1 ell~clo .'\dolpho F1 c..nc?.Sco rta te ao não comparecimento dos ve- transferencia. egualmente de sell ti _ sentença appellada e absolver o ap_ 
que ao tempo das eleições alludidas.

1 

Cosua. . . readores Joaquim I_gnacio Filgueiras tul:, para O novo domiciho, mas O 

I 

Dellante da pena que lhe foi comm1_ 
era militar. pols occupava o posto rte . O appe. llado .de ixou de compai~cer de Menezes e seven~ da _costa Ly_ JUIZ eleitoral so a 23 de outubrn da_ nad_a. vis.to como ficou provado pe-
::.;a rgento da Força Polic:i :l l•de.ste E:..- 11 eleic;:ao mun'.c1pal que se .reahzou ra. quelle anno é que lhe lhe defenu O rante esta superior 111:5tanc1a o JUS -
l,n do. E os militares. segundo o dis_ l u. 9 ele ~e;emb1~ de 1935. elett?r que i Relator: dr. H. de Almeida. . seu pedido, restituindo-lhe o tltulo, 1 to unpe. d_imen_to d'? na~ - compareci_ 
posto no art. 4.º, * unico, le tra d ele, i:-r:1 d.1 - · .. secçao de S~nta Rit_a. . junto ao pedido do prccesso de trans- \ m enta do eleitor as ele1çoes. . 
Osc!J.go Ele itoral, combinado con1 ,) 1 J?<:> t~unciado . pelo de~1cto Ple1to!al . Resolve O ~nbunal Regzonal r ferencia. _No J.wzo, appellado O denunciado, 
arL1go 5.º do me:-; mo Cocligu ··são', cte1 1mct~ no ai t. 183, n . 2, do Coctigo 1ulgar renu7U:tad:o. o_ 1nandato e Como, sem O titulo, não poderia O nao o~fereceu qualquer defesa. pelo 
1Sf>ntos da obri gn t.oriednde do' vnto" 1 em vigor. foi processado reg~larmen_ se proceda a eleiçao pa_ra as appellante comparecer á.s urnas para que foi condemna.do á revelia. Appel_ 
& in cust~. 1 Lc tcnd.> sid? ;11inal absolv1~0. pela vagas . uma ve.:;: que nao ha votar. deixou elle de cumprir esse l.:.ndo em l.cmPo da sentença ~}e-

João Pe~sôa. 7 ele .tbril de 1937 _ sent.ençn de lls . 8 da_ qual foi mter- . supplentes. dever civico. que O Codigo Eleitoral gou .e. provou que antes das eletçoes 
po.sto. em tPmpo hab1I. o presente Vistos, etc. tornou obrigatorio prescrevendo pa muiuc1paes de 9 de setembr() de 

< Ass.) Fl.o<loardo da Sil1ieira. _ recurso. . _ . Com o officio de fls. 3. o presiden- ra aquelles que não provassem justÕ 1935 fôra removido do log&.r de in.,;;-
Pre:,, idenlé Fundan1ênt~ a decLSao recorrida o te da Gamara Mu~icipal de CaiçãJ:a impedimento (art. 5.º, § unico). !X"Ctor ?o Trafego da Great Western 

( A~.:; l Mamfr:in p 1,r/(lr/o _ ReJ:• :it~s.tado medico de fls . G,_ co!n. o qual trouxe ao conhecunento desse Tr1_ Provada, como está a causa justL desta cidade para a de Palmares. em 
tor u _Jutz a qu_o ~ntendeu Just1f1cado o bunal_ qu~ "o~ vereadores Joo.quim fic~da O appelante rião incorreu na Pernambuco, onde aind.a se _encon_ 

ACCORDA() N. 0 JliO 

Processo n .0 14 . 

Cla.-.se 4 ª. 

Natureza do processo: appellnçã.o-
1nterposta pelo e lell,or Cl.1ucUo eh' 
Freita::; Fe1Lm,a da. .!.úntença Uo dr 
Juiz eleitoral ctà 1 ª zona que o con­
de!1mou á multa de 10$000 pai' ter 
dt:lXHdo de votar nas elt:u,;ôes de 9 
de !-.<.'Lembro de 1935 

.fu,JaLor· dr . Br;3z Ban1cuhy. 

O Tnb1mal Regional resol1'f' 
co11/tnnar µ decisão apµeUada, 
par estar de accordo com ª·" 
provas dos uulo.,; e o direilu 
apJJlicavel á especie. 

1rno con~paiec1mento. . Ign.acw F1lgue1ras de Men~z.es e se- sar.cçã'.o do art . 183 inciso 2.º. do já t.r0.. e que, por e~ mot1v~. na.o che_ 
O exn10. procurad~r reg1o~a1.. no venno da Costa Lyra _de~a.ram de referido Codigo Elei'toral. gou ª. ~ecebe_r O titulo eleitoral., cuja 

~~u pa1ecer de fls .. e pe_lo p1ov1men- comparecer, sem causa Just1flcada, a João Pessôa 29 de abril de 1937 PXI:>echçao foi ordenada deoois de 
t u elo recurso. para o fun de refor_ todas as sessões da reunião ardina · · sua transfcrencia. 
mar a sentença e conclemnar o ap. ria". installada a 15 de dezembro dÕ (Ass.) Flodoardo da Silveira _ Com as razões de defesa do appel-
pf'IIJ.do a lOSOOO d~ multa e custas. anno passado. Presidente. lante, c~mcorda o exmo. dr. procura -

O Tnbunal R egional. por unani- Convertido o julgamento em dili- (Ass.) Braz Baracuhv _ Relator 1}or regional em seu parecer a !Is., 
mlclade , é pela reforma d~ decisão. gencia, pelo accordão de fls. 4. para e, nesta conf-crmidade. decide o Tri_ 
Um :,1n1ples atte.°"tado medico, de.ta_ o fim de serem ouvidos os alludidcs ACCORDAO N ri 536 bunal 
d.o ele 1936, fir_nlfl.clo por um faculta- veread<:Jres. aconteceu que somente João Pes.sõa 19_5-1937. 
L1r:i, tl€'::;ta capital. co~11 emenda de foi intunado o de nome Joaquim Processo n.º 21. 
mu_n~ro nEl parte relativa. á . d_ata da Ignacio. Este, porém, não offereceu 
de,çao. nao tem o valor Jur1d1co quf> defesa alguma. O de nome Severino Classe 4.ª. 
lhe importou o juiz a qu.o. Lyra, ao que consta da certidão a 

Nenll11ma. outra .orava. fez o appel- fls. 9, muctou_se do mw1icipio pa.ra 
J;;.cto, ~e Justo 1mpe.d1_mento para Recife, onde reside. em rua e nu_ 
cumprir o seu dever c1v1co. mero ignorados mctivo porque não 

Accordam. poi.s, dar provimento á foi intimado. · 
fl ppell;-:ç5.o do representant<! do M . Ante o exposto; e 
P Eleitoral para. refcrmando a. sen_ Considerando que a representação 
! enca. recorrida . cvnde1:nnay o appel. do presidente da Gamara Municipal , 
lado á multe. de dez mil reis <10$000) por se tratar de documento official. 

Natureza do processo: recurso cri­
minal interpcsto pelo promotor pu _ 
blico da com2.rca de Santa Rita. do 
despacho do juiz Cteleitoral da 21. 
zona. que não tomou conhecimento 
da denuncia apresentada pelo mesmo 
promotor contra a eleitora A nna 
Maria ao carmo. 

1 Ass.) Flodoardo da Silvetra 
Pre.siclente. 

CA~."i., H. Almeiaa - Relator . 

ACCORDAO N ° ó75 
Processo n .0 23. 

Classe 4 .R-. 

Natureza do processo: appellação 

Vistos. relaiadcs e discutidos os e cu~ta.c: dispensa a prova do facto commu 
presentes aut.o::. de appelleção cln. Jn~une-se._ . r.icado; -

Relator: dr . Antonio Guedt>.s 
inLerposta pelo eleitor Arnobio Ce.n­
~lido de Assumpção da sentença do 
Juiz eleitoral da l.ª · zona, que o con 
cl emnou á multa. de dez mil réis pnr 
haver faltado ás e leições de 9 c1e se­
tembro de 1935. 

&:- 1.!Rnça do juiz eleítoral cl.-t 1 ... zona Joao Pet~oa, 7 de abril de 19:W. Considerando que a lei organica 
<ca.pittal). que condemnou o e leitor I dos ~unicipios, no art. 17, dispõe 
ClalJdio de Freitas Feitosa á multa d' (Ass.) Flodoardo da Silveira que importará em renuncia d.o man-
Ot:z mil réis i 10$000) por ter deix:ido I Pre~id_en tR. . dato a ausencia do vereador. sem 
<1(' votar nas eleições de 9 de setem - cA~., Antomo G. Guedes - Rela causa justificada, a todas as sessôes 
br :, de 1935. Accordam os juizes do tor. de uma reunião da Camara; 
Tribunal de JtL5tiça EleiLoro.l eles 
pre:t.adas as prelimlnares a·rguida .~ 
pelo exmo. dr. procurador regicnal e 
IXI? appellante. em confirmar :1 dt'­
cu.ao appellada. por estar ck ú<.:t;Ur­
d<i com a prova dos auto.,;; e O •lirc1t11 
uppJlcavel á especle. 

ClL<;las pelo appell:1nt<· . 
João Pessôa, 7 de abril (I(' 1931. 

< A!:is.) Fl.odoa.rdo ela . Silvei.ra 
Pr~sidenle 

fA.,<.; .) Braz Barucuhy - Rehtl,or 

ACCORDAO N" ~71) 

Processo n.º 1;; . 

Cla&o;e 4.ª. 

Nat.ureza tio processo np1x·ll:1çf10 
hiterpr..t;ta pelo e lf'lt.or CILfys&nt() La _ j 
cercta da. Coi1 a.. da senteu~~ do d.J' 

SABONETE 

CREME DENTJl.~J 

O Tribunal Regional resolnf' 
negar provimento ao recurt.o 
mantendo O d.espacho aue nán 
recebeu a denuncia. 

Vistos. etc. 
O representante do Ministerio P11-

blico Eleitoral em Santa Ritia denun­

Relator: des. J . Floscclo. 
O Tribunal Regional resolva 

iulgar a acção improcedente . 

ciou perante o respectivo juiz a elei_ Visto esta appellação interposta 
tora Anna Maria do Carmo. como pelo eleitor Arnobio caridido de As­
incursa no delicto eleitoral previsto sumpção, da sentença d.o juiz eleito­
no art. 183, n.0 2, do Codigo Eleito_ rnl cJa l.ª zona, que O condemnou ao 

ra1Motivou a denuncia ter a eleitora ~.inJ~º e das penas do art. 183, 2·º do 
deixado de comparecer e votar, na C ;:: nsiderando que a prova dos au_ 
2.0 secção do municipio de Pedras dE! tos justifica sufficientemente o nãv 
Fôgo, par occasião das eleições mu- comparecimento do denunciado A~ 
nicipaes de 1935. eleições de 9-9_1935; 

A acção penal vem instruida ape. Considerando que forçado a, vrnjar 
nas com wna certidão passada pela para Alagôa Grande, por motivo de 
Secretaria deste Tribunal, da qual se doen~·a em pessõa de sua famHin, na 
vC: que.: realmente, a alludida elei_ vespera das citadas eleições o denun­
tora nao vote:u a 9 de setembro de ciado, apesar de tudo, reil'essou no 
1935. _n~ secçao do seu domicilio. e.lia seguinte a fim cte votar nas me.s 

O JUIZ da 21.ª zona não recebeu a mas o que· não realizou parque aÕ 
den~ncia, sob o fundamento de que rheiar a esta capital, Já se a.chava 
º. alL5tamento e o voto são obr1gato_ encerrada a votação; 

j 
nos para as ~ulheres quando esta.':i Considerando, _que. as.sim, a infrac_ 
exerçam funcçao publica remunera.,'- ção que lhe é 1mputada. resultou do 
da. De tal despacho recorreu o dr foct.o alheio á sua vontade· 
promotor. ' _, l Acoorda. o T. R .• na. con'rormidade 
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A UNIÃO - Domingo, 25 clé julho de 1937 

CURSílS Dr !'PPLIC!Ç"O 

1 ::~U~~.Lt,,~~ ft!l~C!~J~,::,_ 
') matic.:a - nrithrn I e contabilidc1àP 

- esu1plurQç5.:i ·" ·~ão. 1n1l· 
1, interp1 re -o 

~ 0 grarhii 1~1 rest m'J 
pontos 0"'1:.'~t rJara p1:n 

ACC. ff D.-..J .J ACCORDAO N • 615 
·o ~ 2.., 1 

1 Clo:,ee 4 • 

•· ~ll:'! "'ª do processo: app, 
1 L rão \ , , t prilo promotor J: 

i1h.::rp0 ta p::.>lo P.CJ!T~u ·ro d ..... al ua ca do <' 
,1e Areia rla. nlcnç8 do dr. JU1z elet- E J Crne pl-i "' 
tr 1 da ·6:' zona. que 2.ba;:olv('U o elei- eleitor LJom_1 r:·eílti..11 

Processo n. 15. 

'ln.<-·c 4.' 

tor M:muel Benicio de Li:cena. R€lalor. dcs. •J Floscolo . parc1aes, ex.une ae concurso e ad 
O Tr~bunal Reyional :r últ'-:! missão aos colleg.ios militares, â Esco­

rroner ao_ recur so e reforma1 a / '.~ de Avincão, gyrnn. ª .. ~lc. s, etc. Exe.r­
scnlença I ecornda. c1cio pr tico de ttt; ção e e!:>t.ylo tit 

R ~1ator: H de Almeid:1 

o T,'"bunal Regional re:,Oh'e 
clrlr pro1>imen to ú app.-·!iaçâo pa­
ra re/orn1aF a sentença. orrespond ncia ofí1c1:i.l commei."c;al 

V~tos os autos. 0_ sta a<.:.çao r: ~ •. - des[npc:i.o. n"rrall as' e di<ssertaç:/,-. 
Vis1 se exa!""lmados os presentes au- mo_·nd~ contra D...1 lngos '3'1:Te~hn?. Proíe-!i.Sor br1silei!'O com lonuo tiroci-

~°:a~~t;p~~~i'~~i á}··;·gi~~:cfJ~ ct~ ~~~(~~3ct ~1.J-;_ zl~\ ~~'l e mfracc e O 
, nio pedagogico ~os' inst.tutos 

O 

de Paris 

r \DO J)-\ " , HYll.\ .;ia, da 6.ª z~n~. ~"riari · a s€ntença \ C011~.dc:·::mJo que a prova d.ocu- e Londres, ª"CE'ha alumncs d.e ambo 
do dr. JUi:l Elc~t"r:....l ct3quflh zona .. mrmtal, ::ip:·ese~tada pele denun:::1ado. os ~ ·.;os par2. os cur.ccs ~"riado m -
q'Je ,bso1' eu O eleitor :'..I,,nuel Benicio I n:lo n·,.:> aproveita po;·qu., nto rcfe,·".'-<:~ dio e e nndario, attendendo a cham ~­
de Luccn:1 dn acc~o co1t 1a <.H" int311 - ao ei"' tJ1 inscrip'.o sob ~; '. 1~ :J:'i .1 do a do1111 il!0. Auias <liarias Tra­
tr:.d~ por inf•·;:if't ã8 do a t. 193. n., 2 do pa:esc Q1i, ... o den81C1Ltd'J e 1.,r;c11p~o ,·es~a Carch ·J Vie: . n ° 16. _ Prc-

m 
l 

s 
C..xl EJ:itoro.1; . sob n '' 5.034 <fls. 8 e 9): 

1 

i_.ess~r Corr.::a de Araujo 

R!~7unJ i3;~ °ci~rjl~;~~,1~Z;1\~ r~~:t l e ::-r~~~1:r 
0
a ;en!~,f~0

::~o~~d~~ci~~~ / .·1Lle 
lação para. reformando a sentença 

I 
demnado_ o d.em1n·1ado ao. 1:agar:nen.to 1 

app"llada candemnar- o rçff:'rido e lei- de dez mi} réis d~ r..1u! 1 , .nte mll reis 
c\; Rio tr_ .Mai1Url B"'n'.cio c!e Lu"ena ao de ta·· pê 1•en(:ia l-. e r:ustas. 1

1 

·~t 11 - g~·an r 1.l '1rl'. 1rn:1 citado . .ce :_ 
u ,:-:10 do 1gu;;1lment co:1d< mP..ado ao pag.::, _ João Pes.sõa. 25-6_1937. 

~1~~!~a:~u\~~~~:!J~tõe;~~~~1~ ~ep;~;~ · . ( A<:s.) Floàoardo da Silveira - Pre-
1 

do exmo. cti:. Proc. Reg. . : s1dente. 
Ac:;·:;im dPcidem pc.,.que a ddes., U!ll-

1 

(Ass.) J I'loscolo - Relator . 
cn. que 0p ou o appcllrdo .-, ·11.s · 1 
tan-ia i 4e,.·.cr e: !l::.L··Liu em .lll _ ACCORDAO N .0 618 

() (Jd El l:~ ~}i~~<l~/1;1~~coe ;:}:1eºnt~~ a 
2
~mªf1~~; ~ri~:s~ ãn.º ·

39ª 
rt 5._' .r. que _o J que t.e1~a 0(:Corndo em s te111 ·o de N~~urr ) do proces.so 'pre.sentaçf 
~ l)lw\.:: o JU _ L'.::S. da dr ?romotor P1:\;h:o da C:a!)ltal 

n ' (':)Il1~,.::~c_ _ E' s-3c_ .:i, com q\·e facilida:tl:' pwJ.e (1.o) - contra o ctr. Salviano Leite. 
r 1tor e nun- qualqu. r ,:,lr r,ir foltc:-:o cbt"'r 1.a. l)T-..'- S-zcrett1rio da Segurança Publi('a, 

'-'\r· .-,
0 

da eltição va daquella natureza. ane. "O ~~:r R~I,1~.....,r· C"!.·"S. ,J Flo:-co!o. 

01nil!ilb elei ~~t;~~~~i~~-~-~ªte: iJ1~P~;s~~~~~ ~t;h!~~ 1 O TribunuZ Reg"iynul devolve 

Jtº·c.:~leia~i~ <iibilidade pode merr-:-er em julzo i ~; 7t~1sdoªºart.Tisfed~º'h~l l.art 

f' " n. :::.r- 1 João PcssôR.. 23 G. ju,,ho d~ 1937. ! Vista a presente representaçf.o, que VM.i\ 

director. 
589 

(Ass.l Flodo,,.,...ào cfo s·1t,et __ p~·"'- c-cn r'\ o S?cr .tario da Segurança Pu-

s,dente. • 1 ~ii~~ ~~,ft~~%(:t ~ 1 Promotor Pu_ NOVA PELLE BRANCA FEZ 
(Ass.) H. e Alir..

4 1 L~lator. Cons~d~rando nã0 se!· de dek:rir-se 1 

i,~~~~~,'.~~';'.'rnii'eg~;~~r1ctºp~~.;;ºm: VOLTAR r:HNfü\ SORTE EM 
ACCOEDAO l'l".0 614 

Pr"cesrn n. 26, 

CL1sse 4.• 

NB-turez.:i cto prcce.-.so· appellação 
interposta p.:.la e!citor B::nto Ra.bello 
da sentença do ju;z €k1:c:al à'l. 1 ~ 
zo:1a, que o cond"'mnou à mul'a dP. 
de.:: mil réis como incur-"Q no 9.rt. 18.3 
n.0 2 de Codigo Eleit'Jcc.1i. 

Relator: d-:;s. M. Fw 1do. 

faldd~·de das declarações. feitas parnl' 
~~:n~:;1â~ae~foº a;~~~nr1i ~~di1c~doé 3 DIAS 

~rbo;:g;~~ a allegação de ter agldo i•Qu.ando minha pelle era escura 
Considerando que. provada a exis_ ~o'iSErra, fia~cida, t:_end'? póros dila~ 

tencia do fa~to qualificado crime e Lados e era o, ,.eu nao tn~a admira 
a r~,;l)3Cti~a aut:ar.ia. impõe-~c. COmO : ~~re~r~~~ ~~~~rS~-bti~~a~ :.: ºn:~ 
con.s ... quenc:ª· .?, 1111c10 ~a acçao penal 

I 
t.f.!lle branca qlle trocou minha sorte 

contra o mdi-tado .. cuJa defesa. por em 3 dias. E eu que não tinha ne· 
con;ludente que seJa, s~ no. curso da J nhum pretendente, recebi agora 3 
acçao pod~rá ser apreciada, pedidos de cas-d.ITlento a mesmo tem· 

Accorda o T. R. devolv~r os autos po,, M Valer; • 0 

O Tribunal Rroianal reSnl~ e. E. e arts. 48 e s·:-guintes da parte •• 
julgar a acç:io ü11procede 1ite. segun<la do dec. 3.084_ de 1898. Toda :nufüer pode aclarar, suavi~ 

tar e embe!Jez::ir sua pclle. usar.ctil 
( 'l o" sso: appellação 

ao P . R., para os fins do art. 1831 d3

1

. · · · Jt 

Vbtos cs autos dt>sta ncçi:io penal. . João Pessõa 25-6-1937. diariamente o Crême Rugol, cuja !Y'-
mo\ ida cont .. a Bento RaiJello. eleitor · netração instantanea acalma a irrita· p 01;_10tor publico 

1-;a do dr. Juiz 
1 (

1 
.,. 11 • que absolveu o 

An on.o i, Costa Aragão. 
a B .. JZ B:.1racuhy. 

do art. 183. n." 2. do C. E; e ~iderite. póros dilatados e dissolve os cravoo 
h1::criµto na 1.ª zon-a. por infrac~·ão <Ass .. ) Flodoardo da Silveira _ Pre-

1 

ção das glandulas cutaneas, fecha 03 

Co:1:eiclerando qu.:. o denunciajo pro_ (ABs) J. Floscolo _ Relator. completamente, niio deixando restt-
\"OU, c:o!TI certldãc da repa1 t:ç:i:> publtca Conferem com 05 originne.s. secrc - gio algwn. O e reme R11gol é o a11-
a Que P~rtence. 1.:iu . na rl'..ta das clr:1- taria do T ribun:11 Region1l t:'m João m·:nto iern C: 11 para a pclle. poi.s 

R ional~ prel·- c<X. de 9_9_!(•.,5 e:i-:-or.tray,1_se ausen- Pessõa. 7 die- julho de 1937. o chefe l>ranquel:3' d. m.a.s escura e .suaviza a 
jlllr"ir ci- d ·,ta e .. Jltc l. ~~r 1 ·<10 no posto da 1. " Secçã(). Dr. Sá e BeneridCJ. mais l.rr1tada tm 3 dias, tornando-a 

1 d- ci~;~1l!ti~;:..~"l~:\~1:fii~!~d~t!acg:;;g~ re~.~~~o. - Carlos Bello Filho - Di_ ~~:bceªm ~~}~ª·t/~r~:c~or~.n~~~~un~r~· 
d::; e dL~citt ct O pr{'~ J :1.':l conlf11i<:ior,-do v~l.-1 l; 1 10 re~- J · 1p o r.i·,·,m, fi'u2ol::,. ftc~rR enCRn !'ld"° 

~ n 1' dio elc-ilonl : t1,..,, nirr '11ém de lol'llJ.! 6CU rooto tormC\50, 
1 

1 

• 
4 e.o qu.r;, n,io h:in,nrl-:) nos 

> 
n Cs 

, i ·' • \ I ... !- rr o l' r r-Sf' tal 
e appcllado n , a <"L.t ~...=-ll! _, 1·· :1 01· ne"m'T 
- accc··cl:Jm re,,1 ·. não f po:-.sl\'€1 inculpa, de-

·~n_:1~/1 ~~t I i·~1~i;:,c;~n~a não'l ~t~n·.;a·qiL ·~tl.:e ~us~ 
... ~~~ ~, du···c . ct~_,e .:ubsis- T n p1'C-

, ~ u lalleci- .1.d1 o r l" nn-

c:ar.itnl. cm 8 :

1 

pr::::cn;:s,:,/b::l-Gc-!(I:? .dcnw,ciado 

0 1·tnl') (l· 1937. 
r ) Flnd<Jf'rr'.o tla Silr.:rJ.·a ·_ t'rc 

S1lvr·ira - PY. - dt re 

SIGNAL DE VELHICE 
A Loçlo BrilhBDte raz volt,.,- • cO· 

c.ntw-.j,1 prtmtttve <cast:RDhll, loura 
;fo1rd-4.1G u,: negra> f'::'.'l onu,~o t<:mJ..:>v 
Nlo o"! tl.!lt.ura. :,.,~'> tc.2ncba e l:llc 
,Qla. O •cu uw , llinpo, faell • airra-
1P, r.l 

.. i Loç&o Brllhzmte f uma !'ormuI• 
..ciellt' Uca elo gra.L1de botautco m 
·.::roU.'1d. cujo ~grerJ c.:•!ftto.1 200 con~ 
kir- d:. rt s. 

A Loção Brllhant.e extingue aa cu­
PM, o prurido, a seborrMa e too .. 
• arre-,ç6t>~ parasltart._. do cabello. 

,umtm como, combe.tr- ~alvice. FoJ 
IPPTOt'"i pe!o Df:pa. ~ -r.ento Nactc,.. 
01:il dA. i::; ide Publtca, e li reoommen~ 
dada pe • °" prlnolpaea Imtlt-uwa dt 
8.rrteno do Ntranptr,, 

Trinta mmne de -
s!ro ú melho, ~leme_pan, 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE pan Ira­
i.ar e embellau GIi -~ . 
lba. Extingue • c:a.spa, .,.,.. 
ea • qú~ doa cabelloa, 
mt.andó • m!vicia. Faz 
•oi tar 4 c6r m ru:ràJ oa 

cahEllo!Y bnru:oll. 
dand~lhea vigor 
e moeiclAda. N4o 
contém - de 
prata • uu--u 

. QllDO loç§o. 

• f'.h .. ...... 1'1b 
';,. hll caJM •• • ! 1 

il! 0.,,."tos,~ 
0..-War. 141 ,i 1Ue 



mais espaç0 Jara os passageiros, Ford cffere­

ce 1nvul 0 "r amp11dão 1ntenor 1 com accommo­

dação confortavel p.:::ra un1a fam1ha inteira e 

porta-me las que permitte o transporte segu 

ro de numerosa bagagem. 

fORD 

A UNIÃO - Domingo, 25 de julho ele 1937 

DE V S 
A~IOS. ·TTC,', f, OllGDO'i. 

VICE1 :TE so: ... EJ :} ,-,I '. 

IC' 

1 

1 
7 -

( ~ -
''º 

3 

- l 

r 

_r 

p C:) 11(\ O 

.,_ 

'! nº 



AVISO 
ESTÂÇÃO CHIC 

- DE -

M. C. Campello & Cia. 
CARLOS GUTMARAES. proprleLario da SERRARIA GUIMA. 

tt:AES, faz ::;ciente aos secs distinctos freguezes e ao publico em geral. 
que o partir do dia l.º de julho vindouro. em deante, as vendas só po­
cknlo ser feitas exclusivamente á vista 

E.c;ta medida é tomada em face da grande 1·educção que pretende 
f:i;,er nos preço." em todos os variados artigos de seu commercio, bem 

1-omo 1na1eriae~ rle cnstrucções e productos de sua fabrico. de bebidas. 

---- P . ALVARO MACHADO, 39 ----

Estabelecimento que mantém 
sempre, um lindo sortimento de 
chapéos para senhoras, roupas de 
criança, cabochons, fitas, rendas, 
colchetes para cintas, clips, luvas, chestra, ~om ,:r.costo de madi;ira e 
flõres, fivelas, enfeites para cha- ~ssento empalhado. 
péos, vêos, boinas en:i todas as cô- 1 estante- para o regent,? da orche~ 
res, e muitos outros artigos que tra. clde~enPo n. 0 5 m:st.a Commt.,;,. 
vende por preços já.mais vistos na são. 
cidade. 1 caC:eira e ".'Straâo para o mesmo. 

QUER Y, S, FORTI• 
FIOAR·SE? 

Chama a attençâo de suas dls- cjdesenho n . 6 ne:.ta Commissao. 
":~=========================' tinctas freguezas para a rica ex- 4 estantes curvas, em arco de clr-
., 1 ro com o raie:, de 5 melros, tendo 1,7:... 

Use Vlgonal que ~ o melhor 
torl,ficante par.! as 1n:s~oas 
anemfoas, nervofla.s 'J"II enfra­
quecidas. 

D <;32 - Jo:~é Antonio de Lima. 
Titulo n.'" 11.611 - Inscripcão n .n 

!1. C13 - Ma rio Paulo da Silva. 
Titulo n.º 11.612 - Inscripcão n .º 

9 ü34 - Maria Bernadette da, Silva. 
Titulo n.º 11.613 - lnscripção n. º 

íJ C35 - João Marques dos Santos. 
TiLu1o n.° 11. 614 - Iru;cripçfi.o n.º 

!l G16 - Alfeugenio Ribeiro Lacet. 
Titulo n." 11.615 - Inscripçào n ° 

:1 r;:n Maria Tavares de Sousa. 

posição de chapéos que apresen- de altura. 1,60 de largura e o.35 rle 
cial do registro de obltos de Desteuo, tará em todo mêi de julho e du- funào 1 pai a publicaçõe;j theatraes. 
:~

1~~~t}º
0 
d~r.T~~~!~~~; d:~~!i~:~r f rante o periodo da l'Utra · para partit:Jra.3. outra partt 

N. 34. elas.se 1.• (Acção penal contra FESTA DAS NEVES i!:,~s c~n':i;~~ad;'"~ ;~\\:":~d~uct; 1",;,''. 
Joaquim Bento de Sousa, official do Chapéos de 15$000 até 55$000 buia envernizacios na cõr nogueir:.'. 
registro de obitos de Tavares, muni- RUA DA REPUBLICA, 720 4 â.rmarios p~ra arei-tiva, (,Otr. pO'::"-
cipio de P1incêsa) ; sendo relator do tas de madeira, de 1,80 de altura x 
feito o dr. Braz Bara:.:uhy. 2 10 de -argura e 0,35 de fundo, em 

N.º 18. <'lasse Lª (Acção penal contra por intermedio à.a Radio Difusóra cedro enYernizado na côr nogueira. 

O Vigonal fortifica o sangue, 
a1imenta o cerebro, tonlfíca os 
nervos, abre o appeUte

1 
robus­

tece o organismo. 
Vlgona,I ~ 58% mais r,co em 

euhstancias nutritivas ,,ue qual­
quer outro fortificante. Antonio Alves de Albuquerq~e. offi_ Official 2 ffiesas de 1,30 x ~.75 x 0,80 cl2 ga_ 

c1al do registro de ob1tos de Sao Fran- 1 proJector fi.xo "Litz" ou seme- l'e~as cada, em freiJó envern.:.zado na 
cisco de Aguiai mu111cip10 de P1anco), lhante com obJectlva para wna dls côr nogueira . 

.fnli.o Pefsôa, 24 de julho de 1937. ~endo i elatm do feito O dr Horacio tancia · de 5 mH10.s - 1 conjuncto de archivo de aço com 
dP Almeida, ª _ 48 bancos de Jardim com pes de fichas " K:irdex " au 3emelhante. p'l-

0 Pscrivão eleitoral - Sebastião N 7_9. elas.se 1_ (Acçao penal con-1 ferro, assento e encosto de tallsca de ra o registro do movimento d1dacL1-
Hu:;;fM. tra Joao Figueiredo Filho, off1c1al do 1" de espessura, em madel.I'a de lei co do estabelecimento. 

tPg1st10 de ob1tos de Curemas, mum- invernizado a pmcel 2 cabides para 15 mappas cada um. 
EDITAL - 1.• Zona Eleitoral - c1p10 de Pianco) , sendo ,ielator do 100 poltronas de recitação para ~ conforme desenho nesta Commissã0 

Municipio da Capital e Sub-Prefeitura feito o dr Horacw de ~lmeida amph1teatros das salas de aula tJ1eo- 2 mesas de centro e O 75 de altura_ 
d,• Cabedello - Juiz - Dr Si zen ando N ° 81 . classe l ª <Acçao penal ~o.n- nco pi at1cas de phy~1ca e ch1mica tampo circular. perfeitamente esta­
<le Oliveira _ Escriv5o - Sel.-astião tra Pl~cido Lopes. de Abreu. off1e1al com braços de 0,50 x 0.30. tmt< iro. veis. para globo geograpl1ico. 

Alvim A 

'8. Paulo 

B,istos _ De rircôrdo com O que di::;- d? .. r~gistro d.e o~ntos de Jucá, mu-1 assento movei t.om para_choque pa-

1 

3 e~tan.t~s para atlas. c~m altur;1 íl 
pue o Codigo Elt?ito1al vigente. tor- 111c1p10 de P1anco); sendo l'~ lator do ra evitar ruidos. graduavel. mesa em plano inclinado ~m,,.. T" ~ 
no pul)liCo par~ os effeitos legaes, 1 fe1t.o o dr. Horaci~ de A.lme1da; . . l fogão eJectnco para a cantir:a e 0.80 X 0,65. em. cedro, cm.n hasu· ;-+. L !v f 
q\lP foram ·qualificados. por de."pacho N.º 536. classe 5. <Consul~a d~ Juiz com 4 boccas. e caldeiras para este_ em sicup1ra ou ma.sasranduba. __ • - •- -

do <Ir Juii, as seguintes pessôas: :l?;~~~t!t:1~ã~
6

.~0
30

r~:~:~oce::2rii~~~: nl~-ª~~~~~~~os el.::ctricos para agua ca2 ce!t~~~~!.d:~·e;\~tiop~~ili~~~J~ºt!
1
ei -- -- _===1) 

sendo relator do feito o dr. Braz Ba_ gelada a !im de serem. ligados ao en- parte central em plano horizontal. 1 duzia de estirpa nervos. Dlo 19 1711937. 
racuhy. canam'ent0. . cada uma com 3,50 de comprimento. 2 grae completos. 

i1 om _ Manuel Noronha cesar. Se.cretaria do Tribunal Regional de 1 balcão com 3 80 de tampo e!r. c ldesenho n. 7 nesta Comnussão. 2 lancetas. 
Just_1ça Ele1toral. em João Pessôa, 24 ;na1morr vitrine 'barra protectora 14 mesa3 para con°ul~nte de 0,90 x 1 placa de vidro. _ 

rna 22.7 1937. de Ju1ho de 1937. conjugada Cl)ITI sorvnein,s para 30 0.60 x 0.80. para bibllotheca. tendo 2 alavancas para extracçao. 
Carlos Bello Filho - !:lirectol'. kilos, 2 torneiras para agua gelada •.! do lado direito um': taboa de .correr 1 (sterili~ador a alcool. 

G 130 _ Hellen de Figtieirôdo T a _ lJOrta com 0,80 (modêlo n. 0 
;~). para not.as. com pes em mad- ira rle 1 esterilisador electri.co. 

V'.laP;jl - Eianor Rnmos do Amaral. EJ'fTCA~E1~oR:: -º~o:~~~l~~~i uE 1 armação de ferro para bateria de l~i e tampo de cedro. envernizado na 1 porta-algodão. 

~ l :J2 João Evangelista de P;:iiva. COi\!PltAS -Abre concurrencia para co~in:~~nhadores "Universal". co; ~~ga~~;~~~ventaes c!espelho, par:1 ~ ~~tJ~~1:esiduo. 
a 1:13 Anna carolina Pire::; Fcr- o fol'n ecirnento do seguint e material, 2 ch!istaleiras para a cantina. medico e dentista. 1 apparelho "Tultpy''. 

rNl':1. 
8. 134 
~~ DG 
S 136 

1 destinado ao INSTJTUl'O DE EDU- 6 mesas quadradas com tampo cte 1 grupo de 4 peças estufado a cou- 200 copos "Tuliµ .. 
João Moraes Martins. CAÇAO. marmore, de 0,65 x 0,65, para café. ro co~ os _lados fechados, para sala 2 e~ patulas de agth. 
Juliêtn Salles Pires. Carteir~s escolares com pés me- 24 cadeiras com assenw e encos~c da Directona . em cedro compen~adr, 1 e::;patula de metal. 
Roberto Pereira de Men- t.n!Jcos. typo gr3.nc.le para ensino $C_ àe madeira. para café e folheado a imbuia. envernizdo 11.J 1 s,ennga Fisch€r. 

cunclario individuaes com a<::sento 14 "bureaux" pa1a pTJfessore :::, côr noguf ira. 2 vidros para seringa. rlonca. 
8 .137 
P. 138 

_ Severino Xavier ela Costa. levantav€'1 encosto cur\10, em madeira com 2 taboas de correr em cedro com_ 1 cadeira gyratoria para o b11re:lll 6 espelhos medias. 
_ Emilio Fernaneds de Oli- <.:Ompt.nsncia e folheada a imbuia. nf. pensado e fol:le2do a · imb·..iia na cor da Directoria. 3 caldeira3 para amalgama. 

vc·1ra. 
8 .130 ~ :Cremit::i Tav~res Bf'nevides. 
8. 14ü - Alice Fernandes Coutinho. 
B 141 -:- FrancLc;.ca de Mello Bray-

11er. 
r._ 142 - Iracem'\ Cordeiro da Si1va. 
8 J 43 - Pedro Felix d~ Silva. 
8 144 - Jayme Bez,erra do Nasci-

mento. 
?. 145 - Zacarias Rodrigues Pe .. eíra. 
~ 116 - Euhna Nobrega. 
8 147 - Antonio Francisco Pe~·eira. 
fl.148 - João de Araujo Pessôa Ju _ 

1dor 
3 149 - Luiz Gonzaga. Teixeh 1 de 

C:1rvnlho. 
8 l50 - Orlando Lins Gonzag1. 
8 151 - Maria de Lourdes Honr rato. 
n 152 - Severino Gomes Cavalcante. 

Dia 22 711937. 

c:ór nogueira escura :c,cndo: 66 frP;·\- 1 ogueira escura. medindo cada 1.30 1 mesa p2ra machina de e cr •ver, 3 co!utas de ferro. 
tes. 462 c..-entros e 66 trazeiras. x 0.75 x O 80. de 0.75 x 0.45 c juma taboa de correr 1 estante com 12 vidros para medt_ 

120 prancheL::!~ para desenho com 25 cadeiras de braço com assento de lad.o e 2 gavetas. para o gab.ncte camentos 
nrm:1çfto em maceira de lei e tampo empalhado e patinado enoosto em ce_ da Directoria . 1 abridor de bocca. 
~m ccclro não envernizado medindo dro c_ompensa~o e folheado a imbuia. 1 porta-chapéo c l6 tornos e espe_ Os proponenUs deverão fa~er no 
0,80 x 0,60 cada, com movimento pa_ na cor nogueira escura. _ lho bisoutê, no estylo do grupo do ga- Thesouro do Estado_ uma cauçao em 
ra freute na e>.tensão de O,:l5 e pai:a 120 cadeiras de guarnlçao, no typo binête da Directoria. dinheiro de 5';., sobre o valor pro-
'ct'a·az1n'e'ªa daete·º·a30v.erMt1·ºcavilm, etennLdoogpiraartaofrui~ das de braço, eni cedro compensa.do e 4 mesas para laboratorio de cllimi- vavel dà fornecimento que servirá 

folheado a imbuia. ca, conforme desenho n.º 8 nesta para garantia do contracto. no caso 
sos fixadores para estabilisar forte_ 14.. estrados com 2 degraus de 0.15 x Commissão. de acceitação da proposta. 
,neHte todo ~ystema. Dispositivo pa- 0.30 na frente e nos lados, e altura 2 meias mesas para O Jab'Jrat.orio As proposta3 dev: rão ser escriptas 

~~ ~l~~iut!ªrm~ C!~~dci~ ~l~ ~~-: ~~t:o~~ cf~·!5eni!ndi.ºe~ nc~~: ~o~~ g~iri~\~i~i: c!de:enho n. 9 nesta ;ig~~à~S od~- m'1:J;Y~~:r:~~ª!~ ~.a:{~: 
terromper ·trabalhar com o pé em missão. 4 mesas para O laboratorio de phy_ ras emendas ou borrões. em dua, 
qualquer das faces e em conàlçóes de 9 po;ta-modelos para desenho f'P \ sica cldesenho n. 10 nesta commls- viaS sendo uma devidamente srllada, 
poder adoptar o desenhador univ-eT _ altura variavel de O 80 a 1,60 em ce- são.' (<:e lio estadual àe 2$000 e sello de 
1.a l. Altura variavel até 1.85 (desenho dro, com mesa de 0.45 _x 0,45 sobre 2 mesas para O amphitheatro. con saúde) contendo preco por alga.rismo 
n. 0 1 nesta Commissão). uma h&.ste c ntral ap01ada err. base forme desenho n 11 nesta Commii::> e por ext·nco. 

120 môchos para as pranchet.as, que lhe garanta perfeita e .:: tabilidad.~. são · Os t;Jroponentes deverão apresenta~ 
envernizados na côr nogueira escu- 2 cn?ifü:s com tornos nu!nerados cm 4 · armaria-; para O amphitheatrr, catalogos e indicar o pra~ para en_ 
ro. com os pés reve3tidos do? borra- secções. de 5,50 de comprimento, com conforme desenho n. 12 nesta Com trega cto matéria! offi::recido. o quJl 
cha expressa. dispositivo estanque para guarda_ missão. ,. • não d, verá exceder de 120 dias. após 

Antes indeferidos, agora deferidos. ne
1
:i~er~

5
on\e~:~1td[e~~oi\1:mm~~1e;~~ chrve~~lho.com 5.00 X 0,35 bisoutado. co~fi;;:r~oes~~~~ ~~r7~ ~l(;;:cg~~- a !~e;;tr~~ªosr:: g~·i~?;ia.ssêr entregues 

i·ii~ = :~â~;oA~~f~ i: :i
1
~!!: ~~~2 s~p1~?~;ro~~~:nrem~a s~!!:g~~a ~~ ;;;~;eo ;~::r~~j~i~~ d~r, .t~ll~~r~·~ ma:_ m~ãg~ltronas de recitação. typo Sll· ~1~i1ct\sCo:émr:ã~{·o~1:i~~~:~opciae\/i: 

~ 000 - \.Valdemar Francisco da Sil- &uf2ou~:qudaedr~2
1
~~ madeira flexivd ~o~co~~:ª~rn~~~~~a~~ ~'!-1geccc~~~º· pani :~!~~· f~~~e ~~~~t;e/u~~~ - ~!~ee~i~~ ~taº si~á a~~:u~:~ ~a h~:::nd~·diaq~; 

v:i. de 60° com o 20 cada .um. 2 poltronas no estylo jo divan. comp~nsada folheada 8 imbuia par:;i de agosto p. vindouro. 
120 ditos idem, idem, de 45° tendo l ~e~a de centro no me~mo estylo. a sala da congregação. Os proponentes deverá-O offerecer Dia 24 7 1937. 

2.153 - Natuel Fialho Vianna. 
8.154 - Antonio da Costa Gomes. 
8. 155 - José Maria de Oliveira 

'PPSZÔ:l. 

fl 156 - Aluizio Pereira de Lima. 
8 157 - Augusto Cardoso da Silva. 
8 172 - Jayme Queiroz Oliveira. 

0,30 no maior cattête. 1 biombo para velar o divan e pol- 1 amphitheatro para a sala da cotação para os materiaes. dt: proce-
3 camaras claras "Universal" para trona . . Congregação para comportar 40 pol- denria nacional ou nac1onal isados, 

de~entfo. 1. burea:.i para o ,·.;st:ano, C'orr. d11a1 tronas · po tos na repartição requisitante, ,-
351 poltronas para o audite.rio. en1 senes de . peq_uenas ~avet~ para· fi - 1 estrado especial. envernizado, pa_ de prncedencia tstrangeira C. I. F 

ce<ll'o compensacto e folheadas a fm_ chas nJ mtmto de _1dent1flcar obj?C- ra a Directoria, conforme desenho n CABEDELLO . 
buia. envernizadas na côr no:;ueil:i t.?S dos alumnos. deix1.dos nJ vesti:1 _ 14 nesta commissão. Em env..:loppcs ~e.parados das pl'O_ 
escura. com assentos moveis sobre ~10 .. em_ cedro ~c,mpens1:1-do e folhead,> 1 bureau especial para O presidente postas, os concurrente; deverão aprf'-
111ancaes e braço::;. a imbma na cor nogueira. da Congregação c15 gavetas. taboa dr sentar recibos de haver pagos os rn,-

1 installação sonora com um pro- 3 grupos estufados a couro. com 4 correr com 1 40 x o 80 em eedro oostos íederal municipal estadu::il. 
j~ctor pa:-a ~ilms de largura ~m!ver- peç~ cada UJ'!l, para a inspectoria dr compe'nsado e ·f~lheacto' a' imbuia. i10 1 xercicio passado. beITI como, cln 

João Pessôa. 24 de julho de 1937. s~l. c~n!orme ctet~lhes em proJecto a I cru.mo sei..-_unaano e sala ctos prof~s 3 cadeiras de espaldar alto, no es_ cauç5o de que trata este edital 
dispos1.çao dos mten·ssados nesta sares, tenao poltronas e sofá com o, tylo do bur\'.au da D1Tectoria da Con · Os prnponenLes obngar-~e_ão a tor-

o es~rivão eleitoral - Sebastião Gomm1,são (moàêlo n. 0 2). lado~ .. aberto\ . _ _ gregação. na1 effect1vo o compromisso_ a que ~e 
!Wslos. 1 . projector mudo de 0,016 cor, 9 bur•aux ' ~e10 mm15tro de 1,1,:) 1 bureau meio ministro para O se. propuzeram , caso s.cja acce1ta a sua 

march~ avante e a ré e dispositivo x 0,80 x 0,80, c,5 gavetas e uma ta - 1 cretario com 5 gavetas taboa de cor_ proposta_ a,·signando contracto na 
TRIBUNAL REGIONAL DE JUS- para fixar o quadro. Vent!lador pa_ boa de correr. ~m- cedro compensadJ j rer àe i 40 x O 80 em 'cedro compf'n- Procuradoria da Faencla c~m o prn­

TIÇA ELEITORAL DO ESTADO DA r~ refrigerar.ª l_?.mpada .filtro es.pe- e: folheado a imo_ma. . sacio e fÔlhE: acto' a· imbuia. 1 zo max11no de 10 .dias. apos ~olucio-
/'ARAHYBA - AVISO - O exmo. c.1al para pro;~cçao em cores e obJec. 7 estantes env1draçaú.as de 1,70 x l 1 cadeira gyratoria para O Becrr>ta - nada a concurrencia co.m previa cau_ 
~r desembargador presidente desi~nou tiva para ambiente aberto. 0.35. CClm portas. corred1ç2:s ~obre ei _ rio. ção arbitra d.a pelo Tnbunal compe-
o dia 28 do corrente. ás 14 horas, para 1 ·'ecrnn'' de ,,iàro Qespolido r, for- pheras prateleiras ~.radua,•els. Pm Para 

O 
gabinête medico: f.e nt.e . não inferior a fl% sobre o vrip 

/ulgamento dos segwntes proce-~os: C'ado para nrojecção por tran•paren_ cedro compe11sado e tolhe3do a ir.1_ 1 balança secca para adulto. lor do forneciment.o a qual reverter.a 
N ''. 7. classe_ 10 <Acção pena.l co1tra eia com chassis de 2,20 x 2,20. huia. . 1 mesa metalilca para examr de 8 _ em favor do E tado. no caso ele res-

Plac1do 1:,,Upes de A.breu. offic~a1 do \ _14 aula-falantes mBgnetico ctyna- 2 por~a ~chape<;>s no E:st:ylo do:s gru · lumnos cisão do ~ontracto. sem cau~a Justlfl_ 
I ,·g1s~ro civil_ do ~istncto de Juca mu- nuco para auditc·~·io <GO pessôas) com ;J_is rta mspectona do cnSL'10 secund~. 1 me.5a com tampo de vidro de 5 cada e fundamentada a JUIZO do l't·· 
111c1p10 de P1anc~ - 15.ª zona); .. :en- u:iterruptor especia l_ a fim de funi: - '" !O e sala dos professores. m im cl070 x 040 fendo Tribt;nal. 
Jo r~btor do feito o dr. Horric10 de 

I 
e.tonar em salas cte 8 x 9 metros. ten_ 1 tc.lette no m€:.smo estylo, para 1 este~·ilisadoi- electrico. Fica reservado ao Estado, o dirt:-U,1 

Almeida; _ ao 5_5C de pé direit~. snla dos professo~·e3. 1 mesa com tampo de marmore de d<" n.nnnllnr a preS<!nte. chamando n 
N." 12_ classe L• (Acçao penal con- 1 recepLor de rad1? com pik-up e 9 estantes envidraçada~. com 1_70 1 30 x O 80 · nora ·C'oncurrencia _ ou deixar de el-

tr:, Boa~e~tu~·a Ferreira Mende.0
•• of_, :unolificador co1~t sahida de 500 ohms de altura x. 2,10 x O 35 de fundo, por_ · 1 esta"nt~ de metal. para mat ri.al fecLuo.r a compra cio matcnal CCiu'>-

f1:_1l do 1eg1~ti_o de ob1to~ de S 1 Seha~- para atte_nder a 14 alto-falantes . e tas __ corrediças s~bre espheras, pra- clinico e i::irurgico e/desenho n . 15 tante da mesma. 
~'ªº· mun~cip10 de. Alagoa do Mo:1te1- 1ra1:s11~1tl1r po_r _ mtermed10 ~ Rad~o tcleira-; graduave1s. en_1 c~dro corv..'_ nesta Cor.imis~ão · Co!nmis.são de Compras, 16 de Ju .. 
o - 11. zona), sendo r~lato1 do . !)1f1u•ora Offlc1al, aulas rad1ophom- pensado e folheado a imbuia, na cor 1 me sa para machina de escrever nho ele 1937. 

feira o dr. Hora::10 de Almeida. ) cas. . r,ogueha. de 070 x O 45 · 
.. N '' 30. cla~se l;• 1 Acção penal ~on _ 1 minophon~ yara o ser~iço !nt~r- 10 estantes envidraçadas nas freu- 1 ~achin'a de escrever com carr0 

1 r. 1 ManuC'l Lauieano Ferreira, Jff1- no do e:c,tabelec1mento e irradia.çoes tes e nos lados com espelho nos fun_ de o 32 e tabuJador decimal. 

DR. GIACOMO ZACCARA 
ESPECIAl,ISTA 

Vi as urinarias~ Syphilis 

r,.inlf"rno cJos snvic;o~ do pror. Ila<'na na S. Casa, do pl'ot. Bel· 
miro Vâhrtde na PolyC'lini1 a Geral Uo Rio de .Ja.uelro, na Funda­

,;ão Gaffré GuinJc 

elos 3 prateleiras graauaveis em v: - Pa.ra a sala do dentista : 
dro armado, com 1,70 de altura, 2,00 1 cadeira operadoria "Odo11to'' 
de lar:;ura_ 0,35 de fu,do portas cor-1 com 2 pistões. 
rediças ~.obrf esrheras ~m cedro com. 1 motor electrico "Si men.c;" . 
pensado e folheado a imbuia . €nver _ 1 motor a pedal 
i.izado na côr nog•1eira. 1 1 cuspideira fonte JimDa. 

1 bure.:i.u ministro çara a DirectrJ- 1 angula recto chromado. 
ria, com 1,70 x 0,85 ~ 0,80 com 5 ga- 1 braço com mesa S. S. w. 
vetas uma porta e duas taboas de 1 armario para ferro. 
correr tendo por traz c'a porta 2 prz._ 12 boticôes chromados . 
te leira·s tampo de vidre de 5 m m cie 6 pinças chromadas para algodão. 
fspessui-a, em c~dro coml?ensado e f~- 6 extractores de tartaro, .<;;o rl1tlos, 
lheado a imbuia, cnv !rmz?..d'J ria cor chromados. 
Pogueira. . 1 seringa para agua. 

2 estantes para jornaes e revistas. l snmga para ar quente. 
no est.} lo do:; grupos (a ra la de pro- 1 broquelra com meta groza rlí' bro_ 

Consultorlo· Rna Bar5o do Trlumpho, 460 fessores. cas. 
Diariamente tias 2 âs Ci 10 estantes para a orchestra, eom 1 !;Onda dupla ch romada. 

l\_,c..=-=-=--=-=-===·-=--c-===================;JJ I di.;J~O~~~~?r:Sª~~ ~::t:1~~0 1pra a O!'- I d~~~~~n~o ~~~~ :~fi0~"itra~vlol1:ta 

MTNI$TERI0 DA AGRICULTURA 
- SERVI ÇO DE PLANTAS TEX­
TEIS - COMMI8SAO DE CLASSl. 
PICAQAO OPP!C!AL DO ALGO· 
DAO - EDITAI, N ." 4 - De orcteni 
do ~r. Chefe da Com missão de Cla~l­
ficação Official do Algodão neste Es.­
tado levo ao conhecimento dos senha .. 
res Proprietarios de pPquenos dcscíl· 
roçadores uzinas de beneficiarne1,to e 
reenfard~i,iento de algodão e bem as· 
sim uzinas de extração de oleo que. 
o senhor Director do Serviço de Ptan-

b~110T~~t%s~it:;:~e~im~1~1~~:gtn:E~ã 
Estado baseado na representação d:1i 
classes interes~adas, resolveu. que !, 

prazo para que fossem cumpndns 8~ 
exig ... ncla.s constantes da., Guias od~r 
Intlmnção que deixou flce.r em P 0 dO'i sen hores prop!'letarlos o FLsca

1
1
1
J. 

Bcnefictamento. quando da fl!;ca 



...-- A UNIÃO - Domingo, 25 de julho de 1937 .,.- -,sn,,, 

e LIMA e o XAVIER DA CUNHA ~ os OLHOS SAO O ESPELHO FALLENCIA DE MANOEL 

~ 
/ DA ALMA, DA SAODE . FERREIRA DOS SANTOS 

ACCEITA cAusAAs DN;s~AG ;:;.I~AL E INTERIOR TAMBEM I Aviso aos interessados 
Rua da P1lmeira, 358 - João P essôa t€1! r~a~~rpei~:s ~eªmp:ss1~ªc1rnu~t m~dib:1~~mª1~\:5~~1~i~iicto ~~n~~l~en1~?; 

=========================::I como se houvessem despertado de de MANUEL FERREIRA DOS SAN­
ção procetliUa em .1936. fo~se contado J do Algodão não consentirá. que Sf' - um longo somno? Sabe que signifi _ TOS ebtabelecido no lagar ·• Alaga_ 
na, dezoito mesés a partir de 1.º de jam applicadas no enfardamento do cam esses olhos empapuçadcs? Sig_ mar·• deste termo confcrme senten.. 
jullio de 1937. . algodão aniagens em desacordo com nificam que o organismo está sor_ ça dÕ e:<mo. sr. dr. juiz d~ dir ito 

fu; datas das Guias de Intimação já a determinação acima. Para me lho- !rendo de infiltração do excesso de ela cvmarca de 8 do andante avisa 
fm poct,•r dos senhore~ propnetarios res esclarecimentos dirijam-se os in- agua que os rin.s enfermos não canse_ :.los credores· e demais intere sacias da 
J1car:'i. o alteradns. devendo a..s cxigen- teressados áquella Repartição. á rua guemeliminar do systema com a devi ._ di!a fallenci:1. que se acha >i disPosi­
rhts con Lantes das m<'sm:.1.s se1em B do Tuumpho n ° 444 nesta cidade ela presteza. Os rins não estão pcdendo cão de todo .. diariament~ das 8 á s 
run1p1Hlas dent10 de dezoito (18) me-1 Lupe1c10 de Sousa Br.i.nco, chefe da extrnhir diariamente d~ sangue a 11 hora\ no' e.scriptorio Commercial 
si->s a part11 ele 1 ° de JUiho de 1937 cornmissão quantidade normal de hquido .super_ da retenda firma. Outrosim. avisa 

Já estão sendo concedidas as licen- l\1ario Uchôa. auxiliar fluo e de impurezas nocivas. Seus C!U<" o prazo para habilitação de cre 
cas pa1a lt111cc1onanie11 to dos Estabele- - milhões de canaes filtradores se a- dito t ~rm~nar:í. no dia 17 de agosto: 
l:l!TI~ntos de Be11tf1c1ar e p1ern;a1 algo- PREFEITUR4 DA CAPITAL cham em part..e obstruídos e isso tor e que a 16 de set -mbro tudo do cor-
dão f' fabricas de oleo, de accordo com EDITAL N.o 8 - Chama concurren_ na moroso o trabalho dcs rins. - rente anno terá Jogar' a assembléa 
ü ai·L . 10.·· do Decreto Jl. 0 24. 049, dP tJes µ,ara a construcçãç da herma dq I Essa lenta intoxicação organica se de creàorcs · á-; 1 ~ h 1ras na 5nla das 
':!.7 de 1nr.trÇú de 1934. Esta licença so- poie.ta Augusto dos Anjos. - De or- manifesta por dôI°es lombares reu auclienr;ia~ de., te juiw. · 1

1 

rneni~ ~-eró. cuncedicb .cli!·ectamente ao dem do sr. prefeito,_e em cumprtmen_ matismo. dôres de cabeça, inchação: Tcdos o5 aviso .5 e notificaçõ s sei·ão 
propneta1 .10 do . machuusmo ou pes- to da lei n.º '11, da Camara Municipal, ( cansaço, alteração na quantidade e publicados no ori;am offici.al do E~La­
!:-.úa por !>l uu~~r~zada que ap~csentará• fica aberta. pelo presente edital. con- 1 cc-Jorido da urina irritação da bexi_ do - "A União''. 1 
:1 es t:L Cu11rn_11.s..·<10 a respectiva pr<:>_ I currencia publica para a construcção ga etc. Deixar que se prolonguem Bananeira . 9 de julho de 19:n. _ 1 
í'l!raçao. Paiu concercler-s.e a allud1- ' da berma do poeta parahybano Au_ 1 esies s-offrimentos importa em convi- João Al,•cs Sobrinho syndico. 
c~a lwen~·~ . . torna-x, .. prec~o que os . gust~ ~os Anjos. sob as seguintes te a que molestias graves (Nephrite, · ) 
Lstnbdeurlicnto, e,LC.13111 com os seu.s I condiçoes: 1 uremia, mal de Bright) se installem Ao Commercio e ao Publico 1 

mach11il:-.111os em yerte1to estado de I a) _ A altura total do monumento no organismo. 
Juncclvnain_L'nlo . nao .apresentando a.'- 1 será de dois metros e oitenta centi- A fraquez renal deve porl.anto Hermes Vaz de Oliveira, sacio so­
::.uas S<"l ras. co.steJla.s, e5covas, etc., metros (2 m80) sendo 2 moo para a! ser combatila logo de iniCio por meiO lidaria da firma commercial A Cal 
~:tr~~~l~~:.~s t'ro!~1~~ª~

1 
as~~~\'~ad6\lª~: columna da base e O,m80

1 

para o bus_ das ~illulas de Foster, que são co_ das & ~ia. est~belec1da com est1vaS 
inaJelra ' Esta Commis~ão fornecerá to; 1 nhec1das de lenga data como o me_ l e padaria, na c1dad~ de Bananeiras, 
" rnodc>Jio d, requerimento 8 ser uza I b). - Essa base _de 2.mOO será de I lhor n:iediq1ment9 pa.-a ctesin~lam- deste ~st~do, vem. para resalv9: dos 
do rwlo.~ int,rressados O qual deverà, granito .. com secç~o quadrada de 

1

, mar, hmpar e fortalecer õos rms e seus d1re1to~, declarar ao publico e 
sn Sf'liado com 2sooo · federal de Edu- : O,m50 x O,m50, encimada pelo busto, á bexiga. ª? commerc10. em geral, que desde 0 
cação e Sau'de, devendo ainda a fir-

1 
confecc1onado em bronze; _ --.- d1a 7 .d-e abril d~ cor~ente anno, se 

""' ,er recunhecids pelo Tabelião do C) - As propostas deverao ser en- ' Sociedade de São Vicente despediu de. allud1da !irma, assumi11-
1ounlc1p10 onde se encontra installa- tregues na Pref~1tura da capital até ?o, apenas. os deveres que lhe sao 
cto O estabelecimento. ás 15 horas do dia 15 de setembro, em de Paulo na Parahyba impostos por 1ei até áque11a data, 

Em despacho n.º l54 datado de 2 envolucros fechados. e ass1gnadas pe_ ' quando egualmente foi i:ealizad.o o 
do andnnte, determinou· 0 senhor Di~ los proponentes; _ balanço annual, cuja copia se en_ 
fecLor cleste Serviço. procurasse esta . d) - Os proponentes ~rao plena O Conselho Central Metropolitano co1:tra em seu poder, devidament.e 
Coromissão evi~ar fos::.em aproveita- liberdade para 3:presentaçao de ante- da Sociedade de São Vicente de Pau- ass1gnad,1-. pelo· contador. 
das 1estos de aniagem j:í. uzada ou pru.rectos. graphicos, etc., para me_ lo. por nosso intermedio. e de accór- Bananeiras, 16 de maio de 1937. _ 
."'eJam pannos rasgados e pedaços cos- lhor orientacã.o lle suas propostas. do com o que ficou resolvido entre os Hermes Vaz de Oliveira. 
1urados. o qu e sobrem.oda deprecia o I Prefeitura da capital, em 22 de ju- Conselhos Particulares do Norte e. do (A firma está devidamente reco-
aspecto do fardo. Ass11n sendo esta nho de 1937. - Sylvia de Carvalho Sul, communica a todos os confrades. nhecida). 
Commi5.$ão de Classificação Official pelo secretario. · bemfeitores, familias soccoridas e de_ 

mais interessados que a festa do seu I rr============,;, 

SECCÃO 
J 

LIVRE 
- --~--- --

1 . - ' '. 

JOAQUIM CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE 

t 
7: Dia 

Annn C1valc:11;'[l ' de Albuquerque, Alherlo, Maria .José, 
:\ nnit:1. Aurf':t, Lui~. N:,nry e Ec!ison. :Jinda ,surprchen<lidos com 
e, rallf'('i111enlo repentino do seu inesquecivel esposo e pae -
Scnlwrsinho - tonvid:1111 os tSCllS parentes e amigos para assis­
lirem :i 111i"i~:1 que 111;111<1:1111 celehr:-1r na proxima quinla_feira, 
cli:.1 1~1, ús {i 11:! hor~1s. na egrcja N. Sra. de Lourdes. 

Ankc·ip:id:1rnrnle :.1gr:1dere111 aos que comparecerem. 

HELOISA PONTES MARINHO 
• Agradecimento e Convite 

5.' Dia 
E';.po-.o. paes. irmiios, lios. cunhados e parenles, agrade_ 

r<'m pe11hor:1dos a tod~1s as pessôas que prcslar:1111 favores na 
doen(:l, der:1111 pr<..;;1mes e :-icompanhnr:1111 1-rnr:J o _seu descanç-.o 
dernn :1 s 1u1 1111nc:1 esq uecida l-/rlois(J.. Pontes Alannho, e conv1_ 
d:.1111 p:.irn :1ssislire111 ú miss:t de quinto dia, que manrlnm cele­
hr:n na proxima ler~·a-feira. 27 do corrente, na egrej:..1 Mãe dos 
Homens. ús () horas ela manhã. 

Glorioso Patrono, este anno. consta­
rá de tríduo que se iniciará no dia 
22 deste mês ás 19 horas na Casa de 
São Vicente devendo rêalizar-se no 
dia 25 a Missa em Communhão Ge 
ral ás 14 horas desse mesmo dia, ha: 
vendo Missa no dia 19 ás 6 horas. 

A todas as solennidades devem 
comparecer os confrades das 18 Con­
ferencias desta capital e demais pes_ 
sôas interessadas. 

SYNDICA TO DOS OPERA­
RIOS ESTIVADORES DE 

CABEDELLO 

Convocação de Assembléa 
Geral Extraordinaria 

Para uma reunião de A.Esembléa 1 
Geral Extraordinaria a fim de tra­
tar da organização da Caixa de Ac­
cidente do Trabalho deste Syndicato : 
e da approvação ·do respectivo Regu­
lamento, ficam, na forma dos Esta­
tuto3 em vigor convocados todos os 
associados deste Syndicato no gozo 
dos direitos sociaes. 

A referida Assembléa terá lagar na 
proxima terça-feira, 27 do corrente 
ás 9 horas da manhã, na sêde social 
á rua Dr. João da Matta, n.c 24, 
nesta villa de Cabedello. 

Cabedello 22 de julho de 1937 -
Arthur Gomes I\1oreira - Presidente 
do Syndicato. 

SYNDICATO UNIÃO 
RETALHISTAS 

DOS 

Convocação de Assembléa 
Geral Extraordinaria 

O SYNDICATO DA UNIAO DOS 
RETALHISTAS, cujos estatutos aca_ 
bam de ser reconhecidos pelo exmo. 
sr. ministro do Trabalho, conforme 
carta patente de 15 de julho do 

FAVORITA PARAHY· 
BANA 

Club de Sorteios de Ascendino 
Nobreg·a & Cia. 

Praça An"i;onlo Rabello, n.0 12 
(Antiga Viração) 

Plano Parahybano - "Diurno" 

Resultado do sorteio dos cou­
po11S-brindes gratuitos realizado 
pelo Clube de Sorteios Favorita 
Parahybana, em sua séde ã Pra_ 
ça Antonio Rn.bello, 12, no dia 
24 de julho, ã.s 15 horas. 

1.0 Premio 
2.º " 
3.º 
4.º 
5." 

Plano ''Noctumo" 

0432 
6954 
4674 
9087 
7926 

Resultado do sorteio dos cou~ 
pons..brindes gratuitos realizado 
pelo Clube de Sorteios Favorita 
Parahybana, em sua séde á Pra. 
ça Antonio Ra.bello, 12, no dia 
24 de julho, ãs 19 horas. 

Lº Premio 6126 
2.º 3304 
3.º 1846 
4,º 9066 
5.º 2880 

J. Pessóa, 24 de julho de 1937. 

ADERBAL PYRAGIBE, fiscal. 
ASCENDINO NOBREGA & 

CIA.. concessionarios. 

B O M B A S CENTRIFUGAS 
PARA IRRIGAÇÃO 

REX MAGNIFICO L E I L A- o corrente, de ordem ct, sr. president.e 
2ctual flca marcado o dia 25 do an­
dante ás 14 horas, para ser precedi-

' da a eleição e posse da nova directo- co~ MOTOR CONJUGADO A OLEO 
1 ia que tem de dirigir os destinoS so_ CRU', GASOLINA OU ELECTRICO 

1 

THESOURO DO POVO 
Vlub de l\tercadoria.s de 

A, MACEDO 
:lJr· 

Carta Patente n.t. 1 
Av. Beaurepaire Rohan n.0 267 

Plano .. Bôlo Sportivo Para. 
bybano" 

Resultado dos sorteios para 
contagem de pontos do plano 
"Bôlo Sporti vo Parahybano", 
realiz.l.do tm sua séde, á avenida 
Beaurepaire Rohan, n.0 267, 110 

dia 24 de julho. ás 19,30 horas 

1.0 Premio 
2.' 
3.' 
4,º 
5.º 

0258 
5668 
0351 
7924 
RHif, 

Resultado do plano "Bóio Spor­
tivo Pasahybano 1

·, da semana UE-
19 a 24. deste: 

1.0 PREMIO 

Coupon n.0 009 211 ~ com 12 
pontos. 

Coupon n .'-' 009 . 217 - com 12 
pontos . 

2.0 PREMIO 

Coupon n.0 009 206 
pontos . 

Mm 11 

Coupon n .º 009 2:!l - ro111 11 
pontos. . 

J. Pessóa, 24 tl e Julho d(' l9:l7 

Aderb:il Pyragibe, Ii scr. l ,te 
clubes. 

Macêdo 
nanos. 

& Costa, ronrfssln-

MUITO BARATO! 
Na rua da Republica, n.0 302, ven­

dem-Se wn grupo de cadeira s, 2 me­
zishas de centro. um berço, l espelho 
grande um consolo com pedra e ou ­
tros o~tros cbjEctos usados, porein em 
perfeito estado. 

Preço de ccasiáo . 

"A PREVIDENTE" 
QUADRO DE OBSERVAÇAO 

V 1 série 
Octavio Vieira de Mello com 28 an­

nos de idade, casado. f1.mCcion:irio pu­
blico residente á rua Cardoso Vlrira 

1 

n.0 29 nesta capital. 
Sol;no Mavignier de Noronha, com 

50 annos. casado, commerriant.t'. rr-
3idente em Sapé. 

Francisco Ferreira ria Sllva, com 
38 annos casado residente á rt1~ 
OesembaÍgador JÜsé Peregrino n ° 
618. 

Alvaro Rodrigu~s Golzio. com 39 
annos, casado. rc>sidente á r\lrt VPra 
Cruz n.0 311. 

Julie Pereira de Sousa, com 41 9.n_ 
nos casado residente em Crt12. lia:; 
Alrrias. nestã. capital. 

Severino Francisco de Luna, com 
38 annos de edade, casado, s t> rrnlhrlro. 
residente ã rua 3 de Maio, n" lfi. tlt>S­
ta capital 
680 com multa 20 de novembro 19'.lti 
681 sem mt."lta 15 d <> novPmbro 
681 com multa 5 de dezembro 19'.ltS 
682 sem multa 30 de nove1nbro 
682 com multa 20 de dezembro 19:lA 
683 sem multa 15 de ctezemb1·0 
683 com multa 5 de janei_ro 19:t7 
684 sem multa 30 ele dezembro 
684 com multa 20 de janeiro 1937 
ô85 sem multa 15 de janeiro 
685 com multa 5 de fevereiro 193'; 

Chamada. de obito, 
680 sem multa 30 dP outubro 
686 sem multa 30 d <> janeiro 
686 com multa 20 de fevereiro 1937 
687 sem multa 15 fevereiro 
687 com multa 5 de marÇo 1937 
688 sem multa 28 de fevzreiro 
688 com multa 20 de març.o 1937 
689 sem multa 15 de março DE MOVEIS ciaes até l.º de janeiro pe 1938. Não 

comparecendo numero legal de so_ 
cios fica marcada a segunda convo- 1 

cação piara o dia 29 do corrente ás 
19 h'oras; ainda pelo mesmo motivo 1 

não podendo ser realizada. ficarã 
marcada a terceira e ultima co1wo­
cação duas horas depois. 

1 689 com multa 5 de abril 1937 
690 com multa 30 de março 

Sexta-feira, 30 de julho, das 3 horas da tarde em diante 
A' Rua Caturité, n." 98 

l)l•vid:nncn\e :111lorizaclo pl..'lo sr. Antonio Ribeiro Campos, 
nllo ,·,1111llil'rTi:1nll" dP nossa pr:1n1. que se retira para o sul <lo 
n:u<..;, ,, ieiloC'irn orl'iC'i:il Ari'-ilicles Fantini, venderá. ao correr do 
n11trf,,/lo. !11doi.; º" fino..; 11uwris E> tapeçarias. e crystaes. tudo do 
111ai .... :11111 v:ilor, est~·ln moderno, e1n perfeitissimo, estado, 

Enlr:11':1 Terr:ice; 2 - Sala de visitas; ~ - Escrip_ 
lnri,,: S:,l.1 dr j:1nl:ir::, - Idem de copa; 6 - Dormitaria 
de c;,,:11; 7 Jtlcrn .de solteiro: 8-ldem de solteiro; 9 - Al-
penrlr,·; JO Dcspen,:1: li - Casinha; 12 - Banheiro; 13 -
•)uirrl:rl, J I Qu:irlo Je emprcgarl'O; 15 - Lavanderia; 16 -
Sala de j:inl:ir: 17 Cosinh:1; 18 - Despensa; 19 - Jardim 

NC'slC' leilün eslú inrluido 1 importante Rndio americnnn 
"/\'u / .,f,,,. ... 

,\ guardem :iind:t 1wsh~ ~emana. n~ste. jornal. o catalogo 
dt•l:dh:ulu drc..,le gr:1ndio"o le1lao ele moveis finos. 

Snl:i-f,·ir,;, :w de julho, tias 3 horas da tarde em cleante. 
1/1,n Calurilé n. 0 \l8 

,\GUARDEM! 1 ! 
\ H ISTIDES FANTINI 

APencia: Prap Pedro A111eriC'o, 7 l 
~ JOÃO PESSôA 

João Pessóa, 23 de julho de 1937. 
-- José Aires carneiro, secretario. 

SENTIAS AS CARNES 
ROIDAS! 

Declaro : eu Jeronymo Elias da Sil­
va, que soffrendo ha mais de 12 annos 
de uma grande chaga na perna es­
querda onde sf'ntia as carnes como se 
fôssem reidas á conselho do sr. Joa­
quim Corrêa: usei o "Elixir de ~o­
gueira ·•, do Ph. e Ch. João da Silva 
Silveira e. apesar de ter durante qua­
si 12 annos usado de varias depurati­
vos e muitos purgantes sem resulta­
do antes de terminar o segundo vidro 
serlti-me radicalmente curado, tendo. 

PEÇAM CATALOGO$ E DEMAIS 
INFORMAÇÕES 

Representante 

F, REIS 
RUA BARÃO DA PASSAGEM, 12 

João Pessôa - Parahyba. 
se despegado da ferida wna escara rs- 1------------­
ponjosa. Faço esta declaração para 
bem dos que soffrem e como um prei­
to de gratidão á memoria do Pharma­
ceutico João da Silva Silveira. 

MONTE ALEGRE, Estado do Pará. 

Jeronymo Eliaa da sova 

MANICURE 
O salão "Central" á rua Maciel Pi­

nheiro n.0 197, precisa de urna eximia. 
manicure. 

Entender-se com o seu proprietarlo, 
Manoel Herculano. 

690 com multa 20 de abril 19;17 
691 sem multa 15 abril 
691 com multa 5 de maio 19:17 
692 sem multa 30 de abril 
692 com multa. 20 de maio 1937 
693 sem multa 15 de maio 
693 com multa 5 de junho 1937 
694 sem multa 30 de maio 
694 com multa 20 de junho 19:t7 
695 sem multa 15 de Junho 
695 com multa 5 de julho 1937 
696 sem multa 30 de junho 
696 com multa 20 de Julho 1937 
697 sem multa 15 de julho 
697 coni multa 5 de ag'Osto 1937 
C98 sem multa 30 d"' juU10 
698 com multa 20 de agosto 1937 
699 sem multa 15 de agosto 
699 com multa 5 de setembro 1~:n 
700 sem multa. 30 de agooto 
700 com multa 20 de .setembro H1:t1 

Quota annual: 
Sem multa 31 de d ;,embro 1931 
Com multa 31 de Janf'lro 193U 

Secretaria da A Previdente. - l\ta. 
riano J. Martins ~otelho. lY M>crNa_ 
rio 

BOLSAS PARA SENRORAS - Mo 
delos elegantes, confecção e,me-ralia, 
acaba de recebrr a CASA VESU\'10, 
rua Maciel Pinheiro, 160 . 



1 A UNIÃO - Domingo, 25 de julho de 1937 

ALGODÃO EXPORTADO PELO PORTO DE CABEDELLO 
DURANTE O PERIODO DE I,º DE JULHO DE 1936 A 30 

DE JUNHO DE 1937 

VENDE-SE 
JOAO FIGUEIRÉDO DE SOUSA, 

tendo cl•~ O!:..':illmir outras activldades 
comm~rc:::i.ct expõe á. venda a sua 
b,:,m afr· vu(~znd.i:i 1nerccaria, á rLLa 
c!a Re:~ubllc~ n. 0 792. 

CINE THEATRO "SANTA ROSA" 
EXPORTADORES 

Jc,sé Henrique:; & Cia. 
Aliilio Danta.; & Cia. 
Soare:,;. d e Oliveira & Cia 
Amler~on Clayton & Cia Ltda . 
Sot'icdudc/ Algodoeira Nord. Brasileiro 
Nicolnu da ('o~ta 
Araújo Rique & Ciu. 
,José de Britto & Cia. 
f'omp. Amnica F abril 
('lo.udino Nobre~a & Cia 
)forques de Almeida & Cia 
J oão Araújo & Cia. 
Demu~th<2nes B.Jrbosa & Cin. . . . . 
E.xport;;rlora de_ Productos Brasileiros 
\·ieira Filho & Cia 
A,·.ulljo Lucena & Cia 
LQuis Dreyfus & Ciu. Ltdu. 
lndu stria:::. Reunida:::. r~. Mataraz;,,o 
José Arnnha 
Jos(• Simnes & Filhos 
Al0y-:io Sil\'a & Citi. 
Joaquim At11<,rim J unior . 

1'otal 

DESTINOS 

HnmL11r1?0 
Rio de .Tnneiro 
Hrcme11 
$nnto°" 
Liverpool 
LPi-.:;,p<: 
ltnjnhv 
DrnkC'r<p1c: 
C:dyn1r, 
Shan~hri 
Antuerpia 
Rottcrdam 
Genova 
Ncw York . 
Rccift­
Bombay 
Rio Gran<l~ 
Ghent 
\'enice 
Trieste 
Blumenau 
Pelo tas 
Kobe 
Gothentiurg 
Havre 
Qgaka 

Total 

In•posto pago ao Estado 

QUADRO CO)IPARATIVO, 

Exportação - rn36ll937 .... 
Exportação - 1933 - 1936 

Differença para mais em 1936-1937 

Renda total d.a exportação de algodão 
em 1936 1 1937 ...... . 

Idem, idem, idem, idem, 193511936 

Diffcrcnça para mais em Hl36[193'i 

FARDOS 

37 485 
42 . 788 
24 .660 
23. 774 
20. 906 
20. 579 
13 . 705 

9.082 
8. 964 
8.:J8l 
7 39D 
6 8 15 
5 811 
4 98D 
3 489 
:i 161 
2 .931 
J .:{29 
1 .30 1 
1.088 

71!1 
60 

210.409 

7:J .452 

li5. "º" 
;30. 6G7 
27 .25:{ 
2 1 . 790 

5.639 
3.998 
2. 736 
2. 418 
2 .237 
1.871 
1. 1,84 
1. 407 
1.329 
1. 490 
1 247 

fl43 
976 
478 
547 
503 
479 
326 
283 
246 
105 

249. 409 

FARDOS 

219 .409 
238. 068 

11 341 

KlLOS O p~n~.o é apr:p1i~~do para se dc­
st11Yol\'Cr grandes ne~oclos. Aluga_se 
Qll vend<'-.<..e O preUio que tambétn of_ 

HOJE Domingo, 25 de julho HOJE 
----. A's 14 Yz horas ----

G 5Ci2 f)::1 
G :!~3 3U 
4 4lfi fi:!4 
4 889. 51;~ 
3. i29. 2'.!ii 
:3. ,1,HJ. 7()0 
2 .3BJ . .sr>5 
1. 58D. OR2 
1 G78.2::!2 
1 !i2G.309 
1 :17:J 857 
1 2!">2 .O lO 

~fà::i~.ou, nodos baseantes par:i re- DESPEDIDA 
Quer,1 ~e interrs~ar d1nJa_se ao 

DA COMPANHIA "MARQUISE BRANCA" 

1. 07f> _ 624 

proprittar:I') n'.:l .rdcricto prcdio. 1' 

J o F1gucirêdo de Sousa. , 

CASA 1 
Aluga-se a d.e 1~.0 175 sita á rua 

Indio Pyragibc. Tratar na rua dJ 
Republic ... 'l. n. 0 7":B. 

877. n-12 VEl\DEi\-1-SE tC'rn·no" a prestações 
G~>l. 404 1 mo~icas, de 4SOOO a $-100 o m.:!tro qua. 
1'i23 08~ dtado A tratar na. Fazenda Sta. Julia., 
E;OR.-18G T. b.. 1 
247 '"/15 Pm am u . 

~i-~·~~; \'EN OE-SE u1n pequeno 1 
1;'i ~~~ neg-ocio de estivas, hem' 

·~ 102 ,.·,.i ~freg1wzaclo, i _ av .. s_~nhor 1 

ucs Passos, 6, u aguai 1be. 

12. 772. 0.)() 
11 r.:1s.n:;il 

5.258.902 
4. H3.'.J40 
;; . 78':- .G:1,i 

9'.32. 684 
m17 .4:l!I 
4fi7 .221\ 
4~2 S08 
121) fiú3 
300 ·192 
269. 6G--1 
24U 886 
247. 71fi 

Bôa Cbppcrtunidade 
Vencle-:=;e uma casa de alvenaria, 

constn.1c1;~.o nc,,·a bem lccalv;ada no 
bJino de Jaguaribe á aven~da Flori­
ano Peixoto n.o 316. podendo ser oc. 

ridq1ulei~: c~}~f:t~!~a d:se:n~a~~~a~~= l 
se na mt'sma avenida n.º 360. j 

Vend.,.- se t..ambem um pequeno ne­
gocio de- e.<:tiva.s. 

TAMBORES VAS!OS 
m ~r; / Compra-se qualquer quan· 
:;; ~~~ 1 tidade estando em perfeito 

ULTIMA VESPERAL, com re­
ducção de 50 r; nos preços: 
sub inda á scena as peças: 

O CRIME 'DA 
MEIA NOITE 

MILPiGRES 
DE CiiRISTO 

--e--

VARI ED~.DES 
MARQUISE BRANCA, a sambista n.0 1 

A' noite, ás 8 :l'Í - Ultimo cspectaculo da Companhla, com a hi~a.riante 
comedia cm 2 actos 

PRECISA-SE DE UM MARIDO 
e a " revuette ·· em 1 tempo e 12 scenas ~~ ~;,t estado. 

86
·~

88
1· Tratar na rua 85. 104 

Barão da · N O I T E S E N C A R N A D A S 
1 ~; ~n Passagem n. 0 24. 

44 . 343 30$000. 
20. 708 -------- -----

-i3 102 5~3 
Uma machina de cayrel e outra de 

costura, e um optimo ponto para ne-
1-l. ílG::HHflil()O gocio. A tratar nl A\1enida Cruz de 

Preços: Camarotes, 25$ - Cadeiras numeradas, 5S - Ca-
deiras avulsas, 4$ - Geraes, 2S ~ 

BILHETES Aº VENDA NA BILHETERIA no THEATRO 

DEPOIS DOS ESPECT ACULOS HAVERA' BONDS 
PARA TODAS AS LINHAS. 

KlLOS I Armas~~~~! DOENTE? 
4:l 102 5fi::l l/ ia O livro '· A Cura Natural'' do 1
:. ::: · ::: I Hf J;i?bl"t~:~ ;f~~~1\º~~±!rJ:O: ~l~:~de MApu~~t !~:~ 1 ta~s eªc~,;h .. ee~ªiOodso C,.vir.~t"c~r;ers~ssatd~oesnliq~u!e~al!b-;,~:a: 
---·· 329. ou· pelo cor!·eio. remetcendo no- .• , :.:: ... 

14 . 7rn: 3~11 ~100 ~~!_e encter .. ço, ªº mesmo numero e Abelhas "Italianas e Urus· em' principios de juiho vi~douro, um 
13 

· 
620

: ül
5s3

oo João P e::c:sôa - Par_a_hy_b_a_.___ sú. A v. João ~1achado, :~:;;;~d:ur~oa de .. ;:~~:· de;:;!JárS:'~ 
1 . 0!)5. 775$800 !/ICTROLA VICTOR 1155 OU Cap. José Pes- /~';:,.di;

7 
~:r!~prePsa Official), das 

Rccebe<lol'ia de P.. endas em João Pessôa. 23 de jul ho c..lc 1037. 
Vende-se uma gabinête Ortophoni· SÔa .. 2fi. 

ca, em cpt1mo estacto cte conservação, j ALUGA-SE a confortavel 
ac:ompanhanclo a mesma 20 dIScos, / . . . VISTO, 

J. Santos Coêlho Filt,o 
Director em commissâo~ 

lracerna H . l\Jaia, 
1. 0 Escri1>turario 

rr==========-==========-
DR, JóSA MAGALHAES 

MEDICO l:Sl'ICOIAL18TA 

fAZ QUALQUER TRATAMENTO E OP~RAÇOES DAS D0&NÇA8 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GAR<'lANTA 

turi.o por 500,,000. A tratar com F PRECISA-SE de uma en- casa da Avernda Ep1tac10 
Honornto - Rua s. Miguel, 2º1 ou gornmadeira e uma arru-1 Pessôa n~':J 514 perto da 
no Cme S. Pedro. _.. ' ' 

madeira, á ·rua Duque de Uzina de Luz. A tratar na 
V E N 1) E " S E . 1 Caxias. IH 4. Pal!a-se hf'm. casa vizinha. 

ur11:1 opLlrn.-1 n.1sn na rua 13 de Maio, 
561. !;:uwado. . quintal murado co~ dí- 0 d p • d .a ' d 
veisas fructeiras, Lendo .,s seguintes ALUGA-SE o 1. an a;· roprie alie a ven a 
ccmmo,los: s,,Io de espera. s>la de Vi- da casa á rua Peregrino de Em Areia vende-se a propried1de 
sitas, 5 q1tartos, sala de copa, sala de Bujary. que' foi do sr. AI varo Mari-
Jantar e co..;;inha. A tra_tar na mesma, Carvalho, n.º 122. nho, com bom engenho fõgo central. 
com Man:i. Paula da S1lv~ f ,.. _ A referida propriedade contém arvo-

Co'U11Jtorlo: - Raa Dnqne de Cnlu, 51!4. De I b I ho,­
Reddencla: - Rua Vlscoade de Pelotu, UI. 

1 

~ .. t Boas accommodaçoes. A res rruct11eras de diversas qu. a1idades, 

1 

Boa occas1ao I t. t . . Duque de Ca- como sejam, mangueiras, 900 pés;_1a-
1 a a1 na 1 Ua ranjas da B-1.hia 600; laranps mimo 

/ Vende-se uma pequena mercearia. xias, 614. d? _c~u, 6~0 pés'; laranja cravo, 100 
.J'OAO PSBIIO.& 

.. ,=-,,-====,.....,==-=~---,,-~-=-""-""-""-"'-"""'-=====~ 

--------------~ CIRURGIA GERAL -- PARTOS 
DOENÇAS. DAS SENHORAS 
DR, LAURO WANDERLEY 

CHEFE DA CLINICA GYNECOLOGICA DA MATERNIDADE 
CHEFE DA CLINICA CIRURGICA DO INS'l'n'UTO DE PRO­

TECÇAO A' INFANCIA. CIRURGIÃO DO HOSPITAL 
"SANTA ISABEL" 

TRATAMENTO MEDICO CIRURGICO DAS DOENÇAS DO UTE­
RO. OVARIOS, TROMPAS E DAS VIAS URINARIAS DA MULHER 

Diathermia - Electrocoagulação - Raios violetas 
RUA DIREITA, 389 -:- DAS 3 A'S 6 DORAS 

PBONE DA RESIDENCIA, 20 

'-- -- ---

DR. ONILDO M. CHAVES] 
EX-INTERNO POR CONCURSO DO HOSPITAL OSWALDO CRUZ 

DOENÇAS INTERNAS 

Especialidade: - Moles tias Infecto-contagiosas 

TRATAIV-ENTO DA TUBERCULOSE PULMONAR PELO PNEUMO­
THOX ARTIFICIAL E DEMAIS PROCESSOS 

Co11511ltorlo: - Roa Dcque de Carias, 348 - Lº andar. 
Resldenc!a: - Roa Enpnhelro Retumba, 237 

CONSULTAS; DAS 16 AS 18 HORAS DIARIAMENTE 

l=·=::=;a--lllljiliiõ:==""""-.'SJõ"'-""=====-4' 

com optima freguezia, á rua Gama e p~s'. 1aranJn. co~1~um. de 200 a .30~ 
Mello n º 22 . Faz-se tambcm <'fssão p~s, 3.00~ touc.:euas de ?ananell~, 
d · l ' V i OI ã O diversos pes de sapoty kaki do Japao; 

ºA ~~a~~r na mesma. Vende-se de ~meixas d.e lYI.1da.g~car; cerejeiras, 

O CONTADOR DIPLOJl,l.\DO Hy­
i,olito Ri:.h.iro Fle:n !ecciona. Escrl­
ptura<:ão 1\'lt"rra.n1.il pelo meihodo mab 
moderno e praHco á rua da Palmeira. 
n.0 54:1 

PULSEIRA PERDIDA 
Perdeu-se no tra~e<'to da pra\a 

Jo::io Pessóa e rua da Palmeira <Dr­
seP1bargndcr Peregrin91 urna pulc;ei-

1 r:eg~~ ~c~~'d ffi~~l~~i~c·~f:a Qf2cr1 a cn-
i OPTIMA- OPPORTUNÍDADE 
; Caminhões e carros usados 

Vendem-se 1 barata Ford 
1934, 1 Phaeton V-8 1934, 1 
Ford 1929, 1 Chassis Inte;·. 
national e uma Sedan Baby­
Ford. 

Tratar com Ottoni & Cia. 
Praça Alvaro Machado_ 15, 
nesta capital. 

CABELLOS BRANCOS 
Evitam-se e degapparPr.em oom 

"LOÇAO J1JVENIL" 
038da como loção, não é tlnt•.1n1. 

Use e não mude. 
OPposito: phRrmacia Mtnerv& 
~ ela ~~ - Jl'ill f~ 

um lflQVO, Jabotk, !Jnras e mmtas ouLra.s. 

OptÍmO SOm, da fabrica pOU- Vende-se, também, o engmhv Jar-
dim, com muita tena e um,t pl~n1a-

!ista T. Giorime. cão de pimenta do Reino, ap•uando, 
M W lf por anno, dC' drz a doze co:1.tos. 

Tratar á rua . a re, A tratar em Areia, com p,,dro Jer-

do. 28 . d!lino._ ----·------
JOIA PERDIDA VENDE-SE Pede-se a quem enrrmtrou uma 

Um carro "Ford" modêlo pulseira cte ouro. com aito rc1r,·o e,n 
• J forma de ro.c;a, e!'-tylo ~ntigo

1 
perdida 

192!\ em perfeito esta. elo de I sobbaclo 11iLimo. a rme,a ele cncrcgar 
conservação por prec:o ba- :/ P~

1om~t-~-:; ~::~7;i~~c~oncordla, 
ratüssimo. Vêr e tratar com 1 --- -----------

Hortencio Ramos, na praça 4on(, 000 V e 11 d e - se 
Anthenor Navarro n. 0 12. U-f um a linda 

crys ta leira 
PI A NO em imbuia,- novissima. A 

Vende-se um quasi novo, tratar com A. 1\1., na por­
cordas cruzadas e cêpo de: taria desta folha. 
metal. PrP.ço razoavel. A 1 =========== 
tratar na rua da P!llmeira, 

1 

A QUEM HITERESSAR 1 
n.o 486. ELISIO PATRICIO DA SILVA 

contador diplomado, avisa a quem 

Mei.as garrafas ao melhor :;;,~;=~~~~la~;\ ';.;,c:.:';t11r:c~:Me~~ 
preço da praça. cantil acham-se abertas da, 21 ,i., 

Compram J. MINERVI- ~an~:r~ra,~fei,;'.~ed!° r;: ~~c·i;:: 
N Ü 8, CIA , '.'.:blica n.· 906. ' , 
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fan! t'r 
H111 f1lr11 

,~ >rnplen,f•11to - t· 
,J lJ(\J 

· .1,·ton~ D 

HOt.'lAfHH."l COMEDIA! HUMORISfdO! ACÇAO! BELLEZA! AMUJH l ' O - REX 
' •e f,..: IH)<'f.S (_'O, 1') l'i\I F,\VO DE l\lEL ! roX.TROT~ Qti.f. AROEJ\I COMO 'f>JMENTA ! HOFA F I\rF.J \ nÊ ALEGRIA 
( \.( r(),-') ~ F"'J p ,;,., \ Ei\JPO IH.\Tt.'\VILtl()SO P.~1~ti\ FAZER, A GENTE ESQVECER os AEORREC''i\1E·,·Tos DA 1.·ro,\ ! 

- .1 C K P O \ E t I - o trovador mo:lerno canta varias canções melodiosas em 

( r·· o~P 
J .• 

tEl ·O DA BROADWAY 
rnr 'J'OVO PAR r'"' "TA1\1IOH .. \D0'3 P. ~T·\°'~ ~05'8 F.SCANDAI.0~ \MENTE! 

,, ')JiE iH~. Y LOt'.'SA F\Zt,U\ - TLD F70RfTO 1· 'i'13 famo.,:1 Jan, 1!, - IRMAS 
- r c:s nns, iri ~- ·, - IR-Ut\-S!-i .i\.HLL:' -- o quarti"t, m3.is I'' pular do mundo! 

l :-vrA cotrE , HUSIC'AL CA - coMPP.I\HTA NUMr:Ro 1 '1: 

1 ,pis cligno d at nc vae c~rmnezuorar bri· 11 

o 2, anni!.!crsario do - ~EX - e iniciar 
a', tt!1 o 11 ,1 s !f!' Oidadn" ! ' ! 

1 R EN E DlHHH 

S~XTA-FEIRA PROX.IMA NO - R E X 
l 'rlA DAS 'rl.\.H.\ ''11,11.\.S l\lUSlf"\Es D-\ - ALLIANÇA ! 

A opereta comica de ''FLOTO\V'' rrnma nota\·e1 reallzação 

cinemntograph~ca ! 

Carla S pletter 
Helge Roswaenge 

lo grande::, e nt,J!T.:, ci::1 a}JCra t: .. t1c1qzi.l de BERLIM 

- em -

HA 
( 1 .1!.1 \'S' .TON!"S - r.,m'J-.a teno1 - P \ UL ROBSON - nola;:t:1 han lono 

_ ') t. trC"ll.ls pi iilci;,:t(·s e l ~º·' hgttranlf'!, em ,r~ n~ ! 

UM OBRA CELE'.JRE EU TODO MUNDO ' 

Uma prod1_tC"~ :::i da 

O ore:ulho da nova - UNIVERSAL C! NE ALLIANÇA 

SOIR!s:E A'S 6 E 8 HORAS 

Pm ri:-m~l,.ee e!"r~o!gan .. ~ r r.:1I' Um espectaculo revolucionado ! 

FRANCIS V I e T o R r,r A e L \ G J, ll N 

RUMOS 
F R A ~ C r: O T 1' O N E - em 

VIDA 
.os 

n ! 1 uhs 
1-V P f''q,FIRST 

o;· 18 1 rf'( r IJido 
ir 1"'11i1c o.• 
- 1 

C e, :'.\Ianran·t LJncb:-y - Uin film dJ \\':uner Fi rst 

Cc·mr:Jeme 1 
')' - ~ari11 "a! i)_ r. 8. e \Iai ... que dentr-s -
---- e< mecl1a 

1\Iatil'é-0 
.... s 3 h'li'íl.<;; -

O TERROR DOS BANDIDOS 
e 2 3. se-ne cl~ 

O S .\ \ E N T U R E R O S H E TI O I C O !,i 

Co,n BUC'{ JONES UNIVERSAi 

FRED EARTHOLOMEW 

O' ~l-:is gigan+- ~s - cm 

Uma produccào da - 20 t.h CENTURY FOX 

Complemenlos; Pox Movíetonf' !\cws - jornal - Nacional 
D. F. B. e Noit!! de Am:1.fores - desenho. 

M.\TINbE - O mesmo programma. do - F'ELJPPf:A 

========================-1 

l r~ VIESTIDOS l ! ! 
nsmms ! ! ! 

-
CINE SÃO PEDRO ii 

Não esqueça oue c;,te h; i é uma '.:1s mais bellas opere­

t;i:.- jí :i~ca ~ s n str c:asmo. 

AITl.~Jllüí - E, 

li qae .~º J~,. 
,.,nlZ,:11 < O 

P ,'J. r•. e 
1"111_1: d 

li " ~"""'' . 1' 11 ,_,t 1 
T 

1 D0cr.ç 0
·...::i rl') 

:,angw- e n1 
{.;on•ml~ .. rio: l 

e 

{' r1 n 

\ • I. U D<' 

. t 
,., 

, 1 1111 '"1•("1• ri, 
d. l'r, 1 1" e iJ ;J f 

, 'U "''.AS 
r1t· 0 inn 

Con ui .i.~ - Dt 1.J • l hc:r.t , dtJ.riamcntf' 

nci ir!P!' , • - Pna ., ll O elo T1·iumpho, %'.'\ 
rcc 11 \ ('T!llBDO" A Ol','LQl:"R no-A 

VINHO 
Só 

VESTIDOS ! 
r..m~E. BETTY comnrnnica ás 

e 011,. .. 1tuadas fami1ias clcsta cida­
dé Qllt: ~1:- ach~1 tL mtclra dispo­
MH;°ão uma rlcu collcccão de ves­
tidos feito:, ob?drcC'ndo ao& ulti-
1,io figu1111os cl:l moda 

F dC' :1 fm<'za de vil·cm vhit~ r 
~ cxpu-.;ic·"w. quanto antes. aflm 
d1· Sf rt'm b 0 m servidas 

Prrcurcm M!\IE. BFTTY. 

\'cnda~ t>m groc;:;..,o f' a rchlho 
na. ILLr,~;:,-:,\DOllA 

Ru.1 ;\!acic-1 Pinheiro, 14~ 

Unlco r11:tnbuidor neste F,.f,,do 
ALFREDO CHA V ES 

=!} 

F1·ec;c.s: - Salão I SOOO. - 'Ga?eão 1..:;:to. - C're::i:nca, <::,soo - 2 . .1 classe - c.·-100 

Finalmente será apresentado neste cintm" o ilP1 mals discutido 
ck todo,<; '.JS temp::;s t 

---- P A r 1 l\T U N" 1 ----
o mruor artisl 1 cftrflctetü,;tico rl-:, cincmri, J"'f1Pf'8l"''Ce .o;ensacional no film 

INFERNO E GRO 
Com KI\REN MOR.LEY l nia produi:cf. '.) 111"-l'PP,'! da " \\'a rnt'r Bros .. 

!! ic·11m 2 ·"""·,Jo \·.trin~ CO"l!J' 

Em .. -·untinf:," á'- :? 1 ~ 1srrá dhtribuidn um , i"'d brinde á. guryzalla ) 

Bul'k Jont>., - em O \ CASO DO PCDER 
e mais a. 1.='- se rie - J\VEN 'fllR EIROS HEROICOS 

---- Pre~'J geral - - ~400 --- -

Amann - "S~si::ão o;~ .. ntt · - Glüri:1 Stuart - em 
SOB~EZ,\ ,\:i\IERIC,\."liA - Prrf'o: - ~~'JO 

3. F ra - Grare .Uoc.r~. p ra nl::gn~ dcs ílP< cinclorC'.s da bôa musica, em 
AMA I"I E SE i\l PR E - Um ~:...!!Jer- film cb. R. I{ . O. Um unico dia! 

~,mcro G~<~•~ ~.~.: ~ ,~,:. º'""' ""'" 1 
a.dvog-a.c!oa tnscri-:>to.(! na Or·Jpm r(I~ f'srrl'fl 1onn :\ rua RPpublin1 do 
Perô 30 t • andar, (antle:a Ai,,;ctC'rubl<'a) no Hio d!! Janeiro. acompanbaro 
caUl!!R8 p, .::i.ott> a. Côrte Supre-ma, encarregam.se de preparos, defendem 
Junto ao Svpcr1or Tr1bunal Eleitoral, impelram .. habeas-corpus" e manw 
d~dos de '°'ei;-urança, r~:zem <'Obranças commerciaes e particulares tratam 
,le ualur ali:1a';'â.o " ca, tas de chamacb. dt.' t>xtram,:-Pirr,s_ t"ffectr.a.m rece~ 

1 

blmcntoa nos diverso~ i\línf <'. terios~ T.bt>~ouro e, demais repar J~tlt"!II pu~ 
bllca.s, prestam e levRntam fianças . dando todas e qDl'lf'"-C!uer tnrormações 

, que ;be11 fóoem aollcttadaa, tudo com secura.nça. pre.s~ f. ra.pidea 

t::_:me1SM 

O R RIS BARBOSA 
ADVOG=O 

RUA DUQUE DE CAXIAS. 114 

SEM ALCOOL 
"CELESTE" 

Unlcos fabricantes: TITO 

·J. ili p" •• i,. 

SILVA & CIA, 



8 , 

(("--- DR. =OS=C=A=R=O=L=IV=E=IR=A=C=A=S=TR=O==,:::. 

r>Ot:Nl}l\i'l UAS CUIANÇAS - CLINICA MEDICA 
- - - ~M GEllAL ---

OútumJwrlo: - H.uu. Duque de Caxtas, 812 <De 14 U li n..) 

- - - TeJt:1JllOne. :an ---

Jtt.t11u.:NUI A: - AVENIDA VlDAL DE NEGREl!tOS, 171 

1,,-·c1 :1Nlf'A Dt: OOF.W; AS Dt: OUVIDOS, NARIZ E 

(;ARGANTA 

DR, CASSIANO NOBREGA 
o·O R rv.ADü P E L A U Nl \1 8R S lDADE DO RIO DE JANEIRO 
f.: z, r1e1·i.-li~la do 1l11:,pital Sanla b a bel, da. lns.pectoria Sa­

uitarla •~~col;u «· llo l) l..;,t•L·us:t.do de Tuberculose 
lll ATII ER MI A ll L8C' r,i o-COAGULAÇAO, RAIOS 

lNt- 'H.A- VC:HJ\,JE LH OS 8 VIOLf:TAS. 
( 'u11:,ult a·; dl a1 w .s: p t'Li 111 a 1il 1à, d cts 11 as 12; ti. t);l.rde 

e.la.,,; !ti f1.__<.; 18 livras 

('u11 .':i t1ll o 1 \~i: - 1-t ll tJ.. DLl(lUe d ~ Caxias , 312, l.º 
H,P;,l d ê' n da - 1-<. uu Gc tl l-'lfll Ü 5ú t'lu 180. - Tel. 259 

' ____,, 

=-- --
li 

V. S. PRt<:C18A UE A0V0HAD0? 
Pt<O C URE O l 1m . .10 ,:;; o MANOEL OE MARIA 

1 

COMlv1EJ:WlAL~ Ac'T'~IL" E CRIMINAL 
1 ll 1 N .. U .J O F F IL I', 2 1 8 

a<' f'ETTA ('flAMADO P ,\RI\ O INTF.IUOR 
,J()AU PE: SS OA 

= 
úllii'Jll l;A S UI; SJ<.NHORAS 

r 

C<,N l:l l!LTAB - De: 14 A'H 17 t!ORA.11 

- -- Re:itdeuc.lR · 

KOA i!:PITACIO l't:SSOA, fll 

SANATORIO RECIFE 
Diif-<'lor : - Pn11'. Ul.1-'S SE S PERNAMBUCANO 

l<ua Prn:ira da í'o~ta . 2.S'l, 293, 331 . 

Pinc/. 1'F- li-g. SAN A1'0Rl0 - ] 'e leph. 2072 - RECIFE 
- \--

( 'asa de sa:(u.le d('slinada 3. dot>ntrs de clinica medica, con­
\l a.lf',G: t't>ntes, w-ressilados de n~gilllens e repouso, nen·osos, 

nwniaf'S, .ínloxift:'.l.dos, etc, 
PAVIL H OES S EPARADOS PARA AS DIVERSAS CLAS­
SES D E DOENTES . - ENFERMARIAS DE 2 LEITOS, 
QUARTüS YN DlVI DU AES, APARTAMENTO DE LUXO. 

SiluatJu no C'f'nLro da ciil a de em lugar discreto e tranquillo. 

La l)or :1 Ludo. Me t,a bulismo Basal , Serviço de Electrotherapia 
p E:lt~,· trodiagnostico a cargo de especialistas. 

A1Je1 ! ü a W<.los os medico~ que poderão dirigir o tratam1;nto 
---- t.:e se us doentes ----

0 DTRECTO R E O MEDlCO INTERNO RESIDEM NO 
PROPRIO ESTABELECI MENTO 

,-- Agrinw11~ura - Cadastro - Vistorias 
A rhitranwn! os 

~ SCIUPTOHIO DE f:NGENHARIA 

CALZAVARA & CIA, 
Jul:lh t't>ssôa - l\rl'niJa c.u .. de..; Per~ira u.• 3'.I 

' l '1•!1·g r . CALZ AVARA -· J !1ão Pessôa 
p,~c;H11, ;,1· 111 co111p1on 11s.';os rnfo1nnlÇ(1 es e preços. 
Oµl.1010 :1 d e:-.co nto:- p;i ra trabal hos de vulto ~ Ievante.­

r11t·oto:-; {'nt con 11 111cto. 
AI f••r11l "n 1 .sp cl1 c11 rnltlus d t· qualquer ponto dos Estado., 

·cie Po.rahybo., Rlo Grande e Pei~-:ambuco. 

BEL. PEREIRA DINIZ 

C,rn~ultor Juridiro do Esta~o 

4l'Cl!:lTA ('AIISA~ l'IVIS ,·ooou,:KC141!:S 0,: CRIMI· 

N \l!.S NA ('At'IT/\1 , lo: NO IN'l 'El:.IOk UO ~STA.DO 

A V I'. ri l 1) A J t l A l) l\'l A U H A O 0, I t I 

JOÃO PESSOA ~ Domingo, 25 de julho de 1937 

e A 
IR. NEWTON LACERDA 

CONSULTAS COMMUNS AS SEGUNDA-FEIRAS, QUAR­
TAS E SEXTAS, DAS ~ AS 13 HORAS 

Noa dema..11 diaa utel!i, eó attenderá no cowmhorto, oe elt­
c:ntea em hora previamente marcada 

CLINICA MEDICA 

Doenças Nervo11as e Menta.ea. Tratamento da 'Iuberculon 
pelo l'NEUMOTORAX e a FRENICJ,;C'l'OMlA 
Rua Duque de Cu.ias 604. -- Te!~phone. 17:il 

DOENÇAS DOS OLHOS 

DR; H, COSTA BRITfO 
EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROF. 

SANSOU NO RIO DE JANF.IRO 

OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 
Tratamento medico e operatorio da!t doença:i,. doa olhos 
ConsUltorlo: - Rua Duque de Caxias. 312 (Alto da Pllar­

macia Véras, l.º a,ndar) 
Restden1ca: - Aven1da Jua1ez Tavora. 813 

Consult,..: - Daa 10112 é.o 12 e da• 1~ ás 17 boru 

,~====================!J 

rr=- -==================='"-
GABINtTE ELECTRO-DENTARIO 

Da Cirurgiã-Dentista 

LINDALVA GAMA 
Clinica-Cirurgica e Prothese Odonlctlogica 

Odontopedic 
~oasoJrorto, - Duque de Caxias, 504 - t.• and•r 

CONSULTAS - DAS 14 A'S 17 HORAS 

~========== 

DR, SEIXAS MAIA 
DlRECTOR DA SANTA CASA (HOSP. STA. ISABEL) 

CLINlCA MEDICA EM GERAL - ESPECIALISTA EM 
lltOU:STIAS DOS OLHOS, NARIZ, GARGANTA 

E OUVIDOS 
ConsUltor10: - Rua Barão do Triumpho, 271-1.º ~clar 

~-- Telephone, 258 --­
CONSULTAS DAS 16 A'S 18 HORAS 

Rt>.Jddenola: Avenida Dr. Joio da Matta. '11 

JOAO PESSOA -:- PARAHYBA 

~==================:d) 

,. 

1 

DR, JOAO SOARES 
CLINICA DE CRIANÇAS 

(la Cr~che tia Casa dos Expostos tio Rfo de Jandn 
(Serviço de lactentes) 

Medlc0 do Serviço de Hyg:1ene InfantU do l!:stado 
e do Instituto de Protc cção e Assistencia á Infancia 

Consuítas diarias das 16 ás 18 horas, á Rua Direita, 348 
(Altos da Sorvete ria lVerner) 

R?ie!IDO:NCIA; - Rua Dlôgo Velh~, 284 (Pl.r~IW 

Solon de Lucena.) 

(\,================ 

·1· DR, ALUIZIO AFFONSO CAMPOS 1 
ADVOGADO 

Escriptor.a: - Epitacio Pessôa, 113 
CAMPINA GRANDE 

=== 

JOSÉ MOUSINHO 
ADVOGADO 

Rua Monsenhor W alfredo, 487 

TAMBIA' -:- João Pessôa 

Dra. Aracilda Beuttenmuller Medeiros 
MEDICA OCCULISTA 

A.sststente da clinica de olhos do Ho.,pital Gaffrée Guinle 
Consultorio: Rua Republica do Perú (Antiga Assem­

bléa) 15-A - 6.º andar - Edificío Brasil. 

Diariamente de 4 ás 6. - Telephone 22 - 5687 

- RIO DE JANEIRO -

D o 
. DOENÇAS DA PELLE E Vl:NEREAS - SYP,ffiLIS n 
DR, EDSON DE ALMEIDA 

DO DTSPENSARIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
D. S. P. CHEFE DA CLINICA DERMATO-SYPRILOORJ\­

PHICA DO ROSPITAla "SANTA ISABEL" 
'frdamento por proc,-ss~ e~pcclalizados de acn~ {espi· 
nhM), pytlriasis ver~leolor lJYJ.uilo3) t:1 ·~mas, utce1'all, 

doen~a.8 das unha~. 11.ffecçõe~ 110 cudru cabelhado 
Or1en~áo moderna na thet1:j.peuL1ca dti ByphUIB t: aa 
Lepra - Physlotheraµla dennatolúgica - llfhra vtoieLa 

-Intra Vermelho - Cromaye"'' - Dlafl,e,mo coagu.It,.ç.ao 
para o tra.tarmmto cto~ tumores mãllgnos <1 11 pf'llt: 

1 

DIARIAMENTE DAS 141 12 A'B 17 HOR/.tl 
('-41~ultocl,,: - Duque dt: Cas:lits 504 - 1. •nlll!ar 

JOAO PESR,OA 
~ 

·~ '-================= 
ORA, EUDESIA VIEIRA 

- MEDICA - -

Tratamento pela cnlmlutherapla. a ssocl !;. cta a. pny.stother!fpla : 
(Ultrn-vloJeta., onda.,;; longas. eurtad, ultl1:t.--1;u'tW-.ô e 

hy<lrotheraplal. 

Ri::s1ctenc1a e Con:;ultorto: - Rua lJuqtrn cte Oax.1&.ts, 616 
Cun~ultu: Seai: u11das, quurta!!. e ~el(tu da!I IS i,9 tl e ,u,11 

J4 á:,. 11 bor!l.a . 

Terçai, qutnta-1 e sa.ooaan.s t:ia.t1 14. M 17 horu . 

========= ====== === 
. CUMICA DE VIAS URINARIAS E DOHCAS 

DO RECTO E ANUS • 
Tratamento es peciáli t,ado da 8LENORRRAGIA e suas 

complicaçõ~ no homem e m1 mulher . 
VARIZES - HEMO•i RHOIDAS - cura g-ara.ntlda. sem 

_operação e sem dôr . Seguro tratamento das fissura,lii , n, . 
ctites, estreitamento do recto, ele . 

DR. JOSÉ BETHAMIO 
(Ex-assistente do serviço de PROTOWGIA DO 

HOSPITAL CENTENARIO) 
CONSULTORIO - MACIEi , PINHEIRO, 211 (altos d,.. 

Souza Cruz) d :-is 14 hol'as en1 d eo nte . 
RBSIDENCíA : - HOTEL GLóBO 

) 

.. ~.~.:"·:.~::;~:;~;J.],t -~~~-1 
CONSULTORIO : - Rua ?uqup de Caxias , 348 - l O s.nctar 

1 
RES rD~NC fA : R U A DA PALMEIRA, SUB 

DR, ANTONIO DE MESQUITA 
ADVOGAIJO 

Escriptodo: - H.ua Maciel Pinheiro, Hi-t ,, 
Campina Grande l'uahyba 

HORTENCIO DE SOUSA RIBEIRO 

ADVOGAPO 
1'CCf;)'l'A CHAMAUOS PARA OlJAr~QUEH ~o~·ru 1)0 

INTERIOR DO F.S'fADO 

ant•en"'la: - Avenida ~ Jo(.:0 do M•tt•. 111 

CAMPINA GRANDE 

• 

''--==~-------- = - = = ~=~-- .==f' 

DR, LOURIVAL DE GOUVEIA MOURA 
TL<dologlsta e radiologista do Dispens:irio de Tuberculose 

e chefe de clinica. da Santa Casa de Miserlcordia 
Tratamento da TuberC'ulose pelo pneumothorax artJflclal, 

t'Jberculinitherapfa, phrenlceptomia, phrenialeoo. 
liS-J.ção, etc. , etc. 

Consultorio: :a2 Rua Duque de Caxia• 
Das li á s Ú - Dns 15 ás 17 . 

Telephone 196 JOÃO PESSO>. 
=== r:::::7' 
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j·······························-.... ·······························: CONSOLA-~AE, AMôR 
L~,~-~ o~~ ,li li ( ~ o~ N !~ .. ~J ;: ~\:,:"~o:~J; ''""'' '' •ffodo '"~~;-.~;:•~,e;:,~~~'" 

Dirigida pel8' "Associação Parahybana pelo Progre&so Feminino" 
por mim, 
eu se r ei bô:;1 , "erei pura como o lyrio 
Nas tuas mã o:-;, amôr está a minh a sorte 
e até á morte 

VULTOS FEMININOS DO BRASIL O SR, JOSE' AMERICO E O lembrar-te-ás elo que agora rliio. 

BARONEZA DE MAMANGUAPE 

FEMINISMO Se 0 teu amôl' cons igo 
serei b ôa, serei a mais feliz de to <las as mulheres. 
Serei a bandeira de~fraldada ao Yento 

! MERC!lDES SILVEIRA PAi\1PLONA 
O movimento feminíno 9rganizado na a1ta torre elo castello antigo. 

que se concreliza nas associações fe- Mas se me despresas 

Quarnlo na "Gazeta de Notic ia s", 
1 

mão cm suas inesqueciveis reuniões, 
urgáo de grande circulação nos tem - um,1 :l. "'signatura um anxilin. 

ntlninas nacionaes e estaduaes fede- eu de tudo descreio. 
radas na Federação Brai.:Hd l·a pelo A Yida, a itoria, 0 arnór, tudo emfim odei() 

pos imperiaes apparcceu um til1(.IO A· tn~la tle d.o grande sac dficin 
Progresso Feminino e Liga Eleitoral e sere1 má 

Serei a mulher :wm alma. ~teplic:a. d~Ranirnada 
pela certeza de não ser amada. 
Serei um trapo a \·oar ao 1éo do Yenlo 
para e: ahir dentro do ch~rc~ immundo 
do esquecimento e do an1q111lamento. 

Sanla Rita. 3,537 

Independente, conviCado. creditou re­
soneto as3ignado por Carmen Freire 1·ous1 g· uiu dar ccmcçn á impressão de presentantes junto á Convenção aas 
não foi difficil fb:ar a detentora do ma obra forças politicas majoritarias do pais 
citado pseudonymo na talentosa e E a quclla que brilhára na Côrte a presidente da Liga Eleitoral Jnde­
distincta Baroneza de l\lamanguapc ta1nbem soube-!)e impôr na pobreza pendente sra. l\Iaria Sabina de AI. 
que então emprestava sua graça na- h cnrad a , trabalhando pela inte lligen- buquerque assistida pe}a3 represcn­
tural aos salões fidalgos da época eia. educando seu fiJho menor com tant..es de sua confiança, no legislativo 
Esposa de um dignatario do Senado dedicacão " transmittrndo i filha es- federal e estadual, deputadas dra. 

bra~ileiro e mãe de uma formosa jo- trcm Pcitla seu desa~;ombro ante :is Bcrtha Lutz e 1\Iaria Luiza Bitleo- O NAT ALICJQ DE D. QL}... Q QUE E' Q CREME DE 
::~•io::

5
e ::et~ºti:aªsil1:;:::. :e s t~.m G~~~ ~;:~~1:1s da sorte . Em 1891 \·ei u a íal- courL ALf ACE 

E' um moderno e scientifico pro-
marães Passos. moço nortista, inic]- A impren'-a inteira occ upou- se de Na manhã seguinte á convenção I VINA e. DA CUNHA 
ligente e relacionado, 05 jornaes lo&o sua pe:;sôa intonfundiye l . Seus bem segundo se lê no '' Correio da Manhã'' 
~e occuparam delta com especial a.l4 burill!Hlo3 versos,dôces. famosos. ja- do Rio, as representantes femini sta3 j Anniversariou em 26 do mês ulttmo dueto destinado a 0 cuidado da cutis: 
tenção e justos elogios . Bonita, rica zem esquecidos, ignorados. na poeira acima citadas fôram recebidas pelo dr., a nossa digna consocia, d. 01i,in2. é um crême de belleza de formula 
desembaraçada , ficava-lh e bem O ar do l t.mpo José A.merico em sua resid en cia,. a C arn eiro da Cunha, vic!:'-pres1den.tf especial e que possúe as vitaminas 
de distincção e altaneria realçacl.o pc- So1,br vfrer Feliz, sen tiu e com- fim de trocar idéas sobre as r ei~n. desta Associação e uma das mai,i hf>l- doe; i:;uccos da alface e out ras pro_ 
las bcllas toil e tes quas i se mpre JHC'- prd u n:lcu a i;ida qu e quando lhe foi dicaçõcs minimas para as quaes O las expressões de intelligencia P cu.1- ))riedades tonicas par aa pellE'. 
ias. importadas directamente de Pa- adver a, n.ã.o consegu iu a batei-a . En - movimento feminino organizado espc- tura femininas do norte elo pais As vitamina s que contém o Crême 
ri s e que lhe davam um tom elegan- careu de freut e a a ma rga tris t eza da ra O apoio do futuro candidato da P elo feliz e\·enLo, el1a recebeu dP de Alface estimulam e acceleram o 
te, unico entre suas patricias que fa- desillu .são: não se dei:'\.ou vencer pelo Convenção Nacional. suas amigas e companht?i!·as uma processo de reproducção das cdlulas 

ziam o .. footíng " na rua do Ouvidor . ,u:~ens1tipnao1·as~o"x. oali".~. ªe,~ec1·gs:,ansqituhe•i<mq::c::: Este promelteu continuar a orien- justa manifestaçâo de apreço e .:-Ym- com as quaes a pelle experimenta 
Despertada a poetisa e'>Sa aureola . •• ..• t - f .. t d actual govétno pathia. uma renovação completa; suas celln-

tJUe a cercava brilhou mais ainda in- ;cus aC'ios . 1 :iç.i.o emmis ª 0 
· · · · . Em nome do gremio. saudou- a a las, necessitadas de vida, são substi_ 

ccntivando-lhe o gosto a rtislico que - No ultimo terccio do lindo soneto · que estava de accõrdo co~ sua on- dr L 1' Guedes que en- bello irn 
soube cultivar com Psmero. A1:naçla . A P ~rc l? ... em tujas linhas e fadl entação pessoal já demonstrada, co- a. Y ia l - , d' ho nen: - tuida.s por outras novas, sans e \i-

101
", '· a ,,at,,,·al,.dade com gu•_ tradu- mo devera ser, em postos de re.spon- proviso. di sse e a razao a 

1 
..... - gorosas. Em resumo: affir;ma.rnos 

e comprehendirla em seus ideacs. com ,·,a ... o , d1' lan1cs ''e ·º ''ª alma ci•rt·,,,a sabilidade. gem . offerecendo-lhe p:·ecio::m rn1'.110. que o Crême de Alface " Brilhante"· 
largos recursos monelarios brm de- ~ . "" ,, .. .. Em pai.a\ ras repa~::a-:rns de cai 1nl10 l . 0 _ Imprime um~ alvura sadia á 
)>ressa tornou-se uma verdad eira ar- '- tá u~m yi\·a a dot:"ura romantica Que elle , respeitada a orientação do e mocle:st1a. a natallc1ante agradeceu 

tista cujo estylo admirave l salientou- 1u e ca :-at te,·izava os seus cscripios: Poder Legislath10, em que esperaya a lrn_menagem de que era a1'·o. ! t~~0 • _ Sua\isa e refresca 21 cutis. pro-
se na litteratura de então ·E mestrando-me a s iorrna -s pere-- continuasse representada a mulher. F'o1 offerec1cta aos pre:::,ente.c. uma tegendo_a contra os effeitos do sol, 

Infelizmente sua fortuna não es- [grina!) daria na esphera de $uas attribuições mêsa de d oce~. frios e licôre.$ 
1ava solidificada como devia. pois ' isã o cb, noite em so nho :; cõ r de ros a todo o apoio merecido ás reivindit::2.. 
com a lei de 13 de maio e a perda do /ibram cm mru ~c io inspirnçõe.-. divi. ções feminis tas que se enquadravam 
braço escravo, suas innumeras fazen- [mts" nos moldes constitucíonaes. 
das perderam quasi iodo o valor 

Adhcrindo o nobre casal ao regime 
republicano, faltou ao barão o sub-
~idio d(' senador. 

Bem cêdo a illus lre poct,-.a viu d e!., 
feito o seu throno: ficá.ta quasi po­
bre e de fidalga passá ra a simple:-; 
burgucza • 

O livro que sonhára l)Ublica r cujos 
!-'onclos eram divididos por uma co­
rôa symbolica de baron<'za . foi criti 
<:ado com ironia não pela forma per­
feita de sua composição mas pelo em­
blema que trazia. dado seu nullo va ­
limento perante a .:; lei s republicanas 

Mas. a Baroneza não esmoreceu 
Seu brilhante · espírito não succum,­
biu ã '3 intemperie.,; 

Armou-se de tocla coragem que a­
nimava sua alma forte e impond o 
tom habilidade SCU!-i direitos, consc 
g:uiu uma pensão aliás g·enerosa, pa­
ta seu e.poso 

A adversidade não a abateu. Lm·­
tou heroicamente contra ella . Regu­
larizou seus uJlimos haveres tom sa­
picncia e levantou o espiriln aba­
tido do marido que ~.-e curvira âs vi­
ci---situdes embora <"Om diffkulda dc 
Trat ou d~ puhlfrac;-ão do seu vfllumc 
J)Cdi"do humÚdem"',·1te, rcc~lca1l'~/) 
.!tUa altivez nata que lhe vibrava em 
im1mbos. áquelles m e,.mos que Ih,.. 
ha viam beijado revercntt":. a d e licada 

José Americo não é uma esperan­
ça, é uma realização ! 

Aulas ao alcance de todos 
Esta As~oc1ação, náo tendo intui. 

io dP vantagem pecuniaria. offerC'c: 
âs senhorinhas aulas por preços sem 
competencia 

A contribuição exigida ê apena" 
para auxiliar o pagamento do.s res· 
pectivos professore!:i. 

Em l.'J de julho proximo. Lerão ini­
cio as aulas de arte cullnaria. Ar 
Pcssôas interessadas devem procuraJ 
informações á rua Dezembargador 
JG.se PerlgrU1o, n.º 25. 

A VERTIGEM DA CARREIRA 
ANGELA i\10REIRA LIMA 

Seja como ntn éco J.lCrdido pr,lo es- 1 nhos e um novo e desconhecido som 
paço o gl'ito de rf'volia que me sáe sóa em vertigino~a. r arreíra , ex1in. 
dentro ela alma perante os desa.stre;o; guindo distandas. E ' um carro ex-

do!!. "n1los" cm \'t'rtiginosa carr~ira.! 
Não m a is a.., estradas escabrosas, 

()Uebrando o ~lendo dos campos. os 
estalidos dos a lmocreves. levando o 
eommercio a outras praragens; náo 
mais o matagal immenso, onde se 
em brenhavam as rezes em sua ma.r. 
cha na descida das sertões. 

tranho que passa. 
Em suas rodas macias, célere se faz 

a sua marcha. 
- Porque eiastece a terra a sua 

distancia? 
Elle segue o seu rumo, levando de 

tropel todos os empecilhos, envolvendo 
num catacfü:ma de terror toda a paz 

o hoiadc iro . tom sua sa.cola ao la-

1 

dos campos! 
tio . trazendo a manuicncâo para tão Um turbilhão de poei,,ra dissipa o 

!ongos dias. toca. a lcndaria gaita para suffocando os pulmões ao ,:beiro 
reunir a sua tropa'. 

No meio da .,taatureza. n.clu.sta, ora 
a. porteira da "fazenda", ora o bra~ 
~ido hnm11rle d..t choupana. 

As "toca!)" do.., rr@lfazc,]os d vali. 
nm com os esconderijos do~ animaes 
braviO!-ó~ 

F.' o tempo !ffimit.ivo, é o lempo 

barbaro do 11aís . 
A e ·t rada, ·· !·~ai " rst,·emcce ma.is 

tarde pelo trotear dos cavaUeirbs, 
das ca rruagen-3 , numa m a r ch2 lenta 
e confortadora. 

Aos primeiro-,: ~jgn?.es da ah'orada 
a. eí-:trella do pastor Hintillando no 
hc.,rizontc. parte a ~avalgada do pou­
~o e a ·leg-re avança no caminho. 

Vae alto o ~oi e ne vo pouso ao via_ 
jor cançado da jornada. 

E assim, vc01'.cnclo distancias. rcs . 
pirando o ai· puri ~simo do') campos, 
chega ao term!no da viagem, rernr­
dando paisagem fugidia .. 

Um dia, um ~Ivo atrudo, envolvendo 
os campos f'm nu,·cns de fumaça, es­
p:rnta a quietude das selvas um 
~onstro de ferro e fogo! 

E' a dviliz:t.ção <Jue avanc;a. 
No,•o sendo. nova dc'>cobcrta. 
Oe,;;,l)ra\'ª-!:iC' toda tena: cruzam-se 

em lahyrinlho os mais ínvios cami-

acre d.a gasolina. 
De r eJlente um forte abalo: grilos , 

estilhaços, ~orpos despedaçados, á 

beira dos caminhos 
Ces~am as aves os seus cantos, fo­

gem espavor'idos os seres bravios. 
-- Por que se tornam impunes~ cm 

sua man:ha destruidora? 
E a ambição, a m ~ldade, a desor­

dem vão ceifando a humanidade in­
defe.sa. 

- O que \'emos em plena cidade? 
O ·•fone " em veriig-inosa carreira 

arrast.ando muitas vezes a ,1ictima pe­
la força impulsiva da attracçã.'J. 

-- Quem Mrá mais culpado? A-
quelle que mata tre~lGucadamente ou 
esse de ambição constante. em plena 
cidade dvilizada? 

Que l'esponda a justiça. 
Como seria bello, como seria nobre 

da nossa pequena Parahyba vivifica -
da pelos raios do equador, terra de 
u.m passado heroico, levantar o se u 
grito, o seu protesto contra o maior 
attentado â vida humana. a e.sse man­
damento divino: ··Não matarás". 

Parahybana romo sou teria mah 
tarde o orgulho de ver mÍnha querida. 
terra , Cl'eando uma lei de repressão a 
esse terror que nos opprime, 

CASA GLORIA! - Av . B . Rohan, 
206. - E' a. · casa ··Ieader" no sorti. 
mento e nos preços . 

AS PESSOAS QUE TOSSEM 
As pessôas que se resfriam e se 

c:onstlpam facilmente; as que sentem 
o frio e a humidade ; as que por uma 
ligeira mudança de tempo ficam logo 
: oro a voz rouca e a garganta in. 
flammada: as que soffrem de uma 
velha. bronchi tf'; os a.smatht!cos, e 
finalmente as criancas que são ac. 
commettidas de coqueluche. poderão 
ter a certeza de que o seu rernedio é 
o Xarope São João . E· um produdo 
~cientifico apresentado sobre a fór. 
ma de um saboroso xarope E' o uni. 
co que não ataca o estomago tiem o.~ 
rins Age como tonico calmante e faz 
expectorar sem tossir . Evit.a as affec. 
ções do peit o e d.a garganta. F acilL 
ta a res piração. tornancto_a mais 1m-
11Ia : limpa e fortalece os bronchjos, 
evitando as infJammações e Impedin­
do aos pulmões a i.nvasãü de perigo­
sos microb1os 

Ao publico recommendamot:: o Xa­
rope São João para cu rar t.osses, 

~~~nc!i~~rhn!st~:,1l1~;x~~ip~)in~ft~~~~~~- · 

do ar e da poeira. 
3.0 - Supprime a cõr encardida, 

as mauchas e os pannos da pelle. 
4 ° - E\·i ta e previne a t-endencia á 

formaçã 0 de rugas. 
5. 0 ..::..... Permitte uma "maquillage'" 

perfeita e mantf'm o pó de arroz por 
mllitas hon:i.s, com uniformidade. 

Ex.perimenle o Crêrne de Alface 
" Brilhante'' e ficará maravilhada . 

º QUE AS NOIVAS 1 
DEVE:\I SABER li 

Madame Besinha residente á 
Praca Gt>ne..al João Neiva, n.0 

47. ;·ecebC' rlirc<:to do Ceará, ter~ 
nos, colchas toalhas. rendas e 
applicaçôes pa ra noivas . 

Do Rec ife todos os artigos de 
jers.ey . 

Do Rio e de S . Paulo meias 
dos me lhores fabricantes, vende 
tudo por preços commodos . 

Vbitem a casa, de Mada.me 
Besinha . 

~ECA ~IECTAR DOS DEUSES .,, 
(SUCCO DE CAJO SEM ALCOOL) lncomparavel. A' venda em 

todas as casas da cidadl!.. L.. C A 8 r A L H P t C I t 



2 A U:-.'IÃO - Domingo, 25 de julho de 1937 

1 TA E S 
-SC:('it.VJ'Ant \ D.\ F.-\ZEND.\ -

J l)JT.\L ;\ 11 5~1 - ('ommissão de 
< M1uua, - Abn· rnncunenc:ia para 
r.• .oi·iwt'inll'nlo do :-:.•~guinle m~terial: 

1':1 ra :i l)irc<:lori:i rle f'oniento da 
J'rndu<'<'iio Vegetal e peSquiz3.s 

A~ronomicas 
líJ ::i.rreios complC'los para cullin.­

<iorcs. com o:-. .'-'c>gnintes qtracteristi­
("J,'i: J pi_ ita,·ul eorn os ferras embu-
1 dos. 2 tJi'\llllt·s duplos <.;Om 9 palmos 
cic comprimento. 1 c..:.beçacta com re ­
dt°a <ie 18 p~1hnos e o re.';:.pecnro p~1-
hntl. devl'nrlo a conl'ecção dos m<"S­
i·ms ser J:eita (•m ,c.,ola ele b·,a qual1da­
d e costurocla a. inachina 

-~4. t11e:·111oml~tros ··'l ..iy!or" ou equi­
,·1lc·ntl'. r·'P~ ·ialmelllc rabrlcado P_fl­
J l ~,l ul",1: dP 1 umo. corn graduacao 
·· Pahrcnhrit · com rfl·estimf'nto ex­
ll·tllO d tolhn ('Ornprimenlo 24 cen­
t1mctros. 

.10 kilo~ rlt' ba ·rn de ff'1To preto de 
J .. ,, :J 16 . 

:10 dilos 1dc:m idC'm. idem de "'l 
X l 4 .. 

100 àitos idem idC'ln idem de 1 
] 4 ., X 1 4 ' 

100 ciitos. idtm, idem, iúflH ele 1 
1 4 X 7 16 .. 

.-,o dilo idem. id(·m, idem de 3 4 '' 
X 3 16 .. 

GO parafusos de 1'<:'rro. cabeça qu:i­
cJr.1dn. de J 1 2" >. 3 8". 

n.J.o .,erâ ant~'~ c.Jac;, 14. horas do din 
30 elo correntf' mês. 

O..; IHOponent dt·n't;io of!C'recer 
"ºtacão porn o.;; materiaes ck proci"­
<lcncia nacion:il ou nac:1omillzacto.-;, 
posto 11:.1 r<.'JXtrtição rcquisitPnlP, e d1~ 
prc><.·edencin t":;tr:::mgc·irn, C. I. F'. Ca_ 
hrct. llo 

Em l"l1\'('IOP})C:'S 5;f'p:-trr'cdO,; das pro­
po,;rns. o::; concurn~nte::; deverão apre­
sentar recibo de hovn pago os i1n­
P06Ws fectrr~l. r.<,Ladual. nll'..1nicipal. 
no c'\erc:1cio pns....,aclo. bem romo. da 
cow;ão di:: fllll' Lrat1 este Edital. 

o~ proponentes obrlgar-"<:-ão a tor_ 
n~r Plfecti,·o o compromisso a que .-;e 
propuzcrnm. ca!-.o S<:J::J acceito. a stm 
nroposta. n:::~wn::indo conLrac:to na 
Procuradoria cta Fal".t'nda. com o pr l~ 
20 maximo de 10 cliri!. apô:-. solUciiJ - 1 

n~da a concurre.11'...ia. c:~m previa ca_:1- 1 
cão arbitrada pelo T1·1bunal com1Je­
ltl1le. 11:i.o 111fenor a 5''" ~obre o VJ­
lo;- do fornecimento. a q11:1l revert1·:·á 
pm J;:\·01 elo F, tado. no c~1~0 ck If's­
c-ü:ião do contracto. sem <'RU.'-a justL 
hcada ~ funrlamcntad:1 a juizo do re­
ferido Tribunal 

Fira reser.·ado ao Estado. o cti­
rcito de annullar a pre::,ente. chaman­
do a nova concurrenc1a, ou cleixat· de 
f'ffectuar a compra do nrntenal con~­
tante da mesllla. 

Comm1s~;l0 de Cornp::i.rs. 15 de JU­
iho ele 1937 

J. Cunha Lima Filho . presidente da 
Commi~::io de Compra..:.. 

Dois Records Mundiaesi 
. e: üO cl1tos. idem lciem, idem de 1 

3 ·t ., X 3 8" 
60 ditoc;,. idem. idem idem de 1 ADMINISTR,\ÇAO DO DOi\1INIO 

1 2 .. X 3 8... OA UNIAO l\A PARAHYBA - EDI-
GO d,tos, idem. idC'm. idem dt 2·· TAL N.º 11-A _ AFORAMENTO DE 

x 3 8.. . TERRENO DF. MARlNIIA E PRO-
GO ditos idrm. idem. idem de PRIO NACIONAL - De ordem do sr 

1 1~ .~i~o~.'' idem. idem. idem de 2 ~:~~fª~~t[j~~ª\a~~ ~~~f~~o q~:c~ons~~ 
3 4 .. x 3 8 ' João Cel.so Peixoto de Vasconcellos 

40 ditos. idem. idem, idem de 3" " requereu o aforamento. do terreno ~e 

O az allemão HANS VON STUCK 
acaba de fazer na Est rada Rio-Pe­
tropolis com a sua Auto-Union os 
seguintes Records Mundiaes,-Su­
jeitos apenas a homologação pela 
A. I. A. C. R. de Paris : 

:{ 
8
4~ dito: idem. idem. idem de 3 :d~.

1
~~~1 ea P~~f!iºn~Jaci~~~~l.s~~1~~f~c!ã 

1·~-· x 3 8" praia Formosa_ districto de Cabedello, 
80 dHos, idem, id( m. idem de 1 ·· município de João Pessô:l.. neste Es-

x ;, 16" tado 
1 cadmho par::i. tUndfr 70 kilo~. Os detalhes technicos e demais es-
1 cadinho para funchr 100 kilos. clarecimentos constnm do edital n.0 

5 chap,,s de aço ".Roechmg". marca 11 publicado no jornal official •· A 
R. M. S. M. ou equ1valent.e, de 2 x 1 União", desta capiLal. em sua edição 
mPtro x 4.8 m 111 espessura de 23 de junho de 1937. 

10 chapas de aço." Roeching" idem Aclmini,tração do Domínio da U-
idem. idem ou equivalente. de 2 x 1 nião em 23 de junho ele 1937 
mPtro x 3.55 m'm espes~ura Sabino de Campo~ - E:c.crivão En-
4j~00~il~~ur,~al!~~e:·~1~!~~.inJ;' 1R·1 ~; ~:r~~ado da Administração - Clas-

x 12". 
1 metro de aço ultra rapido marca 

•• Roechmg" KoMno~. ou equiYalente 
quadrado. para ferramentas de Lor­
no. de 3 4 .. 

1 dito idem. chato. ou equi\·alente 
dP 1 ] 4 •• X 3 4 •• 

i dito idem. chato. ou equi,·alente 
J •• x 1 2" 

200 k!los dP aço mar~a .. Roechmg'' 
R. S. ou eqlli\•n.lente. de 1 1 8" qua­
drado. prara calàear ferramentas. 

4 burras de aco t)ara molas, marca 
"Roec:hing" R. F. 4-5. ou equivalente, 
chaLo. de 2 12-- x 516" 

4. ditas, idem. idem, idem ou equi­
valente. ele 2 L2 .. x :1 8" 

4 ditas. idem, idem, idem ou equi ­
valvnte ele 1 1 3" x 1 4". 

4 ditas. idem, idem. idem ou equi ­
v::iknte. de '.2 1'4" x 14" 

10 kilos de solda de aço marca 
.. Roeching .. Lava 00 ou O Autog., ou 
cqui\'alente. de l 1 8 .. 

10 ditos. idem. i<lem, idem ou equL 
\allnte. de 3 16" 

10 dito~. idem. idem. idem ou eQuL 
val nte. de 1 4 .. 

10 kilo d~ sol<la de aco para ferro 
fundido. marca "Roechmg" Lava 
fundido, Autog. ou equh·ale'nte. de 
1 4 .. 

10 diLos, idem, iclf'm ou equin1len­
t,• de 1 8" 

10 dilos. idrm, itlem vu _(Juivalen­
tt•, de J H3" 

Para a D~rcctorfa Geral de Sau'de 
Publil·a 

1 kilo ele Neo):;alvor•::rn. em empolas 
clr- ~eis, dez \·inte clo~es. 

1000 mamadeiras de Yidro, de 125 
gramm:1..s; 

2.i SCO\O\ gro.ssas p;wa unha. 
5 l:ilo$ ele acido lact1co puri~simo 

ck "Mt'rck'' 
:WO ~ramm::i.s âe iodeto de ferro. 
'.l Ili ros de f'Xlracto fluido de cas ­

c.1:·a sagrad· , Silva Araujo. 
ro.ooo capsulJ.s amylacins no 1 
Os µropont-ntes devf'râo fazer no 

ThP.'i011ro elo F.~tado. uma c::rnção em 
dinlwiro. dr> 5'1 0 ~;obre o \·aJor prm·:1_ 
, r-1 elo fo:·nPcimento. que sernrá par:1. 
~arenti:1 cio <'ontracto. no coso de ac. 
ceitação da propo~ta 

A, pro1:;~sla d..:\cr§o ser escript«s 
ª. Lmla 011 clac1 yJr,graphad::i::; e r:1.,­
•·.1gnad:ts d!' modo lrgivel, sem ra :,u_ 
rn.<;, emt'nclo.s ou borrões e1n duns 
,..ias. ::.;endo uma devidamente selladq 
isrllo c•t:1dua1 dP 2rnoo e sello dr 
\;1u·c1e1 con1<·nrlo pnço por alg~ri.smo 
f' pr:r <~xtcn·:u. 

O.) proJYmen1 r·s clf'\·rrão m::ircar o 
pr;1z~ pan n entrf'gc1 do material of­
Jf'rt:•c1clo 

A p ·opo,·t:-ts dl'\ râo ser Pntreguf'<l 
llC'.,W Comn i<.;'-flO. rn1 .envt'loppes ff'_ 
; li' do•. :'.'l r· n. pri1xm11dades da rf>u­
n.:/) rio T·1b 1111 d::t F'a:1t·ncla. qUf-' 

ADRilNISTRAC"AO DO DOl\IlNIO 
OI\ UNIÃO NA PARAHYBA - EDl. 
TAL 1 1,"' i-A - Aíoramento üe um 
terreno Prcprio Nacional - De ordem 
do sr. Delegado Fiscal do Tl~esouro ! 
Nacwnal,neste EF.tado. faço publico que 
d. Eulalia Vianna de Oli,·eira reque:·eu 
o aforamento do terreno proprio nacio­
nal, beneficiado cem o predio n.0 76 
da rua Mons. \Valfredo Leal. na villa e districto de Cabede1lc,, municipio 
de Jcão Prssôa. ne<:te Estado 

Os ~e.talhes terh.nicos e den~_ais es- , 
clarec1mentx>s constam elo -edrtal n:' 
2, publicac\o no Jornal off1cial ·· A 
União", de:-;ta capital, em sua edi­
ção de 16 de j•,,iho de 193'1 

Administração do Dominio da U­
nião. em lf:i de julbo de 1937 

Sabino de Campos, escrivão encar­
regado da Admini.-;lração, cla:;se G 

Administração do Dominio da União 
:1a. Parah:vba - EDITAL N.º 12-A -
Aforamento d e om terreno proprío 
nacional - De ordem do sr. Dele­
gado Fiscal do · Thcsow·o Nacioual 
ne:.te Estado. faço publico que o sr. Pt.­
dro Lopes Guimarães requereu o afora_ 
mento do terreno proprio nacicm~l 
situa.cio no Largo ela Egrej~. ao noi­
te da casa n.0 1. da rua Preside'1te 
João Pessôa, J1a villa ~ Jistricto ele 

Os dctalf,es technicos e d ema is es-

~t~-~~~~fc~~~ ~1~
11

sjl:;~ald~rf~\;~l ''. n; 

KILOMETRO PARADO: 171,002 KMS./hora 

MILHA PARADA ... : 198,311 KMS./hora 

OLEO LUBRIFICANTE USADO: 

~ IÊ ~@ ~ IHI rg .. JLIL 
~ 

ANGLO~MEXICAN PETROLEUh\ COMP. LTD. 
Cabedello. neste Estado. 1 

Unrão ., , desta capital, em sua edição 
de 2 de JU1!10 de 1937. J l'rllltt4 

Administração do Don,inio da U-j 
nião, em 2 de julho de 1937. -----

Sabino de C'am.po.._, e~rri\·§.o encar_ TAL N." 9-A - AFORAl\1ENTO DE PARA O DEPOSITO DE DIRF.CTO- dêlo ex1stenle na mesma secção. 
regado da Administração. classe G. 1 UM TERRENO PROPRIO NA- 1 RIA DE VlAÇAQ, E OBRAS Os proponentes deverão raz1:r no 

. . ~ - CIONAL _ De ordem do sr. De- P(:1BLlCAS: T_hesouro do E~tado, uma cauçao em 
Admin i~tra.çao d_o Dominio d.a U!1ião legado Fisca l do Thesouro Nacional . 500 metro\ lineares de ta boas de dinhe1ro. de 5' r sobre o val.01.· prov~-

na Para.ryba - 1' .. DITAL N.º 10- A :- neste Eslado, faço publico que D. Jo- pmho Parana ~e seguI:?ª qualidade. vel do _tornec1me11t.o. que sei virá pa1:1 
iHo~amc nlo dr um terreno propno sephina de Freitas requereu O afora- de 4m,OO x Om,30 x 3 4 . _ garantia_ do conuacto. no caso de 
nac10.nal - DP. ordem do sr. Delega- mento do terreno proprio nacional Nota - As ta boas referidas nao acce1taçao da propost~. . 
do F1.;;cal do Thcsouro Nacional nes- beneficiado co casa n•1. 79 anti O devem conter brocas. falhas. ou As propostas deverao ser escnp~as 
te Estado ~.:i.ço publico que o sr. Pedro 6 da rua Mo~se~hor WalfrecÍo Le!l quae:s~uer outros defe1.to~ que im- a tinta ou dactylog!·aphadas e ~~1(.:.-

~1:,l;t; .~~m~:;:~eei~o r~){.6;~.fi iacf~~~t olltr·ora da Lagõa .. n.a villa e ~istrictO po~~b~~~6~~~n~nt~~ ~:~~~~J~ ~~f::e~~lar ~\~1~~~a~r n:º~~r;~:te~m se~ua~ª
3~~~!: 

L ~nef1c1ado com o. c:.~a n." 195 anti- d~ Cabedello. municiplo de Joao Pes- prece por metro linear .sendo uma dev1daroC'nte tellada. (sello 
g iS ns. 177 e U)9. da rua dr. J Úão da soa, ne .. ste Estado.. · · estadual de 2:;;000 e seno de saúde) 
ri..-atla, e::;quin:1 eia antiga Traressa do O~ dei.~lhes techmcos e .demais escla- PARA A REPAR'flC'AO DE AGUAS con tendo preço por algarismo e por 
~'.ercado. na villa e di.--;tricto de Ca- rec1menoos c.onstam o e.elita.~ n.º 9,._P~,- E ESGó'I'Os: 1 extenso . 
b dello. nesLe E.:itado. bllc.ado n? Jornal officrnl. _ A Umao . 2 mil manilhas ct~ uarro de 6 ··. üs proponf:'ntes deverão m_arcar . o 

Os deLalhes tcchnieos e demais es. ?,esta capital, em sua ediçao de 6 de 30 kilos ele gacheta quadrada en- 1 prazo para entrega cio matenal offe-
chrecimcntos con.stu.m do ecllta l n.º Julho ~e. 1937. celx1da. de 7 8''. · 1 rrcic!o. 
Ht,. publJcado no jornal official " A :',dmm1straç~o. do Dominio da U- 10 !<ilo.s de gachêta quadrada, en - _ 
Umao ·. de~t.a capitol, em sua edi. niao .. em 6 de JUlho de 1937 ·. ceb:ida ele 3 4" As prqpostas c\everao ser entrcgurs 
ç.-w de. 2 de, Julho de 1937 Sabino de Camp~s - E_~cnvão En- 10 l,:ilos de gachêtn de n.,·bP.<ito. ele) nesLa Cóm1_ms:;io. em ~nveloppes te-

Admmistraçao do Domínio da U- carregado da AdmmisLraÇiiO - Clas - 3 4''. 1 cllados, ate ás proxnrndades da rr-
n ~ão. em 2 clf' jtilho ct,~ 1937 se G G J)tra:-. de borracha pf\rD càixa si - u;1ião do Tribunal da Fazenda .. qne 

Sabino de Campos. e;crivão· encar- · tei:1c_io·a. conforme modélo nesla Com-,1 não .. -:,erá ·an_tes elas l'l horas de dia ô 
rí'~ado d1 Admmistração. classe G. SFCRETARL\ DA FAZENDA _ mrsao. dC' ngosto vmdouro. 

ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO ~z~r:.tA~·:_6
~h~ ~.oC::!~::~~~taO p~.: P.\R .\ A SFCÇ,\O HOLLERITTE n .\ O<= proponentes deverão offerecer 

DA UNIAO NA PARAHYBA - EDI- 0 fornecimento do ~elflJintc material: lJlREf~~~~;1s,rti1·~~,·~I.. DE I â~~~1!º 1{.'l~;~n~i5 ~~ter~Jaeiio~!n'~;ct~~~ 
LUJZ FERRANDO & CIA, L TDA, 

1 c::-.tante de: m:td<'tra. para guarda. posro.s na reparti<:ão r~quis1tantr. e 
ele tarc6C'-" conl vnne modelo cxi.sU:'.11-

1 
de proceclene:1a r~trnng<:1ra. C. 1 F 

'e nu 1111::--nrn ::--1 tÇao l Cabf'dCllo 

CIRURGIA E;\,I GERAL - ARTIGOS CIRURGICOS _ APPARE­
LHOS l.>E DIITHERMIA, APPARELHOS DE RAIOS X DOS ME· 
LHOHES F'.~l:lRICANTES. EXCLUSIVISTAS DOS MICROSCOPIOS 
LElT~ E TODOS OS PRODUCTOS DE E. LEIT. TODO MATERIAL 

PARA LABORATORIO CHIMICO. 

1 mach1na de somma1 de 1mp1 e,.. -
sãu. pai a producto.., de 10 alg:11 L· mos 

PARA O JNSTITUTO DE llDU. 

1 annano de aço. mrdindo Om,75 de I Em envc:lopprs sepnraclos das pro-
altura .. Om.99 cte largura. com seis p05las. os .concu rrent,e.s deverão apre­
prattle1ras cle.slocavr1s. conforme mo- .-;enLar rtc1bos ele haver pago o:c. 1m~ 

1 

PAR,\ A JllRECTORIA DE \ 1 \('\O 
E OHMS PUBLICAS. 

2 046 meti o ~~~;'d~~do ... de tacos ele 
acapu 

Representantes C'Xdusivos nf'ste F.stado: ~60 d1toc.. idem ele t<lCOS de pau 

e o R R t A & e I A • 1 ::~~1~m;,-;toºso~~Oc8osct/e1~~~ll?~ ;\ i~ 1 50 
PIRA IOU:ÇAS 10 PIILMAO 1 

VINHO CREOSOT ADO 

CAIXA POSTAL, 51 ENO. TEL. - FERRAN ~êcc~ess
1

1~~~tatsct;1a1:~~;/ei~oan~~~ 

'< ·======R=u=ª==M=a=c=ic=l=P=-in=h=e=ir"'o=,=2=6=-9=-======:Ji i ~~tc~sd;,601~110 g~!~;;ç,t'.];"c~\''~~~11~~~,~~-

11 Flmm.•Clllm. JOAO li SILVA SIYEIRl 
Combate as T oasea, Broncbitea e fraqae:r:a1 I 

•ooaao10 ro&TO'l(ldll'lf • - oa&IQt"' ClOIIIIJUl , 



~-- . A UNI Ã_O - D o m in g,:,1 25 de julho d e 193i . -===========:--:--~--
DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 

Sem Calomelanos-E Salta rá da Cama 
Disposto Para Tudo 

O fi:;aclo rlevc. dc.rrnmar, dinrinmente, no 
csWmago, um lit!'O de bitis. Se a bilif' núo 
corre livremc:ntc. os :.i.limcntos nlio si,o 
<l1i;rcrich1s e apodrecem. O::i ~::iz01 inchnm o 
c~tumo.go. Sobrc,·em :! pri,;:".o de ventre. 
\'ocL l'.Entc-~e ahal.ido e como envenene.d,,. 
Tu<l11 I!. am:nco e a vich ê um mnrtrrio. 

Sát.::!, 61~s mincrac.,;, laxnntc-~ oi1 pu1-
f'l1Tlte:s, de n:.i.<ln valem. Uma simples evn­
cu.içiio niio Locr:r:i :1 caUY:l. Nnda h::. como 
:is fnmo~a;i Pillubs C.".RTbRS 11nr:1 o 
Fi(~:..do, pnr:i umo. ac.ç:1o ccrln. F:12 ... m 
l"o!T(·r \i1.remcntc C'SSc litro <lc bili~. e ,•oeJ 
ft!Tll<'•.e diôpc,sto para tudo. N.L,, c:au .. am 
Jamno; :;ão suo.,·c:·,., C'Onlu<lo i-:i.o mnra:vi. 
lho;111::; para fa1cr n bili3 correr Jjvrementc:. 
J'"f'r1 n:, Pillub~ C/\RTERS r,1,rn ,1 Fi,•aJu. 
Nüo ;icccile imitru·,>,~>1. PreM ;~'iOOIJ. 

pc,~tos trdc1:1.I. e.<;tadunl mu11:c1p~l 
no exe1c1c10 p~s:::do bPm c·omo d;i 
cauç:w de que trata este ediw_l 

Os µropo~ll'ntcs obngai_·-sr-ao 
!o•·nar cffccLtvo o comprom1s~o a qut 
.'~ propuzeram. caso scJa acceita :.\ 
·""ª proposta. as-;ignando contr~cto 
11:1 Procuradoria dJ. Fazenda, com o 
pr:no m:.1ximo ele 10 dias. npÓ,<; ::-olu_ 
e. 10nac!:i a concuuencia. com previa 
caução Rl'bitrada peio Trihunnl com­
pelente. não inferior a 5'; sobre o 1 

t~\~fr e~\º l';~~~~.-~~~:~1
~

1"\~'ld.i. ~~31ca\~v~\"; 
resci::-ão elo conti :icto. sem rausa ju~~­
:1Jico.da e fundamentada a juizo do 
1eferldo Tribunal 

Fica reservado ao Estado. o direito 
ele ::innullar a presente. ch&mantiu a 
nov:1 conc:urrencin. on d,'ixar de e!­
fcctu:ir a comprrt do material d:1 
mesma 

Comml~são ele Compra . .:; _ 20 de ju­
lho de 1937 

J. Cunba Lima Fi!ho - Prl:' sidentí" 
dn Commissão de Compra~. 

SECRETARIA DA FAZENDA -
EDITAL N.° 63 - Commiss5.o de Com­
pras - Abre concurrencia para o !or­
ncc1111ento do seguinte mate1ial: 
PARA A CADEIA PUBLICA DA 

CAPITAL: 
l Fogão typo inglês. com capacida­

de para quinhervas pessôas, tendo 2.40 
de comprimento. 1,10 de .largura e o_.90 
cte altura. com as seguintes especJfi­
cações: 

12 boccas. 
2 fornos de 0,75 x 0_54 x 0.37. 
4 estufas. 
bccca de fornalha, 0,28 x 0.24 x o.S5 
."erpentina de 1 ... 
clrnleira de 5 galões. 
caL'l{a para agua quente ligada :i 

~erpentina, com capa:-idade pa:ra 200 
líi!'OS 

registros pnr::i crida forno e regis_ 
l"O ~eral 

1 
qun.dro · e ch~pas de fnro f1mdido 

dr· 1 '' de 1?Spessura. 
material reforcado. 
As especificações e detalhes acima. 

servirão ap~nas para orientnçá() dos 
concunenl.2s, qu~ poderã(? fnzer pe­
quenas alterações para mriis ou me­
ncs. 

o f0111ecedor receberá. 1,;omo par_ 
t do pagamfnto. um fogão l.l.3ado 
existente na referida repartição e uma 
carcassa de outro fogão que se acha 
no Deposito das Obras Pul~ icas. on­
d<• os interessad06 poderão examinnL 
o. 

:) concurrente dc,·erá apN>.sentar 
preço in-:-lusive chaminés, assentamen_ 
to do fogão, serpentina e càixa ct'agua~ 
alvenaria em tijoll.!"ls refraclarios, en­
t1~gando-o em perfeitó funccionamen­
to . 

Os preponentes deverão fazer no 
Thtsouro do Estado uma caução cm 
dinheíro ele ;/~ sol)rf' o valor prm·a­
nl do fàrnc:imetJto. que servirá para 
g::irantia do contracto .. no caso de ;1ce1.·_ 1 
tação da proposta. 

As propostas deverão ser escriptas 
a tinta ou dactylographadas e ass1 -
gnadas de modo leg1vel SC"rn rasuras, 
emendas ou borrões, em ctuas vias. 
f:cndo um::i. de\"idam;:-nte SC;llada. <sel­
lo estadual de 2SOOO e sello rle sau'de) 
contendo preço por algarismo e por 
extenso. 

Os proponentes deverão marcar o 
prazo para entrega do material offe­
l\ c1do. 

As propostas deverão .ser entregues 
11c.sta Commi\$,ÚO cm enveloppes fe­
ch:i.clos. até ás pràximldades da reunião 
elo Tribunal da Fazenda. que nü.o será 
a:,tes das 14 ho: a.s do dia 10 de agos­
to vindouro. 

Em ('nveloppes separados das pro­
l '.)5las. os concurrenLes deverão apre_ 
:sentar: recibos de haverem pago os im­
postos foderal, municipa l.. estadual. 
no exercicio p::i.s.c;ado. b€m como. da 
cauc\to de que trata este Edital. 

O::; proµoncnte.s ob:·igar-se-áo a tor­
nar effecti\"o a compromisso a que SC­
P opuzernm. ca~o seja aceita a su.1 
Proposta ,assig-nando contracto na 
F-rocuradoria ,ja Fazenda com o prazo 
h1a>:imo c:l~ 10 dias apóS solucionada 
f1 ~onclirrenc:a. ~Om previa caução 
31~b1tr:1da pelo Tribun a l competente_ 
!:ao infe:-ic-:r a 5-:-;. sobre o valor do 
fr ·necimento, rt qual revetterá em fa_ 
v, :· ~lo E.c;tado no caso de rescisão do 
< ,itrncto. S['1i1 causa justificada. e 
-r:.1~i1~~r1tada a juizo do referido 

Pica resenad.o ao Estado o direito 
dP annuiar a presente chllmando a 
nova concu.rrencia ou · deixar de ef_ 
tecluar a compra · do materia l cons­
t;tnte da mesma 
lh~e;~~mt11~º ele· Compras. 21 de ju­

.1 Cunha Lima FUho - P residen­
t,, da Commi~são de Capj:Jl'JI,:-:. 

Oll!F.CTORI A - D E VI.\CAO E 
~IIRAS i' UUU CAS _ EDIT AI, DE 
C:ONLORRl!NCJA. _ Na D1rectoria 

pARA a Coqueluche do 
a Asthma da Vóvó, o 

"Grindelia de Oliveira 
verdadeiro· pro tector 

, ... 0 0:.1 

Tem por b ase a planta Crinde'ia :Co­
busta que, na opini~o do:; sd~n ~;~;tas, 
acalma os a ccessos de tosEs:::, desco ,..­
gestiona os pulmões e faz expectorar. 

Os medico~, os hospitaes, os enfor-
1neiros e os phannaceuticos co,,_.,,·,-1::m 
no ' 'Grindelia de Oliveira Jun:i.orn 
porque elle dá sempre m6gnifico re­
sultado, nos adultos ou nas creanças. 

(>pi11iilo do ------i 
Ir. J. IL 1/UIJ 1 1,1U>S':· 1 
,·,, 11 r ;./(• /,,. ,·t I t.' bron(·l:t.'t.r, 

1 , ,nn o ·on . .-,fho r, _\.arOJJe ,le 

1 {,,·,d< li 1. /Jr'l1> rol c(/úlv J't!Juro 

1 e , , " "';'/i,, d,· .lane,ro, I :! 2. Q_if, 

~~~-·i:J:::,.C=:!l,llill.&:.;ail!D:slll!~ 

de Vincão 0 Obras Publlca{" do Estado ção de que tr.1ta a clausu.la. ~ <.letra 

I 
EDITAL D.8 CONCOF~REi'ICl \. -

da Parahyba fica aberta por este EdL a) do presrnte- Edital. PROPOSTA PARA A E::-EcLrc.Ao 
tal concorrencia publica par::i. a execu_ 5) A caução a que se refere a tlau- DO PAf-;SBIO DO PARO UE .. .:30LO:-.; 
ção do p:::i.sseio a ladr:lho em torno da sul a 3 {letra aJ ;-;erá re.stitmda sem DE LUCENA·• c de lace l)t:rl 1t • Ill('n e pln.n 
lagôa do Parque ··solon de Lucena desconto algum no concorrente ellmt-1 lC E3?~CIFICACoES s.ni 1 ' nrlas ou 1c.ü: 1 

• de t lllc:1.1L1r · 
de accôrdo com a.:::. segumtes cond1- nado no Julgamento Do mesmo morto r Mateu ... e.s lguacs r a•·esta.., \ 1 l:l , 

ções se p1ocede1a no caso de annullarão d1 é!lein d'.)s centros 1br1nco::.1 \1,1-
da 1.:onccne11c1t1 /\,!!"ua _ A agua :J rmp1ega1 n t con 1'('ia :-.andas Gt• l'ül' ngorn·,1_1menlt 

1) O prazo de ap1esenlação das 61 A caução ern n.p1eço <=erá re:;titt,1 

1 

fecção das ~1r:;a1nas .L d, \l'ta ::.1 r nccn. que iimitarãu o-. ex.trcn1os elo 
p1opo~tas tcimmara ás 15 ho1as do da 90 cha.,;;; apos o ultimo paJ3m1ntÔ dote cJ.ua l1mp:1 'p•,tl1r1'lnwntr 'Ja:- ... l10 e o conL<ítno co.., c.nte:nio.; r,.\; _ 

dta 4 ele ago .. to \mdouro procedendo- ! feno ao contrat>tante case na~a h.1.,a l'('t1ta clt· 01eü5 s,l ::., mntr!'9.<s Otl.'..lllJ- Cupacto~ pelas palrn 1r. Dcl.5 . nE'­
se ã abertura da:-, mesmas as 17 nota'i a trnpugnar Quanto ás conchço~s elo ca ou q.Ltesque1 substr.1nc11..:. qc1e f.1.r_ q<1" .. salvo << c;o;, .sC'râo bclrtlho 
do mesmo d1a sei v1co realizado po·! rr1 }11 t>Jud1caL.1 do 1nesmo ,ypo elo., e ·ntro.,. devera 

2) Cada concou ente de.reia ap1c- 7l Alem do ctL ... posto no a1t CiO ti.e-1 \1l'1a - A a1t1a df'\"'1::-1 ~e1 (Jll lll- ,..r tamb. m <\l)~·esentad,t ,m1ostru ll'.t 
senta i um envolucro fechado e lacll- tras a. b e e do Regulamento d1 D1- zo ri. pu1a 1tenl,a p19t1carne;nte cl( 0c1·,'·iãn da aben\11a d:~ p1op..,~t~1;-. 
do contendo sepa1ada.mente o p1eço 1ecto11a de Obra" publtcas - Dec sub.:,,tanrla:s 01g,1111ça.:i e .::.as dr11- O c-n,Hra:tantr Ur\ ·r~:, .:>eguir. 11:1 
do meti o quad1ado do ladrilho no h1- 1389 de 19 de maio dr 19331 o con- quesu~ntc~ ,'\'.N' 11.,··io elo tr.dJJ.ltlll. d: se•1l10 fo -
cal antes da apphcação. e o p1eco tracto que for fumado mco11e1á em 'i C'nn~n.o - PORTLAND art1hrn\ neudo p1 !a DirCet.'J!"l'.1, 1,1o.c:trando_ :1. 
do ·metro quad1ado para o assenta- 1 c..i.ducidade nos seguintes ca"'os L ... d1ill19s hHhauh,o .... - 0:-. l.H.hI- d1spC"'11:áo dos <·cmrn:-. e d,1s ~.m,·l.i.,;. mento mrnc1011ando ou t, osun. os 8 J Se O cont1 acrante fal11 H~Gs lH•d1 ,1u11cos .i e1npu.:ga1 ~J .:io Além eia.~ prnpo. u p·ira tt u: • 1" 
pt azos de m 1c10 e conclusão do t1 a - J) • Se o mesmo transfnu o contra- · ,1 1 ri-, l vpo L1 otull · de 31 (JltJ- brrinc.:os e sanef:.l., negi C011lO! tn · 
balh o e as con dk;ões de _Paga ~n~nlo cto :,;em preYia aut.onzação cio _Gover- \ drnclo~. t.ndo e. da D··ra '.;O ç-'1ll11n1 _ l'Stà. rrJ~rlclo. o propolllnd:.' dt-'\vra 

3) Como prova de 1donc1dade o no do Estado ou sub-emprt'llal' a tros d1· ü1do f' c1{;V1 n,;o st·r ngoro· 1. RPIE'~ 11'.1.r tan'.b, m piT,..:~.~ p:1.1,1 ('' 11 -

~~~\~~~·;e~~~ ~~:~~$ri~~~~cnLar dOCU - ob~~-0 GoYêrno se re'erva o direito 1 ~~'.
1';;e1~:.~ra~~;e~~~l\!!~·1:1~tro;), a~~~~~f11·~ ~\~;ll~~ ~~i~8;!?t~ :. ~~1~1~'/\ ~1\'.~i;.~~;_i e 

a) Deposito no Thesouro do ,Esta _ ele ::rnnullnr a concorrencia . .sem que I Q_t~e (i1·\ rra !.er :1prr ntacln r:, ou.:<t- Il - E;..l'Ctt~.::lo 
do de uma caução de cmco contos de por eSf<" facto . possam os concorren- :-.HHJ da .:1bertUI.1 da; propcs:t, s. .\rgama"'s:.1 ~ A f'!rg.1m i I 

l'lll-

ré~> í~~~~~S~~~/L~ com a Fazenda P 1 J_ ~:tv~e~a~~~iit~~ãblll~~ ~~p~~rio df~\1{o r====================== 
bl!ca: federa l. estadual e mLmicip·tl; no Thesouro t A G u A f' I G. AR o 

c1_ Ter. legalmente.~ capocidu~e te_ 91 As propostas. devidamente .scllft-
chmra para a. execuçao. do .~erv1ço de das .. ~em entrelinhas nem ra~ura!:. . 

q,1, t::;t\in~:;~:;~~: Ect,\''.Ar,cado em 3~"t'i!~.~e~ g'b~·~':'\~\~1;\1ca;º n~ur;:\~'. 'l'lnge em preto e castanho. Resiste aos inwho11 
primeiro Ioga.r _ser:í ~om·1clado a. den- ('iO das Secretarias_ cm Jofí.o Prs.~oa t f • d ar 
~~~t~:c~.z s~bªspe~~i~~ª~e~d~;s~erct~:~, r.;~:ei~:!ª·be~tviJa~~me~-~c ~º~~~~~~d~~ quen flS, rios e e m . 

1 
1\ 

- ~ 



~lf1 JOÃO PESSôA - Domingo, 25 de julho uc 19,37 ----=~ 

f\lAVEGAÇÃO 
LLOYD BRASILEIRO 

E 
B A S I L E U G O M E S - Agente 

(PATRIMONIO NACIONâLJ Praça Anthenor Nayarro n.' 31 - (Terreo) - Phone 38. 

PARA O NORTE PARA O SUL 

Linha Belém - P. Alegre 

Paquete PRUDENTE DE MORAES 

Linha Belém - S. Francisco Linha Maná os - 13. · Ayres 

Paquete DUQUE DE CAXIAS 

Linha Belém - -S. Francisco . 

Paquete RODRIGUES ALVE~ Paquete MANÃOS 

Sahirá no dia 29 para Recife, Maceió, Ba- SalHrá no dia 30 para Recit'c , B ::i hla, VlcLo-

hia.. Rio de Janeiro. Santos, Antonina, Para- ria , Rio de Janeiro, Sanlos, Antonina Para-

Linha Porto Alegre - Tutoya 

Cargueiro UÇÃ 
Linha Extraordinaria naguá, S. Franc~1co, Montcv1déo e Buenos naguá e S. F1;1nci..:;co. 

Ayres. 
Sahi1_·á no dia 3 de ag·osto para Natal. Ma- j 

c:iu. Areia Branca
1 

Aracaty, Fortaleza, Camo-1 
1.:1m e Tutoya. 

Cargueiro LAGES 
Sahirá no dia 25 para Natal e Fortaleza 

·-------------------------- - ---------
Acceitamos cargas para as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 

foI;i[ ~:1rf:~~ n~~t:~~~s ;~~ . 
0
º',',~ªa;ss :_-::: :: ::::: :::: :::_· :: :~::, COMPANHIA M ACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 

::i) será preparada em amassador~s , ~, 
convenientemente r::ecutados. a fim 100 uniformes para praças. culote e 

~:: ~~1
1
~1~~1

1~?:~cubesl~t~ii~ ~r~j~~i~i'!~~ão }~~~: ~{o~ll~1 
nk:k~0·;~ir~~i11~·â. c~g= SERVICO SEMAN,\L OE PASSAGf:IROS E CARGA ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

b I a dosagem será fielmente ob5c:r- vit1 nrlo amostra da fazenda. 
v,•da; 100 gorros de brim azul-mescla, com 

e> a mistur::i de cimento e areia será pa!a e jugular de celuloide cór de 
flita a sêcco e de modo o mais per- chumbo conforme modélo na Força 
frito. sendo após addicionada a quan- Publica. idetp. idem. 
ticlacle d'agua estrictamentc necessa_ 10 uniformes para sargentos. sob 
ri:i.. para que a argamassa fique com a medida, culote e tunica de brim kaki 
cun~istencia pastosa e firme "Sorteado .. , enviando amostra da fa_ 

Calçada - Na execução da calçada zen da. 
caberá ao contractante a pavimenta. 1 grupo de imbuia na côr nogueira 
cão superior com o ladrilho hydrauli. estufa do a couro. r,ontendo as ~cguin ­
co anteriormente referido, sobre a tes peças: 
a1 gamassa especificada . ficando a l sofá; 
cirgo da Directoria de Obras Pub!i- 2 poltronas; 
cns a execução ela ]age de concreto 1 centro: 
sin,plcs sobre que ~e fará o ladr!lha- 1 porta.chapéo com 6 tornos. 
m~·nt.o. 1 tapête de lã ou pello. de 2m,OO x 

Latlrilhamento - Será executado lm 50. 
do ~eguinte modo: 100 colchões de capim, de lm .80 x 

a I antes de collocar os ladrilhos. as Om 70, enviando amostra da fazenda 
sup0rficies a ladrilhar serão limpas a 100 travesseiros de capim. de Om,60 
, as:-nura e lavadas para retirar as x Om.33. enviando amostra da fazen. 
:-;ubstancias que possam prejudicar n da. 
adherencia cta argamas.sa: 100 lençóes de bramante •· Canario" 

bi os ladrHl1os serão pre\·iamenl~ de lm.20 x 2m.20, idem, idem. 

VAPORES ESPERADOS 

"ITAPURA " 

Esperado dos portas do sul no di.i 2l\ cio corrente, 
sahirá no mesmo di l , para· Recife. M:iceió, Bahia, 
Victoria, Rio de Janeiro, Santos. P aranaguâ, AntonL 
na. Flc rianopolis. Imbi tuba , Rio Grande, Pe Jotas e 
P'Jrto Alegre 

PROXIMAS SAHIDAS: 

"ITAQUATIA .. _ - Sexta.feira, 6 üc ag·osto prox.i mo. 

AVISO 

Receb<'mo5 lambem c;:irgas para Pcnê'1o. Aracaiü, 
Ilhêos, S. F'r'.'lncisco e I tajaby, com cuidadosa baldeação 
no Rio de Jane iro bem como p2ra Campos, no Estado 
do Rio , em trafego' mutuo com ;:\ "Leopoldina Railwa.v". 

A Companhia recebe cargas e encommcmdas até a 
vespera da sahicta dos seus vapores. 

Os cor.sign ala rlos de cargas elevem retiral-as do tra­
piche da Companhia dent.ro do praw de três (3) dias, 
a pós a descarga, findo o qual. íncidirâo as mesmas cm 
armazenagem. 

PMa passagens, e11commendas e valores. attcnde-se no cscriptorio até ás 16 horas na vcspcra da sa hida do~ pariuetc~. 
As demais informações serão dadas pelos Agc1 1lcs : 

WILLIAMS & CIA 
Praça Anthcnor Navarro n.0 5 - Phonc 234 

lllolhados: 100 fronhas de bramante "Canario'' 
cJ depois do assentamento. a su- d~ Om 70 x om.35 idem. idem. Com missão de ComprR.':i_ 19 d!' Julho de~ta data e a terminar no dia 26 do Posto Fiscal da Alfandega, em Cflbc-

JX'r fi<'ie ladrilhada deverá ficar bem Os materiaes acima serão postos de 1937 . - J. <.:unha Lima Filho - corrente mês, ás 16 horas. recebem- dello. na base de qua tro contos qua­
clesempen.hada e as ju ntas perfeita- na repartição requisitante. Pre3idcnte da Commis5ão de Com- se nesta Delegacia Fiscal, em envel- trocentos e noventa e sete mi1 réis 
mente iguaes. PARA A DIRECTORIA DE VIAÇÃO pras. loppes fechados e lacrados, propostas (4:491.,SOOO J, de conformidade com 

lll No andamento do serviço. o E OBRAS PUBLICAS: em (3) vias. sendo a primeira devida- o orçamento organizado pela Adm1-
contractante deYerá deixar livres d~ (Construcção do Grupo Escolar de RECEBEDORIA DE RENDA.:i - mente sellada, para alienação do es- nistrnção do Dominio d& União, ncs-
a.ccórdo com ~ fl•ca!ização. as su·pe1_ Santa Rita) . EDITAL N.º JO - Leilão de al;odâo caler "BENEDICTO HYPOLITO" . te Estado. 
11cics necl'.!ssana::; ao assentamento da 77 metros. quadrados de azuleJo pcrtencc~te ao Estado - De .ordem no estado em que se acha fundeado Os proponentes deverão provar 
columnas de illuminaçâo publica e. branco nacion.al, de bôa qualidade I do sr_ .. ~1rector de_sta Recebedoria f~- em frente ao Posto Fiscal' da Alfan- que se acham quites dos impostos fe­
do bancos que serão distnbuidos a.J (centros) . enviando amostra. ço publico que nao tcnclo compareci- dega. em Cabedello servindo de ba.M' deraes. fütadoaes e mwlicipa.es. e cau­
lo11go do passeio. 360 peças de. canto con~avo, .para d~ licitantes para arr~maLaçao ele O preço de quinhentos e setenta e cionarfio. prcviament.e, na Cai..'<a E-

Ou! l'O:iim, a execução da calçad:t ce~1,tro c.le :izuleJo branco, idem. idem .! oito <8) ~a~·.dos .ele algodao em plt~1:na I s-2 is mil réis (5768000), de conformi- conomira. aunexa a c.sla Dcl<:>gacü1 
~~~~~1a:f~~ PI~~~~\~~sdadio~~~~~~agi, ·~J5 dita_-. t san~f~s câ~foi:1:1e d~- t.YP(?d3. flb~a 2.?t6_ 8. ~csandt° cl80c::8 kilos dade com a avaliação, devidamente a nnportancia de duzentos mil réb 
ela rede subterranea ele illumm ação. ~~~1~Jo n~~.;ªnco~mnussao. ~ co1. paia ;~,~1aiesrls Q~~ se/. ª~oãocpi~~esº~v ie~~~"i feita , e respectiva ded.u~ão_. . , ~200'5~0 i, . subordinando-se t to~.~ 

121 Quaesquer outros esclarecimen_ 698 metros quadrados e 28 centime. no lugar V::trzea Nova, do mun1c1pio Os proponent~s de,e!ao p1ovai as exigenci~s do Re~lamen ° Ge a 
Lo~ possíveis serão prestados aos inte- tro". de forro de cedro mac.heado de de Santa Rita. irão os referidos far - qu~ se_ acham qmtes dos I~~ostos fe-1 de Contabi~ id~de Publica· _ 
re.ssnclos na D1rectoria de Viação e bôél qualidade dos á nova praça no proximo dta 2(i dei aes. E:stadoaes . e mumc1paes : e Os c.011',.u~rentes en?o_ntrarao n~ 
Obras Publicas. 4.56 metros lineares de cornijas de á 18 horas, á porta da mesma repar- caucion~rao. previamente, na CaIXa SecreLaria desta Repart1çao tod.º\ º;'l 

Directoria de Viacão e Obras Publl- cedro para forro. de om.07 . 1 tição. E ::oncm1ca Federal, annexa á. mesma elen~ent9s e detall:es necessat r°:, <\. 

~c~,-i~. ~;taddeo J~iih!ªJ!h{9~;· em Joãc ce~~~ ~;!ºfo!\~~a~~ 0~~10 .saneias de d~: n e~ecj~~v d~e~~~b~go~: Jdu~h~e~; ~;;~;~~!! ~!sct~~ n:}~ ~~!ª·~~()()~:)~ 1 ~ea~~~~~~~e ~it!1~v1ços -Oe que tt a1 a 
P.J ron Br3.y1:e- r - Chefe da Secçâc 277 metros lineares e 41 centimetroo 1937. , subordinando-se a todas as exigen- As propostas serão abertas na p:-c-

do F'xpedieme de call1as de cobre conforme _modêlo I Lourival Carvalhn -. Chefe . . ci.ª:5 do Regul.amento Geral de Conta- se:1ça d~s partes interessadas no dia 
Vbto - ll<1io .Joffily Pereira da nesta Comm1ssão . VISTO - J. Santos Coêlilo Filho b11id.ade Pubhca. e hora acima citados. 

Cir,;ta - F.ngenhe1ro_Directcr. 75 metros lmea res e 60 cenL11netros ! - Director em comm1ssão . 1 As propostas ser.ão abertas na pre- G abinete da Dcle!!acla Fis··al nu. 
de conductores de zinco N ." 12 de 4 "· I - sença d'a.s partes interessadas no dia " 

l\!JN[~TER.10 DA AGRICl'LTUR . .\ rje '.1 metros de tamanho. . J•REFEITURA DA CAPITAL -1 e hora acima alludidos. Parahyba, 12 de julho de 1937 
- EDIT.\L N." :t - De ordem do se- 100 metros quadrados de v1~ro brar~- , EDITAL N.º 10 _ De ordem do ·sr_ G abinete da Delegacia Fiscal na Arnaldo Augusto de F1~eirê<lo -
nhor Chefe ela Com1111.S5ão de C!as ifL co. lra nsparen_te e ltso de boa qu~l!- Prefeito e na conformidade elo ::irt. Pa ra hyba. 12 de julho de 1937, Chefe elo Gabinete. 
<·nção Official do Algodão neste E ta- dadr. em lam11:as de tamanho num- . 103 do Coctigo de Posturas faço saber Arn a ldo Figueirêdo _ Chefe do 
cio. levo ao conher1m, n to dos ~enho- 1~10 de um metia, d e 3 mm de espes. ) aos que interess~r possam que fichm , Gabinete. 
re~ proprietarios de pequenos descaro- sura. ] admini~tra.tivamente embanr:::idas as 1 _ 
,·adores. uzinas de ben'"'flciamento e . 8B grampos de í~!To P<!~a c:on.ducto-, obras que se executam no lagar Oiti-1 DELEGACIA FISCAL _ EDITAL 
rr<•nf~rdamento de algodão e bem as- ies de zm~? de 4 . de drn!11et10. [ zeiro, desta cidade. por isso que fo- N.º 6 _ De ordem do sr. Delegado 
:,1111 uzina, d·c' extracção de oleo que, Os ma!ei iaes .acima_ serao. postos: ram iniciadas sem lice.nça ou appro- 1 F iscal e de accóTdo com a autoriza­
os serviço ... constantes da Guia de ln. no Dep.o..,1 c;o das. Obras_ Publicas· vação da Prefeitu ra. incorrendo na cão do Exmo Sr Director Geral ela 

~t;1~~~~ il~~pr~~eLi;l~~. ~icirsc!\n di~:~ T.i~o~~~pâ~e~;~;d~~v~~~ ci~1~1o e~ ~i~~irn-~1e mr~iªon:~tHis~âo!eri~ j~~~= Fazenda ~aciÚnal, tomo 'publico pa-
ncfic iamento quando da fiscalização dmheiro, de ?r; sobre o valo~ prova- obediencia a Pautondade publica , os ra conhecimento df.s mter~dos. 
procedida em 1936. Lerão o pra20 ma - \el do. fornecimento. que servirá para que dcsrespeita r<:>m o prescripto neste que. pelo prazo de qumze (15 )_ dias a 
xi.mo unproroga\"Cl de 18 mé~es , garan~1a do contracto, no caso de ac- edital que será lavrado em duas vias C?ntar desta data e ~ terminar no 
cont,ar da data em que o proprietario ce1taçao da proposta._ .· publicado pela Imprensa. devendo um dia 26 do conente mes, ãs. 16 h.oras 
do Estabelec1men,() recebeu a allud1dfl ~ propostas dcverao Sf'r escup~as dos exemplares ser r.ffixado nas cons- recebem-se nesta ,!)elegacia FLSCal 
notifica\ão. Entr·tant,o para que 0..., a tinta ou dactylog~aphadas e as~ig__ trucções embargadas. · em envelloppes fe:t:1ados. e lacrados. 
mac·himsmos a partir de 1.º de julh 1 nadas de modo. l_eg1vel. sem rasu~ as f Dado e pa~sado nest_a Prefeitura propo~tas, em tres (3) vias, sendo a 
po:-;sam funccionar . torna.•e precis0 ;mcndas ou borroes em duas vias aos 22 de julho dP 1937 · pnmci~a , devidamente sellada. para 

e~tcjam com a5 !-erras. costellas e eE- i6n~ia~~~~~ g:v~ig~e~t~e11;11~~\a~~~) nu~f f.~:1~~~!1e-; C~e~:rn::.itosa e l\Ja- ~~~:;~IO deVID~E~~º!m d:Crvf;~c~~ 
~~:~~n~~1 ep~~~il~s;i~~a~)~~ia1~

11~~1~= contendo preço por algansn10 e por Visto _ D. Grisi, respondendo pela 
lo dr pluma fanado e assoalhado, r e- ex~ts;;oponentes deverão marcar o Direct. Expediente . 
qurtt'nrlo antecipadamente a n ·ces.s2. - prazo para entrega do material offe_ 
ni1 Licença. João Pesóa, 26 de junho rec1do. 
dr 1937. A..<; propostas deverão ser entregu~ 

VISTO: - Lupcrcio de So u-;a Bran. nesta Commissâo. em enveioppes fe_ 
,.,, . Chefe da Commis!v.l.o. r..:hados. até ás proximidades da re-

1\J.irio l'd1óa, A11xiliar. união do Tribunal da Fazenda. que 

MAGROS 
E' um fraco? 
Teme a tuherculose? 

Emmscrcclmento, tnMe scrca, 

E 

C.\SAS - Yendc-se 
sa 11." G:L ú an·n id a J<,ão da 
Matta. nesta cidade. A lra­
lar com o dr. Camillo de 
H ollanrla ou com a senhor i­
nha llbria .José de Hollan-
da ('ha \·es. rct- id Pntc ú a,c­
nida GcnC'ral O~o rio n. " 11~. 
nc::-;ta cidade. 

FRACOS 

SE('RETARI.\ DA FAZENDA - ~~!ºa::to a~~eJoe~~. 14 horas do dia 6 
EIH'fAL N." fil - COM1\.11S~AO DE Em enveloppcs separados <las pro_ 
( 'OílJPR/\S - l\bre concu:-rrncia para post1s. os concurrcntes deverão apre~ 
11 Jl'Jl'nrcim ento elo seguinte materia.l · sentar recibos de haver pago os im~ 

J'.\RA A POLICIA MILITAR DO po~tos federal. municipal, estadual. nc 

7. ' REGIAO MILITAR - B~leria 
Ind"pcndecie de Artilharia d(> Dorso 
- Cono.;êlho clr Admini.stn.u;ão - Con­
currencla Adminitrativa - EDITAL 
- De ordem do ~enhor prcsi rlentc do 
Consêlho de Administração e de 
conformidade com o.s dispostos nos 
artig-oc; 328 e 329. do R . I. S . G .. faço 
publico que a p:irtir de.sta data. até o 
dia t27l vinte e srtc de Julho as <2J 
duas horas, estará aberta a in.scr.ipção 
para o.s H1teressados qu~ deseJarem 
montar cantin~, barbeana e engra. 
x-at.aria . 

peito, rcsfrlado!t frcqncnle!t e m:to e~ta.r são 
ESTAOO: cxerc1c10 passado_ bem como. da cau. 

:1:; p ,1 rr'· dr ,hooteiras parn. foot­
h.1 li 

22 tc1.l('Úf'.<. de brirn h1r1nco. parn 
10,it-b~tll, rll\'Jando amo'-Lr::i. ela fa_ 
Z('llfli-.l 

:.!2 pare;. <iC' mri•", p..1;·:1 !00Lhali 
t·u\·iando amostra 

:.m cnm1s~1.'-) ri~, mP1a irira foot-ball 
1rkm idem 

2 c·am·:,a~ c!e m<'rns para keepet 
id('m idem 

:rn 'camit:cta . .., <ic m: ia_ bl'anca , typo 
"-port idem. id,,m 

:HJ pares de ~apalo5 tcnnis. branco 
n11mrros sor tido\ 

2 bola~ com camara.s de ar. para 
root-ba11 , completas 1 

2 bolas com camaras de ar. para 
volley-ball. Idem 

ção de que trata este Edital 
O)j proponentes obrigar.se-ão a tor­

nar cffectivo o compromisso a que se· 
propuzeram. caso seja acceita a sua 
prnposta . assignando contracto n a 
Pro:--uradona da Fazenda. com o pra­
zn maximo de 10 dia.s, após solucio­
n~d ·l a concurrencia. co.m previa cau­
r:ao arbitrada pelo Tnbunal compe­
tc-nt~. nã.o inferia .. a 5"~ sobre o valor 
do 1ornec1mento a qual reverterá em 
fav or do Estado. no caso de rescião 
do \ ontracto. sem causa Justificada e 
f11ndamentada a juizo do referido 
Trihuna!. 

Fica reservado ao Estado o direito 
de ri.nnullar a presente. chàmando a 
nova concurrencia ou deixar de effe_ 
r.:.tuar a compra do material constante 
da mesma. 

Acha.::c á dispo :; ição dos interes­
sados. na Secrct~ria do qonsêlho dr f 

Adminis tracão desta umdade uma 
relação co1Tl todos O!i df'Lalhe:,; ucces­
sarios á inscripção. 

Quarl el em João Pcssc',.1. l :1. dP ju­
lho de 1937. 

Jaymf" Portella de Mcllo, 1." ~cnen-
te, secrC'tario. 

11yrnpthoma.1 de fraqueza pulmon~ e 

aberta fi. !ubcrcufose 

VANADIOL 
~ exccllente para. as pes...;ÕJ.S a.,nnm enfraqo«tda<il, porque ~ om pnd4'~ J 
roso tonlco do pulmii.o frat·o. , , , 

Qualquer peHôa. póde toma.- o VANADIOL para fort.alf"ccr-se J 

DELEGACIA FISCAL - EDITAL • •nrordar. ,.f 
N.• 5 _ De ordem do sr. Delegado Atrenteo r,,ra oo EsA·taLdoMs EdfeDPAarah&ybaCe.ORi!S'F!l,.A·,~,~/lDde do Norte - ' 1 Fiscal, e de accôrdo com a autoriza-
ção do .Ex.mo. Sr. Dlrector Geral da 
Fazenda Nacional, torno publ!co, pa- RUA MACIEL PINHEIRO, 366 - End. Tele«. ALMEIDA - Joio pes,1611 1 
ra conhecimento dos 1nteresados, que 
pelo prazo de quinze dias, a contar· ~"--====-=-"'-"'-=-=-=-=-=-=-==-=-=..::,,:=:--c._:;:,_cc_=======--=-=-=--,==-===~d' 
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Direcção do agronomo PIMENTEL GOMES 

João Pessôa - Domingo, 25 ele julho ele 1937 

IMMIGRANTES PARA O NORDESTE MUDAS DE COQUEIRO 

Pimentel Gomes 

Nu momcnlo ('m que escrevo, en. rm!O casario moderno em bairros no_ 

A Directoria de Producção dispõe de optimas mudas de coqueiro para vender 
por preço abaixo do custo, á razão de S700 cada .uma. 

..:uni ra-:.c nesl u.s pliigns calumnrndas 1 \ 1ss1mos em franca pro1:1peridade E 
do nordystc do pais u'a missão J&po,. fabricas' 

11el!ln E' a terceira que por aqui ap_ - Isto é 110 Jitlorul _ ha d e h:r 

parece lll'~lCi!i ult1mos mêse~ As pr1. pensndo Krtamura o interior corres 
,ne1ra,:;, J)Orem, chegaram as carreiras, pondera 80 que dizem os Ell.is . T 

como por ac11.<;o, j~lg-ando encont rar I E seg uiram para O interior, elle e 0 
neste trecho de lira81I todos os honu.. consul Koseki . E viram lavouras e:\. 

n ~s que Oi,; Ellis e os outros defensores 

I 
tensas e variadas, tractorcs, arados~ 

do Mcp.iratismo assoalham em li \"ros, grades funccionando enormes plan 

rt"vbtus e periodicos . Tocaram nas tios de algodão cobrit~do montes e ,·ai: 

..:apitaes. Tomaram notas apressadas . les (e diziam que as terras agricolas 
Enlubolarnm negocios rapidos . E par_ ' d 

lirnm lastimando ler concedido tão :~1~:'ar:::.gnf:ij::e;:r~eu~:uraosd/i;;~
1
: 

pouco tempo a região que vale varias 

das republicas centro.americanas. Is. 
lo declarou-me 

missões. 
m('mbro destas 

A missão que presentemente se e n. 
contra na Parahyba veiu com demora 

e visando fins inesperados para mui_ 

e de batatinha, mesmo fructeiras eu. 
ropéas como ,·ideira!:I , pereiras e ma. 

cieiras . lfo planalto, nas alturas da 
Borborema, clima suavissimo permit_ 

lindo o uso do sobretudo, nesta t'ipoca, 
nas horas mais quentes do dia . 

- Batatinha! Cultura de batatinha 
tissima gente. Será ,•antajoso remet- aqui'.. E bonita! . Vou photogra_ 
ter colonos para esta parte do país? phar . 

- Mas he. trigo lambem . 
- Trigo!? 

- Pois não . Em toda a Borborema 
se tem plantado e colhido este cereal. 

- Admiravel ! Mas não era isto que 

me diziam . Pode ficar certo que 
ninguem sabe disto em São Paulo. 

- Disto sei eu. 

Será elle o Sahara brasileiro como 

muitos affírmam? Não será o clima 
excessivamente quente? De,'e rão os 
foponêscs continuar a concentrar.se 

no sul como unica região habitavel e 

de futuro no Brasil? As informações 

..:olhidns no su l, principalmente as for. 
necidas pelas publicações separatistas, 
i;imple9mente desalentadoras, julga_ 

nim inutil o esfo rço neste sentido. As 
informações fornecidas pelas missões 

anteriores, embora colhidas muito ás 

carreiras, mostravam perspectil'as dif_ 
ferentes . Ademais o govêrno parahy_ 

huno l'inha offerecendo terras á colo. 
nização e procurando provar que a 

coisa não ua tão ruim como se dizia . 

J\balançarnm.se, portanto, ã l-' iagem 

E o automovel deslizava através dos 
campos cultivados emquan.lo os japo_ 

nêses illuslrt' s se agasalhavam melhor 
nos sobretudos . Decididam ente, descia 
a t e mperatura . 

O sr Secretario da Agricultura, rlr . Severino Cordeiro, vi~Hando um dos fumaes do Campo Experimental de 
!'111110 ,.. Cebola i\lumbaba 

- O que mais me faz admirar é a 

belleza das plantações . Milho bom por 

toda parte. E não ha os cerradões tõo 
communs no sul. 

O "GORGlJLHO DA OITICICA" 
- E não são adubadas as lavouras. 

Communicado da Directoria de Defesa Sani­
taria Vegetal do Ministerio da Agricultura. 

incerta . - - Não u.dubam? A Comp:rnhia lndu :-.lri~ll. Com- mo Jo ,/· .\u gu .... to Dc ... 1~11Hlc, , 
Um delleE,:, 0 s r . Koseki, consul j~- - Os adubos ainda são desconheci merl'ial e .\gricola t C. l. C .. \. ) !1i~tr:1 o (Ili<' lll' '" n10 oh•cn·;i.._st 

vonês no l'srá, passou, primeiramente, J dos. E' certo que muitos trechos pro: CO lllllllllli co~· :io Sen"iÇ'O de De-' in /oc(J, :l'i rondic;ê,e, d~I" pr:1ga" 
ha umas duas semanas, assustado, 1 duziriam me lhor si aduballos fêsa Sanil;1ria \ 'eget:IJ ( S. D. S. j(:. a J! O"~i\(' I t''\islenc!;1 de ini111i-
nndo impuludismo por toda part e. - Naturalmente. Mas, ainda assim \ '.)em l(~ de• dczcrnhro de JD:3G, t.\..;os nalui:acs. Quanlo Ú ullim<l 
'l'.e •~p.u ~~c."~sis:,,;imo. _Aind~ assim fez a~ la~·ouras são b_ellas. No sul, em lar~ o appnrec1rnenlo duma prag:1 , p;,r\c, :..ti~· aµor~1 nnd:1 "e l'Onse­
r.~1.ud,, ' 1•1~1.:m !)cio interwr, percor. guJss1mas extensoes, quasi nada ~eco_ que a la ca os fruelos da oi li cica l suiu. 
rrn 11° os ~annoviucs da ,•arzen do Pa. lhe si não se fertilizam os sólos . (L icania ri "ida lknlh., dn fa- j , i)e.._illC'llllilJit1d<r\l' de l:11 l:nc­
rnh:dw do l\orle e visitandoª Estação Em Rio Tinto visitaram laranjaes . mili:1 d:?-.; .:i Ho,acea~ ), inutili- , l.1 , o l"Cf('ri•lo lrd111ico chegou :·1 
<lc Frt11icultura Tropical e os hananaes Vinte mil laranjeiras de quallidad f"' zando, no dizer de-.;::;c primeiro í con<·Ju..,;·10 de que <t J}l'l'('f'lll:1gc111 
que cobrem ai:. terras drenadas de Man_ plantadas pelo sr. Eduardo Ferrelra C'Ollllllllllic:ido, :1 qun"i lolalida- · de prcj11izo n:."'ío l' idenli ca á de 
J,!'nbc,ra. E promettcu ,,oJtar. O que As arvorezinhas se alinhavam no ter. de ela s:il'ra do-.; l·:--Ladus do Cca- inÍe"il~;(:·w. po1q11anlo :i-.; :1 1l\ C!l­

,ira ultrapassara tud# 0 que imagi- reno quasi inteiramente plano, limi_ ró Rio Grande do ;\orle e Para- . do:,._ ata(';Hlas .... tw apr0Yeilc.1d:1, 
nHra lado ao longe por um pomar decente. hy,ba. P;?ra comproY::t\'~io. O sr. 'llêl rxtra('(ÜO do oleo. Sômcnle 

Agora se encont ram , na Par*yba, nas de mangueiras. A. de Castro :\Iaya, dircdor d~1- 1 fic:1m ro111pkl~11IH'llle in11lili z;1-
cllc, uutori.t~do pe.lo embai~ador jap~-1 - Muito bôas . E quanta laranjt:ira ! quella comp~111hi:1, junlou ~li- 1 <(H" . CJll~l!ltl.o s.'io ~1l:H·;~d~'i 1)01' 

nc~ ª nego~i_ar ª tnlroduc~ao das prt. E que vae fazer com as fructns? J guns fruelos alar:1clos ptl.1 prn-!ou: ,.._ ou t,e, l:11,a,, fado es,,• 
nH!lr~ti familias , e O d.r. Kitamura, co ... 1 - Abastecer º. consumo interno . ga, co lhid o, tl<IS :iprn~imid..1,(k·-; qu.e o,·,·r,1.,-,• C"III l't"<Jll!'ll:J pcrec n-
11hcc•d1) agronomo add1llo ao consulado t:xportar outras Porque não ficarei de P..tlos, n;1 f.1zrn:la H1:1cho Scc- lagl'lll · . 

cm S. Paulo e que ha vinte annos mo. apenas com esta~. O projecto é um ee. no EsLulo da Parahyh:1 l' de He,d:1 :,,;1h('r si ;1 j)l'l''('l1 ~·; 1 11 

ra no Brasil. laranjul de 50 . 000 arvores. i..:ontinua_ propriedade da ri lad:t co111pa- {..:1i rgt1l/l() n:io l'l't'jtJdic-a as qu;ili-
Em S. i't1ulo, faicndo as despedidas, rei 8 plantar no proximo unno. o nor. nhi .-1. (h1dc\ phy .... ico-d1imir;1\ dn AJlco. 

h::ilamura dizia ao dr. Menezes Sobri_ deste tem poss ibilidade parn i>roduiir Cony(•in lenil,rar que no nor- \ isto que ,erilic:ttno.._ lllLl(l:tn('a 
JJho, á rua S. Bento, cm 11leno Trian- muita laranJa . E está se habilitando deslc ex is! e111 18 fahricc1-.; par:1 :1 de f'(.11' l' tle :11 ·01n:1 da" :11ncndOil" 
i:1)to, ati i:;uas du\idás. Ca lor excessivo. para isto. Além deste ha muitos ou. ex tra,·.Jo de oleo de oilicir:1, s;en- ;1{;:(';1d,,.._. 

Sccca'õ t.'"-Cl'J>cionaes. Para que tal via_ tros pomore» com milhares de citrus do 1-1 no Ccarú, ;l 11:1 P:1r:1hyb~1 Co111"01·111e \('rific;H.Jiu do ;1gro-
J.!'C'm? Em todo caso obedecia ãs or-1 De ,·o lta ; m1ssao não po"pou oala. e 1 no Hio Grande do I\rorlc. 1 

/lf!lll') De,l:1ndl'S e do C:ihinele 
úen~. Não leva,·a, porém, illusões. . nas de en~hus1asmo sobre O Ql!e vira Ao ex;unin:..ir o 111:1leri:..d l'll\i- de I~n! o r11o!ogi :l , 111uil:1\ \t'ZCs ;1<.: 

:"\o Hjo mcttcram_lhe .nas mãos, jã Elles tinh&m descoberto região d e ndo. o Gabinete de Enlomologl:1 ir-.;<)c, \:io 111 inim;1\, ha,·e ndo 

Si º" frudo, fúrem deixa­
do..., no ,olo, a, larn1-.; lerão 
lempo de eomplctar a suc1 
pha,L' l;1n·: d, porque pa.;s:ctm 
para n lerra, indo realizar as 
:-;1 1,1 -.; r11<'1 :111 1o rph oses em nyn­
pl1;1'\ e· po-.;lrriorr11cnte c111 
l1C\Oll l'O~ . 

2.0 .\pr<l\Cil:11· i111media-
\a111entl' º" frudos apanha­
do" p;1r:1 :1 extracção cio oleo. 
('On-.;enando-o, c111 ca ixas ou 
barrica._, da" quac, as larv.i s 
11 úo }H)",S:1111 sahir. 

:L0 Quando n,io for pos-
sin~ I a indu,Lrialização im-
111rdi.ila, o, frudo, dc,·erãn 
..,rr cxpurg-ados pelo bisulfu­
l'e1 o dl' r:1 rhono. on cnUio sub-
mel 1 idos ú itl'ÇÜO da ag ua 
qu e nlr. e:,so csle ultimo pn1-
l'C""º n:io prrj udique a extr:1 -
C(:lo do oleo. 

Agricultor que não planta 
a)godüo pelos pl'ocessos da 
Directoria ele Producção é 
agricultei: fadado á eterna 
p::>b1·eza. 

que as nossas geogr~ph ias, absolul~- ~rande futuro, capaz de prog resso in. do S. D. S. , .. ,·e rificoll lralar- ;iptn.t, uma ~;ileria pequena C 
ment(' falhas e Jlerfe1tamente mal fe1. tenso desde que se trabalhe com intel • .se dl!lll in"eclo curnilionideo. l:O ,eu l'in,ll l'll('O ll(r:i- ,r lllll<I 

las nada dizem a respeito, um exem_ ligE'ncia, corrigindo, nos trechos peo- ruj,, !:tr\ a rüe li Ilia prquena par-r J;q-y;, IJlt)J'l:l que. rntrclanto. n:.io 
Jllar de thC'SC com que compareci ao res, a obra da Natureza, adaptando.a l.e da amendoa. ahand(11l:..IIHI~ .. º :1prrsc·11t:1 sig11:1c" de p:1r:..1sili~- Escala de Agronomia "Luiz 
( ong-rcsi:.o de Agronomia Nacional, em au homem . E esta adaptação é indis_ lrul'lo, no qual ",C nola o OJ'/11- ,110_. ~ . ! ~ " d . . 
Piracicaba - "Contribuição para a pensavel por toda parle. rio de ",:d1ida. assim que e,- Se;...:,undo ('Ollelll\(J('S do :1gro- 1 de Queiroz ' a Un1vers1-
S0lução do Problema Agricola do No momento trata.se de localização t~ COlll))let:unl'llll' dC'.SC'l1\'0lYidn. nomo De~l:,_n~lc .... :1 pr.1g:1 só 0('- dade de São Paulo 
~'Jordc1:1tP do B~asil". E a sua leitura , das primeiras familias de immigran. procurando rm seguícla cnler- <·oJT{' no 1111c111 (!a rol li elln, ca-
fdt.a de uf1.,gadilho, creou as primeiras tes . Umas ficarão nas proximidades rar-s.e no súlo !1indn os l'rudo" hi('h:idos pr('- De Pirackaba, Estado de Sã.o Pau-
1l11vidas sobre a região calumniada. Essa prillleir~1 reinessa de oi- (",cr 1n c11lc, 11 q11r -"l' \'Cl'il'ir:-1 no" 
Não t;c ria tão ruim como se dizia. Mas da capital, plantando hortaliças. Ou_ !i . , e· Hl t · C 1 ·r ,1uin l'i l" de dczernhro C" e111 _j;.111c iro . io, r ccr hcmo~. do ~r. Gcrson l\'lerca-

tras encontrarão no planalto condições l:lca, pni~u .1: ~ s ~ 'S :-. ' - 1~!11 i"e\'C'f'f'll'O, llH\s indicado J):ir,1 fi:llli<", l.º .sccrrt.ario do centro acade· 
~8 outras Jrnblicações que lera"! Seria optimas para as lavouras de batatinha le , :1prcsenla\':11Jl Utlla infcst:i- a ,ercl;1dcir;1 ('olheil:1, :J (JU;lnli- ,nico "Luiz tle Qudroz". da Faculda. 
uma re,:iào braHileira l\D llesconheci~a e fructas de climas temperados . Ter. çüo 111édi:1 <ll.' 7.-Jr;;. e fil'ar:1111 L'Jll d;1(/(' dr 1'111clo" inf'l'-..,[;1dos (' ·Jc de :\1;-rcnomia daquella cidade, 
na.~ outras·t Ou tudo O que se escre,·ia ceiras irão semear arroz nas varzeas criaç,i.t) no g:ihinele jú eitad<>. · r· · 11111~ carla na ,piai aquelle academico 
era prorwsitadamenlc e rrado? \'erifi. ferazes de Pirpiriluba. E o brasileiro, afim de 'l'I' ohtido o rc-.;pcdi,1) í!11rl 111J:l. ·~ "Ir l ;1do :lllspicioso informa prom11tificar-se a prestar 

car ia pei:;soalmente l:sto é o que de\'e vendo.os trabalhar de accôrdo com os Ín\eelo adulto, o (lllC' \(' \'erifi- drYe "l'I' l'Ollfin11:1do ll:l pro'.\i111·1 q:.;alqu('r informa<:ão que se relaciooe 

l<'r iu:nsudo agronomos, procurarão imitai.os para COll em principio de lll.ll'\'O fniriifi(':l('~io r muito faeilitarú o cem o rur~o ~i.lper ior da grande esco-
~·a Pnrah)'bu chegaram cheios de prosperar como elles prosperarão . O nrofe,._-.;or dr . .\. d:1 Co!-, (:1 (\)l11h:1le. la paulista. 

rnrio:sidadc E ati s urpreias começa_ (Transccipto do "Correio da Ma. Li111:1: u que111 foram entregue, Lc\'.indo <· 111 C1,11l:1 o, aduars Essr cur~o está org-anizado da .... e-
Chovia J;llão tempestades isola. nhã", do Rio, de 10 do corrente mês). algun, f'\.C'lll))l~1rc.., para :t nr- ,-011he\'i1t1rnlo" 1!11, h:ibilos do ~l'intr forma: 

das, como que cahidas por acas~ ceS"i:IJ'ia delerrninaç·úo, \('rificou ··goq . ..,ullio d~1 oilirir:,". l'Onhe- ,1.) Sel'('áO do ('ollegio Univcrsitario. 
1,elo contrnrio, chuvas finas. conti_ lrat:ir-se duma rspecie ro1ü1ec·ida t id o no local pl'i1> IIOIIH' de "la- Clll dois annos: 

11uni:-, garoas durando horas, dias se. pelo nome de Cono(rarhelus l.i- :...: : !:1 ,h oiticict", :1<·on-.;elh;11110, b) Curw rle t>ngenhciros-agrono-

guidoH, denunciando regularidade de Quem quer ganhar di- terali s Clwmp .. d.i ramilia Cn·p- i :it :1 (l '1•11 ('(>lllhidt ;, ... ,q~ui11tes Ili )~. 1.'fn quatro anuos; 
~~tação humida E o clima, mesmo no lorrh vr hid :l('. E,la l'\J)C'eir :iin- ll! t.: 111:;1, : ,·J E,tagio de'? annos para espccia-
littoral, a poucos metros · de altura, nheiro não fica indeciso: da 11:..i·o linh:1 sid<J assignalada nn 1.0 - .\ p ;11dw rrequl'nle (e> Ji · a<;ão de En~cnhdl'O-"-agt·onomos em 

muito supportavel, agradanl na pre. planta algodão, mamona, Brasil' () 111:1is ('ltid:ul<h:llllt.'lli(' possi- tli- ·t1·~0~ ramo~ de Ag-ronomia ou sci-
lSente época A cidade não tinhaª mo. Scicnle do app~1reC'i111enlo des- ,cl d{' todo, o<.: l'ructo .... e~1hi- (leias c:orrelatas: 
dorra dos burgos mortos Pequena, ÍUfflO e Cebôla pelos fflethO• la pra~.J, o que n:in deve .se r do-.;. principnlmenle nos 111c - dl Doutoramento. cuja dunçã.o fi-

t'fflbora, mas movimentada . E obras d Ih d l D Íê1cto reecnle dndo a gra nd e p1'1 /('-.; de dezC'111hro r j.ineiro. <a na depcndcnda de apresentação de 
publicas em quantidade: calçamento os aconse a os pe a ire. cenlagem dr infesla\·~io - 70 a P:1ra L1cilidadt: de .... te .sei'\ içP. :1ie'e e s ua defesa perante a congre. 

d•• '"ª" duplicação da• nih•• de ctoria de Fomento da Pro- so ,; , n s. n . s. , ... apro,eitu11 de, e se r feita . antccipada-;g,ção, e 
bond, <:r~açii.o de nOV8S l~ohas, pr:- lducção Vegetal. a ida ao nordeste do seu Assis- lllentr, lllll:l capina ~oba eúpa e} Curso de _apcrfci<;Oamen to no e,_ 
dios publicos em construcçao e num• 'tente Ph~·topntologi .... la . agrono- dw·• oilirira,;, . trangeiro ;i ('Ut-ta da Ei;.cola. 



- 6 ._ '1"'' A UNIÃO Agríco la - Domi ngo, 25 de j ulh o de 1937 

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 
DE SEMENTES 

O cultivo da ba11:uia na ra· 

\ gi~o L~~"~,.~.~~~im~.s ~.~.~,~,~~: 
A:!'r1l·ola da l'nia11 l'an_anu•q('ana pu _ 

l,lico~1 re<·1·11ll'nv·nl(' um follwto sol, " 

Litulo Qut- l'nd11111 t•i..ta, linha", h;i_ 

•wado na 1':\.[il'ril'nCÍa niJtida nus prln­

<:ipa<.•,.; pai,o;l'.., produdorL·.-. dn \nH"ric~ 

Relação nominal das pessôas que receberam sementes 
de algodão , milho e fe ijão fornecidas pela 

Directoria de Producção fornp<:h·nd:1 do "'='LI ;:utor, o dr \Vil 

-;on 1'11p(•rl'(Jt' 1 pur:1 ..-sert•v,·r ..,,Jbr<· 1•"'t'-• 

!H,i,;umplo, t' de• "t.lllJJOr qu<· c..,t,: infnr_ 

i.1at;tw ,;1;<ja tk :,:-rand<: utilidac.lc para 

A Directoritt d~ P roduccão de ordem dos srs. Governr.dor do Estado 
e Secret:ar1o da Agdcultura, Jez dlstribu r grande qu:1.nticlade de ~?mentes ele 
algodão, fPijão e milho aos agricultores pobres do nos~o Enado 

Continuamos. hoje. a publicaçãc da relação nominal elas pessóas que 
receberam semente.'.'>, a fim de que o publico conheça de nerto o que ,·eM fu­
z.Jndo o Govêrno p:1ra levar a Paral:yba a uma !:.-ituação -privilegiada no Nor­
cléste e no B\·.sil. • ,li! Af!l:.:&a&1• 

(JU<•. parti oht er 

(OISTR IJllll('Ml l) F; SE.li ENTE nc .\I.GOO.\O f'E IT 1 E\I CIT.\R \RIR.\ ) 

(''\l'111plarc.., ~ratuil1,i,.; da "LIJJr1ir1H•nd11. 

nada puli!1ca1;iío, dt•\t•r.i.o upc•na" diri_ 

é(Ír º" .;ell!- l1t-·dido~ :10 ijEP.\l{T,\_ 

~lE;\;TO I>E ('OOl'I~R.\( \O W. IU< '(L 

L\, l ' 1\0 l'\,_\\lLIU( \,\, \\,\S NO i\l E 
Augusto Jo~é 
José co~La 
José Fcllx . 
Jo~é Macena 
Manuel José 
Mrumel Roisendo 
Manuel Btnto . 
Antonia Maria 
Emília Marin 
Alexandrino 
Julin Mrttia 
Manuel Arnobio 
Jcão Bezerra 
Manuel Pedro . . 
Francisco Cidalino 
José Beh:irmino 
Severino Jeronymo 
Joaquim Paulino 
Sanl 1ago Caro 
Antonio Jo~é .. 
José Sebastião . . 
Antonio Herculano 
Syncs1o Vicente 
Juvina Conceição 
Francisco Araujo 
Philomena 
Ang~lina 
José Antcnio 
José Gonçalves 
Severino Gonçalves 
Maria Ignacin . . . . 
Joaquina da Conceição 
Maria. Jeronyma 
Thereza ..... . 
Severina Adelina 
Francisca Just.ina 
João Joaquim 
Francisco Vida! 
Manuel Gaudenc10 
.José Soares 
José Mana 
Manuel Amaro 
Manuel Vieira 
José Pedro 
José Pedro 
Olivio Vieira 
Augusto Barro 
Severo Augusto 
Luiz Joaquun 
José Velho Justino 
João Bezerra . . . . 
Joaquim Martins 
Emiliauo Mathias 
Jo5.o Pequeno 
Manuel Justino 
Severino Sebastião 
Manuel Carlot..a 
Antonio Velho 
Virginio de Sousa . 
Francisca Carlota .. 
Manuel Damião 
Antonio Isidoro 
Manuel Vieira 
Antonio Pedro 
.José Urbano 
Hermino Vianna 
Josepha Maria 
Juliana Maria 
Idalina Moura . . . . . 
Aurora da Conceição 
Celestina Vieira .. 
Alexandrina Maria 
Maria Felippe 
Ro~alina Aguiar 
Francisco Pedro 
Maria do Carmo 
Rosalina Ferreira 
Antonio Vieira 
Maria Augusta 
Isabel Ferreira 
Anna Fidelis . 
Rosa Pinto .... 
Joanna Pereira 
Antonio Vieira 
Ant,onio Mathias 
Pedro Vieira 
José Guilherme 
severino Dias 
José Emiliano 
Leopoldina Maria 
Sebastião Gomes 
Antonio Sebastião 
José Felix .. 
Julia Maria .. 
Maria Felippe 
João Rosa 
Manuel Feliciano 
João Rosendo 
Osias Barbosa 
Sebastião José 
Ab-dias Carlos 
Luiz Gomes 
Antonio Freire 
Joiio Lucena 
Antonio Virgínia 
Octavio Vicente 
Manuel Leandl'O . 
Joc;é Moreno 
Antomo Louro . . . 
Severino Seraphim 
José Porpino . . . 
Severino Porpino 
S·!verina Baptist::i. 
Sr·vumo Xavier 
Francixo Xavier 
It enio Carlos 
Severma da Conceição 
,)cão Pedro 
João Ferreira 
Manuel Francisco 
Manuel Domingos 
Maria de Oliveira 
Benedlcto Barbeiro . 
1\faria Thcreia 
João Baptíst..a 
Ananias José 
João Cosme .. 
André Marqurs 

RE$I!lENC L\ 
Torrão . 
Canafif'tula 
Eócca ela :'vl::i. Ua 
Nica . 
Pirpiry 
P:rpit"y ... 

. Scrtãosinho 
Torrão . 
Cidade· 
Cidade 
Cidade 
Maciel 
Pirpiry .. 
!Lani.:i.tahy 
Alagoinhn .. 
Olho dagua 
Cidade 
Maciel 
i.\!aciel 
Amarellinha 
Pirpiry 
Boqueirão 
P1rpiry 
Cama rã 
Cidade 
Cidade 
C'::i.chceira 
Cidade 
Cidade 
Cidade 
Cidade 
Firpiry 
Firpiry 
Barra . 
Torrão 
Barra 
Cidade 
Cidade 
Firpiry 

·i~~·:: . . . . 
Pilõesinhos 
Pirpiry 
Pirpiry 
Cidade 
Firpiry 
Olho dagua 
Maciel 
Pirpiry .. 
Maribondo 
Cidade 
Cidade 
Cidade .. 
Pirpirítuba 
Cidade .. 
Pi1p1rituba 
Gameleira 
Bom Fim ... 
Curral Picado 
Gameleira 
Cidade .. 
Lagôa ela Serra 
Cidade 
Cidade 
Cidade, 
Cidade 
Cidade 
Cidade 
Cidade 
10tTâO 
Cidade 
Cidade 
Maciel . 
Cidade 
Cidade 
Cidade ... 
Pirµi.rituba 
It.amat.ay 
Anrnre-linha 
Boqueirão 
Boqueirão . 
Boqueirão .. 
Amarelinha 
Pilõesinho 
Cidade 
Cidade 
Cidade 
Tapado 
Tapado 
Areia Branca 
Cidade 
Cidade 
Pilõestnho 
Cidade 
Cidade 
Maciel 
Cachoeira 
Cidade 
Cida-cie 
Cidade 
Cid~<le 
Cido.-de . 
Cidade .. 
Boqv~irõ.o 
Boc1tteirão 
Cidade ... 
Fua Nova 
Cidade 
Cidade . . 
Boqueirão 
Cidade . 
Cid:ide 
C:dade 
Cidade . 
E 0 pinho 
E PlllhO .. 
Cachoeira . . . . 
SeI ra ela Jurtma 
Cidade 
Cicl<lde 
Cuité 
CuiLé 

K ilos 
6 
3 
3 
6 

Cs trabalhos dL· l';i:nno na Fazenda ~. Ranh;!cl .. ,-,o f·;tos, ad,mlmce.le. 
pelO!i :,.(•nte,wiado" da ('adcia 1>•1hlka tlc~t.1 taJ}ital .. \.spedo do pn·paro 

dl' lt'1Ta t»ara o campo e,pc-rimental de maudio,·a cio L1ltôral 
~ilS(~TO, U ( 

IJOS l.J\ \,1r:Hll'.~ 
1:s'J \fJOS l _\I_ 

j AS GRANDES PLANTAÇÕES DE rn!1l~~~~::e: b::i~!~~~ 
3 do são podados antes elas 
i BANANEIRA s primeir,as chuvas; limpos 
~ t com o cultivador; pulveri-
6 O "D1ario de São Paulo .. publiC3: a no\·a pl:iivar.fü) foi formada em ure, zadOS COID arseniato I de 
~ .. A exploi·ação de uma rno,:lern:1] terrer;o Yir~f'm, é_ prov:.:Yel. que fe cn- ChUlTibO quando atacados 

. 31 plantação ct~ ban~ne!ro..s tem mcutol· centre muito ~ra:-.tacta c10.s pon~os de/ de curuquerê. E dão então 
.~ de parecido com .1. aJnr::ultu!'l r,;ter.· embarquE>, raí'.2.0 pela qual s·ra pre- • • ' ' 

~ si\·a. se bem que difrira d. erta ... prin- CÍ"'O te1··.minar .quanto Jntes.· a con:--1 }UCrOS magnJflC.0S, }UCrOS 
3 cipaln~• nlC'. em (jll JJ'.H.'.l.. forn•ar O trucçâo ele E'~trí1das de rodagem além QUe O ÍOrilaln Uffia CU]tUta 
'.; bananal, torna-Se neCl::S:-.?.rl? l,i..__V:Ter de outras \'tas de rOln111UTilC'.IÇãO se- valiosissima. 
~ nas an1ltadaj dc>pf- . .s r~1~: 10n~das eundana'i, ca as Pllrn os trabalhado-
3 com O ctc~braY:1mcnlo e lunpesa dos res. pa:-tos paia os ammaC's de traba-1 oue ct1mnrne extraordmanr..mente a 
'.l: terrenos nrgen:-, po\·oados a~· ~nores l!:o, etc product1v1dade d"i:t~ plnnt:i:::.. PCJdPnrto J mais ou meno;, corpvlent.a,, on (':"'ber- As plantações de banan0i:·as de\·em 1etardar en.1m1.:nte 1 ma1ur.,<',-to da 

6 to.s da den~:1 \l'gl'tação rasU:ira pro- estar sempre prep::uad:..s para varias fruct ou tonrnl-n impr(' tavel 
6 pria ctn zona Lorncla. emergen('1a De vez em quando as E.st •s e outrc, .itcidentes fazem 
~ o transfornrnr esses lerrc·nos. no chuva" exces.si\'as fazem c·om que os com que seJa. nrcc a:·io re\lsa•· fre-
3 espac:o ct, alguns annu>. ('111 lt:' 1 ~~·is rios inundrm e cle·,trwun grand?s, quentem nte os c.;.tlculos do provan·l 
3 terra~, cultivada~ para a c>:~nlorr.c5.o superfic1es do bananal. a!;.sim como rendiMento da riantacô.o, n tirn de 
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1
ansa ese· cc~as accom moda r o volume cle~.te á c:1 Jrn _ 

J sua 
1
~

1
port<1~~i;~ n(:o pvrJf':.á ,r.;er fa- - - ' ~ cidade dos mrios de trnnsporte 

6 cilmente aprecia,ra 11or aqueues que A Directoria de Producção sabe destruir o que 
-~ 1

1 
nunca !:,e dedicaram antes á horticul- está destruindo suas laranjeiras. Peça o auxilio da Di~ 

~ tura na!:i re~iões de clima tropical._ 

ºi Forma,·ão. de' uma n.Ol'a p lantaça.o rectoria de Producção e seu laranjal terá saúde. 
~ _ Ao proceder a formação de u~a 

~ ~::7t~s~ã;s f~~~~:~~:n;~:e é n~:~~ss:1~1~ ~ --- -- -

6 estudar. taes como o clima solo, pre­
i / cipitação pluvial, drenagem. porto de 

30 embarque. o pPrigo de inundações e 
6 l das estiadas a maior ou menor almn-
: J dancin de r:1ão de obra e a~ fac1lida-
3 / des de Lransporte. 
3 1 Se esses factores forem favoraveis 
~ e, uma vez clesbra vado e preparado o 
3 1 terreno, procrde-se ao traçado do 
3 mesmo p:na effectuar a plantação 
~ utilizando-se. para. isso balisas ou es-
6 lHcaÇ;. As ct1:;tanc1as entre pla.nta e 
6 planta \·ariam segundo o solo, o cli-
6 ma, etc. Na America Central. os es­
~ nacamentos costumam ser de 18 a 
3 24 ·pés (5.40 a 7,20 metros) para cada 
3 lado, e de uns 15 por 15 pés 14.50 me­
~ tros) devido ao menor tamanho das 
6 plantas em Cuba e Jamaica. 
6 D~\"ido ás bananeiras cultivadas te-
6 rem perdido a faculdade de produzi1 
~ verdadeiras sementes. a multiplica-
6 cão é feita á base de pedaços de rhi-
6 ;ornas, cada um dos quaes deverá tet 
J urna bõa gernma 1olhoi pelo menos 
3 No ponto de cada estaca, abre-se um.a 
3 cova de umas doze po!legadas de pro­
~ ft.:ndidade e introduz-se nella o rhizo-
6 ma. com uma gemma po.rn baixo, co-
6 brindo-o depois com terra. 
~ Uns três méses depois da planta-
6 ção o bananal estará prompto para 
3 a pnmefra ·· 111npesa ". Isto inclue o 
6 córte cios ramos das arvores dcrruba-
6 das e do matto rasteifo que. si se dei~ 
i xasse no solo, não tardaria em as-
31 phyxiar as bananeiras. Dahi po1 
3 diante é necessario effectuar uma 
3 ··Jimpe'-a" caàa .Lrês ou quatro mêses. 
~ Durante essas llmpf'...sas pr~enchem-se 
61 as "falhas ... que se observarem no ba-
6 nanai mediante a plantaçio de pe­
i I daços elo rhizoma ou ladrões. 
6 A' medida qu-c as novas planta~ 
6 crescem cada rhizoma produz no\·os 
~ ladrões_ ~u rebentos em redor da p:an-
6 ta ong111al. Destes. apenas alguns se 
G permiLLirá que se desenvolvam com­

~ µletamente. 

6 / Numa plantnção velha. ca~a. co,? 
3 ou touça consta de uma meia duzw 
~ de plantas mais uu t.nenos jun~a~ 
6 numa superfície que pode ter vano. 
4, pés de diametro; devido a i.sso. o ali-
3 nhamento da pla;1t~c:ão nova desap­
i parece grndualmente e as filas tor· 
O nam-se um tanto irregulares. 

Campo ''Bcllo Horizonte .. , d:> dr. Abdias Campos. - I\futUcipio de Taperoá. 
- Algodão Mocó. 12 ra. - Viita ele um trec·ho ar~do e pb.nt:ido c~te ann<>. 

Nocta-~e o Oom enraízament.o. 

AS RAZOES DOS CAMPOS DE 
MONSTRAÇAO IRRIGADO~ 

DE-

Ü"i Carnpo~ d<' Dcmonsl r:i('Jo Jrrígado.:; Yi,~un. principal­
mente, mostr:ir n possibilidade da cultura irri~:1da com agua do 
~ub-..;o]o no nonk~lc do Br:1sil. 

Lorali;,~1r-sr-:io n:1\ p:·o\imicl:ldr" de 11111 ('llr,o tbg11a pe­
rennc ou prriodico. 

N:lo h:1n.•11<!0, no curso cbgua prriodien, um poço. o :1pri­
rullnr dcYC' :rhrir uma c:1ci111!,;1 11:1 areia do rio ou um poço pro­
fu ndr, na \':1rzr;:, :1 irrig:ir, e111 lug:1r prcvi::.1111c11tc inUic:ado pelo 
.1gro1101110 rnr~ir reg[lclo do serYi<;>o. 

Pror11r;ir-.._e-:·10 [tproycit.1r, nrts irrigar()cs. dr pr('J'ercnci:1, 
r.s lf'rr:ts d(:' alluvi:"io (Jll(' rn:1r;.;inam :l q11:1>i lol:ilid:1de de nos­
sos ('l!J'SOS tlagu:l. 

.\ irriga(,'~10 f:ir-sr-:1, <ll' prrÍC'rcnci:1, pelo proel's,o de in­
fillraç:in, srndo O'> r:inaletei.; ;IIK·rlo, t'Olll ..,11Jc:1dores, aratlos ou 
outr:1'i rn:u:liin:1s :1propri:1tlas. 

l)ey('-Sf" procurar loc:~ilizar o mulór-hc,mha no trecho n1ais 
n!to do n llu,·io :-t irrigar. 

Srndo o fim prineip:d ck'it:1s drn1onslt:at,'Ões proYar a pos­
sihilid::.l(lf> de cadn fazendeiro produ;,ir grnero"i ali1uenlicios e111 

1bund:111cia p:1r:1 a poptiln(':lo d:1 f:1z<'nda, 111t·s1110 d11rnnle :,~ 
~r:-i.nrlrs ,t·rra'i, pl:inl:1r-sr-f10. de prC'fPrrnri:1, milho, f('ijüo, lJ:t­
ta la d,'>n• r nwr:ic:lleir:1. Em e:1sos esperi;1es, algocli.lo. 

:i Si111ultanc>a111Pnle com a plantn.cão 
~~~i~~J;~t~ ou um pouco ctepois, ~ão muitos o: 

O Cn111!11l de Dcmonslr:w:io Jrrigndo cie,:<3r:'t t:1111bt;m pro­
,·.ar :-i pos ... ibilid:1ck de se s:1h:1rpm safra" inleir!1s que se pcrdr­
r,~1111 IH' la. J;llla dr um:, unira cht1Y:1. Eslas irrigaç<->cs rornplc­
mrnl~1rps 1olc re,s:1rn ~ohrernodo_ 

O C:unpo de Drmonst r:1ç-üo I rr igado n:·w medir:) 1nab .. 1k 
u m hed:1n.'. O agric11llor <.;(> pode fazr l-o 11 111:1 unira yez . Pilõcsinho . . trabalhos qu(' é mister executar, de 

P~l~es~nho . rnanrira que n primeira colheita. uns 
;~fi!!l~~~~ · : · · · · · · · · · · · 6 doze a quinze mé~C'S mais t::irde, pos-

(Continúa no proximo num~ro) 
6

, sa ser feita srm diffkulclacle. Já QUC' 

A f> ir('<'lori:1 de Prod 11 cçi.lo t'\IÚ :lC<'ci lanclo ron l r:1clo'-
l):'lr~ r:1mJH 1\ ~lc.· derno1P.;lr:1c.::io irr igado, nu" mtrnicipio..; de Pi­
anco, S1•11\:1, Calúl(: do Hoch:.i, Caktccira~ e Picuhs. 
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Como se deve fazer a cultura 
da Mamona 

( '0:\iO sr: nr\'E r i.ZEP. l :'.1 \ C l L om tl:m,-n ?i s t':tr~,1:rnmente v~1ria-
Tl l{ \ DE LUiO:\ \ e mfOllll" ct l' p,·tt, UC' qH(' :'át' 

11:Jf .l 

e a (jlWlllO ,lU \JiOI' d, l ,\11\ll'a d,, en lll' 

i11.tmc,.t2 ,1~ tc.-11 qm lllcs .tnL! 

)i!•S t.ocio.~ ;"), t1C'rn qtL• e ll.1 .e rlu J.J I C:t111q1nmen10 

1 11,1 !çl11l' iJL'ln Att. t 1Jll-1l'.) LI' 

plu.nLts ."ll\'1· l! s qu \ KtJ '1n ))Ol ·to _ 
l::1 p.nte, bl'tb· ~ prC'.1Ur-lL\:_1:,; ab LI 

1,1L;1mt'..!nlp ,\ rn lr:;.to V imos, tio e11 
unto e~Lud~1r aqui os mcioti de tu 
lucro~ relallv tnl:'lll granc!t':s co1u ri 
J,luntio d, ,, grrnl lõo c.h sr1n'.,n.,lo 
1,clo., qll,.,;> 11,10 ,·01i!wtr·m o u \':1101 

tc·onOllUCO 

l1'1H, I H A IJE 1: .\ PP L H',\( t O D\ 

PL.\ . 'T \ 

O olto preparado c.iL' c.hvl'r"o::; mo 
<lo.~ Sl'r\'~ 1J~1i·u U~Os phdl'llU.lL:l'Utü:o~ 

c;,ti;do o produc,o m dicinal rnunu 
c·01l.!1'.cido, "pUr!Iant, de aZc'ILe di.; 
n:~unoua.. o tla!'..~1co olco dE' ricino 
- o c1.stol' oil, dos m;;Ie~es 

Corno l- ~t de ill1,m:, .• · •o e em. 
prcgadu ~1rncLl no imnior - o azP1 _ 
l, c1t~ c.:mck1a 

p; •:,;t _, l;~1b~ 1n :1. a;;er tr:..in for 
m:H:o cm , c.la11do bo· e l,tmnia 
Por rnr·i.o ele g,:'~ometro loi mpre~::t 
Cif) antt's que hüU\• e !uz c:l· tnn1 

s ne de 111 ,ten ... 1)1 1n1:..i n. ·t apo. 
nit1c,:u·:'i.o, cl,·ndo eXltllem.E :c;:1Uâo de 
cor clara. qu, ::;; u ;1 br1. e !.Ui.lHC•' 

1:1c1hncnte 
A :-.tia prccm:.i pr IH'ÍJJ~1l. pmem, é 

corno JulJ1il1t 1me paià mac.ldna5, a 
qual v.ie aui:;1nc.:1h,·núo c':1da dia, pel.1 
economi..r. n,1 con.:-, rn1 ·H., d.a;,s 1nachi_ 
11as, C'Vllando aqueC'i11wntos, ele.:. 

Diz'"'m q 1p. comp,1racio a outro/) 
oleo• min..:.rae~. a conomht é de 30 a 

E<::::PFClE 

R11·inu• r01n1:1un1._, 
\iric.l1s l i 
S.111· ui~wu l li.2 

z;·1nllbaril1<•u.~ :w 

,'\ compo.,ic:Jo chimica ela ~emfntc 
, 111 .., 1nuito, p,·inopaln1 nle d ~cc.:or-
Lio ·om a especir, o Jll(:10 a c•poc-a 

Poclt..'mcs poré1n romar c:orno ba.se 
:i .:i.n~tl.\i'.>e 'clt• Hu ~nrnnn· 

Agua 
Subst:1lfch-1 aot8clas 
O!eo 
Sub'.',tanc:ia awt;ida:-: so\nveL'-> . 
Cellu l0:,e .. 
C'.n:~as 

G'' 
19', 
ü6', 

2 '' 
2 ' 
3' 

ES!'LC IES - Ha !l'lt11las t~.o:;pC'ri ~ 

tle mamoneira c:;;peocs que pur al­
i "-:!Uns autorl.' ~~üo cun.,,iden::c.lo::- como 

unplc~ \'anC'cl.1(!·-..s 
Aas rnais i11L Te~.sanl s ~ftO' 
11 - R i C l NPS CO:\H\ltJN I S, typi _ 

e"' dfl India . com du t'- form :1s pnn-
c 1p:..."". rn.Jo1 e "minor" 

21 - IU:CINP~ S ~NGl: f~:t:U~. e;; 

Jc:s r2:mo~ folhas e lructcs tl'm uma 
colorar:...i.o int~ n1a cL tlll1 ,·clho s:.1n­
gu111eo· a~ rwcnt.ts :-.ão ba.-.lanLes 
b,r.indt" e são d um pardo driro co.11 
man.;has mab escuras 

3J - R !CINl'S \'l H.I DI S, qu, tc.,1 
o rnul:> de um verde cl1ro. rar:u-nen­
te ro~eo, muito ram1!icado dr.::.r1p t 

base cada inflorescenc:ia tem nur·l"' _ 

JO~ · ;;~~~:~
1i\:;1 ° 1;\\Jl~\~·:ys e O\ltra~ ro.sos fructos; as s~mentes são ac:n. 

l?Taneie::, companhia::, rmpreg~m O 0 _ .zentachs, manch~das de p3rdo e p'2-

leo de !Tia1nona e ,mo luürificante em quena·~ 
!-.Uas müt..:illllrts e nHtltas della...-; par~ 41 - R I C1Nl' S ZANZI B:\RI N'EL' 'Í , 

producção cio ol ·o mantêm fabrico. 
Além do ok•,J. inegual?.rel. ate ago_ 

ra cotno J<.1 di ~emo . .., pa:·a a lubrifl_ 
caGão de Jr ç:1s de m~chino.s suscepH .. 
, eis a qu,1lq11er attricto. h1bnficante 
Julgado id( '.li aos motores d aviões, 
a mamonein:1 tem innurner:.is outras 
utdidades pratJCas. Na India, por 
exemplo nada :-e p. l'de de t~.o util 
planto. ·E é lá que, ~~gundo alguns 
alllores uUliZrim_:se ela'-' ramagens 
para combu~tl\'ei e as f(olha. de nu. 
tricão ás \';.iU"1s . augm?ntanuo J 

quanUfü~d" ek• leite A flôre, são (;111 

pregada Lm 1rn..:clirín~ como l:1.x.1 íl. te 
o carY: o ci L madç1r;1 e :-.ct ilL n;.. !J.l 

Ta n. fri briração da polvora. O ol:--'o <' 
bom tnml.Jé1n parn p:·eparnr Yerm-
zes ~ ~L·n·e p;ra untnr couros e J ..,, _ 

lcs qu ficrim, as im, 1rnmm1t·~ 110s ~,­

LaqllL'S elos nilos 
O re~iduo do fabrif'o de o] o COih­

tilue urn bom estrume e.-,pecialmenle 
po.ra a prop1 io. culLur.1 do a n no se­
gu111te. 

V('nf!camo, de s..i f01·ma, que a 
nrn.m01i-:1ra tt..111 granel~ V'llor erono­
mico e o . eu Ci.iltl\·c c(r\ e ;~er 1ncn' _ 
menlado cad,1 , z m:11s E' exc:ellePt~ 
fontt' de n•nclns. ~c-nc!o. ,1111da lllJ.! . 
uma culiura tacillimn 

A mumonei ·:i é c·ultivach temo 
pl :1v· una1nPntal e con:o pn1du,... 1

. 1_ 

1 a de cleo. A s,:m n! <' s1• ;· prese!ll l 

notard J}êlJ climensão de suas ~e­
mPnt s cuja cclcração é muito va ­
ria"el, mdo do cinz.:nw claro ao pre_ 
to e do pardo ao• a\·er melhaclo 

O RICINUS SANGUIN EUS, e um., 
Cõa Yanedade que se adapta b·.?m a 
no. sas condições de clima e sólo. ?re­
duz muito e suas sementes s5o l!,i_., 

mais ricas que existem 
O RICINUS VIRIDIS, é, também, 

um::i. bóo espec:ie, que merece SET cuL 
ti\·arb Não conYém cultn·ar o R!CI­
NUS ZA:-IZIBARINEUS 

A Directori::i. cJe P roducção dá '.I ·f'­

for nua ás csp2cies ou varieUactes:: 
\ ir i,di <.; ou ,ang-ui ncu, esp ciallnentt 
esta uldma d;:i. qun.J d.istrib11iu e estâ 
ài lnbiünd~. gratuilnmentc . gr::md. 
cpamich.:le (lp, ~c·m ntL•s. 

CLf]\I.\ 

A m:uncr:.eira quer clima quente. 
Rrl~,·a notar, porem, que ell:1 preci _ 
sa de uma bôa. percentag· m de hu­
E ido.d - pa!·a produzir muito. E' anti­
eronomico, port:!nto. procurar plan­
hr rn~mona em altos ·.~ecco, ou f'lH 
te,~·as de pouca chuva que não nrnn . 
tenha r 'gulZI' humid:tdc~ no .::1fo. 

A mamoneira cr sce e \·e2e-ta mai::. 
ou menos rrgulanne!1te em to1o:s o·, 
L•rren%; nrn.s, pf ra 1!ma bô~, cultu _ 
ra mdu~t r ial. é preciw ·~colher ten.1 
fertil. permea\' I ou que se posa la_ 

( ampo Hl' llo Jfonzont r · do dr Ahdia.s ( ampo" - Mun irl pi o <lf' T nr»rroá. 
,\ l.,od.'.lo '1o< 

0 
_ g h cdaic~. - \ ' 1sln d(' uma parte enraizada cm Ul3ü, 

\ra r µ rof1mdarn~!1te - 10.m 251 e 

l 
1rc.':i1..:a Q1 1:1.11to á su~ nritu reza. clla 
póde .<;er a r p; illc a , s ili('o a . m a is ou 
nir nos h umo::,a t ' nl8 is _ou m t>,~rh _c:ai­
( Prea mas a t JT O a ri;!JllrJ.-., n:'.lo J ,·· · 

L:tr~ur a 
!' I J1 lil llL 

'. I. ~ 

] () 

l7 

E ~pessur2 
t·m m rn 

9, 2 

-f'r rxc~s~ivamcn le barn,nl8 . a s1lico_ 
sa não de\· .st..'l' cxcesi,am en t,e ai-•no­
sa, as run1osa~ n fto devem conter h u­
mos c: m exc~sso e as calca rea:-. 11 .:0 

l i1· , em encena r ~e não peq u:: na r1t1an ­
tictac\:> de cal , intimament< m i:-lllr:.;. _ 
ela co m a a rg1lla a areia . As m e­
lhores te rras 1~ão as silico-argillo-hu _ 
miferas. contendo t1 lgu1n calcoreo. 
As u~1Tas m uito leves e sc l tns . tom e, 
~s mu ilo pe a das ~ ten~1Ze'3 não são 
bóas; assim ta mbém são más toda!'.. 
as terras excessi,•am~nte hum idaB ou 
s 0 ccas. Quanto á cór . as peore~ são 
as brancas. 

A~ que e!:itão 5,ituadas per to do<.; r1,:,s 
e ribeirns se r vem-lh e m a ra \llhosa­
mentc . pois taes terre nos cost.umam 'Ser 
d~ allm·ião e ter ras taes são c·~c­
Jc n te~, qu-1nd9 não são exclusivamente 
barre11! as cu are nosas. sendo essen ci:\l 
que :-cjam fre.sca,; e bem expo~tas ai) 
:-.ol 

Nos te r renos sombreados ::i. m a tno­
n ira põde adquir ir notavel \·igor . 
:-.rndo fe r tei.,;; mas as ro lheitas s2.I) 
tardi::i.~ e a~ b~ga.s fundem pouco oleo, 
q ue é ele qL.-:alidade infe rior . 

Em qualquer caso é preciso que o 
.c;.ô lo sefa bom . porqu" a mam oneir.:t , 
longe de en riquecel_o , como se cos­
tuma dizer enfraq uece-o depressa . 
~endo ahi 'culti\ .'.lda rapídam ent 1:.· 

sem rst r u rna çâo. Da com posicõ.o ela 
planta conclu e-se exacLamente da" 
suas ex igenciao:; tanto mais (JU a nto 
clla, pel; r apidez da Yeg tação . por 
seu por te e pelo n um ero e a bun da n­
ria das fcl h as 112cessita ele não pe­
ouena qua n tid~d- de azoto de acido 
pllosphor ico e d.e potP.ssa .' ti rand c- , 
pois. da te rra não pequenas qua n ti _ 
dades de alim enLo, principalmen te 
sob a fo rma de •:ia es mineraes q ue 
mu ito aproveit am a os p,rios o~ ba ­
i:;as. 

A~ t"rras virgens 011 novas, humo­
, as ou turfosas, q u::i.nclo contêm (X­

ce~· o de materi as org:rn icas ou são 
acida , ct Yei:.1 ser queimadas antes do 
, cr\·iço ri.g rario ou mech an ico. O ex­
c·.õ<.so cles::,;i,s m rite d as pocle cli 1.1rnuil 
~ proclucç&o 

P R LPARA Ç,10 DO S OLO 

O terreno escolhido para o plantio 
ci.eve :,er p r.evia e profu :1da ment ., ara­
do. e1r1 c r uz. r eco rrendo_se á gra de a o 
1 alio estorroador para desfazer o_ pns­
ma~ de t n a levan tados ou revirados 
P-lo in · trumento e quebra r bem os 
torrões. o q ue .se faz quando elles 
perd,2ram a m aior pai;te da sua h•.1 -
midade. A g-rnda~em e a rollagem 
elevem ~i r f t'itas e m .sentido pe rpen_ 
ei icutar aos u ltimas sulcos aberto.::. P:::'­
lo araclo A lavra não deve ter p ro_ 
runcii d~cl1 • inf r ic r a 0,825, porque 'l 

mamcny1rr. tcn: raiw frage i.<; e lon­
gas. 

r:,t o ff'ito, para uma cultura me­
t hodica. marcam- se, a p iquete e cor­
de l, as cli~ta ncias das linhas em quf: 

se tem ele plantar a s s m en tes a cuja 
escolh a .se procede an Les ele pól- a:, 
nas CO\'as r l'.":i J)ec:t1vas ou nos sulcr 
le r em enLe aber tor consoa n te o m<:-­
thodo a dapto. do . 

No ca~o d e !".e r o s::i lo fraco póde-~ 
espa lha r e~ter~o a n11 nal (20 a 25 .000 
kgs. 1 ptla área a ::;e r lovrPd 1 . e d t? ­
poi s lav ra i-o. fica ndo o e.c;. trnme as ­

~i m cnbert o e dcstru ldo. 

ESTllUM A( 'AO 

Nem sempre o solo de <:. tinado á r ui · 
t ura d r~t:.1. planta e suffident.C: mente 
fertil p ara p~rmi t Lir copiosas colhei ­
ta.,. de . orte q 11e se faz preciso aug­
m f'n ta r a fertilidade nntural da terra 
com estrumes vegeta e.e; , anirnars e 
mrneraes . 

S endo a momoneira uma pl rm t a 
e' got!l.ntP fn.z- se preclso dnr ao soló 
11ma c~trumaçüo de est erco animal 

na~ proporçôes atima i1:dicada NC's - nur·rn ai s:rn suppô:- é vicu ma de l m 
.-..a_ c:strurn ::.ção su pp!erncnl~r a~ r~ - \ rn I àe apn iacão porque qua.c; i to ­
lll1d acle n ,1lura l pod'.'m sn uL,lizano ) (!a ris planL:1s 4u,._, n~1·icem e crcscr,m 
tocto, os re•to.~ \C·ge1aes e: a1,im::i.es ., m cult11ro ca, ·cem ele vigor e as 
di pcn ivr i'-. a.s. ltn como o u· t,11110 q11r sào rot:u:,la :::;ào as qu· mcdr:1m 
proveniente das varr!'.:!d11ras do~ L(· - c11 1 \'1::get.1111 cm pontos ou Joga res cm 
lhei rns, tn rr il os <' outn· ctr}li'n 1 n- qlt!'.:! o sei;) é naiuralmenL · fresco " 
eia~- da fa~enda. m,;turan~o-a~ 111l1- 11co cir.; ti.;u·iço f' .a·. mmcrae:> E' 
m~mcnle com o r·f,tcrco animal por rsta razfto que a-'> marnonen as 

Os est r um es:; vr·rcler-;, o~ comp:1i lO!·, CiUP crescem na t':.'rra dos qu inla?i; 
n bu~:-ic·o ~ O.:> rc>:~iducs dJ. industrias Qlll' receb m lixo, aguas gorda~ de 
;lgricolas a.<; torta triturada:. o, :ictu - Jan:i;:c.m e toda e"'pecie de restos cln ­
bo~' m1n eraes, c111:i:a~, etc:., podem e me ticos são ~empre pla i, lo.~'> de exu ­
deve m "rr enterrados no wlo na oc - berante ycg~tacão A ·s rezes suas in ­
ca; ião ela iana cruzada que pr<'cede f10rescencias têm 63 cm!, dt com­
á gradagem e rollagem cl:i terra çriniento. nia- i~so, que é devido á 

Ce rno uma colhCiLa dt grãos dr É:rande ;.1\rnndancia ele azoto ou ele 
2 000 kg.s. por hectare tira do <..olo n1;;1tcrias organi~as no selo. não dá 
:segundo dados prnticos, GO kgs. de garantia da 0bt?ncão de bagas (;:i 

azoto 24 kgs. de acido p':10.sphor ico melhor qualidade pela sua riqueza en1 
18 k gs de pota.,·sri e 6 kg de ca: oleo ele qu~lidade fina. 
póde-::.e fJ.c ilmentf' compõr as formu - Nas terras ordinarias de cultu ra 
las de e<;trumação a adoptar, a !un i so não é commum e para o culti,·o 
de evitar que a f) roducção d1mmua inctustrial !:.U realmente rendo~o e 
por força do ec;.gottamento dos ele - µreduzir bcía colht·1tas como quanti ­
m en tos fertilizantes nece.':i~ario.:, e m - ehde e qualiàade é abolutanlC'nte ne ­
d ispensaveis, reprtindo-se f':-.. a e·IJ'U- ct .qrio e:-truruar o ~ola, dando -se -lhe 
n1ação d(:JJOis cio te1 ceiro anno di co- !-i<'bretuào phospi1at.os, que influem 
lheita. 1 fa\oran"lmlnte sobre a producção do 

Eis alguma .. formulas cl? estrumn- uleo 
ção nas quae3 podf--'m entrar. ao iúdc A mamon1 ira não melhora o solo: 
do.s saes chimicos. o esttrco animal 2nte~ o t>"Gotta elo.<, ,f"11. l'leMento.~ 
e os proprios bagaços ou rc,siduo. re- ~erti!izan:e:,; 
!: Ul t.a rJtes do proc:es!-o de extraccf10 do 
oleo das bagas da propria m:.imon~i- PL.\X f \ (' ,i..O 
ra. no ca~o dr fa::er o faz<>ndeiro úll DE-\'e c:er fella corn a: pi 1meirna;; 
cu ltivador a e:>:traccão. Qur1ncto n,·- chn\'as Scrnea -~e panelo em cada 
ces"ario e conYeniente o::: l'l'~idu::,. dã co•.a 2 a 3 ~ementes ctagas, 
mamona poderão ser substituido~ pm As c;o·. ;1. cteverao guardar a di•tan­
outro~ ~imilares por exemplo. de al- eia cl-e 2 melro., c11~re uma planta e 
godâo, ele gergelim. de oilicic2.. de outra, em lodos 0 . .stntidos Só 11::i~ 
amendoim e de outras planLJ~ ol€a - fspecies ou ,·ariedades maiores dc\'c 
gmosas. ~er este f' paço augmentado 

Assil11 , tamb~m. qualquer de3scs re - De distancia em di:::tancia con v('~n 
siduos poderá ser 'ubstituido por um cteixar um espaço lrUaJ mais largo 
adubo ch im1co que misture ao solo o 5.,n mdo de cnminho para facilitar ,1 
azoto prec iso colheita dando pa~.;agcm a uma rJ.r-

As formulas recommendadas df' ac- roça 

e:órdo com taes 1.·cléas. ~ão as~ím coi.n-, As co"as ctc,·em te. r. 0.04 de. profun -
postas: didade com O 20 de d1amet.l'(l 

Kilo.s A melP,or distancia e 2 metros de 
pe a pé e em todo~ os ~ent1dos e de 

a 1 - esterco ammal . 20. 000 1 3 metro~ µara as ruas (JUe devem ha-
superphosph ato calc1co 100 l "f'r d.e 10 em l O carrei r as. para fac1 -
chlcreto ele potassio 160 htar a passagem de uma carroça por 

b1 - res iduot ou torta de ma - occa-.i§.o do. colh<:ita. 
mona 1 . 000 l ,.~ mamo11a nasce rc:111 8 ou !l dias 

supe1prosphato calc1co ..1001 Não ha\endo chuvas ns ~mentes 
chloreto de pota:sio !OC· concervam- e na tena po1 muito 

c) - :::ulphato de 3. m mon~o 200 tempo s~m pi eJuizo de c.e1 rnmaçào 

su per ph ospha Lo calc1co ;~~ 1 '! k \ TOS CULTORAES 
chloreto de potaSíflO Logo que as pl'.\ntmhas tl\e i em um 

Estas fcr mulas n5.o são ab·olutas ce1 to tamanho -- Om 10 a Om 15 por 
m as attendem si m ultanea ment 0 a.s rxemplo. arranca -.se uma (a menor/ 
n~cess1dades do rolo e ás exigencias r~::,1:-;ando-se ficar uma ou as d uas 
da planta. tendo em yi:·ta as quanu- JfüLS forte~. e m::ii~ tarde. se fora m 
dn.des ele n1aLena~ fert. iliznntes que pJiantac\as 3 _c.:emente~. arranca -se a 
ella exige ou tira do solo iazo1o 3' outra. deixando ~oU'lf'nte o pe mais 
ac ido phcfphorico 1.2' potassa 0.9' robusto 
e cal 0.3', 1 • seráa dad:l.S as carpas necessa rias, 

A mamon eira é grande consumido - a fim de manter o.s a rbustos no lim · 
ra de azoto. mar: nem por isso o es- po cmquamo não cre~cem o su flio ­
t.crco animal ou azcto deve ::ier aµph - "nte para não r ei nutti r que nasçam 
ca.do em q uant idade cxce·sn a ba:-; - l1t'n·as damninhas 
tando as adubaçõe.s azotadas nwdrn.s O cult1vad01 puxado por um b t1110 
pm isso que O a.mto em <:xcesso 5 - e g:lllado po1 um homem I eduz as 
gundo da dor da ob.::iCI\aç5o p1eJuchca I c!esp""sas de capma pa1a _1o r; E ~1 

a frnctifH:aca o da planta uma culLu1 a bem feita nao h a nc-
Estendl' -.':>e. ge1almente. q ue a ma- 11!1L1ma nece~1dadc ele ::,e, u::,ada a 

manei ra. por cre.,cer esponl~.nean.1e1~- ,

1 

enxada. 
t.e e m u11a.s \·eze.:; com 1::xtraordrnanc 
\'Igor . n:lo neces~1ta de terra ferl1l ou MOLC~'l lA S E PRAG .\ S 
cte ser a dubada n a.e;. mã.Js fraca.,; mas Ar. carrapateir:i:::, ão pouco p :arsr -

Ca mpo '·Ma .. sa p ê", rio <11· Norb t rto Ba r :1.ru h ~·. - i\-Innici1>io de Patos. -
- ,\lgochi o Mocó. 12 ha. _:_ \'i s1a d{' u m t rrdin a l':H1o r pla. 11 la do c·s l f' :orno, 

p ;irn O pL..tnt io, 



A UNIÃO Agric'o!a - Domingo, 25 de julho de 193i ~Tlf' 

DIRECTORIA DE FOMENTO DA PRODUCl}iO- VEGETAL 
E DE PESQUIZAS AGRONOMICAS 

lNSPECTORIA AGRlCOLA DE PICUHY 
Holetim da União dos Agricultores de Picuhy 

, CONSELHOS N ° 2 coJ te5 de fibra pcqu"na.s e grande'> 
• j foln.is. semcnlcs qucbrad:1.s ma11c!1as 

Não terno~,. ctuv1l1:t qut o c:ornpa- l ad·ni~~ivr•i!-; pou<·;.\s 
lihciro:-; llr. a~rh'Ultur.a dc•r:;n· tod::\ .\ 1 ('i:r: Branto '.' ~ujo. 
11nportanr1a .to~ no:-;.-o<, C'Oll' <•llvJ~ 11 -0 

• lt<"dio t.iaixo - CorLes de serra na 
1, publicarlo:; m junho proximo pas- 1 fibra fJlha~ gr:indc·. nrn.nei"lfü:,: s -
s~do." Não O.j ,. ·queç,Jinos, ~1;a 11 do_ PS-\ m(1llc._ quebr:i.da.s, penugens e man-
tlvciem apanluncto o algodao e a1ma- rhJ. Poº'ira prrccpLivel. 

,::;enando, o E trnham0s seinpr,,. e111 Cê,•·: Branco e stijo. 
meute que os ma.leres d feilo~ lia :.il- Ordlario 00 '1 rigoro-;o _ Pequenas 

100 hectares de alg-odão em um campo de demonstra{:âo cm lngá. Vista pardal do campo que o adeantado 
agricultor ingáense, sr. Nicolau Valeria no, contractou e vem fazendo com a Directoria de Fomento da Pro­

ducção Ve~Pf,al e de Pe~quizas Ag·ronomiC'as . 

SAFRAS DA PARAHYBA EM 1937 Declarações de alguns agri­
cultores sobre os serviçcs 
da Directoria de Producção Estimativas feitas pelas Inspectorias Agricolas 

Pode_se fazer já, em grande par­
te do Estado uma estimativa ap- / 
proximada das safras. Já podemos · 

MUNJCIPIO DE PATOS 

Vez por outra a Directoria de Pro­
ducção recebe cartas de ag·1iculto­
re.- das mais longinquas regiões da 
Parahyba agradecendo os auxilias 
que vêm r cebE'ndo da Repartíç5.o. 
Hontem chegaram duas cartas nes­
tas condições. E, como se trata de \ 

informar por exemplo. o volume da j 

colheita de varias municípios da zo- Afgoclão em 
na sertaneja, onde o tempo de inver_ 1 Arroz 
no já passou e ,as colheitas com1ç:- Milho 
çam. Mandioca 

Publicamos, hoje, os dados envia- Feijão 
dos pela lnspe teria Agncola de Pa- Mamona 
,tos. Posteriormente publicaremos os 
outros dados que nos forem envia- MUNICIPIO 
dos. 1 

j Algodão em 

1 

A·roi 

guidas por molestias e animaes no- Milho 
Mandioca. civos. 

pluma 

DE 

pluma 

SANTA 

Toneladas 

3 .000 
20 declarações esponLaneas ele lavraclo-

2ºº res que estão trabalhando, d:o accor-

1~~ ~:m:::tr:ç~
1
.re~~ü~/i~~;

1
~ co:mi:;ic~: 

10 mais interessantes. 
As cartas em apreço vieram de 

LUZIA : Serra Branca municip10 de, S. João 
do Cariry e ·foram rscnptas pelos 

3 · 500 senhorru Manm::l Adelino ele Barros 
80 

400 
Filho proprietario de um campo de 
demo~1stração na fazenda Pedr iras. 

100 e Manoel Lucas de Maoêdo. dono. 
100 tambem, de um campo de demons-
20 lraçfto situado na fazenda Trapiá. 

Vejamos um topice da carta do 

godão para venda :;úo: 
1 - Mbtura 
2 - SUJO 
O mo111:11to é de tu,tamo .'-obr~ o 

··sujo .. no .:1l~od;10 o ingle~. o all-:?­

mão. o italiano que 110':i tomprar:n 
aliodão. em .. dois 1 (·m ic corr m e, 

olho :iObre qualqll"l algodão · di:t..em 

immedia la1nenLe si é de p1 imeir~. 
médio . ou segw1da 

Porque? 
Etn que se baseiam para a las.-:;ifi­

cação '! 

TABOA DE CL.\S,,IF!CAÇAO NO 
MERCADO E>:iTIUNGLIKO 

Typos: 

Ideal - I F1bra5 maduras 
II - l~ento de todas as imper(~1-

Ções 
III - Puro. bem bineficindo, scclo­

:::o e lustro~o 
IV - cor· creme fraeo C' br:.1nc'1. 
Jd('a! mrclií' .,ino10"'.1') - Pi.l)ra ma­

dura. limpo. bPm b;:11cfitiado. fluffy 
!u::.troso e !-.Cclo~·o. 

Manchas appa•·ecem Ví:c.:<1sional-
mcnt~. 

~o~~t~:d:~ c~~~::sd/::~1~:~J h~~~t~ens, 

( ·or: Branco e~fumacado, sujo. 
Onlinario L.'.Jm: - Grandes e pe­

quf'na folhaoc:. ci~co, PÓ. cortes de 
~erra 

( ór: Branro. e:-.fumaça.do ,,. sujo. 
Ordi:1ario rigoroso - Capins, gra­

l.'e; o ::.cmentt>. in~cira.:, e quebradas. 
mancJ1af. cor~es de serr,L folha.:i pe­
quenas e grandes. areia. pó e tingido. 

Cór; E.':fumaçado SUJO. escuro. a­
vermelhado 

OrtliJ1ario b:ih:o e ·-.u puior - 1 lm­
rJ:>rfckõ~.1 dü o ·rlmario vananc!o em 
quantidade. 

Q!JUTO FUMO EXPORTÁ• 
MOS EM 1936 

1:rn l~:~t) a ex1>ortacão do fumo 
,;i n11hu l'Pl d,•t:re<sC'<!imo cm volumP 

Até no-

\'E'nhro, 1ndu~1\·I..'. ~:-. r<!me~~<l-, effec­

tu.ulas (or:un de 28. 7J8 tonC'lada". no 
,·~ ot· rl,:, h2 12:') C'ontoc:.. C'ontra 3l 685 
t<; tcl:trias e f)J 8:!3 cm igual período 

do anno <'!nlcrior A tonelatl:.i de fu-

111" ren<lcu.nos em 1936 2: 163:-iOOO 

São poucos os sell:::i inimigos e esLe3 Feijão 
mesmo, além de não serem conh"!ci-

1 

Mamona 
dos aqui, causam-lhe pequenos darn-
nos. São alguns in.sectos e fungc.s MUNICIPIO DE POMBAL ~r. Adelino, escripta no dia 16-7-19:l7· 

··Informo-vos que graças a D us. no 

Cõr - Crt'lll, fr;:tco c Branco 
lâ <'o,1t.1a 1:D8l$OOO cm J!n:i A media Ideal mi-d i1, - Pihrn 111adHra. 

lunpa, IJ m benefict,ldo flttlfY, lus-que atacam o plantio. o agricultai' 
cteve communicar é Directoria ri.e Alf!Odáo eui pluma, 2. 00-0 .processo racional que e'.:Lou usando 

150 ~ á operosidade do sub-capataz qu.:? 
50 esta Directoria tem aQlll. o qual 
30 ! fempre ~ tem 1~rnmptific~clo no 

100 trab~lho, ~ tau mmto satisfeito com 

troso. 
Producção si a cultura se encontra t M_'.~11

~ 
atacada por alguma praga. E as pro- 1 A O~. 

Manchati preceJ?ll\'l'is 

videncias serão promptas. 1 M~~~dioca 
Pe1po 

COLHF.ITA 
MUNICIPlO DE TAPEROA": 

o optimo resultado do meu bom t 
gr.lnde camµo; o meu enthW)iasmo 
é tal que o \'Oll retratar para remet-

Côr - Creme fraco e Brnn"o 
JHêdio bom rigorm,o - Fibra ma· 

dura, bem beneficia.elo. tluffr folhíi.~ 
em pedacinho::; 

Manchas mai:i Cl:'lras. 

As capsulas são colhidas quando co­
meçarem a adquirir uma côr casta-

1.500 
120 

Ler a esta Directoria · 
O ,r Ma no-el L11ca.s de Mac êdo. 

MUNICIPIO DE TEIXEIRA: 

20 / diz. <.111 uma carta -esnipta á D1rec-
80 t.ona no d1a 13 de Julho corrente. o 
30 seguinte: 

Ci•,·: Creme e brarn.·o 
Mêllio bom - Hrm bcnrfir:iaclu 

pouco fluffy pouco::. 1:r-da~·o<; c1 fo­
lhas, pouca,; manchai. bóa fibra. 

<X,r: trl'mê c brJnco. 

nha; tornam-se depois queb!·adiça, AlgolUio em pluma 
e abrem brusca mente. deixando c:;iJ1i; Mandio~a 

1.000 
2.000 

'·Tenho a vos informar que esto•.t 
muito E? tic:;feito com o serviço tn"­
chanico do me11 .campo de den1ons­
t,rn.câo na til.7..f:nd~ Tra piâ. v- jo op-
timas vantagens. bôa agricu'l,ura 

MPdio ri1;010'-o - Bem benefkiado. 
mais folhc.l.~. mai. m,rncha". Bôa li­
bra. Pouca li c1-~ carneiro. 

Cõr; creme e bran~o 
Méllio - M,ds fcJh 1s. fragmrntos 

de ~emcnl~::; pouca Jà ru1 ta. optimo 
\J: n~fic.i,lmenlo mum ha~ rei t!1elhas 

Côr: Crrrnc e branco 

as sementes, si já se acham um pau- Milho 200 '"Om tendencia de bóa produccao e 
co mais maduras começando a f;éC'­

car. 
(E' esta a parte mais diHicil da cul­

tw·a da mamona. porquanto, ~end< 
gi'ande a plantação. e preciso a co 
lheita ser feita logo, pois elo co:1tra 
rio ha grande perda de semente, qu1 
cae ao chão, dPpois de arrebentada a 
capsula e que não vale a pena &ei 
captada a mãoJ. 

Colhidos, os tachos são lançado 
em um vasilhame, geralmrnle un 
cesto commum, o qu2c.l, cte.p:ns d 

cheio, é despejado em uma carroç~1 
que deve ser fechada do~ lados por­
quanto, multas veies, :iÓ •:01n 0 u.dl,J 
do sol as capsula,'- cumeç:1.m a ~rn 
bcntar, deixando cahir ou altar a., 
bagas . 

Os tructos são c·palhados em ter­
reiro limpo, i melhor será de pedra \. 
cimento como os usados no snl par,· 
sêccar café) e ahi ficam exposto~ r.l 
~oi por alguns dia5 até que a•· capsu­
las abram por ~1 ou por meio de com­
µressão de rolos ou pancadas com 
varas. 

Separam-se depois as bagas ela ma­
mona da,; cascas da:i capsulas po1 
meio de um:,. peneira e pelo vemo 

RESULTADO~ CULTURAES 

A roz 
Feijão 
M3mo:1a 

50 ryouca despesa graças ao prnce:>r· 
150 tacional. Dt:.;to para melhor é o que 

30 

A safra <le 01L1cica não poude ser 
c, lculada por falta de dados. mas 
p.-esume_s.: que scj~ muito grande. 

Como se vé são apLi.mas as safras 
em prespe.tiva. principalmente a de 
a'.godão. Verifica-se, por esses dados 
q:ie f>Ó os cinco municipios citado~ 
p.oduzirão 11.000 000 de kilos de al­
gi,dâo cm pluma, quasi todo prove­
n ·~nte ele algodoeiros mocó. de op 
ti na fibra. -

Tu.do nos indica, felizmente, que 
e• li! anno a Parahyba terá uma sa­
f1 :i supe;·ior a,, meia centena de mi­
lh)cs de kilos de algodão em plu­
n~a. o que é uma esplendida àe­
rr. cnstração de vitalidade e de es 
lc:ços em pró! do alevantamento d~ 
!1{ rdeste e da grandeza econ::müca do 
Bra~il. 

EXPORTAÇAO 

tenho a vos informar.·• Baixo JTI{'çliq ri;-oroso - Ob~enado 

.MVIT A GENTE IGNOR _A 
. . que Porto Alegre. que em 1929 Bahia rcc·"'beu do emba1xa1or do Bra­

possuia apenas 1.435 arvor·~s pla1.1ta-r sil cm VVashington, .um. sub."~anc.ioso 
:las nas suas pracas e jardins. conta relatorio sobre a grande 'ac citação 
hoje mais de 16.00()( que vae tendo na Amcnca do Norte, 

Entre as especies escol.h.idas f1gu- as "castanhas de caJu". Até ag01a a 
ram cinamomos. ligustrurn. jacaran- principal finna bahiana que vem tra_ 
jás, alamos. pitosporurn. brackchinton_ balhando na exportação de "casta­
tipa 3, palmeiras acacias, plat~nos, nhas de caju 1

", exportou. no anno p. 
magolias. canna fístula, acouta cavallo, p. 2.812 kilos Ó'" castanhas de caju' 
eucaliptus, capororoca, saLso e outras. 

1 

da Bahia. Entretanto a ~merica do 
Para a construcção de praças, jardins j Norte 1mpo1 tou, nos 10 prune1ros me­

e viveiros. a municipalldade de Porto I sês do anno p. p. cerca de 11 milhões 
Alegre, no anno pa....,;;,sado, despendeu de kilos de "Ca.stanhas de caju'". sen­
a importancia de 377:170$000. do que só as Indias Brit:%nicas \'€"!\-

Para o cargo de director de jardins deram áquelle paiz c~rca de 10 milhões 
dessa capital, actualmente vago. foi e 800 mil kilos, sendo o valor de 60 
aberto concurso. mil contos. As fabncns da India pre­

. .que o G?vernador do Estado da param as castanhas desca.:, ·ajas. em 

P A R A H Y 8 A N A : ;~:::~~-~ e :O~:~~:?~::~::~:.:~:=~: 
"castanhas de caJi.l ' em latas com.:. 

DE BATATINHA 
mw1s, tambem é feito pelos pequenos 
exportadore.s. po1ém estão sujeitos ao 
rü::co de carunchos e outros bichos. 
emquanto nas latas fechadas a va-

A semente e.e mamona ~tá cotada Pra<"a (',vorta,lora :'i1l:'rcado comprador 
actualmente. a S6íl0 o kilo. Em med1<1 
baixa. uma mamoneira produz 60íJ 1·1:mpinn í:rande 
grammas de bagas. O:·a. ~1 pm Ll!l1 

ht'ctare cabem 2. 500 plantas. é logico 
que a producção dada por e:ssa area 
e de 1. SOO k1los. que com aquella co-
taçâc valem 900SOOO. 

As despesa s de 1 hectJ~e ele: mamo­
na do preparo da terra a 1·0Jhcit1 r 
de;carcamento. equivale ,;ulis ou m:::­
nos. a 300SOOO. Deprehende-se dahi 
que fica um lucro muito ~.i;mfica1.,1v< 
de 600$000 por hectare 

A mamona é. pois. uma la vow·e 
que produz. em um pi azo de 7 mêscs 
um rendimento de 300'., com peq,1eno 
trabalho. 

João Pe~sôa 

Rt ci fe 

Forl alezR 

:;\alal 

.Joilu Pessôa 

Rt•rife 

Na tal 

A 4.'.iJ 
B 1.soi1 

\ 22 600 

R 62 no 
e ..tso 
A 2 459 

B '.l t.iO 

r 
,\ 

B 

300 
:i 810 

2 07,J 

Extra 500 

A 1 200 

B 1 800 

Extrn 1 :mo 
A 3. 050 
B 2 17.) 

~l· an<·arb no anno 1rnq;ado foi a 
mrlior jú obtitl,1 ror ~::;~e producto 

A CASA GLORIA como sempre es­
pera rrceber a. -visita. de V . Exeia em 
su:i nova iastallaçáo. - Av. B. Rohan, 
26~ 

<:uo. as castanhas podem ser co~r­
vadas durante varias mesês sem perigo 
de se estragarem. As "castanhas de 
caju··· são classificadas de conformi­
dé de com o tamanho_ sendo que a con­
ta;em de 210 castanhas por libra de 
4i:.1 grammas alcança o p~iço de 28 

cent..':. ou cerca de 9$000 por kilo, em 
moeda brasileira. Convem recommen­
dar que nas "castanhas de caju'", 
qt:.ardo torradas. deve a torrefação 
ser uniforme, pois variando o gráo de 
tcrl'Zfadio as me::;mas não encontram 
ccmpratior:rs com facilidade na Ame­
rica do Norte. Os typos de "castanhas 
do caJu·" expdí·tadas pelo Estado da 
Bc.;.hia, muito tem agradado na Ame­
ri:ardo No:-tc. como em outros mer­
cados e podem os mesmos servir de 

pr..ctrã~. encontrando-Se ellcs nos mos­
truarios da EQl.sa de Mercadorias da 
Bahia para serem examinados pelas 
fi:-mas e inte1 :issados que desejam ex­
portar ··castanhas 1e caju .. ,. O as_ 
sumpto da expJrtação das "castanhas 
de caju" é ba.:;tant,.e interessante para 
nós, pois a cultura dos cajueiros em 
tcdo o Norte é nativa. e pro:urando-sc 
desenvolver a sua exploração. certa­
men~. em muito pouco tempo pode­
mo.<; cambem d senvolver a expor_ 
tação de ··castanhas de caju'" tra­
ze:1do ass1m um grande contigente 
remunerador aos que se dedica~ 
á s--..ia exploraÇ,ão_ como mais uma 
parcella em prol da ncS:ia balança com­
mercial. 

. que a Italia c,_·cupa o terceiro 
lagar entre os importadores de algo­
dão do Brasil. As importações desse 
!'Jroducto bra.sileu·o aUingiram 2.369 
toneladas no valor de 10 .105 contos, 
regL<.;trando um augmento de mais 
de duas mil toneladas sobre o anno 
antenor 

Como se vé nenhuma cultura é 
mais digna at: !'.cr inctementada pelo.: 
senhore~ asricultore:-, 

Rio Tinto 

Total nté o din 10 de iulho do correute 

B 920 

llO . 780 

Altas autoridades de S. João do Carir}· 0 vario::, agrkullol'es daquelle mu. 
nic!pio visitam. acompanhadc>s do di.rec .or de Fom, nto. oi-. trabalhos de 

irrig·ação das lavo r.J.s com motorc::; bomba!;. 
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